CAMPANHA DE DATA BASE NA TRACTEBEL
RESULTADO DA PESQUISA DA INTERSUL
Dando prosseguimento aos encaminhamentos para a campanha de data base na Tractebel Energia, os Sindicatos que compõem a Intersul concluíram a pesquisa junto aos trabalhadores da Empresa com o objetivo de subsidiar as suas ações nas negociações coletivas. Um total de 207 trabalhadores em 11 locais de trabalho espalhados em SC, PR, RS e MS responderam ao questionário apresentado pela Intersul, representando uma amostra de 22,35% do número total de trabalhadores do quadro próprio da Empresa. Além das respostas para as perguntas fechadas, a Intersul conseguiu organizar mais de uma centena de comentários relativos ao PCR, aos temas da campanha e outros deixados pelos trabalhadores. Os comentários em geral revelaram um profundo descontentamento com várias questões na Empresa.

Pouco mais de um quinto dos trabalhadores que responderam a pesquisa são da carreira gerencial e 78% da carreira técnica/administrativa. Em termos de tempo de Empresa cabe destacar que pouco mais de 30% respondeu ter até 10 anos, enquanto 28% respondeu ter entre 10 e 20 anos e 40% respondeu ter mais de 20 anos de Empresa. 
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[image: image2.emf]Freq. %

Até 1 ano 3 1,45

Mais de 1 a 2 anos 5 2,42

Mais de 2 a 5 anos 19 9,18

Mais de 5 a 10 anos 36 17,39

Mais de 10 a 15 anos 1 0,48

Mais de 15 a 20 anos 57 27,54

Mais de 20 anos 83 40,10

Não responderam 3 1,45

Total 207 100,00

Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

Tempo de trabalho na empresa


Avaliação da carga de trabalho e perspectiva profissional
Os Sindicatos que compõem a Intersul têm insistido nos últimos anos em debater com a Empresa a quantidade e a intensidade de trabalho realizado pelos seus trabalhadores. A cada momento novos empreendimentos têm sido incorporados na Empresa, representando mais trabalho acrescido na jornada de cada um. Há, portanto, uma visível incompatibilidade entre o crescimento da Empresa e o quantitativo de trabalhadores responsáveis pelas tarefas. Portanto, não gerou surpresa à Intersul o fato de que quase 60% dos trabalhadores registrarem aumento da carga de trabalho nos últimos 2 anos. A Intersul constatou que esse dado é praticamente o mesmo registrado na pesquisa do ano passado, indicando a continuidade de um processo que já vem de anos.
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Essa situação ficou mais evidenciada com a resposta a respeito da compatibilidade entre o quadro de trabalhadores e o crescimento da Empresa. Nota-se que quase 90% dos trabalhadores respondeu que não há compatibilidade entre essas duas variáveis, indicando que o crescimento da Empresa, com a incorporação de novos empreendimentos e ampliação do parque gerador tem de fato significado sobrecarga de trabalho para um mesmo conjunto de trabalhadores.
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Apesar do crescimento da Empresa, evidenciado na ampliação do patrimônio e dos resultados financeiros nos últimos períodos, e a evidencia de aumento da carga de trabalho, cabe destacar que a pesquisa revelou uma baixa expectativa com o crescimento profissional. Para quase 35% dos trabalhadores essa perspectiva é ruim ou péssima e menos de 20% a considerou ótima ou boa. 

[image: image5.emf]Freq. %

Ótimas 4 1,93

Boas 38 18,36

Regulares 92 44,44

Ruins 53 25,60

Péssimas 19 9,18

Não responderam 1 0,48

Total 207 100,00

Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

Avaliação das perspectivas de crescimento profissional


Uma explicação para essa baixa expectativa de crescimento profissional pode estar revelada na questão seguinte, quando se perguntou ao empregado a sua avaliação do PCR, que deveria ser o instrumento norteador da política de crescimento profissional na Tractebel. A pesquisa constatou que quase a metade dos trabalhadores avaliou o PCR como um instrumento ruim ou péssimo e apenas 14% como ótimo ou bom. Para um terço dos trabalhadores o PCR tem uma avaliação regular, estando longe de cumprir a função a que se propôs. Nos comentários dos trabalhadores esse descontentamento ficou bem mais explícito.
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Elosaúde e Negociações de Data Base
Recentemente os trabalhadores da Tractebel passaram a utilizar a rede credenciada do Elosaúde. A Intersul aproveitou a realização dessa pesquisa para avaliar entre os trabalhadores essa transferência. O fato desse processo ainda ser recente fez com que quase a metade dos trabalhadores respondesse que ainda não tem avaliação a respeito. Da mesma forma apenas 22% disse ter tido conhecimento de problema na utilização da rede credenciada, a maioria, quase 80%, disse não saber de problema ou preferiu não responder. Para os que responderam a ter tomado conhecimento de problemas o maior deles está relacionado ao excesso de burocracia na utilização dos procedimentos. 
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Sim 34 16,43

Não 73 35,27

Não sabe 97 46,86

Não responderam 3 1,45

Total 207 100,00

Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

Freq. %

Sim 46 22,22

Não 53 25,60

Não responderam 108 52,17

Total 207 100,00

Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

Satisfação com a transferência da rede credenciada da 

Tractebel para o ELOSAUDE



Ocorrência de algum problema na utilização da rede 

credenciada na administração do ELOSAUDE


Em termos de prioridade na negociação os trabalhadores da Tractebel elegeram com a máxima pontuação os temas do gráfico seguinte. Observa-se que os trabalhadores desejam em primeiro lugar aumento real de salário, insatisfeitos com os baixos percentuais apurados nas últimas negociações, limitados a arredondamentos de índices de inflação. A preocupação com a carreira profissional fez com que em segundo lugar ficasse o PCR, motivo de crescente insatisfação relatado nessa e nas pesquisas anteriores. Em terceiro lugar ficou a melhoria na PLR seguido pela Previg e a extensão do plano de saúde aos filhos até 26 anos. Para quase um terço dos trabalhadores a contratação de mais empregados mereceu a pontuação máxima na ordem de prioridades para a negociação.
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		PESQUISA INTERSUL - DATA-BASE DA TRACTEBEL 2008/2009

																										11

		Questionários		Local		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14		12		Comentários

		1		Mato Grosso do Sul		2		10a		3		2		2		3				3						10		10												9		10		5				5		10		7

		2		Mato Grosso do Sul		2		10a		3		2		3		3				3						10		9		7		10		5		9		8		10		8		9		8		8		10		10

		3		Mato Grosso do Sul		2		10a		3		2		3		3				3						10		10		10		10		7		10		10		10		10		10		8		8		10		10

		4		Mato Grosso do Sul		1		19a		2		2		3		2				1		2				10		8		6		10		5		10		5		8		8		10		8		6		10		10

		5		Florianópolis		2		10a		3		1		3		2				1		2				5		10		9		10		1		10		1		10		10		10		8		5		10		10

		6		Florianópolis		1		19a		3		2		4		5				2		1		Descredenciamento de profissional que tem grande clientela da Tractebel. Mau atendimento.		5														1		6		2						4		3

		7		Florianópolis		1		19a		1		2		4		4						1		Poucos credenciados, principalmente fora da área de Florianópolis.		10		10		5		10		2		8		5		10		7		10		10		9		9		10		Plano de antiguidade para todos os empregados

		8		Florianópolis		2		10m		1		1		3		3				1		2				8		6		9		3		2		3		1		10		10		10		9		7		3		2

		9		Florianópolis		1		22a		3		2		4		3				3						5		7		10		3		10				10		10		1		10		10		10		10		10

		10		Florianópolis		1		28a		3		2		2		1				1		2				4		8		5		10						6		1		7		3				9		2

		11		Florianópolis		1		21a		3		2		3		3				2		1				10		5				7				2				6		1		9		3		8		4

		12		Florianópolis		2		3a		1		2		3		4				3		2				10		3				2						7		9		1		4		8		6		5

		13		Florianópolis		2		31a		1		2		5		5				3						6		1				2						10		9				8		4		7		5		3

		14		Florianópolis		2		19a		3		2		3		3				1		2				10		9		4		8						3		7				6		1		2				5		Estender o benefício auxílio educação, no caso curso de especialização para os empregados de carreira técnica, pois atualmente este benefício é oferecido somente aos empregados de carreira funcional.

		15		Florianópolis		2		21a		3		3		3		3				1						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		1		10		10

		16		Florianópolis		2		21a		1		2		4		4				1						1		4		5		8		10		1		6		2		7		3		9		10		10		10

		17		Florianópolis		2		8m				2		4		3		Não é coerente com a especialização de cada empregado.		1						2		10		10		2		2		2		10		10		10		10		10		10		10		2

		18		Florianópolis		2		21a		1		2		3		3		Falta de opções para enquadramento da carreira técnica.		1						9		5		6		3		3		2		5		9		6		10		10		10		9		10

		19		Florianópolis		2		5a		1		2		4		3		Profissional com nível superior sendo classificado como técnico. Desconhecimento dos critérios para se ser analista/especialista.		3						10		8				8				7		9		10		8		9				10		9		8		Valorizar o profissional com curso superior/pós-graduação. Estabelecer melhores critérios para a classificação técnico operacional/administrativo/gerencial. Quem tem graduação não poderia ser considerado técnico.

		20		Florianópolis		1		21a		3		2		6		3				3						6		5		1		4								9		3		7		2		10		8

		21		Florianópolis		2		29a		3		2		3		3		Não contempla a valorização da experiência / tempo de serviço.		3		2				10		3		2		5				4				9		6		8		1				7

		22		Florianópolis		2		29a		3		2		2		2				2						10		8		7		10		7		10		6		10		10		10		7		8		10		10				A empresa deve ter mais cuidado com as pessoas que estão perto de se aposentar.

		23		Florianópolis		1		28a		3		2		3						3		1		Dificuldades em conseguir atendimento de consulta, tanto com dentista, com médico e realização de exames.		10		10		1		10		10		1		1		10		1		10		10		10		10		1		Respeitar os empregados em fase de aposentadoria. Não julgá-los como descartáveis e não merecedores de aprimorar conhecimentos com a realização de cursos, etc. Respeito, ética, todo mundo gosta.		A empresa lançou o PDV, mas não se preocupou em fazer plano de trabalho com as pessoas que iam se aposentar. São esses aposentados que aderiram ao PDV quando propiciaram a empresa ter lucros excelentes.

		24		Florianópolis		2		29a		1		1		3		3		Aos pós-graduados deverão ser enquadrados para os de nível técnico.		3		2				10		8		5		8		5		8		10		10		10		10		5		10		10		10

		25		Florianópolis		2		32a		3		2		4		3		Limitação de teto salarial.		3						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Apoio ao plano de saúde após aposentadoria.

		26		Florianópolis		1		6a		2		2		4		4		Funções que deveriam ser enquadradas em faixa mais elevada não o são. Ex: gerente local como engenheiro.		3		2				10		5		8		5				5				10		8		10		10		10		10		5

		27		Florianópolis		1		30a		3		2		2		4				1		2				10		9		5		10		3		7		8		10		8		9		9		10		10		10

		28		Florianópolis		2		6a		1		2		4		3		Entregar o estudo do PCR logo!		3		2				4		8		10		9								1		6		2		7		3		5				Aumento do percentual do lucro em PL.

		29		Florianópolis		1		29a		1		2		2		3				3						9		2		3		5						4		10		1		8		5		7				6

		30		Florianópolis		1		7a		3		2		3		2				1		2				10						9								10		8		10				9		8

		31		Florianópolis		1		9a				1		2		2				1		2																						10

		32		Florianópolis		1		3,5m		1		2		3		3		Divergências de grade salarial entre funções compatíveis.		3		2				9		4		1		2						3		10		5		8				7		6

		33		Alegrete		1		19a		1		2		1		1				1		2				9		3		4		10		10		1		7		10		8		2		5		10		6		4

		34		Alegrete		1		19a		1		2		3		2				2		1		Falta formulários, informação para os profissionais administrativos da Tractebel, não tem informação, lista de rofissionais cadastrados não atualizada na Internet.		10																10						10		10		10				Achei importante o item 9 e 10 da pesquisa, estamos desassistidos pela Elos.

		35		Alegrete		1		19a		1		2		2		2				3						4		2		6				10						8		3		1				9		7		5

		36		Passo Fundo		2		8a		1		2		5		3				2						10		10		9		9		1		10		10		10		8		10		10		5		10		9

		37		Charqueadas		2		20a		1		2		2		3				3						5		10		8		5		10		5		5		10		10		10		10		10		10		10

		38		Charqueadas		2				1		2		4		4				3						4				10				5		7				1		6		8				2		3		9

		39		Charqueadas		1		20a		3		3		2		2				3						8		5		4		2						1		10		7		9						3		6

		40		Charqueadas		2		21a		1		3		5		4		Não há critério objetivo; avaliações com base subjetiva; PCR desconhecido.		2		1		Autorização (incompetente); requisições (ridícula); funcionários da tractebel não são comprometidos com os colegas.		10		6		1		9		5		3		5		10		8		10		1				10		1		Plano de saúde		Gostaria de saber como funciona o critério da saúde de migração do plano BD p/ CD.

		41		Charqueadas		2		24a		3		2		3		2				1						1		1		1		10		1		1		1		1		10		10		1		1		10		1

		42		Charqueadas		2		21a		3		2		4		3				2												4		8		10		1		5		2						9		3		7				Um curso de preparação para aposentadoria como havia na época da Eletrosul. Solicitar um bônus para o empregado na hora da aposentadoria no fundo da previg.

		43		Charqueadas		2		19a		3		2		4		3				3		2				10		10		7		8		5		8		7		10		10		10		7		9		8		7		Aumentar o percentual de 1% para 3% ao ano para o tempo de serviço, pois na operação não temos promoção, só por aposentadoria de algum colega ou morte.

		44		Charqueadas		2		23a		3		1		2		2				1						8		10		8		8		8		8		10		10		8		8		8		8		8		4

		45		Charqueadas		2		19a		1		2		5		4		As áreas não tem autonomia para aplicar o PCR, pois não conseguem realizar a avaliação de desempenho sem interferência da DP.								9		1						2				8		10		6		5				4		7		3

		46		Charqueadas		2		19a		1		2		4		4				3						5		3		4		1		2		2		6		10		9		9		7		5		8		10

		47		Charqueadas		2		24a		3		2		4		3				2						2		10		1		10		1		10		5		10		10		10		1		10		10		10

		48		Charqueadas		2		19a		3		2		6		4		Faixa limite máximo não permite muito crescimento.		3		1		Falta mais esclarecimentos e profissionais credenciados; menos burocracia.		6		4				1						7		10		2		9				3		5		1		Diminuir a burocracia quando necessita-se usar o plano médico, pois exige-se muitas coisas que nem os profissionais sabem preencher corretamente, e geralmente a gente se encontra num momento tenso, pois estamos precisando de atendimento para nós ou famili		Avaliação deixa a desejar, pois é determinado em caso de media alta que seja baixada média da "VO", para não ficar muito em evidência em relação as demais.

		49		Charqueadas		2		21a		3		2		3		3		O pessoal com mais anos de empresa está menos valorizado e nos aumentos salariais não estão ganhando, porque alguns estão perto dos 130%.		2		2				7		7		8		6		6				10		9		8		8				7		9		5		Que a entrada do turno de revezamento seja 10min antes que o turno que está saindo, para melhor realizar a troca de turno.

		50		Charqueadas		2		22a		1		2		2		3		Não há mais promoções, nem perspectivas.		3		2				6		6		5		8		10		1		5		2		5		5		5		10		8		10

		51		Charqueadas		2		27a		3		2		3		3				2		2				8				2		7						10		6		1		5				4		9		3

		52		Charqueadas		2		21a		3		2		3		3		Ficar sempre nas mãos de quem pode melhorar você profissionalmente (avaliador).		3		1		Ficou mais complicado autorizar exames.		10		5		6		5		7		2		7		10		8		10		9		8		10		7

		53		Charqueadas		2		21a		1		2		5		5				2						10		5		5		5		1		1		5		10		10		10		1		5		5		5

		54		Charqueadas		2		19a		1		2		2		3				1						10		10		8		10		8		7		9		9		8		8		8		7		10		7		Patrocinar academia para os funcionários, para termos uma saúde sempre melhor.

		55		Charqueadas		2		21a		1		2		4		4				2		1				10		7		4		8		5		4		7		10		10		10		4		8		7		5

		56		Itá		2		19a		1		2		4		3		O PCR atende a uma mediana de mercado, não aos anseios dos funcionários.		3						10		6		5		10		5		5		7		10		8		10		4		8		10		10

		57		Itá		1		18a		1		2		3		4				2						10		2				8						1		7		4		6				5		9		3

		58		Itá		2		10a		1		2		3		2		A estagnação do salário base para aqueles que ficam com avaliação abaixo de 100%.		3						10		10		8		3		2		5		1		10		10		10		5		8		10		5		Ajuda de custo para funcionário emprestado para outra área.

		59		Itá		2		10m				3		6		1				3												9								8

		60		Itá		2		2,5m		1		2		4		3				3		2				10		8				3						4		9		6		7				2		5		1

		61		Itá		2		19a		3		2		3		3		Os parâmetros devem ser requisitados apenas nas empresas do setor elétrico, e de mesmo porte da Tractebel.		3		2				10		10		8		5		7		8		9		10		8		10		3		8		4		6		A substituição de empregado ser paga proporcional ao número de dias do ano ou mensal.

		62		Itá		2		8a		4		2		3		2				3		1		Todos os cadastros de credenciados estão desatualizados.		10		10		10		1		1		1		10		10		10		1		10		10		10		10		O auxílio da empresa no que diz respeito aos cursos técnicos realizados por funcionários (custos).

		63		Itá		2		10a		2		2		5		3		Não condiz com a vida útil do empregado.		3		2				10		10		10		10		8		10		9		10		10		10		8		10		10		10		Incluir no ACT condições para as "transferências temporárias".

		64		Itá		2		21a		1		2		3		3		Muitas regras e pouca clareza na utilização dessas na hora de promover ou dar mérito ao funcionário.		3		1		Na nossa região quase não temos credenciados pelo sistema Elosaúde.		10		10		8		10		5		8		5		10		9		10		9		10		10		9

		65		Itá		2		20a		1		2		4		3		Desconhecimento, foi apresentado no lançamento e nunca mais, só é lembrado na hora de explicar os motivos pelo qual não se pode receber mérito.		3						10		7		6		8		8		6		9		10		7		10		6		8		9		8		Abono salarial por perdas.		Esta pesquisa deveria ser mais abrangente, se possível igual a pesquisa do clima, para compararmos os números obtidos.

		66		Lages		1		10a		1		2		4		3		Faixas estreitas e sobrepostas.		3						10		8		5		7		7		6		8		10		10		10		10		10		9		8

		67		Lages		2		21a		3		2		3		5		Não está de acordo com o crescimento da empresa; sua distribuição é de acordo com a visão do gerente, e não de forma justa, com a carga de trabalho.		2						10		5		6		7		6		2		6		10		6		10		4		10		4		2

		68		Lages		1		19a		2		2		2		3				1		2				5		6		10		10		5		6		6		10		6		8		6		7		10		10

		69		Lages		2		10a		3		2		4		4				3						10		2		3		8								7		9		6				5		1		4

		70		Lages		2		10a		2		2		4		3				1		2				8		4		2										9		6		7		5		10		3		1

		71		Lages		2		31a		3		2		5		5		Não tem perspectiva de crescimento dentro da carreira operacional.		3						10				4		9								5		3		6				7		2		8

		72		Lages		2		22a		1		2		5		5		Não há critério definindo o tempo de permanência no mesmo cargo, se há não é cumprido. A remuneração não está compatível com muitas funções assumidas hoje principalmente nas usinas novas.		3						10		8		1		5		2		1		5		10		10		10		5		7		10		10		Cargos e salários PCR - a empresa está criando perfis funcionais diferentes para cada área ao seu bel prazer para manter os mesmos níveis salariais e não promover ninguém, mais responsabilidades para os empregados sem o devido reconhecimento principalment

		73		Lages		2		5a		3		2		4		4				3						10		5		10		3		5		1		10		10		5		10		10		5		5		10

		74		Lages		2		3,5m		3		2		3		2				2						5		8		1		5		5		5		5		10		10		10				8		10		5

		75		Lages		2		19a		3		2		3		2				3		2				9		2				3				1				10		5		7				4		6		8

		76		Lages		2		21a		1		2		4		4				3						10				3				1				6		8		4		9		5				2		7

		77		Lages		2		21a		1		2		4		4				3						10		10		7		8		10		6		10		10		8		10		8		10		10		5

		78		Lages		2		21a		3		2		4		4				1		2				7				4				1		3		8		10				6				2		5		9

		79		Lages		2		20a		1		2		4		3		Sem perspectivas de crescer; muito engessado.		3						9		4		8		3								10		5		7				2		6		1		Ver a função dos operadores da UCLA, que é totalmente diferente das responsabilidades impostas aqui aos operadores, pois aqui não tem chefe de turno.

		80		Machadinho		2		10a		1		2		5		4				2						4		10		9										10		6

		81		Machadinho		1		21a		1		2		4		4		Encolhimento da faixa salarial, sem perspectiva de crescimento e sem motivação para crescer.								10		10		1		10		1		10		1		10		1		10		1		10		10		1

		82		Machadinho		2		19a		3		2		3		3				3						10		6		6		7		5		7		6		10		7		10		5		7		7		7

		83		Machadinho		2		10a		3		1		2		2		Falta informação.		1		2				8		8		1		5		1		1		8		8		5		8		5		5		10		8

		84		Machadinho		2		10a		1		2		4		4				3						7		2				3				10				9		4		6		1		8		5

		85		Machadinho		2		21a		1		3		3		2				1						10		2		4						7				9		3		8				1		6		5

		86		Machadinho		2		8a		1		2		5		4		Existe desigualdade entre áreas.		3						10		10		10		10		10		10		1		10		10		10		1		10		10		10

		87		Machadinho		1		21a		1		2		4		4		No caso da operação, criaram duas categorias para chefe de turno, pessoas com o mesmo tempo de casa, fazendo as mesmas funções e recebendo salários muito diferentes.		3		2				10		2				6				3		5		9		7		8				1		4

		88		Machadinho		2		2a		1		2		3		3				3						10		5		1				2				7		9		4		6		3				8

		89		Machadinho		2		7a		3		2		4		3				3						10		8		6		5		3		7		10		10		8		10		7		8		10		7		Gratificação de substituição.

		90		Machadinho		1		21a		3		2		3		2				1						4		9		6		1		3		1		1		5		1		5		4		9		10		10

		91		Machadinho		2		3a		1		2		3		2				1		2				8		7		6		7				6		7		9		7		8		8		7		10		8

		92		Machadinho		1		21a		1		2		5		2				1		2				9		3		1		9		1		9		2		10		5		6		3		4		8		7		PLR quando o colaborador investir seu PLR na Previg a Patrocinadora investe em partes iguais. Ex: PLR aplicado na Previg R$5.000,00 a patrocinadora investirá R$5.000,00 também. Equalização dos valores do adicional de penosidade com as praticadas no mercad

		93		Machadinho		1		6a		1		2		2		2				3						5		10		3		10		5		10		10		10		10		10		10		10		5		10

		94		Capivari de Baixo		2		25a		1		2		5		5		A empresa não considera experiência e sim provas escritas.		2		1		O credenciamento para especialistas, o atendimento só 60 dias ou 90 dias.																																As horas extras nas folgas deveriam ser 100%.

		95		Capivari de Baixo		2		26a		1		2		4		3		Tabela mal feita, não permite aumento real acima de 130%, tem que acabar, abolir.		2		1		As autorizações são para inibir ainda mais o plano, consulta particular nós pagamos 70% do valor.		8				5		1		6		9		7		2		4		8				10				3		Mais uma vez vou ressaltar o problema com relação aos sub-encarregados da TMS, a empresa não reconhece, este cargo é importantíssimo, o por que deste descaso?		Os profissionais da empresa estão na sua maioria aposentados e outros já chegando lá. A contratação de novos profissionais para o quadro da empresa, outro descaso muito grave, como esses novos empregados vão aprender em poucos anos, o que nós aprendemos e

		96		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		3		2		Teto não deveria existir; avaliação dos empregados não é transparente, isto influencia na distribuição de méritos letras PLR.		2		1		O simples fato de termos que autorizar previamente exames e outros procedimentos pequenos. A rede credenciada não está fazendo questão de atender por este plano.		3		10		9		4		8				1		5				6				7		2						Que as horas extras efetuadas por operadores nos dias de folga "tabela especial" sejam pagas 100% já que trabalhamos 2 horas a mais na jornada para aumentar o período de descanso. Pagamento de horas de sobre aviso, pois ficamos disponível quando estamos e

		97		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		3		3				2						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Aumento real dos salários no mínimo igual ao IPCA + variação INPC.		"Horas extraordinárias". Temos que lutar para conquistar nesta campanha, que toda hora extraordinária, seja remunerada em 100% e não em 50%. Seja lá em que momento ela for realizada: manhã, tarde ou noite, de segunda à domingo.

		98		Capivari de Baixo		2		4a		1		2				3				3						10		10		7		7		7		7		10		10		8		10		8		10		10		10

		99		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		4		3				3						10		10		10		10		10		1		10		10		10		10		1		10		10		10		Jornada de trabalho noturno no máximo dois dias com revezamento. Idem operação.

		100		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		2		3		Falta incentivo		2						10		10		10		1		10		1		10		10		1		10		1		10		10		10		Incentivar novos cursos para os empregados.		Como a Intersul está agindo, nos mantendo informado é ótimo.

		101		Capivari de Baixo		1		23a		1		2		2		3				2						10		5		1		5		10		2		1		10		10		10		1		10		5		8

		102		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		3		4		O plano de cargo não contempla por mérito as pessoas que são realmente profissionais, e sim por afinidade com os chefes que avaliam.		3		1		Existe uma prioridade de marcação de consultas para Unimed, deixando a Elosaúde para depois.										10						10				10				10		10						Em relação a pesquisa é válida, pois só assim teremos a real situação disposta pelos empregados sem qualquer pressão externa da chefia.

		103		Capivari de Baixo		2		30a		3		2		5		5		O nosso PCR deve ter como referência principal o faturamento da nossa empresa e não média a partir do mercado e de outras empresas.		2		1		A necessidade da liberação de consultas e exames. Pouco ou nenhum médico credenciado.		8		5		4		7								10				6		1		3		9		2		Plano de saúde para aposentados. Melhorar as condições de trabalho em outras áreas fora do complexo. Trabalham no sol, na chuva, falta de ferramenta, etc...		Saldo Previg - sabendo que o PDV oferecido pela empresa é de um valor baixo do que merecem os empregados e do lucro que ela tem alcançado, venho solicitar para que a empresa deposite um valor expressivo na conta individual da Previg dos participantes que

		104		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		6		2				3								10		8		9		2		10		7		4		10		5		10		1		6		3

		105		Capivari de Baixo		2		24a		1		3		3		3		Os empregados mais antigos deveriam ser diferenciados com relação aos mais novos.		3						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Que as horas extras sejam em qualquer dia da folga de 100%.

		106		Capivari de Baixo						1		2		5		3				2						10		10		10		8		5		7		10		10		10		10		6		10		10		10

		107		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		4		4				2		1		Descredenciamento de profissional que era credenciado pela Tractebel.		7				5		2		3						10		9		8				4		6		1		Retirar do ACT as alíneas "a" e "b" do parágrafo segundo da cláusula sexta - hora extra.

		108		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		4		4				1						10		10		7		10		5		10		10		10		10		10		10		10		10		10				50% da PLR linear.

		109		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		3		3		O maior problema é em definir as atribuições para os cargos.		3		2				8		10		2		8		8		8		8		8		6		10		3		10		6		10

		110		Capivari de Baixo		1		20a		1		2		3		3				3						10								5						8				7				5		4

		111		Capivari de Baixo		2		29a		1		2		2		2				3		2				10				9				8				1		10		7				2				6		10		Continuação após aposentadoria dos planos de saúde, bancado pela empresa.

		112		Capivari de Baixo		2		2a		3		2		2		1				3		2				6		10		1		3						5		9		7		8				2		4

		113		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		4		3				3						10		5				9						1		8				7				3		4		2

		114		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		3				2		1		Exames que eram cobertos, não são mais.		10		6		1		9								7		2		8				3		5		4

		115		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		4		3				3												8								10		6		9						7

		116		Capivari de Baixo		2		18a		3		2		4		3		Todos trabalham, todos querem o melhor, portanto todos merecem partes iguais, pois não é salário, e sim, bonificação.		2		1		Há dificuldade em aceitar o Elosaúde; muita burocracia.		3				4		8		9						5		7		1				10		6		2				Reconhecimento curso técnico geração feito no Senai, feito pela operação, um sacrifício não remunerado e não reconhecido.

		117		Capivari de Baixo		2		10a		3		2		3		2		Limita o salário e não remunera adequadamente em caso de promoção.		2		2				10		8		5		10		5		5		10		10		10		10		7		5		8		10		Acrescentar as perdas do período, e não só a inflação. Iniciar a negociação com estes valores acumulados.

		118		Capivari de Baixo		1		19a		3		2		3		2		Mudança de cargo, sem reflexo financeiro.		2						2				7		3		6				8		1		5						9		4

		119		Capivari de Baixo		1		26a		3		2		3		3		Muito pouco.		2		1		Acumulou 3 meses.		4		10		3		1		9		10		8		6		7		5		10				10		2

		120		Capivari de Baixo		2		2a		3		3		6		2				3						10		10		5		10		10		10		10		10		9		9		5		8		10		8

		121		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		4		3				3		2				10		10				9				7		10		10		9		10		8		8		10		8

		122		Capivari de Baixo		1		30a		3		2		3		5		Nos casos de mudança de cargo "faixa salarial", aumento salarial reduzido.		3						10		3		1		7				2				6		9		5				4		8

		123		Capivari de Baixo		2		21a		1		2		4		3				2		1		No Elosaúde existe muita burocracia. O sistema deveria ser mais simples e prático.		10		5		2		10		8		1		10		10		10		10		1		7		10		10

		124		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		2		3				3		2				2		5		3								10		9		1		8				7		4		6				Sugiro que toda a hora extra realizada, na folha seja considerada 100%.

		125		Capivari de Baixo		2		23a		1		2		4		5				3		1		Dependência de autorização de exames.		9		8		10		8		9		8		8		9		8		9		7		10		9		10		Área de descanso após refeição.

		126		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4				2		1		Dependência de autorização de exames.		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Área de descanso após refeição.

		127		Capivari de Baixo		2		4a		3		2		5		3		Muitas pessoas estão há mais de cinco anos na mesma função.		3						10		10		10		10		1		10		8		10		10		10		10		5		10		10		Área de descanso após refeição.		Desde a privatização não se recebe mais aumento real de salários.

		128		Capivari de Baixo		2		10a		3		2		5		4				2						10		5		5		5		4		1		3		10		3		10		5		6		4		6

		129		Capivari de Baixo		2		2a		3		1		2		2				1						8		5		10		5		1		1		10		10		10		10		10		5		8		8

		130		Capivari de Baixo		2		21a		3		1		3		3				2

		131		Capivari de Baixo		2		22a		3		1		4		4		Nós que temos anos de empresa não somos bem remunerado como muitos dos novos.		2						10		2		5		2		3		2		1		10		10		10		1		5		10		10		13º bloco de vale (vale natal).

		132		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		3		2				3								6		9		4				5		3		8		7		1		10				2

		133		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		5		3		Quem trabalha há mais tempo, não tem perspectiva de aumento real; tempo serviço embutido no salário.		2		1		Para dar pontos e curativo, tive que autorizar na empresa.		10		5		8		10		8		5		10		10		10		10		8		8		10		8		Horas extras, todas 100%; se tiver tabela de dobras, receber mesmo não trabalhando, quando o nome estiver na lista, pois vai estar na espera.

		134		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		2		Má distribuição; limitação no teto, dando prioridade somente para novos funcionários.		2		1		Muitas restrições nos tratamentos médicos. Ex: fisioterapia.		9		8		3		5		10		5		7		5		7		5		5		10		9		9		Toda hora extraordinária seja 100%, na folga do operador.		Melhoria no sistema do credenciamento médico.

		135		Capivari de Baixo		2		4a		3		3		3		2				3						5		8		5		4		3		2		5		8		8		10		5		5		10		8

		136		Capivari de Baixo		2		22a		3		2		5		3		Má distribuição.		3						10		5		6		9		5		1		2		10		10		9		8		8		10		4		Elevar para mais de dois anos o auxílio odontológico referente a manutenção de aparelhos.		Elevar para 100% todas as horas trabalhadas na folga.

		137		Capivari de Baixo		2		3a		3		1		4		3				2		2				10		10		9		3		2		1		8		10		10		10		9		1		10		5

		138		Capivari de Baixo		2		10a		3		2		3		3				3		2				10		5		5		5		5		1		1		10		10		8		5		10		10		10

		139		Capivari de Baixo		1		26a		3		3		3		3				2		2				6		3		1		7		2		1		9		10		4		5		1		1		1		8

		140		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		3		4				1						2				8		10						6		1		5		3				9		4		7

		141		Capivari de Baixo		1		32a		1		2		4		4		Não há chances para desenvolvimento.		2		1		Consulta marcada para longo prazo, mais de cinco dias, ou particular.		1		2		10		4		5		3		5		1		6		2		4		1		1		2		Plano de saúde vitalício, subsidiado pela empresa.		Pedir, negociar, questionar, sempre...

		142		Capivari de Baixo		2		21a		1		2				3				3		2				10		6		7		8		5		5		10		10		10		10		7		8		9		10

		143		Capivari de Baixo		1		24a		1		2		2		2				1						2		5		1				3				9		10		4		7				8				6

		144		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		3		3				3						2				7		10						1		5		3		4				6		9		8		Toda horas extra na folga, deveria ser considerada 100% e não 50%.

		145		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		4		3		Limite de 130%.		3						10		5		5		6		5		6		9		10		10		7		5		7		10		8		Sugiro que toda hora extra realizada pela operação, seja de 100%.

		146		Capivari de Baixo		2		4a		3		2		3		2				2		1		Apareceu procedimentos novos em alguns casos de internação, tratamentos, etc... Quando não era necessário anteriormente.		7		10		10		7		5		7		5		9		7		10		10		10		8		10		Hora extra no setor da operação, preservar fins de semana e feriados.

		147		Capivari de Baixo		2		21a		3		2		3		4				2		2				10		5		5		5		10		1		10		10		10		10		3		10		5		10

		148		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		4		4				3						10		10		10		10		1		1		10		10		10		10		10		10		10		10

		149		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		2		3		Apresentar uma tabela para conhecimento dos níveis (onde está, e para onde vai).		2		1		Credenciamento fraco.		10		7		7		10		7		8		10		10		8		8		7		7		8		7

		150		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		3		4				3		2				10		4				3		1				2		7		8		6				5		9

		151		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		6		5				3		1		Tem diminuído o número de profissionais dispostos a atender por esse convênio.		10		10		10		10		8		7		1		10		10		10		10		8		10		10				Plano odontológico que atenda ao titular com necessidade de aparelho ortodôntico.

		152		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		3		3				3						10		9		8		9		5		8		8		8		7		10		5		6		9		6

		153		Capivari de Baixo		2		6a		1		2		4		3		Poucos cargos, chegando cedo no fim de carreira.		2						10		10		10		10		1		5		10		10		10		10		10		5		10		10				O evento data base poderia ser realizado em locais mais próximos, ou seja, em um raio de 150Km.

		154		Capivari de Baixo		2		24a		3		2		4		2		Não era para existir tanta desigualdade como existe na empresa hoje.		2						10		6		10		10		3		10		10		10		10		10		4		6		5		10

		155		Capivari de Baixo		1		24a		1		2		3		2				2		1				7						5		1				10		9		2		8				4		6		3

		156		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4		O limite da tabela é muito pequeno.		2		1		Para alguns profissionais o tempo de marcação para consulta é muito longo.		10		5		10		5		1		1		5		10		10		10		1		5		10		10		Maior assistência aos empregados afastados por problemas de saúde.		Lutar por melhores salários, pois os demais itens são mais fáceis de serem pagos.

		157		Capivari de Baixo		2		23,5m		1		2		5		5				2						10		1		10		1		7		1		8		10		8		10		1		10		10		10

		158		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		4		4		Só ganha quem puxa saco.		2						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10

		159		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		3		3				1						10		8		8		6		10		5		10		10		6		10		10		8		10		10

		160		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		5		5				3						10		9		9		9		1		1		5		10		10		10		1		7		1		2

		161		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4		Limitação em 130% da tabela.		3						10		10		8		9		1		1		5		10		9		10		5		8		10		8

		162		Capivari de Baixo		1		19a		3		2		4		5				3						10		6		8		8		8		6		10		10		10		10		8		9		10		10

		163		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		3		3		Critérios na avaliação; conceito dado do seu chefe de equipe e não adotado.		2		1		A demora e a burocracia adotada.		10		8		8		8		7		5		5		7		7		6		8		5		9		9		Um concurso para a carreira técnica.		As viagens a serviço, o valor aplicado pela empresa não é suficiente.

		164		Capivari de Baixo		2		6a		1		3		2		3		Distribuição linear seria melhor.		2						1		6				7		3		5		9		4		10		2						8

		165		Capivari de Baixo		2		5a		3		2		4		4		O salário dos técnicos é baixo e dos gerentes é muito maior.		3						10		8		8		8		8		8		10		10		10		10		7		8		8		10

		166		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4		Se houvesse um plano de cargo e salário justo, não haveria tanta diferenças de salários.		2		1				10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10		Chega de marketing, vamos pagar o que é justo para os técnicos.		Nossos salários deveriam ser avaliados com empresas de grande porte, tipo a nossa (Copel, Furnas, etc...).

		167		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4				2		1		Para determinado exame, tem que ter autorização prévia. Tinha direito a reembolso especial e não houve.		10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		168		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4				2		1				10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		169		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4				2		1				10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		170		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		3		A pesquisa de renda na região é incorreta. Deveríamos ser avaliado por outras usinas, tipo Furnas, Chesf, etc...		2		1		Para determinado exame, tem que ter autorização prévia.		10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		171		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		3		3		Política de avaliação não condiz com a realidade.		2		1		Estabelecimento não credenciado. Ex: Hospital Solimed.		8		8		5		7		2		7		1		10		8		6		5		4		9		3		Transporte em horário de almoço, plano odontológico completo para o empregado e dependentes (ortodôntico).

		172		Capivari de Baixo		2		28a		1		2		3		3				2						10		1		1		10		10		1		1		10		10		10		1		10		10		1

		173		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4		Remuneração baixa, comparada com empresas do mesmo porte da Tractebel.		1						10		8		6		10		8		9		5		10		10		9		10		9		10		7

		174		Capivari de Baixo		1		22a		1		2		2		4				3		2				8		8		8		8		5		1		1		10		10		10		1		10		10		8

		175		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		2		3				1						8		7		9		6		1		5		1		10		8		10		9		3		7		7

		176		Capivari de Baixo		2		3a		1		1		2		3		Em nosso setor tem pouca rotatividade, assim abrem poucas oportunidades. Vemos que a empresa está sempre com novas contratações externas em outros setores, sem aproveitar os funcionários já contratados da empresa.		2		1		A cobertura é menor, pedi a carteira de minha filha recém nascida e ainda não recebi, já faz dois meses. Ligo para lá e ninguém sabe de nada. Já encaminhei o pedido três vezes.		9		10		10		8		5		2		8		8		7		6		10		4		9		3

		177		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		4		4				3						5		10				5		5		5		5		10		10		10		5		10		10		10

		178		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		4		5		Contempla gerentes, mais oprime os demais não deixando possibilidades de crescimento; não foi comparado com empresas do mesmo nível e sim com inferiores.		2		1		Demasiadas restrições para liberação de exames.		10		10		5		8		5		5		7		10		9		10		8		8		10		10

		179		Capivari de Baixo		1		24a		1		1		3		3				1		1		Dependência de autorização de exames.		10		10		9		9		8		8		9		10		10		9		9		8		10		10		Área de descanso após refeição.

		180		Capivari de Baixo		1		27a		3		2		3		3		Ele é muito restritivo e não permite quase nenhuma movimentação; a tabela de referência está defasada com o mercado; a empresa deve passar a perder profissionais com maior frequência.		2		2																																Estabelecer um valor de diária para gerentes em viagens, pois os que são honestos na apresentação de suas notas, pagam para viajar. O débito com notas pode permanecer para despesas superiores a diária.		O plano de assistência a saúde da Tractebel é bastante inferior ao que era na época da Eletrosul. Existem uma série de tabelas restritivas estabelecendo custos irreais com o mercado para o reembolso de consultas médicas via recibo de médicos não credencia

		181		Capivari de Baixo		2		28a		1		2		4		5		Desigualdade na divisão do dinheiro; não premia os empregados, e sim, os gerentes.		1		2				7						2		9				10		1		6		3				4		8		5		Além do aumento real de salários, também o reajuste das tabelas médico-odontológicas.		Hoje profissionais da área de saúde e empregados da Tractebel estão no mesmo dilema, ou seja, a defasagem das tabelas médico-odontológicas, que passa de 40%, praticada pela empresa. Segundo informações ela não reajusta as tabelas desde 2001. Se você tem u

		182		Capivari de Baixo		2		6a		1		1		4		4		Remuneração baixa, para a responsabilidade exerc ida pelo funcionário.		3						10		7		6		10		6		10		8		10		6		10		6		6		10		6		Ganho real nos salários; transporte em horário de almoço; plano de remuneração para empregados novos; plano de saúde abrangendo mais itens (como aparelho dentário para funcionários).

		183		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		4		3		Má distribuição.		2		1		Muitas restrições nos tratamentos médicos.								10								10				9				10				10		Melhoria no sistema de saúde; dobrar o percentual nas folgas para 100%; tabela especial - quando o funcionário está escalado, pagar as horas de sobre aviso.

		184		Capivari de Baixo		2		20a		3		2		3		3		O tempo de trabalho e dedicação na empresa é desconsiderado. É válido somente critério de avaliação, o que não pode acontecer.		2		1		Clínicas de fisioterapia era conveniada c/ Tractebel, hoje não mais credenciada em função das mudanças. Outro ponto negativo é pedir autorização, muita burocracia.		10		5		9		10		5		8		9		10		10		10		6		9		5		8				É de suma importância é PLR ser distribuída de forma linear, e olhar com mais atenção os salários dos técnicos nível III, procurando nivelar o mais próximo possível, porque nesta existe vários salários diferentes na carreira técnica operacional III, a des

		185		Capivari de Baixo		1		31a		1		2		3		3		A grade fixada inibe aumento salarial, e a mesma vê remuneração e não salário base.		2		1		Agora tem que ter liberação para conseguir exames.		10		8		1		10		8		1		1		10		10		10		5		8		10		1

		186		Salto Santiago		2		20a		3		2		3		4				3						10				3		4								8		2		7				6		9		5				Padronizar horário, intervalo de almoço de 1h; vale transporte ser simbólico igual ao vale refeição; contratar consultoria para verificar a transição das contas do BD para CD - saldo da conta.

		187		Salto Santiago		2		2a		1		2		4		5				1		2				10		10		10		10		1		1		1		10		1		1		1		10		10		1

		188		Salto Santiago		2		21a		3		2		4		3				3						10		6		6		7		7		6		8		10		9		9		6		6		8		6

		189		Salto Santiago		2		11a		1		2		2		3				2		2				10				3		5						8		9		2		6				4		7		1

		190		Salto Santiago		2		19a		1		2		4		4				2		2				10		8		8		10		6		1		7		10		8		10		7		10		7		10

		191		Salto Santiago		1		21a		1		2		4		4		Não estimula a ascensão profissional, não apresenta perspectiva.		2		1		Falta de profissionais credenciados.		10		10		5		9		7		9		7		10		7		10		5		10		5		3

		192		Salto Santiago		2		21a		3		1		5		5		O problema é o PCR, ele nunca foi discutido com a categoria nem pela empresa, nem pelos sindicatos. Vou dar um ex. de problema: empregados na mesma função, mesmo tempo de serviço, diferença salarial de mais de 40%.		3		2				10		4		8		5		6		5		5		9		10		7				6		8		9				Que a pesquisa seja concluída e analisada antes do planejamento, para serem priorizados os itens, conforme os anseios da categoria.

		193		Salto Santiago		2		19a		3		1		4		4				3						10		1		2		3						9		8		4		7						6		5		Equiparação salarial.

		194		Salto Santiago		2		10a		3		1		5		5		Não permite crescimento salarial; amarra a possibilidade de promoção; não atende as expectativas do funcionário.		3		2				10		9		5		10		8		8		8		10		10		10		8		7		10		10		Equiparação salarial.

		195		Salto Santiago		2		19a		3		2		4		3				2						10		8		8		9		5		4		7		9		7		9		6		6		8		4

		196		Salto Santiago		2				1		2		5		4				3						10		9		10		8		8		8		10		10		10		8		8		7		10		9

		197		Salto Santiago		2		23a		3		2		4		2				3						5		10		10		8		10		9		4		1		7		2		10		10		6		8

		198		Salto Santiago		2		21a		1		2		3		2				3						10		8		8		10		5		10		5		10		9		10		8		10		9		10

		199		Salto Santiago		2		20a		3		3		3		3				3		2				10		10		10		10		5		5		6		10		10		10		10		10		10		10

		200		Salto Osório		2		19a		3		2		4		4		Adicional de periculosidade, incorporado na remuneração; não tem perspectiva de crescimento.		2		1		Falta de bons profissionais credenciados.		8		10		7		9		10		8		1		10		6		10		5		10		10		10

		201		Salto Osório		1		25a		3		2		4		4				3						10		10		10		10		2		8		5		10		8		10		7		9		7		10

		202		Salto Osório		2		10a		1		2		3		4				2						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10

		203		Salto Osório		2		8a		1		2		3		3				2						10		10		1		1		1		1		10		10		10		10		1		10		10		10

		204		Salto Osório		1		7a		1		2		3		2		Falta de triênio para a carreira gerencial.		3		2				10		10		1		8		5		3		1		10		10		10		1		7		10		1

		205		Salto Osório		2		6a		1		2		4		3		Adicional de periculosidade não devia ser incorporado à remuneração.		2						10		6						2		1		3		9		7		8				5		4				Desigualdade na distribuição de casas aos empregados. Na UHCB foram repassadas casas para os empregados novos, na UHSO as casas velhas não foram doadas.

		206		Salto Osório		1		22a		1		2		3		2				3		2				7		2		3		4		1		3				10		5		8				7		6		9		Rever a possibilidade de incluir triênio aos empregados da carreira gerencial, pois os 40% estão corroídos com a perda deste benefício, que é mantido para os demais empregados.

		207		Salto Osório		2		20a		3		2		4		3				2						8		3		1		9				2				10		6		4				7		5





TabelasGraficos

		Local de trabalho

				Freq.		%

		Mato Grosso do Sul		4		1.93

		Florianópolis		28		13.53

		Alegrete		3		1.45

		Passo Fundo		1		0.48

		Charqueadas		19		9.18

		Itá		10		4.83

		Lages		14		6.76

		Machadinho		14		6.76

		Capivari de Baixo		92		44.44

		Salto Santiago		14		6.76

		Salto Osório		8		3.86

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Carreira na Tractebel

				Freq.		%

		Gerencial		44		21.26

		Técnico Operacional/Administrativo		162		78.26

		Não responderam		1		0.48

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Tempo de trabalho na empresa

				Freq.		%

		Até 1 ano		3		1.45

		Mais de 1 a 2 anos		5		2.42

		Mais de 2 a 5 anos		19		9.18

		Mais de 5 a 10 anos		36		17.39

		Mais de 10 a 15 anos		1		0.48

		Mais de 15 a 20 anos		57		27.54

		Mais de 20 anos		83		40.10

		Não responderam		3		1.45

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Avaliação da carga de trabalho, nos últimos dois anos

				Freq.		%

		Aumentou		117		56.52

		Diminuiu		5		2.42

		Continua a mesma		81		39.13

		Não sabe		1		0.48

		Não responderam		3		1.45

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		O quadro de empregados está compatível com o crescimento da empresa?

				Freq.		%

		Sim		16		7.73

		Não		180		86.96

		Não sabe		11		5.31

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Avaliação do PCR

				Freq.		%

		Ótimo		1		0.48

		Bom		28		13.53

		Regular		70		33.82

		Ruim		77		37.20

		Péssimo		23		11.11

		Não conhece		6		2.90

		Não responderam		2		0.97

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Avaliação das perspectivas de crescimento profissional

				Freq.		%

		Ótimas		4		1.93

		Boas		38		18.36

		Regulares		92		44.44

		Ruins		53		25.60

		Péssimas		19		9.18

		Não responderam		1		0.48

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Satisfação com a transferência da rede credenciada da Tractebel para o ELOSAUDE

				Freq.		%

		Sim		34		16.43

		Não		73		35.27

		Não sabe		97		46.86

		Não responderam		3		1.45

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Ocorrência de algum problema na utilização da rede credenciada na administração do ELOSAUDE

				Freq.		%

		Sim		46		22.22

		Não		53		25.60

		Não responderam		108		52.17

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.





TabelasGraficos

		Gerencial

		Técnico Operacional/Administrativo

		Não responderam



CARREIRA NA TRACTEBEL

Técnico Oper./Adm.
78%

Não resp.
1%

21.2560386473

78.2608695652

0.4830917874



TabelaGrafico

		Até 1 ano

		Mais de 1 a 2 anos

		Mais de 2 a 5 anos

		Mais de 5 a 10 anos

		Mais de 10 a 15 anos

		Mais de 15 a 20 anos

		Mais de 20 anos

		Não responderam



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

TEMPO DE TRABALHO NA EMPRESA

1.4492753623

2.4154589372

9.1787439614

17.3913043478

0.4830917874

27.5362318841

40.0966183575

1.4492753623



Comentarios

		Aumentou

		Diminuiu

		Continua a mesma

		Não sabe

		Não responderam



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

AVALIAÇÃO DA CARGA DE TRABALHO,
NOS ÚLTIMOS DOIS ANOS

56.5217391304

2.4154589372

39.1304347826

0.4830917874

1.4492753623



		



QUADRO DE EMPREGADOS ESTÁ COMPATÍVEL COM O CRESCIMENTO DA EMPRESA?



		



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

AVALIAÇÃO DO PCR



		



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

AVALIAÇÃO DAS PERSPECTIVAS DE CRESCIMENTO PROFISSIONAL NA EMPRESA



		



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

SATISFAÇÃO COM A TRANSFERÊNCIA DA REDE CREDENCIADA PARA O ELOSAUDE



		



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

OCORRÊNCIA DE ALGUM PROBLEMA NA UTILIZAÇÃO DA REDE CREDENCIADA NA ADMINISTRAÇÃO DO ELOSAUDE



		Temas que devem ser priorizados na negociação com a Tractebel

		Prioridades		10				9				8				7				6				5				4				3				2				1				Em branco				Total

				Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%

		Aumento real de salários		132		63.77		24		11.59		14		6.76		6		2.90		4		1.93		7		3.38		2		0.97				0.00		3		1.45		10		4.83		5		2.42		207		100.00

		Plano de cargos e remunerações		124		59.90		11		5.31		16		7.73		8		3.86		6		2.90		11		5.31		7		3.38		2		0.97		7		3.38		4		1.93		11		5.31		207		100.00

		PLR		102		49.28		17		8.21		24		11.59		12		5.80		15		7.25		10		4.83		3		1.45		4		1.93		6		2.90		5		2.42		9		4.35		207		100.00

		Ampliar contribuição da empresa à Previg		89		43.00		20		9.66		19		9.18		10		4.83		14		6.76		17		8.21		13		6.28		5		2.42		5		2.42		4		1.93		11		5.31		207		100.00

		Aumento do vale alimentação		73		35.27		11		5.31		27		13.04		22		10.63		19		9.18		10		4.83		8		3.86		6		2.90		6		2.90		11		5.31		14		6.76		207		100.00

		Extensão do Plano Saúde p/ dependentes até 26 anos		73		35.27		9		4.35		20		9.66		13		6.28		9		4.35		14		6.76		6		2.90		11		5.31		9		4.35		14		6.76		29		14.01		207		100.00

		Auxílio educação para o empregado		65		31.40		8		3.86		26		12.56		8		3.86		14		6.76		25		12.08		7		3.38		8		3.86		11		5.31		6		2.90		29		14.01		207		100.00

		Contratação de mais empregados		65		31.40		13		6.28		27		13.04		22		10.63		11		5.31		20		9.66		11		5.31		6		2.90		6		2.90		8		3.86		18		8.70		207		100.00

		Melhorias no Plano de saúde e odontológico		53		25.60		20		9.66		32		15.46		14		6.76		5		2.42		22		10.63		8		3.86		14		6.76		8		3.86		9		4.35		22		10.63		207		100.00

		Garantia de emprego		46		22.22		12		5.80		24		11.59		16		7.73		10		4.83		25		12.08		3		1.45		5		2.42		3		1.45		27		13.04		36		17.39		207		100.00

		Auxílio educação para os dependentes		37		17.87		12		5.80		28		13.53		11		5.31		14		6.76		23		11.11		10		4.83		10		4.83		6		2.90		23		11.11		33		15.94		207		100.00

		Auxílio creche aos filhos dos empregados		34		16.43		8		3.86		25		12.08		12		5.80		7		3.38		23		11.11		7		3.38		6		2.90		2		0.97		24		11.59		59		28.50		207		100.00

		Fim da terceirização		27		13.04		4		1.93		18		8.70		11		5.31		7		3.38		39		18.84		1		0.48		10		4.83		14		6.76		24		11.59		52		25.12		207		100.00

		Transporte		27		13.04		6		2.90		17		8.21		18		8.70		8		3.86		19		9.18		3		1.45		7		3.38		12		5.80		34		16.43		56		27.05		207		100.00

		Total		947		32.68		175		6.04		317		10.94		183		6.31		143		4.93		265		9.14		89		3.07		94		3.24		98		3.38		203		7.00		384		13.25		2,898		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

LOCAL DE TRABALHO

MGS
2%

Florianópolis
14%

Alegrete
1%

Mato Grosso do Sul

Florianópolis

Alegrete

Passo Fundo

Charqueadas

Itá

Lages

Machadinho

Capivari de Baixo

Salto Santiago

Salto Osório

1.9323671498

13.5265700483

1.4492753623

0.4830917874

9.1787439614

4.8309178744

6.7632850242

6.7632850242

44.4444444444

6.7632850242

3.8647342995

Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.



		



TEMAS QUE DEVEM SER MAIS PRIORIZADOS NA NEGOCIAÇÃO COM A TRACTEBEL



		Problemas na utilização da rede credenciada na administração do ELOSAUDE		Freq.		%

		Muita burocracia (dependência de autorizações, requisições, demasiadas restrições)		22		43.14

		Poucos profissionais credenciados		8		15.69

		Demora no atendimento (consultas)		5		9.80

		Descredenciamento de profissionais que eram credenciados		3		5.88

		Dificuldades em conseguir consultas e realização de exames		2		3.92

		Falta informação		2		3.92

		Cadastros de credenciados desatualizados		2		3.92

		A rede credenciada não está fazendo questão de atender por este plano		2		3.92

		Mau atendimento		1		1.96

		Existe uma prioridade de marcação de consultas para a Unimed		1		1.96

		Exames que eram cobertos, não são mais		1		1.96

		Tinha direito a reembolso especial e não houve		1		1.96

		A cobertura é menor, pedi a carteira de minha filha recém nascida e ainda não recebi, já faz dois meses. Ligo para lá e ninguém sabe de nada. Já encaminhei o pedido três vezes.		1		1.96

		Total		51		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Problemas identificados no PCR

		Não é coerente com a especialização de cada empregado.

		Falta de opções para enquadramento da carreira técnica.

		Profissional com nível superior sendo classificado como técnico. Desconhecimento dos critérios para se ser analista/especialista.

		Não contempla a valorização da experiência / tempo de serviço.

		Aos pós-graduados deverão ser enquadrados para os de nível técnico.

		Limitação de teto salarial.

		Funções que deveriam ser enquadradas em faixa mais elevada não o são. Ex: gerente local como engenheiro.

		Divergências de grade salarial entre funções compatíveis.

		Não há critério objetivo; avaliações com base subjetiva; PCR desconhecido.

		As áreas não tem autonomia para aplicar o PCR, pois não conseguem realizar a avaliação de desempenho sem interferência da DP.

		Faixa limite máximo não permite muito crescimento.

		O pessoal com mais anos de empresa está menos valorizado e nos aumentos salariais não estão ganhando, porque alguns estão perto dos 130%.

		Não há mais promoções, nem perspectivas.

		Ficar sempre nas mãos de quem pode melhorar você profissionalmente (avaliador).

		O PCR atende a uma mediana de mercado, não aos anseios dos funcionários.

		A estagnação do salário base para aqueles que ficam com avaliação abaixo de 100%.

		Os parâmetros devem ser requisitados apenas nas empresas do setor elétrico, e de mesmo porte da Tractebel.

		Não condiz com a vida útil do empregado.

		Muitas regras e pouca clareza na utilização dessas na hora de promover ou dar mérito ao funcionário.

		Desconhecimento, foi apresentado no lançamento e nunca mais, só é lembrado na hora de explicar os motivos pelo qual não se pode receber mérito.

		Faixas estreitas e sobrepostas.

		Não está de acordo com o crescimento da empresa; sua distribuição é de acordo com a visão do gerente, e não de forma justa, com a carga de trabalho.

		Não tem perspectiva de crescimento dentro da carreira operacional.

		Não há critério definindo o tempo de permanência no mesmo cargo, se há não é cumprido. A remuneração não está compatível com muitas funções assumidas hoje principalmente nas usinas novas.

		Sem perspectivas de crescer; muito engessado.

		Encolhimento da faixa salarial, sem perspectiva de crescimento e sem motivação para crescer.

		Falta informação.

		Existe desigualdade entre áreas.

		No caso da operação, criaram duas categorias para chefe de turno, pessoas com o mesmo tempo de casa, fazendo as mesmas funções e recebendo salários muito diferentes.

		A empresa não considera experiência e sim provas escritas.

		Tabela mal feita, não permite aumento real acima de 130%, tem que acabar, abolir.

		Teto não deveria existir; avaliação dos empregados não é transparente, isto influencia na distribuição de méritos letras PLR.

		Falta incentivo

		O plano de cargo não contempla por mérito as pessoas que são realmente profissionais, e sim por afinidade com os chefes que avaliam.

		O nosso PCR deve ter como referência principal o faturamento da nossa empresa e não média a partir do mercado e de outras empresas.

		Os empregados mais antigos deveriam ser diferenciados com relação aos mais novos.

		O maior problema é em definir as atribuições para os cargos.

		Todos trabalham, todos querem o melhor, portanto todos merecem partes iguais, pois não é salário, e sim, bonificação.

		Limita o salário e não remunera adequadamente em caso de promoção.

		Mudança de cargo, sem reflexo financeiro.

		Nos casos de mudança de cargo "faixa salarial", aumento salarial reduzido.

		Muitas pessoas estão há mais de cinco anos na mesma função.

		Nós que temos anos de empresa não somos bem remunerado como muitos dos novos.

		Quem trabalha há mais tempo, não tem perspectiva de aumento real; tempo serviço embutido no salário.

		Má distribuição; limitação no teto, dando prioridade somente para novos funcionários.

		Má distribuição.

		Não há chances para desenvolvimento.

		Limite de 130%.

		Apresentar uma tabela para conhecimento dos níveis (onde está, e para onde vai).

		Poucos cargos, chegando cedo no fim de carreira.

		Não era para existir tanta desigualdade como existe na empresa hoje.

		O limite da tabela é muito pequeno.

		Só ganha quem puxa saco.

		Limitação em 130% da tabela.

		Critérios na avaliação; conceito dado do seu chefe de equipe e não adotado.

		Distribuição linear seria melhor.

		O salário dos técnicos é baixo e dos gerentes é muito maior.

		Se houvesse um plano de cargo e salário justo, não haveria tanta diferenças de salários.

		A pesquisa de renda na região é incorreta. Deveríamos ser avaliado por outras usinas, tipo Furnas, Chesf, etc...

		Política de avaliação não condiz com a realidade.

		Remuneração baixa, comparada com empresas do mesmo porte da Tractebel.

		Em nosso setor tem pouca rotatividade, assim abrem poucas oportunidades. Vemos que a empresa está sempre com novas contratações externas em outros setores, sem aproveitar os funcionários já contratados da empresa.

		Contempla gerentes, mais oprime os demais não deixando possibilidades de crescimento; não foi comparado com empresas do mesmo nível e sim com inferiores.

		Ele é muito restritivo e não permite quase nenhuma movimentação; a tabela de referência está defasada com o mercado; a empresa deve passar a perder profissionais com maior frequência.

		Desigualdade na divisão do dinheiro; não premia os empregados, e sim, os gerentes.

		Remuneração baixa, para a responsabilidade exerc ida pelo funcionário.

		Má distribuição.

		O tempo de trabalho e dedicação na empresa é desconsiderado. É válido somente critério de avaliação, o que não pode acontecer.

		A grade fixada inibe aumento salarial, e a mesma vê remuneração e não salário base.

		Não estimula a ascensão profissional, não apresenta perspectiva.

		O problema é o PCR, ele nunca foi discutido com a categoria nem pela empresa, nem pelos sindicatos. Vou dar um ex. de problema: empregados na mesma função, mesmo tempo de serviço, diferença salarial de mais de 40%.

		Não permite crescimento salarial; amarra a possibilidade de promoção; não atende as expectativas do funcionário.

		Adicional de periculosidade, incorporado na remuneração; não tem perspectiva de crescimento.

		Falta de triênio para a carreira gerencial.

		Adicional de periculosidade não devia ser incorporado à remuneração.

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Sugestões de temas para a negociação com a Tractebel

		Plano de antiguidade para todos os empregados

		Estender o benefício auxílio educação, no caso curso de especialização para os empregados de carreira técnica, pois atualmente este benefício é oferecido somente aos empregados de carreira funcional.

		Valorizar o profissional com curso superior/pós-graduação. Estabelecer melhores critérios para a classificação técnico operacional/administrativo/gerencial. Quem tem graduação não poderia ser considerado técnico.

		Respeitar os empregados em fase de aposentadoria. Não julgá-los como descartáveis e não merecedores de aprimorar conhecimentos com a realização de cursos, etc. Respeito, ética, todo mundo gosta.

		Apoio ao plano de saúde após aposentadoria.

		Aumento do percentual do lucro em PL.

		Plano de saúde

		Aumentar o percentual de 1% para 3% ao ano para o tempo de serviço, pois na operação não temos promoção, só por aposentadoria de algum colega ou morte.

		Diminuir a burocracia quando necessita-se usar o plano médico, pois exige-se muitas coisas que nem os profissionais sabem preencher corretamente, e geralmente a gente se encontra num momento tenso, pois estamos precisando de atendimento para nós ou famili

		Que a entrada do turno de revezamento seja 10min antes que o turno que está saindo, para melhor realizar a troca de turno.

		Patrocinar academia para os funcionários, para termos uma saúde sempre melhor.

		Ajuda de custo para funcionário emprestado para outra área.

		A substituição de empregado ser paga proporcional ao número de dias do ano ou mensal.

		O auxílio da empresa no que diz respeito aos cursos técnicos realizados por funcionários (custos).

		Incluir no ACT condições para as "transferências temporárias".

		Abono salarial por perdas.

		Cargos e salários PCR - a empresa está criando perfis funcionais diferentes para cada área ao seu bel prazer para manter os mesmos níveis salariais e não promover ninguém, mais responsabilidades para os empregados sem o devido reconhecimento principalment

		Ver a função dos operadores da UCLA, que é totalmente diferente das responsabilidades impostas aqui aos operadores, pois aqui não tem chefe de turno.

		Gratificação de substituição.

		PLR quando o colaborador investir seu PLR na Previg a Patrocinadora investe em partes iguais. Ex: PLR aplicado na Previg R$5.000,00 a patrocinadora investirá R$5.000,00 também. Equalização dos valores do adicional de penosidade com as praticadas no mercad

		Mais uma vez vou ressaltar o problema com relação aos sub-encarregados da TMS, a empresa não reconhece, este cargo é importantíssimo, o por que deste descaso?

		Aumento real dos salários no mínimo igual ao IPCA + variação INPC.

		Jornada de trabalho noturno no máximo dois dias com revezamento. Idem operação.

		Incentivar novos cursos para os empregados.

		Plano de saúde para aposentados. Melhorar as condições de trabalho em outras áreas fora do complexo. Trabalham no sol, na chuva, falta de ferramenta, etc...

		Que as horas extras sejam em qualquer dia da folga de 100%.

		Retirar do ACT as alíneas "a" e "b" do parágrafo segundo da cláusula sexta - hora extra.

		Continuação após aposentadoria dos planos de saúde, bancado pela empresa.

		Acrescentar as perdas do período, e não só a inflação. Iniciar a negociação com estes valores acumulados.

		Área de descanso após refeição (4 indicações).

		13º bloco de vale (vale natal).

		Horas extras, todas 100%; se tiver tabela de dobras, receber mesmo não trabalhando, quando o nome estiver na lista, pois vai estar na espera.

		Toda hora extraordinária seja 100%, na folga do operador.

		Elevar para mais de dois anos o auxílio odontológico referente a manutenção de aparelhos.

		Plano de saúde vitalício, subsidiado pela empresa.

		Toda horas extra na folga, deveria ser considerada 100% e não 50%.

		Sugiro que toda hora extra realizada pela operação, seja de 100%.

		Hora extra no setor da operação, preservar fins de semana e feriados.

		Maior assistência aos empregados afastados por problemas de saúde.

		Um concurso para a carreira técnica.

		Chega de marketing, vamos pagar o que é justo para os técnicos.

		Transporte em horário de almoço, plano odontológico completo para o empregado e dependentes (ortodôntico).

		Estabelecer um valor de diária para gerentes em viagens, pois os que são honestos na apresentação de suas notas, pagam para viajar. O débito com notas pode permanecer para despesas superiores a diária.

		Além do aumento real de salários, também o reajuste das tabelas médico-odontológicas.

		Ganho real nos salários; transporte em horário de almoço; plano de remuneração para empregados novos; plano de saúde abrangendo mais itens (como aparelho dentário para funcionários).

		Melhoria no sistema de saúde; dobrar o percentual nas folgas para 100%; tabela especial - quando o funcionário está escalado, pagar as horas de sobre aviso.

		Equiparação salarial (2 indicações).

		Desigualdade na distribuição de casas aos empregados. Na UHCB foram repassadas casas para os empregados novos, na UHSO as casas velhas não foram doadas.

		Rever a possibilidade de incluir triênio aos empregados da carreira gerencial, pois os 40% estão corroídos com a perda deste benefício, que é mantido para os demais empregados.

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Sugestões para a campanha salarial e questões sobre a pesquisa

		A empresa deve ter mais cuidado com as pessoas que estão perto de se aposentar.

		A empresa lançou o PDV, mas não se preocupou em fazer plano de trabalho com as pessoas que iam se aposentar. São esses aposentados que aderiram ao PDV quando propiciaram a empresa ter lucros excelentes.

		Achei importante o item 9 e 10 da pesquisa, estamos desassistidos pela Elos.

		Gostaria de saber como funciona o critério da saúde de migração do plano BD p/ CD.

		Um curso de preparação para aposentadoria como havia na época da Eletrosul. Solicitar um bônus para o empregado na hora da aposentadoria no fundo da previg.

		Avaliação deixa a desejar, pois é determinado em caso de media alta que seja baixada média da "VO", para não ficar muito em evidência em relação as demais.

		Esta pesquisa deveria ser mais abrangente, se possível igual a pesquisa do clima, para compararmos os números obtidos.

		As horas extras nas folgas deveriam ser 100%.

		Os profissionais da empresa estão na sua maioria aposentados e outros já chegando lá. A contratação de novos profissionais para o quadro da empresa, outro descaso muito grave, como esses novos empregados vão aprender em poucos anos, o que nós aprendemos e

		Que as horas extras efetuadas por operadores nos dias de folga "tabela especial" sejam pagas 100% já que trabalhamos 2 horas a mais na jornada para aumentar o período de descanso. Pagamento de horas de sobre aviso, pois ficamos disponível quando estamos e

		"Horas extraordinárias". Temos que lutar para conquistar nesta campanha, que toda hora extraordinária, seja remunerada em 100% e não em 50%. Seja lá em que momento ela for realizada: manhã, tarde ou noite, de segunda à domingo.

		Como a Intersul está agindo, nos mantendo informado é ótimo.

		Em relação a pesquisa é válida, pois só assim teremos a real situação disposta pelos empregados sem qualquer pressão externa da chefia.

		Saldo Previg - sabendo que o PDV oferecido pela empresa é de um valor baixo do que merecem os empregados e do lucro que ela tem alcançado, venho solicitar para que a empresa deposite um valor expressivo na conta individual da Previg dos participantes que

		50% da PLR linear.

		Reconhecimento curso técnico geração feito no Senai, feito pela operação, um sacrifício não remunerado e não reconhecido.

		Sugiro que toda a hora extra realizada, na folha seja considerada 100%.

		Desde a privatização não se recebe mais aumento real de salários.

		Melhoria no sistema do credenciamento médico.

		Elevar para 100% todas as horas trabalhadas na folga.

		Pedir, negociar, questionar, sempre...

		Plano odontológico que atenda ao titular com necessidade de aparelho ortodôntico.

		O evento data base poderia ser realizado em locais mais próximos, ou seja, em um raio de 150Km.

		Lutar por melhores salários, pois os demais itens são mais fáceis de serem pagos.

		As viagens a serviço, o valor aplicado pela empresa não é suficiente.

		Nossos salários deveriam ser avaliados com empresas de grande porte, tipo a nossa (Copel, Furnas, etc...).

		O plano de assistência a saúde da Tractebel é bastante inferior ao que era na época da Eletrosul. Existem uma série de tabelas restritivas estabelecendo custos irreais com o mercado para o reembolso de consultas médicas via recibo de médicos não credencia

		Hoje profissionais da área de saúde e empregados da Tractebel estão no mesmo dilema, ou seja, a defasagem das tabelas médico-odontológicas, que passa de 40%, praticada pela empresa. Segundo informações ela não reajusta as tabelas desde 2001. Se você tem u

		É de suma importância é PLR ser distribuída de forma linear, e olhar com mais atenção os salários dos técnicos nível III, procurando nivelar o mais próximo possível, porque nesta existe vários salários diferentes na carreira técnica operacional III, a des

		Padronizar horário, intervalo de almoço de 1h; vale transporte ser simbólico igual ao vale refeição; contratar consultoria para verificar a transição das contas do BD para CD - saldo da conta.

		Que a pesquisa seja concluída e analisada antes do planejamento, para serem priorizados os itens, conforme os anseios da categoria.

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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		PESQUISA INTERSUL - DATA-BASE DA TRACTEBEL 2008/2009

																										11

		Questionários		Local		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14		12		Comentários

		1		Mato Grosso do Sul		2		10a		3		2		2		3				3						10		10												9		10		5				5		10		7

		2		Mato Grosso do Sul		2		10a		3		2		3		3				3						10		9		7		10		5		9		8		10		8		9		8		8		10		10

		3		Mato Grosso do Sul		2		10a		3		2		3		3				3						10		10		10		10		7		10		10		10		10		10		8		8		10		10

		4		Mato Grosso do Sul		1		19a		2		2		3		2				1		2				10		8		6		10		5		10		5		8		8		10		8		6		10		10

		5		Florianópolis		2		10a		3		1		3		2				1		2				5		10		9		10		1		10		1		10		10		10		8		5		10		10

		6		Florianópolis		1		19a		3		2		4		5				2		1		Descredenciamento de profissional que tem grande clientela da Tractebel. Mau atendimento.		5														1		6		2						4		3

		7		Florianópolis		1		19a		1		2		4		4						1		Poucos credenciados, principalmente fora da área de Florianópolis.		10		10		5		10		2		8		5		10		7		10		10		9		9		10		Plano de antiguidade para todos os empregados

		8		Florianópolis		2		10m		1		1		3		3				1		2				8		6		9		3		2		3		1		10		10		10		9		7		3		2

		9		Florianópolis		1		22a		3		2		4		3				3						5		7		10		3		10				10		10		1		10		10		10		10		10

		10		Florianópolis		1		28a		3		2		2		1				1		2				4		8		5		10						6		1		7		3				9		2

		11		Florianópolis		1		21a		3		2		3		3				2		1				10		5				7				2				6		1		9		3		8		4

		12		Florianópolis		2		3a		1		2		3		4				3		2				10		3				2						7		9		1		4		8		6		5

		13		Florianópolis		2		31a		1		2		5		5				3						6		1				2						10		9				8		4		7		5		3

		14		Florianópolis		2		19a		3		2		3		3				1		2				10		9		4		8						3		7				6		1		2				5		Estender o benefício auxílio educação, no caso curso de especialização para os empregados de carreira técnica, pois atualmente este benefício é oferecido somente aos empregados de carreira funcional.

		15		Florianópolis		2		21a		3		3		3		3				1						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		1		10		10

		16		Florianópolis		2		21a		1		2		4		4				1						1		4		5		8		10		1		6		2		7		3		9		10		10		10

		17		Florianópolis		2		8m				2		4		3		Não é coerente com a especialização de cada empregado.		1						2		10		10		2		2		2		10		10		10		10		10		10		10		2

		18		Florianópolis		2		21a		1		2		3		3		Falta de opções para enquadramento da carreira técnica.		1						9		5		6		3		3		2		5		9		6		10		10		10		9		10

		19		Florianópolis		2		5a		1		2		4		3		Profissional com nível superior sendo classificado como técnico. Desconhecimento dos critérios para se ser analista/especialista.		3						10		8				8				7		9		10		8		9				10		9		8		Valorizar o profissional com curso superior/pós-graduação. Estabelecer melhores critérios para a classificação técnico operacional/administrativo/gerencial. Quem tem graduação não poderia ser considerado técnico.

		20		Florianópolis		1		21a		3		2		6		3				3						6		5		1		4								9		3		7		2		10		8

		21		Florianópolis		2		29a		3		2		3		3		Não contempla a valorização da experiência / tempo de serviço.		3		2				10		3		2		5				4				9		6		8		1				7

		22		Florianópolis		2		29a		3		2		2		2				2						10		8		7		10		7		10		6		10		10		10		7		8		10		10				A empresa deve ter mais cuidado com as pessoas que estão perto de se aposentar.

		23		Florianópolis		1		28a		3		2		3						3		1		Dificuldades em conseguir atendimento de consulta, tanto com dentista, com médico e realização de exames.		10		10		1		10		10		1		1		10		1		10		10		10		10		1		Respeitar os empregados em fase de aposentadoria. Não julgá-los como descartáveis e não merecedores de aprimorar conhecimentos com a realização de cursos, etc. Respeito, ética, todo mundo gosta.		A empresa lançou o PDV, mas não se preocupou em fazer plano de trabalho com as pessoas que iam se aposentar. São esses aposentados que aderiram ao PDV quando propiciaram a empresa ter lucros excelentes.

		24		Florianópolis		2		29a		1		1		3		3		Aos pós-graduados deverão ser enquadrados para os de nível técnico.		3		2				10		8		5		8		5		8		10		10		10		10		5		10		10		10

		25		Florianópolis		2		32a		3		2		4		3		Limitação de teto salarial.		3						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Apoio ao plano de saúde após aposentadoria.

		26		Florianópolis		1		6a		2		2		4		4		Funções que deveriam ser enquadradas em faixa mais elevada não o são. Ex: gerente local como engenheiro.		3		2				10		5		8		5				5				10		8		10		10		10		10		5

		27		Florianópolis		1		30a		3		2		2		4				1		2				10		9		5		10		3		7		8		10		8		9		9		10		10		10

		28		Florianópolis		2		6a		1		2		4		3		Entregar o estudo do PCR logo!		3		2				4		8		10		9								1		6		2		7		3		5				Aumento do percentual do lucro em PL.

		29		Florianópolis		1		29a		1		2		2		3				3						9		2		3		5						4		10		1		8		5		7				6

		30		Florianópolis		1		7a		3		2		3		2				1		2				10						9								10		8		10				9		8

		31		Florianópolis		1		9a				1		2		2				1		2																						10

		32		Florianópolis		1		3,5m		1		2		3		3		Divergências de grade salarial entre funções compatíveis.		3		2				9		4		1		2						3		10		5		8				7		6

		33		Alegrete		1		19a		1		2		1		1				1		2				9		3		4		10		10		1		7		10		8		2		5		10		6		4

		34		Alegrete		1		19a		1		2		3		2				2		1		Falta formulários, informação para os profissionais administrativos da Tractebel, não tem informação, lista de rofissionais cadastrados não atualizada na Internet.		10																10						10		10		10				Achei importante o item 9 e 10 da pesquisa, estamos desassistidos pela Elos.

		35		Alegrete		1		19a		1		2		2		2				3						4		2		6				10						8		3		1				9		7		5

		36		Passo Fundo		2		8a		1		2		5		3				2						10		10		9		9		1		10		10		10		8		10		10		5		10		9

		37		Charqueadas		2		20a		1		2		2		3				3						5		10		8		5		10		5		5		10		10		10		10		10		10		10

		38		Charqueadas		2				1		2		4		4				3						4				10				5		7				1		6		8				2		3		9

		39		Charqueadas		1		20a		3		3		2		2				3						8		5		4		2						1		10		7		9						3		6

		40		Charqueadas		2		21a		1		3		5		4		Não há critério objetivo; avaliações com base subjetiva; PCR desconhecido.		2		1		Autorização (incompetente); requisições (ridícula); funcionários da tractebel não são comprometidos com os colegas.		10		6		1		9		5		3		5		10		8		10		1				10		1		Plano de saúde		Gostaria de saber como funciona o critério da saúde de migração do plano BD p/ CD.

		41		Charqueadas		2		24a		3		2		3		2				1						1		1		1		10		1		1		1		1		10		10		1		1		10		1

		42		Charqueadas		2		21a		3		2		4		3				2												4		8		10		1		5		2						9		3		7				Um curso de preparação para aposentadoria como havia na época da Eletrosul. Solicitar um bônus para o empregado na hora da aposentadoria no fundo da previg.

		43		Charqueadas		2		19a		3		2		4		3				3		2				10		10		7		8		5		8		7		10		10		10		7		9		8		7		Aumentar o percentual de 1% para 3% ao ano para o tempo de serviço, pois na operação não temos promoção, só por aposentadoria de algum colega ou morte.

		44		Charqueadas		2		23a		3		1		2		2				1						8		10		8		8		8		8		10		10		8		8		8		8		8		4

		45		Charqueadas		2		19a		1		2		5		4		As áreas não tem autonomia para aplicar o PCR, pois não conseguem realizar a avaliação de desempenho sem interferência da DP.								9		1						2				8		10		6		5				4		7		3

		46		Charqueadas		2		19a		1		2		4		4				3						5		3		4		1		2		2		6		10		9		9		7		5		8		10

		47		Charqueadas		2		24a		3		2		4		3				2						2		10		1		10		1		10		5		10		10		10		1		10		10		10

		48		Charqueadas		2		19a		3		2		6		4		Faixa limite máximo não permite muito crescimento.		3		1		Falta mais esclarecimentos e profissionais credenciados; menos burocracia.		6		4				1						7		10		2		9				3		5		1		Diminuir a burocracia quando necessita-se usar o plano médico, pois exige-se muitas coisas que nem os profissionais sabem preencher corretamente, e geralmente a gente se encontra num momento tenso, pois estamos precisando de atendimento para nós ou famili		Avaliação deixa a desejar, pois é determinado em caso de media alta que seja baixada média da "VO", para não ficar muito em evidência em relação as demais.

		49		Charqueadas		2		21a		3		2		3		3		O pessoal com mais anos de empresa está menos valorizado e nos aumentos salariais não estão ganhando, porque alguns estão perto dos 130%.		2		2				7		7		8		6		6				10		9		8		8				7		9		5		Que a entrada do turno de revezamento seja 10min antes que o turno que está saindo, para melhor realizar a troca de turno.

		50		Charqueadas		2		22a		1		2		2		3		Não há mais promoções, nem perspectivas.		3		2				6		6		5		8		10		1		5		2		5		5		5		10		8		10

		51		Charqueadas		2		27a		3		2		3		3				2		2				8				2		7						10		6		1		5				4		9		3

		52		Charqueadas		2		21a		3		2		3		3		Ficar sempre nas mãos de quem pode melhorar você profissionalmente (avaliador).		3		1		Ficou mais complicado autorizar exames.		10		5		6		5		7		2		7		10		8		10		9		8		10		7

		53		Charqueadas		2		21a		1		2		5		5				2						10		5		5		5		1		1		5		10		10		10		1		5		5		5

		54		Charqueadas		2		19a		1		2		2		3				1						10		10		8		10		8		7		9		9		8		8		8		7		10		7		Patrocinar academia para os funcionários, para termos uma saúde sempre melhor.

		55		Charqueadas		2		21a		1		2		4		4				2		1				10		7		4		8		5		4		7		10		10		10		4		8		7		5

		56		Itá		2		19a		1		2		4		3		O PCR atende a uma mediana de mercado, não aos anseios dos funcionários.		3						10		6		5		10		5		5		7		10		8		10		4		8		10		10

		57		Itá		1		18a		1		2		3		4				2						10		2				8						1		7		4		6				5		9		3

		58		Itá		2		10a		1		2		3		2		A estagnação do salário base para aqueles que ficam com avaliação abaixo de 100%.		3						10		10		8		3		2		5		1		10		10		10		5		8		10		5		Ajuda de custo para funcionário emprestado para outra área.

		59		Itá		2		10m				3		6		1				3												9								8

		60		Itá		2		2,5m		1		2		4		3				3		2				10		8				3						4		9		6		7				2		5		1

		61		Itá		2		19a		3		2		3		3		Os parâmetros devem ser requisitados apenas nas empresas do setor elétrico, e de mesmo porte da Tractebel.		3		2				10		10		8		5		7		8		9		10		8		10		3		8		4		6		A substituição de empregado ser paga proporcional ao número de dias do ano ou mensal.

		62		Itá		2		8a		4		2		3		2				3		1		Todos os cadastros de credenciados estão desatualizados.		10		10		10		1		1		1		10		10		10		1		10		10		10		10		O auxílio da empresa no que diz respeito aos cursos técnicos realizados por funcionários (custos).

		63		Itá		2		10a		2		2		5		3		Não condiz com a vida útil do empregado.		3		2				10		10		10		10		8		10		9		10		10		10		8		10		10		10		Incluir no ACT condições para as "transferências temporárias".

		64		Itá		2		21a		1		2		3		3		Muitas regras e pouca clareza na utilização dessas na hora de promover ou dar mérito ao funcionário.		3		1		Na nossa região quase não temos credenciados pelo sistema Elosaúde.		10		10		8		10		5		8		5		10		9		10		9		10		10		9

		65		Itá		2		20a		1		2		4		3		Desconhecimento, foi apresentado no lançamento e nunca mais, só é lembrado na hora de explicar os motivos pelo qual não se pode receber mérito.		3						10		7		6		8		8		6		9		10		7		10		6		8		9		8		Abono salarial por perdas.		Esta pesquisa deveria ser mais abrangente, se possível igual a pesquisa do clima, para compararmos os números obtidos.

		66		Lages		1		10a		1		2		4		3		Faixas estreitas e sobrepostas.		3						10		8		5		7		7		6		8		10		10		10		10		10		9		8

		67		Lages		2		21a		3		2		3		5		Não está de acordo com o crescimento da empresa; sua distribuição é de acordo com a visão do gerente, e não de forma justa, com a carga de trabalho.		2						10		5		6		7		6		2		6		10		6		10		4		10		4		2

		68		Lages		1		19a		2		2		2		3				1		2				5		6		10		10		5		6		6		10		6		8		6		7		10		10

		69		Lages		2		10a		3		2		4		4				3						10		2		3		8								7		9		6				5		1		4

		70		Lages		2		10a		2		2		4		3				1		2				8		4		2										9		6		7		5		10		3		1

		71		Lages		2		31a		3		2		5		5		Não tem perspectiva de crescimento dentro da carreira operacional.		3						10				4		9								5		3		6				7		2		8

		72		Lages		2		22a		1		2		5		5		Não há critério definindo o tempo de permanência no mesmo cargo, se há não é cumprido. A remuneração não está compatível com muitas funções assumidas hoje principalmente nas usinas novas.		3						10		8		1		5		2		1		5		10		10		10		5		7		10		10		Cargos e salários PCR - a empresa está criando perfis funcionais diferentes para cada área ao seu bel prazer para manter os mesmos níveis salariais e não promover ninguém, mais responsabilidades para os empregados sem o devido reconhecimento principalment

		73		Lages		2		5a		3		2		4		4				3						10		5		10		3		5		1		10		10		5		10		10		5		5		10

		74		Lages		2		3,5m		3		2		3		2				2						5		8		1		5		5		5		5		10		10		10				8		10		5

		75		Lages		2		19a		3		2		3		2				3		2				9		2				3				1				10		5		7				4		6		8

		76		Lages		2		21a		1		2		4		4				3						10				3				1				6		8		4		9		5				2		7

		77		Lages		2		21a		1		2		4		4				3						10		10		7		8		10		6		10		10		8		10		8		10		10		5

		78		Lages		2		21a		3		2		4		4				1		2				7				4				1		3		8		10				6				2		5		9

		79		Lages		2		20a		1		2		4		3		Sem perspectivas de crescer; muito engessado.		3						9		4		8		3								10		5		7				2		6		1		Ver a função dos operadores da UCLA, que é totalmente diferente das responsabilidades impostas aqui aos operadores, pois aqui não tem chefe de turno.

		80		Machadinho		2		10a		1		2		5		4				2						4		10		9										10		6

		81		Machadinho		1		21a		1		2		4		4		Encolhimento da faixa salarial, sem perspectiva de crescimento e sem motivação para crescer.								10		10		1		10		1		10		1		10		1		10		1		10		10		1

		82		Machadinho		2		19a		3		2		3		3				3						10		6		6		7		5		7		6		10		7		10		5		7		7		7

		83		Machadinho		2		10a		3		1		2		2		Falta informação.		1		2				8		8		1		5		1		1		8		8		5		8		5		5		10		8

		84		Machadinho		2		10a		1		2		4		4				3						7		2				3				10				9		4		6		1		8		5

		85		Machadinho		2		21a		1		3		3		2				1						10		2		4						7				9		3		8				1		6		5

		86		Machadinho		2		8a		1		2		5		4		Existe desigualdade entre áreas.		3						10		10		10		10		10		10		1		10		10		10		1		10		10		10

		87		Machadinho		1		21a		1		2		4		4		No caso da operação, criaram duas categorias para chefe de turno, pessoas com o mesmo tempo de casa, fazendo as mesmas funções e recebendo salários muito diferentes.		3		2				10		2				6				3		5		9		7		8				1		4

		88		Machadinho		2		2a		1		2		3		3				3						10		5		1				2				7		9		4		6		3				8

		89		Machadinho		2		7a		3		2		4		3				3						10		8		6		5		3		7		10		10		8		10		7		8		10		7		Gratificação de substituição.

		90		Machadinho		1		21a		3		2		3		2				1						4		9		6		1		3		1		1		5		1		5		4		9		10		10

		91		Machadinho		2		3a		1		2		3		2				1		2				8		7		6		7				6		7		9		7		8		8		7		10		8

		92		Machadinho		1		21a		1		2		5		2				1		2				9		3		1		9		1		9		2		10		5		6		3		4		8		7		PLR quando o colaborador investir seu PLR na Previg a Patrocinadora investe em partes iguais. Ex: PLR aplicado na Previg R$5.000,00 a patrocinadora investirá R$5.000,00 também. Equalização dos valores do adicional de penosidade com as praticadas no mercad

		93		Machadinho		1		6a		1		2		2		2				3						5		10		3		10		5		10		10		10		10		10		10		10		5		10

		94		Capivari de Baixo		2		25a		1		2		5		5		A empresa não considera experiência e sim provas escritas.		2		1		O credenciamento para especialistas, o atendimento só 60 dias ou 90 dias.																																As horas extras nas folgas deveriam ser 100%.

		95		Capivari de Baixo		2		26a		1		2		4		3		Tabela mal feita, não permite aumento real acima de 130%, tem que acabar, abolir.		2		1		As autorizações são para inibir ainda mais o plano, consulta particular nós pagamos 70% do valor.		8				5		1		6		9		7		2		4		8				10				3		Mais uma vez vou ressaltar o problema com relação aos sub-encarregados da TMS, a empresa não reconhece, este cargo é importantíssimo, o por que deste descaso?		Os profissionais da empresa estão na sua maioria aposentados e outros já chegando lá. A contratação de novos profissionais para o quadro da empresa, outro descaso muito grave, como esses novos empregados vão aprender em poucos anos, o que nós aprendemos e

		96		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		3		2		Teto não deveria existir; avaliação dos empregados não é transparente, isto influencia na distribuição de méritos letras PLR.		2		1		O simples fato de termos que autorizar previamente exames e outros procedimentos pequenos. A rede credenciada não está fazendo questão de atender por este plano.		3		10		9		4		8				1		5				6				7		2						Que as horas extras efetuadas por operadores nos dias de folga "tabela especial" sejam pagas 100% já que trabalhamos 2 horas a mais na jornada para aumentar o período de descanso. Pagamento de horas de sobre aviso, pois ficamos disponível quando estamos e

		97		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		3		3				2						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Aumento real dos salários no mínimo igual ao IPCA + variação INPC.		"Horas extraordinárias". Temos que lutar para conquistar nesta campanha, que toda hora extraordinária, seja remunerada em 100% e não em 50%. Seja lá em que momento ela for realizada: manhã, tarde ou noite, de segunda à domingo.

		98		Capivari de Baixo		2		4a		1		2				3				3						10		10		7		7		7		7		10		10		8		10		8		10		10		10

		99		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		4		3				3						10		10		10		10		10		1		10		10		10		10		1		10		10		10		Jornada de trabalho noturno no máximo dois dias com revezamento. Idem operação.

		100		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		2		3		Falta incentivo		2						10		10		10		1		10		1		10		10		1		10		1		10		10		10		Incentivar novos cursos para os empregados.		Como a Intersul está agindo, nos mantendo informado é ótimo.

		101		Capivari de Baixo		1		23a		1		2		2		3				2						10		5		1		5		10		2		1		10		10		10		1		10		5		8

		102		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		3		4		O plano de cargo não contempla por mérito as pessoas que são realmente profissionais, e sim por afinidade com os chefes que avaliam.		3		1		Existe uma prioridade de marcação de consultas para Unimed, deixando a Elosaúde para depois.										10						10				10				10		10						Em relação a pesquisa é válida, pois só assim teremos a real situação disposta pelos empregados sem qualquer pressão externa da chefia.

		103		Capivari de Baixo		2		30a		3		2		5		5		O nosso PCR deve ter como referência principal o faturamento da nossa empresa e não média a partir do mercado e de outras empresas.		2		1		A necessidade da liberação de consultas e exames. Pouco ou nenhum médico credenciado.		8		5		4		7								10				6		1		3		9		2		Plano de saúde para aposentados. Melhorar as condições de trabalho em outras áreas fora do complexo. Trabalham no sol, na chuva, falta de ferramenta, etc...		Saldo Previg - sabendo que o PDV oferecido pela empresa é de um valor baixo do que merecem os empregados e do lucro que ela tem alcançado, venho solicitar para que a empresa deposite um valor expressivo na conta individual da Previg dos participantes que

		104		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		6		2				3								10		8		9		2		10		7		4		10		5		10		1		6		3

		105		Capivari de Baixo		2		24a		1		3		3		3		Os empregados mais antigos deveriam ser diferenciados com relação aos mais novos.		3						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Que as horas extras sejam em qualquer dia da folga de 100%.

		106		Capivari de Baixo						1		2		5		3				2						10		10		10		8		5		7		10		10		10		10		6		10		10		10

		107		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		4		4				2		1		Descredenciamento de profissional que era credenciado pela Tractebel.		7				5		2		3						10		9		8				4		6		1		Retirar do ACT as alíneas "a" e "b" do parágrafo segundo da cláusula sexta - hora extra.

		108		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		4		4				1						10		10		7		10		5		10		10		10		10		10		10		10		10		10				50% da PLR linear.

		109		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		3		3		O maior problema é em definir as atribuições para os cargos.		3		2				8		10		2		8		8		8		8		8		6		10		3		10		6		10

		110		Capivari de Baixo		1		20a		1		2		3		3				3						10								5						8				7				5		4

		111		Capivari de Baixo		2		29a		1		2		2		2				3		2				10				9				8				1		10		7				2				6		10		Continuação após aposentadoria dos planos de saúde, bancado pela empresa.

		112		Capivari de Baixo		2		2a		3		2		2		1				3		2				6		10		1		3						5		9		7		8				2		4

		113		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		4		3				3						10		5				9						1		8				7				3		4		2

		114		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		3				2		1		Exames que eram cobertos, não são mais.		10		6		1		9								7		2		8				3		5		4

		115		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		4		3				3												8								10		6		9						7

		116		Capivari de Baixo		2		18a		3		2		4		3		Todos trabalham, todos querem o melhor, portanto todos merecem partes iguais, pois não é salário, e sim, bonificação.		2		1		Há dificuldade em aceitar o Elosaúde; muita burocracia.		3				4		8		9						5		7		1				10		6		2				Reconhecimento curso técnico geração feito no Senai, feito pela operação, um sacrifício não remunerado e não reconhecido.

		117		Capivari de Baixo		2		10a		3		2		3		2		Limita o salário e não remunera adequadamente em caso de promoção.		2		2				10		8		5		10		5		5		10		10		10		10		7		5		8		10		Acrescentar as perdas do período, e não só a inflação. Iniciar a negociação com estes valores acumulados.

		118		Capivari de Baixo		1		19a		3		2		3		2		Mudança de cargo, sem reflexo financeiro.		2						2				7		3		6				8		1		5						9		4

		119		Capivari de Baixo		1		26a		3		2		3		3		Muito pouco.		2		1		Acumulou 3 meses.		4		10		3		1		9		10		8		6		7		5		10				10		2

		120		Capivari de Baixo		2		2a		3		3		6		2				3						10		10		5		10		10		10		10		10		9		9		5		8		10		8

		121		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		4		3				3		2				10		10				9				7		10		10		9		10		8		8		10		8

		122		Capivari de Baixo		1		30a		3		2		3		5		Nos casos de mudança de cargo "faixa salarial", aumento salarial reduzido.		3						10		3		1		7				2				6		9		5				4		8

		123		Capivari de Baixo		2		21a		1		2		4		3				2		1		No Elosaúde existe muita burocracia. O sistema deveria ser mais simples e prático.		10		5		2		10		8		1		10		10		10		10		1		7		10		10

		124		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		2		3				3		2				2		5		3								10		9		1		8				7		4		6				Sugiro que toda a hora extra realizada, na folha seja considerada 100%.

		125		Capivari de Baixo		2		23a		1		2		4		5				3		1		Dependência de autorização de exames.		9		8		10		8		9		8		8		9		8		9		7		10		9		10		Área de descanso após refeição.

		126		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4				2		1		Dependência de autorização de exames.		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Área de descanso após refeição.

		127		Capivari de Baixo		2		4a		3		2		5		3		Muitas pessoas estão há mais de cinco anos na mesma função.		3						10		10		10		10		1		10		8		10		10		10		10		5		10		10		Área de descanso após refeição.		Desde a privatização não se recebe mais aumento real de salários.

		128		Capivari de Baixo		2		10a		3		2		5		4				2						10		5		5		5		4		1		3		10		3		10		5		6		4		6

		129		Capivari de Baixo		2		2a		3		1		2		2				1						8		5		10		5		1		1		10		10		10		10		10		5		8		8

		130		Capivari de Baixo		2		21a		3		1		3		3				2

		131		Capivari de Baixo		2		22a		3		1		4		4		Nós que temos anos de empresa não somos bem remunerado como muitos dos novos.		2						10		2		5		2		3		2		1		10		10		10		1		5		10		10		13º bloco de vale (vale natal).

		132		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		3		2				3								6		9		4				5		3		8		7		1		10				2

		133		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		5		3		Quem trabalha há mais tempo, não tem perspectiva de aumento real; tempo serviço embutido no salário.		2		1		Para dar pontos e curativo, tive que autorizar na empresa.		10		5		8		10		8		5		10		10		10		10		8		8		10		8		Horas extras, todas 100%; se tiver tabela de dobras, receber mesmo não trabalhando, quando o nome estiver na lista, pois vai estar na espera.

		134		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		2		Má distribuição; limitação no teto, dando prioridade somente para novos funcionários.		2		1		Muitas restrições nos tratamentos médicos. Ex: fisioterapia.		9		8		3		5		10		5		7		5		7		5		5		10		9		9		Toda hora extraordinária seja 100%, na folga do operador.		Melhoria no sistema do credenciamento médico.

		135		Capivari de Baixo		2		4a		3		3		3		2				3						5		8		5		4		3		2		5		8		8		10		5		5		10		8

		136		Capivari de Baixo		2		22a		3		2		5		3		Má distribuição.		3						10		5		6		9		5		1		2		10		10		9		8		8		10		4		Elevar para mais de dois anos o auxílio odontológico referente a manutenção de aparelhos.		Elevar para 100% todas as horas trabalhadas na folga.

		137		Capivari de Baixo		2		3a		3		1		4		3				2		2				10		10		9		3		2		1		8		10		10		10		9		1		10		5

		138		Capivari de Baixo		2		10a		3		2		3		3				3		2				10		5		5		5		5		1		1		10		10		8		5		10		10		10

		139		Capivari de Baixo		1		26a		3		3		3		3				2		2				6		3		1		7		2		1		9		10		4		5		1		1		1		8

		140		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		3		4				1						2				8		10						6		1		5		3				9		4		7

		141		Capivari de Baixo		1		32a		1		2		4		4		Não há chances para desenvolvimento.		2		1		Consulta marcada para longo prazo, mais de cinco dias, ou particular.		1		2		10		4		5		3		5		1		6		2		4		1		1		2		Plano de saúde vitalício, subsidiado pela empresa.		Pedir, negociar, questionar, sempre...

		142		Capivari de Baixo		2		21a		1		2				3				3		2				10		6		7		8		5		5		10		10		10		10		7		8		9		10

		143		Capivari de Baixo		1		24a		1		2		2		2				1						2		5		1				3				9		10		4		7				8				6

		144		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		3		3				3						2				7		10						1		5		3		4				6		9		8		Toda horas extra na folga, deveria ser considerada 100% e não 50%.

		145		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		4		3		Limite de 130%.		3						10		5		5		6		5		6		9		10		10		7		5		7		10		8		Sugiro que toda hora extra realizada pela operação, seja de 100%.

		146		Capivari de Baixo		2		4a		3		2		3		2				2		1		Apareceu procedimentos novos em alguns casos de internação, tratamentos, etc... Quando não era necessário anteriormente.		7		10		10		7		5		7		5		9		7		10		10		10		8		10		Hora extra no setor da operação, preservar fins de semana e feriados.

		147		Capivari de Baixo		2		21a		3		2		3		4				2		2				10		5		5		5		10		1		10		10		10		10		3		10		5		10

		148		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		4		4				3						10		10		10		10		1		1		10		10		10		10		10		10		10		10

		149		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		2		3		Apresentar uma tabela para conhecimento dos níveis (onde está, e para onde vai).		2		1		Credenciamento fraco.		10		7		7		10		7		8		10		10		8		8		7		7		8		7

		150		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		3		4				3		2				10		4				3		1				2		7		8		6				5		9

		151		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		6		5				3		1		Tem diminuído o número de profissionais dispostos a atender por esse convênio.		10		10		10		10		8		7		1		10		10		10		10		8		10		10				Plano odontológico que atenda ao titular com necessidade de aparelho ortodôntico.

		152		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		3		3				3						10		9		8		9		5		8		8		8		7		10		5		6		9		6

		153		Capivari de Baixo		2		6a		1		2		4		3		Poucos cargos, chegando cedo no fim de carreira.		2						10		10		10		10		1		5		10		10		10		10		10		5		10		10				O evento data base poderia ser realizado em locais mais próximos, ou seja, em um raio de 150Km.

		154		Capivari de Baixo		2		24a		3		2		4		2		Não era para existir tanta desigualdade como existe na empresa hoje.		2						10		6		10		10		3		10		10		10		10		10		4		6		5		10

		155		Capivari de Baixo		1		24a		1		2		3		2				2		1				7						5		1				10		9		2		8				4		6		3

		156		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4		O limite da tabela é muito pequeno.		2		1		Para alguns profissionais o tempo de marcação para consulta é muito longo.		10		5		10		5		1		1		5		10		10		10		1		5		10		10		Maior assistência aos empregados afastados por problemas de saúde.		Lutar por melhores salários, pois os demais itens são mais fáceis de serem pagos.

		157		Capivari de Baixo		2		23,5m		1		2		5		5				2						10		1		10		1		7		1		8		10		8		10		1		10		10		10

		158		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		4		4		Só ganha quem puxa saco.		2						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10

		159		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		3		3				1						10		8		8		6		10		5		10		10		6		10		10		8		10		10

		160		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		5		5				3						10		9		9		9		1		1		5		10		10		10		1		7		1		2

		161		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4		Limitação em 130% da tabela.		3						10		10		8		9		1		1		5		10		9		10		5		8		10		8

		162		Capivari de Baixo		1		19a		3		2		4		5				3						10		6		8		8		8		6		10		10		10		10		8		9		10		10

		163		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		3		3		Critérios na avaliação; conceito dado do seu chefe de equipe e não adotado.		2		1		A demora e a burocracia adotada.		10		8		8		8		7		5		5		7		7		6		8		5		9		9		Um concurso para a carreira técnica.		As viagens a serviço, o valor aplicado pela empresa não é suficiente.

		164		Capivari de Baixo		2		6a		1		3		2		3		Distribuição linear seria melhor.		2						1		6				7		3		5		9		4		10		2						8

		165		Capivari de Baixo		2		5a		3		2		4		4		O salário dos técnicos é baixo e dos gerentes é muito maior.		3						10		8		8		8		8		8		10		10		10		10		7		8		8		10

		166		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4		Se houvesse um plano de cargo e salário justo, não haveria tanta diferenças de salários.		2		1				10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10		Chega de marketing, vamos pagar o que é justo para os técnicos.		Nossos salários deveriam ser avaliados com empresas de grande porte, tipo a nossa (Copel, Furnas, etc...).

		167		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4				2		1		Para determinado exame, tem que ter autorização prévia. Tinha direito a reembolso especial e não houve.		10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		168		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4				2		1				10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		169		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4				2		1				10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		170		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		3		A pesquisa de renda na região é incorreta. Deveríamos ser avaliado por outras usinas, tipo Furnas, Chesf, etc...		2		1		Para determinado exame, tem que ter autorização prévia.		10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		171		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		3		3		Política de avaliação não condiz com a realidade.		2		1		Estabelecimento não credenciado. Ex: Hospital Solimed.		8		8		5		7		2		7		1		10		8		6		5		4		9		3		Transporte em horário de almoço, plano odontológico completo para o empregado e dependentes (ortodôntico).

		172		Capivari de Baixo		2		28a		1		2		3		3				2						10		1		1		10		10		1		1		10		10		10		1		10		10		1

		173		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4		Remuneração baixa, comparada com empresas do mesmo porte da Tractebel.		1						10		8		6		10		8		9		5		10		10		9		10		9		10		7

		174		Capivari de Baixo		1		22a		1		2		2		4				3		2				8		8		8		8		5		1		1		10		10		10		1		10		10		8

		175		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		2		3				1						8		7		9		6		1		5		1		10		8		10		9		3		7		7

		176		Capivari de Baixo		2		3a		1		1		2		3		Em nosso setor tem pouca rotatividade, assim abrem poucas oportunidades. Vemos que a empresa está sempre com novas contratações externas em outros setores, sem aproveitar os funcionários já contratados da empresa.		2		1		A cobertura é menor, pedi a carteira de minha filha recém nascida e ainda não recebi, já faz dois meses. Ligo para lá e ninguém sabe de nada. Já encaminhei o pedido três vezes.		9		10		10		8		5		2		8		8		7		6		10		4		9		3

		177		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		4		4				3						5		10				5		5		5		5		10		10		10		5		10		10		10

		178		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		4		5		Contempla gerentes, mais oprime os demais não deixando possibilidades de crescimento; não foi comparado com empresas do mesmo nível e sim com inferiores.		2		1		Demasiadas restrições para liberação de exames.		10		10		5		8		5		5		7		10		9		10		8		8		10		10

		179		Capivari de Baixo		1		24a		1		1		3		3				1		1		Dependência de autorização de exames.		10		10		9		9		8		8		9		10		10		9		9		8		10		10		Área de descanso após refeição.

		180		Capivari de Baixo		1		27a		3		2		3		3		Ele é muito restritivo e não permite quase nenhuma movimentação; a tabela de referência está defasada com o mercado; a empresa deve passar a perder profissionais com maior frequência.		2		2																																Estabelecer um valor de diária para gerentes em viagens, pois os que são honestos na apresentação de suas notas, pagam para viajar. O débito com notas pode permanecer para despesas superiores a diária.		O plano de assistência a saúde da Tractebel é bastante inferior ao que era na época da Eletrosul. Existem uma série de tabelas restritivas estabelecendo custos irreais com o mercado para o reembolso de consultas médicas via recibo de médicos não credencia

		181		Capivari de Baixo		2		28a		1		2		4		5		Desigualdade na divisão do dinheiro; não premia os empregados, e sim, os gerentes.		1		2				7						2		9				10		1		6		3				4		8		5		Além do aumento real de salários, também o reajuste das tabelas médico-odontológicas.		Hoje profissionais da área de saúde e empregados da Tractebel estão no mesmo dilema, ou seja, a defasagem das tabelas médico-odontológicas, que passa de 40%, praticada pela empresa. Segundo informações ela não reajusta as tabelas desde 2001. Se você tem u

		182		Capivari de Baixo		2		6a		1		1		4		4		Remuneração baixa, para a responsabilidade exerc ida pelo funcionário.		3						10		7		6		10		6		10		8		10		6		10		6		6		10		6		Ganho real nos salários; transporte em horário de almoço; plano de remuneração para empregados novos; plano de saúde abrangendo mais itens (como aparelho dentário para funcionários).

		183		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		4		3		Má distribuição.		2		1		Muitas restrições nos tratamentos médicos.								10								10				9				10				10		Melhoria no sistema de saúde; dobrar o percentual nas folgas para 100%; tabela especial - quando o funcionário está escalado, pagar as horas de sobre aviso.

		184		Capivari de Baixo		2		20a		3		2		3		3		O tempo de trabalho e dedicação na empresa é desconsiderado. É válido somente critério de avaliação, o que não pode acontecer.		2		1		Clínicas de fisioterapia era conveniada c/ Tractebel, hoje não mais credenciada em função das mudanças. Outro ponto negativo é pedir autorização, muita burocracia.		10		5		9		10		5		8		9		10		10		10		6		9		5		8				É de suma importância é PLR ser distribuída de forma linear, e olhar com mais atenção os salários dos técnicos nível III, procurando nivelar o mais próximo possível, porque nesta existe vários salários diferentes na carreira técnica operacional III, a des

		185		Capivari de Baixo		1		31a		1		2		3		3		A grade fixada inibe aumento salarial, e a mesma vê remuneração e não salário base.		2		1		Agora tem que ter liberação para conseguir exames.		10		8		1		10		8		1		1		10		10		10		5		8		10		1

		186		Salto Santiago		2		20a		3		2		3		4				3						10				3		4								8		2		7				6		9		5				Padronizar horário, intervalo de almoço de 1h; vale transporte ser simbólico igual ao vale refeição; contratar consultoria para verificar a transição das contas do BD para CD - saldo da conta.

		187		Salto Santiago		2		2a		1		2		4		5				1		2				10		10		10		10		1		1		1		10		1		1		1		10		10		1

		188		Salto Santiago		2		21a		3		2		4		3				3						10		6		6		7		7		6		8		10		9		9		6		6		8		6

		189		Salto Santiago		2		11a		1		2		2		3				2		2				10				3		5						8		9		2		6				4		7		1

		190		Salto Santiago		2		19a		1		2		4		4				2		2				10		8		8		10		6		1		7		10		8		10		7		10		7		10

		191		Salto Santiago		1		21a		1		2		4		4		Não estimula a ascensão profissional, não apresenta perspectiva.		2		1		Falta de profissionais credenciados.		10		10		5		9		7		9		7		10		7		10		5		10		5		3

		192		Salto Santiago		2		21a		3		1		5		5		O problema é o PCR, ele nunca foi discutido com a categoria nem pela empresa, nem pelos sindicatos. Vou dar um ex. de problema: empregados na mesma função, mesmo tempo de serviço, diferença salarial de mais de 40%.		3		2				10		4		8		5		6		5		5		9		10		7				6		8		9				Que a pesquisa seja concluída e analisada antes do planejamento, para serem priorizados os itens, conforme os anseios da categoria.

		193		Salto Santiago		2		19a		3		1		4		4				3						10		1		2		3						9		8		4		7						6		5		Equiparação salarial.

		194		Salto Santiago		2		10a		3		1		5		5		Não permite crescimento salarial; amarra a possibilidade de promoção; não atende as expectativas do funcionário.		3		2				10		9		5		10		8		8		8		10		10		10		8		7		10		10		Equiparação salarial.

		195		Salto Santiago		2		19a		3		2		4		3				2						10		8		8		9		5		4		7		9		7		9		6		6		8		4

		196		Salto Santiago		2				1		2		5		4				3						10		9		10		8		8		8		10		10		10		8		8		7		10		9

		197		Salto Santiago		2		23a		3		2		4		2				3						5		10		10		8		10		9		4		1		7		2		10		10		6		8

		198		Salto Santiago		2		21a		1		2		3		2				3						10		8		8		10		5		10		5		10		9		10		8		10		9		10

		199		Salto Santiago		2		20a		3		3		3		3				3		2				10		10		10		10		5		5		6		10		10		10		10		10		10		10

		200		Salto Osório		2		19a		3		2		4		4		Adicional de periculosidade, incorporado na remuneração; não tem perspectiva de crescimento.		2		1		Falta de bons profissionais credenciados.		8		10		7		9		10		8		1		10		6		10		5		10		10		10

		201		Salto Osório		1		25a		3		2		4		4				3						10		10		10		10		2		8		5		10		8		10		7		9		7		10

		202		Salto Osório		2		10a		1		2		3		4				2						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10

		203		Salto Osório		2		8a		1		2		3		3				2						10		10		1		1		1		1		10		10		10		10		1		10		10		10

		204		Salto Osório		1		7a		1		2		3		2		Falta de triênio para a carreira gerencial.		3		2				10		10		1		8		5		3		1		10		10		10		1		7		10		1

		205		Salto Osório		2		6a		1		2		4		3		Adicional de periculosidade não devia ser incorporado à remuneração.		2						10		6						2		1		3		9		7		8				5		4				Desigualdade na distribuição de casas aos empregados. Na UHCB foram repassadas casas para os empregados novos, na UHSO as casas velhas não foram doadas.

		206		Salto Osório		1		22a		1		2		3		2				3		2				7		2		3		4		1		3				10		5		8				7		6		9		Rever a possibilidade de incluir triênio aos empregados da carreira gerencial, pois os 40% estão corroídos com a perda deste benefício, que é mantido para os demais empregados.

		207		Salto Osório		2		20a		3		2		4		3				2						8		3		1		9				2				10		6		4				7		5
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		Local de trabalho

				Freq.		%

		Mato Grosso do Sul		4		1.93

		Florianópolis		28		13.53

		Alegrete		3		1.45

		Passo Fundo		1		0.48

		Charqueadas		19		9.18

		Itá		10		4.83

		Lages		14		6.76

		Machadinho		14		6.76

		Capivari de Baixo		92		44.44

		Salto Santiago		14		6.76

		Salto Osório		8		3.86

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Carreira na Tractebel

				Freq.		%

		Gerencial		44		21.26

		Técnico Operacional/Administrativo		162		78.26

		Não responderam		1		0.48

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Tempo de trabalho na empresa

				Freq.		%

		Até 1 ano		3		1.45

		Mais de 1 a 2 anos		5		2.42

		Mais de 2 a 5 anos		19		9.18

		Mais de 5 a 10 anos		36		17.39

		Mais de 10 a 15 anos		1		0.48

		Mais de 15 a 20 anos		57		27.54

		Mais de 20 anos		83		40.10

		Não responderam		3		1.45

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Avaliação da carga de trabalho, nos últimos dois anos

				Freq.		%

		Aumentou		117		56.52

		Diminuiu		5		2.42

		Continua a mesma		81		39.13

		Não sabe		1		0.48

		Não responderam		3		1.45

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		O quadro de empregados está compatível com o crescimento da empresa?

				Freq.		%

		Sim		16		7.73

		Não		180		86.96

		Não sabe		11		5.31

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Avaliação do PCR

				Freq.		%

		Ótimo		1		0.48

		Bom		28		13.53

		Regular		70		33.82

		Ruim		77		37.20

		Péssimo		23		11.11

		Não conhece		6		2.90

		Não responderam		2		0.97

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Avaliação das perspectivas de crescimento profissional

				Freq.		%

		Ótimas		4		1.93

		Boas		38		18.36

		Regulares		92		44.44

		Ruins		53		25.60

		Péssimas		19		9.18

		Não responderam		1		0.48

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Satisfação com a transferência da rede credenciada da Tractebel para o ELOSAUDE

				Freq.		%

		Sim		34		16.43

		Não		73		35.27

		Não sabe		97		46.86

		Não responderam		3		1.45

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Ocorrência de algum problema na utilização da rede credenciada na administração do ELOSAUDE

				Freq.		%

		Sim		46		22.22

		Não		53		25.60

		Não responderam		108		52.17

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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CARREIRA NA TRACTEBEL
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

TEMPO DE TRABALHO NA EMPRESA
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

AVALIAÇÃO DA CARGA DE TRABALHO,
NOS ÚLTIMOS DOIS ANOS



		



QUADRO DE EMPREGADOS ESTÁ COMPATÍVEL COM O CRESCIMENTO DA EMPRESA?



		



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

AVALIAÇÃO DO PCR



		



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

AVALIAÇÃO DAS PERSPECTIVAS DE CRESCIMENTO PROFISSIONAL NA EMPRESA



		



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

SATISFAÇÃO COM A TRANSFERÊNCIA DA REDE CREDENCIADA PARA O ELOSAUDE



		



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

OCORRÊNCIA DE ALGUM PROBLEMA NA UTILIZAÇÃO DA REDE CREDENCIADA NA ADMINISTRAÇÃO DO ELOSAUDE



		Temas que devem ser priorizados na negociação com a Tractebel

		Prioridades		10				9				8				7				6				5				4				3				2				1				Em branco				Total

				Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%

		Aumento real de salários		132		63.77		24		11.59		14		6.76		6		2.90		4		1.93		7		3.38		2		0.97				0.00		3		1.45		10		4.83		5		2.42		207		100.00

		Plano de cargos e remunerações		124		59.90		11		5.31		16		7.73		8		3.86		6		2.90		11		5.31		7		3.38		2		0.97		7		3.38		4		1.93		11		5.31		207		100.00

		PLR		102		49.28		17		8.21		24		11.59		12		5.80		15		7.25		10		4.83		3		1.45		4		1.93		6		2.90		5		2.42		9		4.35		207		100.00

		Ampliar contribuição da empresa à Previg		89		43.00		20		9.66		19		9.18		10		4.83		14		6.76		17		8.21		13		6.28		5		2.42		5		2.42		4		1.93		11		5.31		207		100.00

		Aumento do vale alimentação		73		35.27		11		5.31		27		13.04		22		10.63		19		9.18		10		4.83		8		3.86		6		2.90		6		2.90		11		5.31		14		6.76		207		100.00

		Extensão do Plano Saúde p/ dependentes até 26 anos		73		35.27		9		4.35		20		9.66		13		6.28		9		4.35		14		6.76		6		2.90		11		5.31		9		4.35		14		6.76		29		14.01		207		100.00

		Auxílio educação para o empregado		65		31.40		8		3.86		26		12.56		8		3.86		14		6.76		25		12.08		7		3.38		8		3.86		11		5.31		6		2.90		29		14.01		207		100.00

		Contratação de mais empregados		65		31.40		13		6.28		27		13.04		22		10.63		11		5.31		20		9.66		11		5.31		6		2.90		6		2.90		8		3.86		18		8.70		207		100.00

		Melhorias no Plano de saúde e odontológico		53		25.60		20		9.66		32		15.46		14		6.76		5		2.42		22		10.63		8		3.86		14		6.76		8		3.86		9		4.35		22		10.63		207		100.00

		Garantia de emprego		46		22.22		12		5.80		24		11.59		16		7.73		10		4.83		25		12.08		3		1.45		5		2.42		3		1.45		27		13.04		36		17.39		207		100.00

		Auxílio educação para os dependentes		37		17.87		12		5.80		28		13.53		11		5.31		14		6.76		23		11.11		10		4.83		10		4.83		6		2.90		23		11.11		33		15.94		207		100.00

		Auxílio creche aos filhos dos empregados		34		16.43		8		3.86		25		12.08		12		5.80		7		3.38		23		11.11		7		3.38		6		2.90		2		0.97		24		11.59		59		28.50		207		100.00

		Fim da terceirização		27		13.04		4		1.93		18		8.70		11		5.31		7		3.38		39		18.84		1		0.48		10		4.83		14		6.76		24		11.59		52		25.12		207		100.00

		Transporte		27		13.04		6		2.90		17		8.21		18		8.70		8		3.86		19		9.18		3		1.45		7		3.38		12		5.80		34		16.43		56		27.05		207		100.00

		Total		947		32.68		175		6.04		317		10.94		183		6.31		143		4.93		265		9.14		89		3.07		94		3.24		98		3.38		203		7.00		384		13.25		2,898		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.



		



TEMAS QUE DEVEM SER MAIS PRIORIZADOS NA NEGOCIAÇÃO COM A TRACTEBEL



		Problemas na utilização da rede credenciada na administração do ELOSAUDE		Freq.		%

		Muita burocracia (dependência de autorizações, requisições, demasiadas restrições)		22		43.14

		Poucos profissionais credenciados		8		15.69

		Demora no atendimento (consultas)		5		9.80

		Descredenciamento de profissionais que eram credenciados		3		5.88

		Dificuldades em conseguir consultas e realização de exames		2		3.92

		Falta informação		2		3.92

		Cadastros de credenciados desatualizados		2		3.92

		A rede credenciada não está fazendo questão de atender por este plano		2		3.92

		Mau atendimento		1		1.96

		Existe uma prioridade de marcação de consultas para a Unimed		1		1.96

		Exames que eram cobertos, não são mais		1		1.96

		Tinha direito a reembolso especial e não houve		1		1.96

		A cobertura é menor, pedi a carteira de minha filha recém nascida e ainda não recebi, já faz dois meses. Ligo para lá e ninguém sabe de nada. Já encaminhei o pedido três vezes.		1		1.96

		Total		51		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Problemas identificados no PCR

		Não é coerente com a especialização de cada empregado.

		Falta de opções para enquadramento da carreira técnica.

		Profissional com nível superior sendo classificado como técnico. Desconhecimento dos critérios para se ser analista/especialista.

		Não contempla a valorização da experiência / tempo de serviço.

		Aos pós-graduados deverão ser enquadrados para os de nível técnico.

		Limitação de teto salarial.

		Funções que deveriam ser enquadradas em faixa mais elevada não o são. Ex: gerente local como engenheiro.

		Divergências de grade salarial entre funções compatíveis.

		Não há critério objetivo; avaliações com base subjetiva; PCR desconhecido.

		As áreas não tem autonomia para aplicar o PCR, pois não conseguem realizar a avaliação de desempenho sem interferência da DP.

		Faixa limite máximo não permite muito crescimento.

		O pessoal com mais anos de empresa está menos valorizado e nos aumentos salariais não estão ganhando, porque alguns estão perto dos 130%.

		Não há mais promoções, nem perspectivas.

		Ficar sempre nas mãos de quem pode melhorar você profissionalmente (avaliador).

		O PCR atende a uma mediana de mercado, não aos anseios dos funcionários.

		A estagnação do salário base para aqueles que ficam com avaliação abaixo de 100%.

		Os parâmetros devem ser requisitados apenas nas empresas do setor elétrico, e de mesmo porte da Tractebel.

		Não condiz com a vida útil do empregado.

		Muitas regras e pouca clareza na utilização dessas na hora de promover ou dar mérito ao funcionário.

		Desconhecimento, foi apresentado no lançamento e nunca mais, só é lembrado na hora de explicar os motivos pelo qual não se pode receber mérito.

		Faixas estreitas e sobrepostas.

		Não está de acordo com o crescimento da empresa; sua distribuição é de acordo com a visão do gerente, e não de forma justa, com a carga de trabalho.

		Não tem perspectiva de crescimento dentro da carreira operacional.

		Não há critério definindo o tempo de permanência no mesmo cargo, se há não é cumprido. A remuneração não está compatível com muitas funções assumidas hoje principalmente nas usinas novas.

		Sem perspectivas de crescer; muito engessado.

		Encolhimento da faixa salarial, sem perspectiva de crescimento e sem motivação para crescer.

		Falta informação.

		Existe desigualdade entre áreas.

		No caso da operação, criaram duas categorias para chefe de turno, pessoas com o mesmo tempo de casa, fazendo as mesmas funções e recebendo salários muito diferentes.

		A empresa não considera experiência e sim provas escritas.

		Tabela mal feita, não permite aumento real acima de 130%, tem que acabar, abolir.

		Teto não deveria existir; avaliação dos empregados não é transparente, isto influencia na distribuição de méritos letras PLR.

		Falta incentivo

		O plano de cargo não contempla por mérito as pessoas que são realmente profissionais, e sim por afinidade com os chefes que avaliam.

		O nosso PCR deve ter como referência principal o faturamento da nossa empresa e não média a partir do mercado e de outras empresas.

		Os empregados mais antigos deveriam ser diferenciados com relação aos mais novos.

		O maior problema é em definir as atribuições para os cargos.

		Todos trabalham, todos querem o melhor, portanto todos merecem partes iguais, pois não é salário, e sim, bonificação.

		Limita o salário e não remunera adequadamente em caso de promoção.

		Mudança de cargo, sem reflexo financeiro.

		Nos casos de mudança de cargo "faixa salarial", aumento salarial reduzido.

		Muitas pessoas estão há mais de cinco anos na mesma função.

		Nós que temos anos de empresa não somos bem remunerado como muitos dos novos.

		Quem trabalha há mais tempo, não tem perspectiva de aumento real; tempo serviço embutido no salário.

		Má distribuição; limitação no teto, dando prioridade somente para novos funcionários.

		Má distribuição.

		Não há chances para desenvolvimento.

		Limite de 130%.

		Apresentar uma tabela para conhecimento dos níveis (onde está, e para onde vai).

		Poucos cargos, chegando cedo no fim de carreira.

		Não era para existir tanta desigualdade como existe na empresa hoje.

		O limite da tabela é muito pequeno.

		Só ganha quem puxa saco.

		Limitação em 130% da tabela.

		Critérios na avaliação; conceito dado do seu chefe de equipe e não adotado.

		Distribuição linear seria melhor.

		O salário dos técnicos é baixo e dos gerentes é muito maior.

		Se houvesse um plano de cargo e salário justo, não haveria tanta diferenças de salários.

		A pesquisa de renda na região é incorreta. Deveríamos ser avaliado por outras usinas, tipo Furnas, Chesf, etc...

		Política de avaliação não condiz com a realidade.

		Remuneração baixa, comparada com empresas do mesmo porte da Tractebel.

		Em nosso setor tem pouca rotatividade, assim abrem poucas oportunidades. Vemos que a empresa está sempre com novas contratações externas em outros setores, sem aproveitar os funcionários já contratados da empresa.

		Contempla gerentes, mais oprime os demais não deixando possibilidades de crescimento; não foi comparado com empresas do mesmo nível e sim com inferiores.

		Ele é muito restritivo e não permite quase nenhuma movimentação; a tabela de referência está defasada com o mercado; a empresa deve passar a perder profissionais com maior frequência.

		Desigualdade na divisão do dinheiro; não premia os empregados, e sim, os gerentes.

		Remuneração baixa, para a responsabilidade exerc ida pelo funcionário.

		Má distribuição.

		O tempo de trabalho e dedicação na empresa é desconsiderado. É válido somente critério de avaliação, o que não pode acontecer.

		A grade fixada inibe aumento salarial, e a mesma vê remuneração e não salário base.

		Não estimula a ascensão profissional, não apresenta perspectiva.

		O problema é o PCR, ele nunca foi discutido com a categoria nem pela empresa, nem pelos sindicatos. Vou dar um ex. de problema: empregados na mesma função, mesmo tempo de serviço, diferença salarial de mais de 40%.

		Não permite crescimento salarial; amarra a possibilidade de promoção; não atende as expectativas do funcionário.

		Adicional de periculosidade, incorporado na remuneração; não tem perspectiva de crescimento.

		Falta de triênio para a carreira gerencial.

		Adicional de periculosidade não devia ser incorporado à remuneração.

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Sugestões de temas para a negociação com a Tractebel

		Plano de antiguidade para todos os empregados

		Estender o benefício auxílio educação, no caso curso de especialização para os empregados de carreira técnica, pois atualmente este benefício é oferecido somente aos empregados de carreira funcional.

		Valorizar o profissional com curso superior/pós-graduação. Estabelecer melhores critérios para a classificação técnico operacional/administrativo/gerencial. Quem tem graduação não poderia ser considerado técnico.

		Respeitar os empregados em fase de aposentadoria. Não julgá-los como descartáveis e não merecedores de aprimorar conhecimentos com a realização de cursos, etc. Respeito, ética, todo mundo gosta.

		Apoio ao plano de saúde após aposentadoria.

		Aumento do percentual do lucro em PL.

		Plano de saúde

		Aumentar o percentual de 1% para 3% ao ano para o tempo de serviço, pois na operação não temos promoção, só por aposentadoria de algum colega ou morte.

		Diminuir a burocracia quando necessita-se usar o plano médico, pois exige-se muitas coisas que nem os profissionais sabem preencher corretamente, e geralmente a gente se encontra num momento tenso, pois estamos precisando de atendimento para nós ou famili

		Que a entrada do turno de revezamento seja 10min antes que o turno que está saindo, para melhor realizar a troca de turno.

		Patrocinar academia para os funcionários, para termos uma saúde sempre melhor.

		Ajuda de custo para funcionário emprestado para outra área.

		A substituição de empregado ser paga proporcional ao número de dias do ano ou mensal.

		O auxílio da empresa no que diz respeito aos cursos técnicos realizados por funcionários (custos).

		Incluir no ACT condições para as "transferências temporárias".

		Abono salarial por perdas.

		Cargos e salários PCR - a empresa está criando perfis funcionais diferentes para cada área ao seu bel prazer para manter os mesmos níveis salariais e não promover ninguém, mais responsabilidades para os empregados sem o devido reconhecimento principalment

		Ver a função dos operadores da UCLA, que é totalmente diferente das responsabilidades impostas aqui aos operadores, pois aqui não tem chefe de turno.

		Gratificação de substituição.

		PLR quando o colaborador investir seu PLR na Previg a Patrocinadora investe em partes iguais. Ex: PLR aplicado na Previg R$5.000,00 a patrocinadora investirá R$5.000,00 também. Equalização dos valores do adicional de penosidade com as praticadas no mercad

		Mais uma vez vou ressaltar o problema com relação aos sub-encarregados da TMS, a empresa não reconhece, este cargo é importantíssimo, o por que deste descaso?

		Aumento real dos salários no mínimo igual ao IPCA + variação INPC.

		Jornada de trabalho noturno no máximo dois dias com revezamento. Idem operação.

		Incentivar novos cursos para os empregados.

		Plano de saúde para aposentados. Melhorar as condições de trabalho em outras áreas fora do complexo. Trabalham no sol, na chuva, falta de ferramenta, etc...

		Que as horas extras sejam em qualquer dia da folga de 100%.

		Retirar do ACT as alíneas "a" e "b" do parágrafo segundo da cláusula sexta - hora extra.

		Continuação após aposentadoria dos planos de saúde, bancado pela empresa.

		Acrescentar as perdas do período, e não só a inflação. Iniciar a negociação com estes valores acumulados.

		Área de descanso após refeição (4 indicações).

		13º bloco de vale (vale natal).

		Horas extras, todas 100%; se tiver tabela de dobras, receber mesmo não trabalhando, quando o nome estiver na lista, pois vai estar na espera.

		Toda hora extraordinária seja 100%, na folga do operador.

		Elevar para mais de dois anos o auxílio odontológico referente a manutenção de aparelhos.

		Plano de saúde vitalício, subsidiado pela empresa.

		Toda horas extra na folga, deveria ser considerada 100% e não 50%.

		Sugiro que toda hora extra realizada pela operação, seja de 100%.

		Hora extra no setor da operação, preservar fins de semana e feriados.

		Maior assistência aos empregados afastados por problemas de saúde.

		Um concurso para a carreira técnica.

		Chega de marketing, vamos pagar o que é justo para os técnicos.

		Transporte em horário de almoço, plano odontológico completo para o empregado e dependentes (ortodôntico).

		Estabelecer um valor de diária para gerentes em viagens, pois os que são honestos na apresentação de suas notas, pagam para viajar. O débito com notas pode permanecer para despesas superiores a diária.

		Além do aumento real de salários, também o reajuste das tabelas médico-odontológicas.

		Ganho real nos salários; transporte em horário de almoço; plano de remuneração para empregados novos; plano de saúde abrangendo mais itens (como aparelho dentário para funcionários).

		Melhoria no sistema de saúde; dobrar o percentual nas folgas para 100%; tabela especial - quando o funcionário está escalado, pagar as horas de sobre aviso.

		Equiparação salarial (2 indicações).

		Desigualdade na distribuição de casas aos empregados. Na UHCB foram repassadas casas para os empregados novos, na UHSO as casas velhas não foram doadas.

		Rever a possibilidade de incluir triênio aos empregados da carreira gerencial, pois os 40% estão corroídos com a perda deste benefício, que é mantido para os demais empregados.

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Sugestões para a campanha salarial e questões sobre a pesquisa

		A empresa deve ter mais cuidado com as pessoas que estão perto de se aposentar.

		A empresa lançou o PDV, mas não se preocupou em fazer plano de trabalho com as pessoas que iam se aposentar. São esses aposentados que aderiram ao PDV quando propiciaram a empresa ter lucros excelentes.

		Achei importante o item 9 e 10 da pesquisa, estamos desassistidos pela Elos.

		Gostaria de saber como funciona o critério da saúde de migração do plano BD p/ CD.

		Um curso de preparação para aposentadoria como havia na época da Eletrosul. Solicitar um bônus para o empregado na hora da aposentadoria no fundo da previg.

		Avaliação deixa a desejar, pois é determinado em caso de media alta que seja baixada média da "VO", para não ficar muito em evidência em relação as demais.

		Esta pesquisa deveria ser mais abrangente, se possível igual a pesquisa do clima, para compararmos os números obtidos.

		As horas extras nas folgas deveriam ser 100%.

		Os profissionais da empresa estão na sua maioria aposentados e outros já chegando lá. A contratação de novos profissionais para o quadro da empresa, outro descaso muito grave, como esses novos empregados vão aprender em poucos anos, o que nós aprendemos e

		Que as horas extras efetuadas por operadores nos dias de folga "tabela especial" sejam pagas 100% já que trabalhamos 2 horas a mais na jornada para aumentar o período de descanso. Pagamento de horas de sobre aviso, pois ficamos disponível quando estamos e

		"Horas extraordinárias". Temos que lutar para conquistar nesta campanha, que toda hora extraordinária, seja remunerada em 100% e não em 50%. Seja lá em que momento ela for realizada: manhã, tarde ou noite, de segunda à domingo.

		Como a Intersul está agindo, nos mantendo informado é ótimo.

		Em relação a pesquisa é válida, pois só assim teremos a real situação disposta pelos empregados sem qualquer pressão externa da chefia.

		Saldo Previg - sabendo que o PDV oferecido pela empresa é de um valor baixo do que merecem os empregados e do lucro que ela tem alcançado, venho solicitar para que a empresa deposite um valor expressivo na conta individual da Previg dos participantes que

		50% da PLR linear.

		Reconhecimento curso técnico geração feito no Senai, feito pela operação, um sacrifício não remunerado e não reconhecido.

		Sugiro que toda a hora extra realizada, na folha seja considerada 100%.

		Desde a privatização não se recebe mais aumento real de salários.

		Melhoria no sistema do credenciamento médico.

		Elevar para 100% todas as horas trabalhadas na folga.

		Pedir, negociar, questionar, sempre...

		Plano odontológico que atenda ao titular com necessidade de aparelho ortodôntico.

		O evento data base poderia ser realizado em locais mais próximos, ou seja, em um raio de 150Km.

		Lutar por melhores salários, pois os demais itens são mais fáceis de serem pagos.

		As viagens a serviço, o valor aplicado pela empresa não é suficiente.

		Nossos salários deveriam ser avaliados com empresas de grande porte, tipo a nossa (Copel, Furnas, etc...).

		O plano de assistência a saúde da Tractebel é bastante inferior ao que era na época da Eletrosul. Existem uma série de tabelas restritivas estabelecendo custos irreais com o mercado para o reembolso de consultas médicas via recibo de médicos não credencia

		Hoje profissionais da área de saúde e empregados da Tractebel estão no mesmo dilema, ou seja, a defasagem das tabelas médico-odontológicas, que passa de 40%, praticada pela empresa. Segundo informações ela não reajusta as tabelas desde 2001. Se você tem u

		É de suma importância é PLR ser distribuída de forma linear, e olhar com mais atenção os salários dos técnicos nível III, procurando nivelar o mais próximo possível, porque nesta existe vários salários diferentes na carreira técnica operacional III, a des

		Padronizar horário, intervalo de almoço de 1h; vale transporte ser simbólico igual ao vale refeição; contratar consultoria para verificar a transição das contas do BD para CD - saldo da conta.

		Que a pesquisa seja concluída e analisada antes do planejamento, para serem priorizados os itens, conforme os anseios da categoria.

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.






_1285407454.xls
Gráf2

		Aumentou

		Diminuiu

		Continua a mesma

		Não sabe

		Não responderam



AVALIAÇÃO DA CARGA DE TRABALHO,
NOS ÚLTIMOS DOIS ANOS

56.5217391304

2.4154589372

39.1304347826

0.4830917874

1.4492753623



TabGeral

		PESQUISA INTERSUL - DATA-BASE DA TRACTEBEL 2008/2009

																										11

		Questionários		Local		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14		12		Comentários

		1		Mato Grosso do Sul		2		10a		3		2		2		3				3						10		10												9		10		5				5		10		7

		2		Mato Grosso do Sul		2		10a		3		2		3		3				3						10		9		7		10		5		9		8		10		8		9		8		8		10		10

		3		Mato Grosso do Sul		2		10a		3		2		3		3				3						10		10		10		10		7		10		10		10		10		10		8		8		10		10

		4		Mato Grosso do Sul		1		19a		2		2		3		2				1		2				10		8		6		10		5		10		5		8		8		10		8		6		10		10

		5		Florianópolis		2		10a		3		1		3		2				1		2				5		10		9		10		1		10		1		10		10		10		8		5		10		10

		6		Florianópolis		1		19a		3		2		4		5				2		1		Descredenciamento de profissional que tem grande clientela da Tractebel. Mau atendimento.		5														1		6		2						4		3

		7		Florianópolis		1		19a		1		2		4		4						1		Poucos credenciados, principalmente fora da área de Florianópolis.		10		10		5		10		2		8		5		10		7		10		10		9		9		10		Plano de antiguidade para todos os empregados

		8		Florianópolis		2		10m		1		1		3		3				1		2				8		6		9		3		2		3		1		10		10		10		9		7		3		2

		9		Florianópolis		1		22a		3		2		4		3				3						5		7		10		3		10				10		10		1		10		10		10		10		10

		10		Florianópolis		1		28a		3		2		2		1				1		2				4		8		5		10						6		1		7		3				9		2

		11		Florianópolis		1		21a		3		2		3		3				2		1				10		5				7				2				6		1		9		3		8		4

		12		Florianópolis		2		3a		1		2		3		4				3		2				10		3				2						7		9		1		4		8		6		5

		13		Florianópolis		2		31a		1		2		5		5				3						6		1				2						10		9				8		4		7		5		3

		14		Florianópolis		2		19a		3		2		3		3				1		2				10		9		4		8						3		7				6		1		2				5		Estender o benefício auxílio educação, no caso curso de especialização para os empregados de carreira técnica, pois atualmente este benefício é oferecido somente aos empregados de carreira funcional.

		15		Florianópolis		2		21a		3		3		3		3				1						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		1		10		10

		16		Florianópolis		2		21a		1		2		4		4				1						1		4		5		8		10		1		6		2		7		3		9		10		10		10

		17		Florianópolis		2		8m				2		4		3		Não é coerente com a especialização de cada empregado.		1						2		10		10		2		2		2		10		10		10		10		10		10		10		2

		18		Florianópolis		2		21a		1		2		3		3		Falta de opções para enquadramento da carreira técnica.		1						9		5		6		3		3		2		5		9		6		10		10		10		9		10

		19		Florianópolis		2		5a		1		2		4		3		Profissional com nível superior sendo classificado como técnico. Desconhecimento dos critérios para se ser analista/especialista.		3						10		8				8				7		9		10		8		9				10		9		8		Valorizar o profissional com curso superior/pós-graduação. Estabelecer melhores critérios para a classificação técnico operacional/administrativo/gerencial. Quem tem graduação não poderia ser considerado técnico.

		20		Florianópolis		1		21a		3		2		6		3				3						6		5		1		4								9		3		7		2		10		8

		21		Florianópolis		2		29a		3		2		3		3		Não contempla a valorização da experiência / tempo de serviço.		3		2				10		3		2		5				4				9		6		8		1				7

		22		Florianópolis		2		29a		3		2		2		2				2						10		8		7		10		7		10		6		10		10		10		7		8		10		10				A empresa deve ter mais cuidado com as pessoas que estão perto de se aposentar.

		23		Florianópolis		1		28a		3		2		3						3		1		Dificuldades em conseguir atendimento de consulta, tanto com dentista, com médico e realização de exames.		10		10		1		10		10		1		1		10		1		10		10		10		10		1		Respeitar os empregados em fase de aposentadoria. Não julgá-los como descartáveis e não merecedores de aprimorar conhecimentos com a realização de cursos, etc. Respeito, ética, todo mundo gosta.		A empresa lançou o PDV, mas não se preocupou em fazer plano de trabalho com as pessoas que iam se aposentar. São esses aposentados que aderiram ao PDV quando propiciaram a empresa ter lucros excelentes.

		24		Florianópolis		2		29a		1		1		3		3		Aos pós-graduados deverão ser enquadrados para os de nível técnico.		3		2				10		8		5		8		5		8		10		10		10		10		5		10		10		10

		25		Florianópolis		2		32a		3		2		4		3		Limitação de teto salarial.		3						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Apoio ao plano de saúde após aposentadoria.

		26		Florianópolis		1		6a		2		2		4		4		Funções que deveriam ser enquadradas em faixa mais elevada não o são. Ex: gerente local como engenheiro.		3		2				10		5		8		5				5				10		8		10		10		10		10		5

		27		Florianópolis		1		30a		3		2		2		4				1		2				10		9		5		10		3		7		8		10		8		9		9		10		10		10

		28		Florianópolis		2		6a		1		2		4		3		Entregar o estudo do PCR logo!		3		2				4		8		10		9								1		6		2		7		3		5				Aumento do percentual do lucro em PL.

		29		Florianópolis		1		29a		1		2		2		3				3						9		2		3		5						4		10		1		8		5		7				6

		30		Florianópolis		1		7a		3		2		3		2				1		2				10						9								10		8		10				9		8

		31		Florianópolis		1		9a				1		2		2				1		2																						10

		32		Florianópolis		1		3,5m		1		2		3		3		Divergências de grade salarial entre funções compatíveis.		3		2				9		4		1		2						3		10		5		8				7		6

		33		Alegrete		1		19a		1		2		1		1				1		2				9		3		4		10		10		1		7		10		8		2		5		10		6		4

		34		Alegrete		1		19a		1		2		3		2				2		1		Falta formulários, informação para os profissionais administrativos da Tractebel, não tem informação, lista de rofissionais cadastrados não atualizada na Internet.		10																10						10		10		10				Achei importante o item 9 e 10 da pesquisa, estamos desassistidos pela Elos.

		35		Alegrete		1		19a		1		2		2		2				3						4		2		6				10						8		3		1				9		7		5

		36		Passo Fundo		2		8a		1		2		5		3				2						10		10		9		9		1		10		10		10		8		10		10		5		10		9

		37		Charqueadas		2		20a		1		2		2		3				3						5		10		8		5		10		5		5		10		10		10		10		10		10		10

		38		Charqueadas		2				1		2		4		4				3						4				10				5		7				1		6		8				2		3		9

		39		Charqueadas		1		20a		3		3		2		2				3						8		5		4		2						1		10		7		9						3		6

		40		Charqueadas		2		21a		1		3		5		4		Não há critério objetivo; avaliações com base subjetiva; PCR desconhecido.		2		1		Autorização (incompetente); requisições (ridícula); funcionários da tractebel não são comprometidos com os colegas.		10		6		1		9		5		3		5		10		8		10		1				10		1		Plano de saúde		Gostaria de saber como funciona o critério da saúde de migração do plano BD p/ CD.

		41		Charqueadas		2		24a		3		2		3		2				1						1		1		1		10		1		1		1		1		10		10		1		1		10		1

		42		Charqueadas		2		21a		3		2		4		3				2												4		8		10		1		5		2						9		3		7				Um curso de preparação para aposentadoria como havia na época da Eletrosul. Solicitar um bônus para o empregado na hora da aposentadoria no fundo da previg.

		43		Charqueadas		2		19a		3		2		4		3				3		2				10		10		7		8		5		8		7		10		10		10		7		9		8		7		Aumentar o percentual de 1% para 3% ao ano para o tempo de serviço, pois na operação não temos promoção, só por aposentadoria de algum colega ou morte.

		44		Charqueadas		2		23a		3		1		2		2				1						8		10		8		8		8		8		10		10		8		8		8		8		8		4

		45		Charqueadas		2		19a		1		2		5		4		As áreas não tem autonomia para aplicar o PCR, pois não conseguem realizar a avaliação de desempenho sem interferência da DP.								9		1						2				8		10		6		5				4		7		3

		46		Charqueadas		2		19a		1		2		4		4				3						5		3		4		1		2		2		6		10		9		9		7		5		8		10

		47		Charqueadas		2		24a		3		2		4		3				2						2		10		1		10		1		10		5		10		10		10		1		10		10		10

		48		Charqueadas		2		19a		3		2		6		4		Faixa limite máximo não permite muito crescimento.		3		1		Falta mais esclarecimentos e profissionais credenciados; menos burocracia.		6		4				1						7		10		2		9				3		5		1		Diminuir a burocracia quando necessita-se usar o plano médico, pois exige-se muitas coisas que nem os profissionais sabem preencher corretamente, e geralmente a gente se encontra num momento tenso, pois estamos precisando de atendimento para nós ou famili		Avaliação deixa a desejar, pois é determinado em caso de media alta que seja baixada média da "VO", para não ficar muito em evidência em relação as demais.

		49		Charqueadas		2		21a		3		2		3		3		O pessoal com mais anos de empresa está menos valorizado e nos aumentos salariais não estão ganhando, porque alguns estão perto dos 130%.		2		2				7		7		8		6		6				10		9		8		8				7		9		5		Que a entrada do turno de revezamento seja 10min antes que o turno que está saindo, para melhor realizar a troca de turno.

		50		Charqueadas		2		22a		1		2		2		3		Não há mais promoções, nem perspectivas.		3		2				6		6		5		8		10		1		5		2		5		5		5		10		8		10

		51		Charqueadas		2		27a		3		2		3		3				2		2				8				2		7						10		6		1		5				4		9		3

		52		Charqueadas		2		21a		3		2		3		3		Ficar sempre nas mãos de quem pode melhorar você profissionalmente (avaliador).		3		1		Ficou mais complicado autorizar exames.		10		5		6		5		7		2		7		10		8		10		9		8		10		7

		53		Charqueadas		2		21a		1		2		5		5				2						10		5		5		5		1		1		5		10		10		10		1		5		5		5

		54		Charqueadas		2		19a		1		2		2		3				1						10		10		8		10		8		7		9		9		8		8		8		7		10		7		Patrocinar academia para os funcionários, para termos uma saúde sempre melhor.

		55		Charqueadas		2		21a		1		2		4		4				2		1				10		7		4		8		5		4		7		10		10		10		4		8		7		5

		56		Itá		2		19a		1		2		4		3		O PCR atende a uma mediana de mercado, não aos anseios dos funcionários.		3						10		6		5		10		5		5		7		10		8		10		4		8		10		10

		57		Itá		1		18a		1		2		3		4				2						10		2				8						1		7		4		6				5		9		3

		58		Itá		2		10a		1		2		3		2		A estagnação do salário base para aqueles que ficam com avaliação abaixo de 100%.		3						10		10		8		3		2		5		1		10		10		10		5		8		10		5		Ajuda de custo para funcionário emprestado para outra área.

		59		Itá		2		10m				3		6		1				3												9								8

		60		Itá		2		2,5m		1		2		4		3				3		2				10		8				3						4		9		6		7				2		5		1

		61		Itá		2		19a		3		2		3		3		Os parâmetros devem ser requisitados apenas nas empresas do setor elétrico, e de mesmo porte da Tractebel.		3		2				10		10		8		5		7		8		9		10		8		10		3		8		4		6		A substituição de empregado ser paga proporcional ao número de dias do ano ou mensal.

		62		Itá		2		8a		4		2		3		2				3		1		Todos os cadastros de credenciados estão desatualizados.		10		10		10		1		1		1		10		10		10		1		10		10		10		10		O auxílio da empresa no que diz respeito aos cursos técnicos realizados por funcionários (custos).

		63		Itá		2		10a		2		2		5		3		Não condiz com a vida útil do empregado.		3		2				10		10		10		10		8		10		9		10		10		10		8		10		10		10		Incluir no ACT condições para as "transferências temporárias".

		64		Itá		2		21a		1		2		3		3		Muitas regras e pouca clareza na utilização dessas na hora de promover ou dar mérito ao funcionário.		3		1		Na nossa região quase não temos credenciados pelo sistema Elosaúde.		10		10		8		10		5		8		5		10		9		10		9		10		10		9

		65		Itá		2		20a		1		2		4		3		Desconhecimento, foi apresentado no lançamento e nunca mais, só é lembrado na hora de explicar os motivos pelo qual não se pode receber mérito.		3						10		7		6		8		8		6		9		10		7		10		6		8		9		8		Abono salarial por perdas.		Esta pesquisa deveria ser mais abrangente, se possível igual a pesquisa do clima, para compararmos os números obtidos.

		66		Lages		1		10a		1		2		4		3		Faixas estreitas e sobrepostas.		3						10		8		5		7		7		6		8		10		10		10		10		10		9		8

		67		Lages		2		21a		3		2		3		5		Não está de acordo com o crescimento da empresa; sua distribuição é de acordo com a visão do gerente, e não de forma justa, com a carga de trabalho.		2						10		5		6		7		6		2		6		10		6		10		4		10		4		2

		68		Lages		1		19a		2		2		2		3				1		2				5		6		10		10		5		6		6		10		6		8		6		7		10		10

		69		Lages		2		10a		3		2		4		4				3						10		2		3		8								7		9		6				5		1		4

		70		Lages		2		10a		2		2		4		3				1		2				8		4		2										9		6		7		5		10		3		1

		71		Lages		2		31a		3		2		5		5		Não tem perspectiva de crescimento dentro da carreira operacional.		3						10				4		9								5		3		6				7		2		8

		72		Lages		2		22a		1		2		5		5		Não há critério definindo o tempo de permanência no mesmo cargo, se há não é cumprido. A remuneração não está compatível com muitas funções assumidas hoje principalmente nas usinas novas.		3						10		8		1		5		2		1		5		10		10		10		5		7		10		10		Cargos e salários PCR - a empresa está criando perfis funcionais diferentes para cada área ao seu bel prazer para manter os mesmos níveis salariais e não promover ninguém, mais responsabilidades para os empregados sem o devido reconhecimento principalment

		73		Lages		2		5a		3		2		4		4				3						10		5		10		3		5		1		10		10		5		10		10		5		5		10

		74		Lages		2		3,5m		3		2		3		2				2						5		8		1		5		5		5		5		10		10		10				8		10		5

		75		Lages		2		19a		3		2		3		2				3		2				9		2				3				1				10		5		7				4		6		8

		76		Lages		2		21a		1		2		4		4				3						10				3				1				6		8		4		9		5				2		7

		77		Lages		2		21a		1		2		4		4				3						10		10		7		8		10		6		10		10		8		10		8		10		10		5

		78		Lages		2		21a		3		2		4		4				1		2				7				4				1		3		8		10				6				2		5		9

		79		Lages		2		20a		1		2		4		3		Sem perspectivas de crescer; muito engessado.		3						9		4		8		3								10		5		7				2		6		1		Ver a função dos operadores da UCLA, que é totalmente diferente das responsabilidades impostas aqui aos operadores, pois aqui não tem chefe de turno.

		80		Machadinho		2		10a		1		2		5		4				2						4		10		9										10		6

		81		Machadinho		1		21a		1		2		4		4		Encolhimento da faixa salarial, sem perspectiva de crescimento e sem motivação para crescer.								10		10		1		10		1		10		1		10		1		10		1		10		10		1

		82		Machadinho		2		19a		3		2		3		3				3						10		6		6		7		5		7		6		10		7		10		5		7		7		7

		83		Machadinho		2		10a		3		1		2		2		Falta informação.		1		2				8		8		1		5		1		1		8		8		5		8		5		5		10		8

		84		Machadinho		2		10a		1		2		4		4				3						7		2				3				10				9		4		6		1		8		5

		85		Machadinho		2		21a		1		3		3		2				1						10		2		4						7				9		3		8				1		6		5

		86		Machadinho		2		8a		1		2		5		4		Existe desigualdade entre áreas.		3						10		10		10		10		10		10		1		10		10		10		1		10		10		10

		87		Machadinho		1		21a		1		2		4		4		No caso da operação, criaram duas categorias para chefe de turno, pessoas com o mesmo tempo de casa, fazendo as mesmas funções e recebendo salários muito diferentes.		3		2				10		2				6				3		5		9		7		8				1		4

		88		Machadinho		2		2a		1		2		3		3				3						10		5		1				2				7		9		4		6		3				8

		89		Machadinho		2		7a		3		2		4		3				3						10		8		6		5		3		7		10		10		8		10		7		8		10		7		Gratificação de substituição.

		90		Machadinho		1		21a		3		2		3		2				1						4		9		6		1		3		1		1		5		1		5		4		9		10		10

		91		Machadinho		2		3a		1		2		3		2				1		2				8		7		6		7				6		7		9		7		8		8		7		10		8

		92		Machadinho		1		21a		1		2		5		2				1		2				9		3		1		9		1		9		2		10		5		6		3		4		8		7		PLR quando o colaborador investir seu PLR na Previg a Patrocinadora investe em partes iguais. Ex: PLR aplicado na Previg R$5.000,00 a patrocinadora investirá R$5.000,00 também. Equalização dos valores do adicional de penosidade com as praticadas no mercad

		93		Machadinho		1		6a		1		2		2		2				3						5		10		3		10		5		10		10		10		10		10		10		10		5		10

		94		Capivari de Baixo		2		25a		1		2		5		5		A empresa não considera experiência e sim provas escritas.		2		1		O credenciamento para especialistas, o atendimento só 60 dias ou 90 dias.																																As horas extras nas folgas deveriam ser 100%.

		95		Capivari de Baixo		2		26a		1		2		4		3		Tabela mal feita, não permite aumento real acima de 130%, tem que acabar, abolir.		2		1		As autorizações são para inibir ainda mais o plano, consulta particular nós pagamos 70% do valor.		8				5		1		6		9		7		2		4		8				10				3		Mais uma vez vou ressaltar o problema com relação aos sub-encarregados da TMS, a empresa não reconhece, este cargo é importantíssimo, o por que deste descaso?		Os profissionais da empresa estão na sua maioria aposentados e outros já chegando lá. A contratação de novos profissionais para o quadro da empresa, outro descaso muito grave, como esses novos empregados vão aprender em poucos anos, o que nós aprendemos e

		96		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		3		2		Teto não deveria existir; avaliação dos empregados não é transparente, isto influencia na distribuição de méritos letras PLR.		2		1		O simples fato de termos que autorizar previamente exames e outros procedimentos pequenos. A rede credenciada não está fazendo questão de atender por este plano.		3		10		9		4		8				1		5				6				7		2						Que as horas extras efetuadas por operadores nos dias de folga "tabela especial" sejam pagas 100% já que trabalhamos 2 horas a mais na jornada para aumentar o período de descanso. Pagamento de horas de sobre aviso, pois ficamos disponível quando estamos e

		97		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		3		3				2						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Aumento real dos salários no mínimo igual ao IPCA + variação INPC.		"Horas extraordinárias". Temos que lutar para conquistar nesta campanha, que toda hora extraordinária, seja remunerada em 100% e não em 50%. Seja lá em que momento ela for realizada: manhã, tarde ou noite, de segunda à domingo.

		98		Capivari de Baixo		2		4a		1		2				3				3						10		10		7		7		7		7		10		10		8		10		8		10		10		10

		99		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		4		3				3						10		10		10		10		10		1		10		10		10		10		1		10		10		10		Jornada de trabalho noturno no máximo dois dias com revezamento. Idem operação.

		100		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		2		3		Falta incentivo		2						10		10		10		1		10		1		10		10		1		10		1		10		10		10		Incentivar novos cursos para os empregados.		Como a Intersul está agindo, nos mantendo informado é ótimo.

		101		Capivari de Baixo		1		23a		1		2		2		3				2						10		5		1		5		10		2		1		10		10		10		1		10		5		8

		102		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		3		4		O plano de cargo não contempla por mérito as pessoas que são realmente profissionais, e sim por afinidade com os chefes que avaliam.		3		1		Existe uma prioridade de marcação de consultas para Unimed, deixando a Elosaúde para depois.										10						10				10				10		10						Em relação a pesquisa é válida, pois só assim teremos a real situação disposta pelos empregados sem qualquer pressão externa da chefia.

		103		Capivari de Baixo		2		30a		3		2		5		5		O nosso PCR deve ter como referência principal o faturamento da nossa empresa e não média a partir do mercado e de outras empresas.		2		1		A necessidade da liberação de consultas e exames. Pouco ou nenhum médico credenciado.		8		5		4		7								10				6		1		3		9		2		Plano de saúde para aposentados. Melhorar as condições de trabalho em outras áreas fora do complexo. Trabalham no sol, na chuva, falta de ferramenta, etc...		Saldo Previg - sabendo que o PDV oferecido pela empresa é de um valor baixo do que merecem os empregados e do lucro que ela tem alcançado, venho solicitar para que a empresa deposite um valor expressivo na conta individual da Previg dos participantes que

		104		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		6		2				3								10		8		9		2		10		7		4		10		5		10		1		6		3

		105		Capivari de Baixo		2		24a		1		3		3		3		Os empregados mais antigos deveriam ser diferenciados com relação aos mais novos.		3						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Que as horas extras sejam em qualquer dia da folga de 100%.

		106		Capivari de Baixo						1		2		5		3				2						10		10		10		8		5		7		10		10		10		10		6		10		10		10

		107		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		4		4				2		1		Descredenciamento de profissional que era credenciado pela Tractebel.		7				5		2		3						10		9		8				4		6		1		Retirar do ACT as alíneas "a" e "b" do parágrafo segundo da cláusula sexta - hora extra.

		108		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		4		4				1						10		10		7		10		5		10		10		10		10		10		10		10		10		10				50% da PLR linear.

		109		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		3		3		O maior problema é em definir as atribuições para os cargos.		3		2				8		10		2		8		8		8		8		8		6		10		3		10		6		10

		110		Capivari de Baixo		1		20a		1		2		3		3				3						10								5						8				7				5		4

		111		Capivari de Baixo		2		29a		1		2		2		2				3		2				10				9				8				1		10		7				2				6		10		Continuação após aposentadoria dos planos de saúde, bancado pela empresa.

		112		Capivari de Baixo		2		2a		3		2		2		1				3		2				6		10		1		3						5		9		7		8				2		4

		113		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		4		3				3						10		5				9						1		8				7				3		4		2

		114		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		3				2		1		Exames que eram cobertos, não são mais.		10		6		1		9								7		2		8				3		5		4

		115		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		4		3				3												8								10		6		9						7

		116		Capivari de Baixo		2		18a		3		2		4		3		Todos trabalham, todos querem o melhor, portanto todos merecem partes iguais, pois não é salário, e sim, bonificação.		2		1		Há dificuldade em aceitar o Elosaúde; muita burocracia.		3				4		8		9						5		7		1				10		6		2				Reconhecimento curso técnico geração feito no Senai, feito pela operação, um sacrifício não remunerado e não reconhecido.

		117		Capivari de Baixo		2		10a		3		2		3		2		Limita o salário e não remunera adequadamente em caso de promoção.		2		2				10		8		5		10		5		5		10		10		10		10		7		5		8		10		Acrescentar as perdas do período, e não só a inflação. Iniciar a negociação com estes valores acumulados.

		118		Capivari de Baixo		1		19a		3		2		3		2		Mudança de cargo, sem reflexo financeiro.		2						2				7		3		6				8		1		5						9		4

		119		Capivari de Baixo		1		26a		3		2		3		3		Muito pouco.		2		1		Acumulou 3 meses.		4		10		3		1		9		10		8		6		7		5		10				10		2

		120		Capivari de Baixo		2		2a		3		3		6		2				3						10		10		5		10		10		10		10		10		9		9		5		8		10		8

		121		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		4		3				3		2				10		10				9				7		10		10		9		10		8		8		10		8

		122		Capivari de Baixo		1		30a		3		2		3		5		Nos casos de mudança de cargo "faixa salarial", aumento salarial reduzido.		3						10		3		1		7				2				6		9		5				4		8

		123		Capivari de Baixo		2		21a		1		2		4		3				2		1		No Elosaúde existe muita burocracia. O sistema deveria ser mais simples e prático.		10		5		2		10		8		1		10		10		10		10		1		7		10		10

		124		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		2		3				3		2				2		5		3								10		9		1		8				7		4		6				Sugiro que toda a hora extra realizada, na folha seja considerada 100%.

		125		Capivari de Baixo		2		23a		1		2		4		5				3		1		Dependência de autorização de exames.		9		8		10		8		9		8		8		9		8		9		7		10		9		10		Área de descanso após refeição.

		126		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4				2		1		Dependência de autorização de exames.		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Área de descanso após refeição.

		127		Capivari de Baixo		2		4a		3		2		5		3		Muitas pessoas estão há mais de cinco anos na mesma função.		3						10		10		10		10		1		10		8		10		10		10		10		5		10		10		Área de descanso após refeição.		Desde a privatização não se recebe mais aumento real de salários.

		128		Capivari de Baixo		2		10a		3		2		5		4				2						10		5		5		5		4		1		3		10		3		10		5		6		4		6

		129		Capivari de Baixo		2		2a		3		1		2		2				1						8		5		10		5		1		1		10		10		10		10		10		5		8		8

		130		Capivari de Baixo		2		21a		3		1		3		3				2

		131		Capivari de Baixo		2		22a		3		1		4		4		Nós que temos anos de empresa não somos bem remunerado como muitos dos novos.		2						10		2		5		2		3		2		1		10		10		10		1		5		10		10		13º bloco de vale (vale natal).

		132		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		3		2				3								6		9		4				5		3		8		7		1		10				2

		133		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		5		3		Quem trabalha há mais tempo, não tem perspectiva de aumento real; tempo serviço embutido no salário.		2		1		Para dar pontos e curativo, tive que autorizar na empresa.		10		5		8		10		8		5		10		10		10		10		8		8		10		8		Horas extras, todas 100%; se tiver tabela de dobras, receber mesmo não trabalhando, quando o nome estiver na lista, pois vai estar na espera.

		134		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		2		Má distribuição; limitação no teto, dando prioridade somente para novos funcionários.		2		1		Muitas restrições nos tratamentos médicos. Ex: fisioterapia.		9		8		3		5		10		5		7		5		7		5		5		10		9		9		Toda hora extraordinária seja 100%, na folga do operador.		Melhoria no sistema do credenciamento médico.

		135		Capivari de Baixo		2		4a		3		3		3		2				3						5		8		5		4		3		2		5		8		8		10		5		5		10		8

		136		Capivari de Baixo		2		22a		3		2		5		3		Má distribuição.		3						10		5		6		9		5		1		2		10		10		9		8		8		10		4		Elevar para mais de dois anos o auxílio odontológico referente a manutenção de aparelhos.		Elevar para 100% todas as horas trabalhadas na folga.

		137		Capivari de Baixo		2		3a		3		1		4		3				2		2				10		10		9		3		2		1		8		10		10		10		9		1		10		5

		138		Capivari de Baixo		2		10a		3		2		3		3				3		2				10		5		5		5		5		1		1		10		10		8		5		10		10		10

		139		Capivari de Baixo		1		26a		3		3		3		3				2		2				6		3		1		7		2		1		9		10		4		5		1		1		1		8

		140		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		3		4				1						2				8		10						6		1		5		3				9		4		7

		141		Capivari de Baixo		1		32a		1		2		4		4		Não há chances para desenvolvimento.		2		1		Consulta marcada para longo prazo, mais de cinco dias, ou particular.		1		2		10		4		5		3		5		1		6		2		4		1		1		2		Plano de saúde vitalício, subsidiado pela empresa.		Pedir, negociar, questionar, sempre...

		142		Capivari de Baixo		2		21a		1		2				3				3		2				10		6		7		8		5		5		10		10		10		10		7		8		9		10

		143		Capivari de Baixo		1		24a		1		2		2		2				1						2		5		1				3				9		10		4		7				8				6

		144		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		3		3				3						2				7		10						1		5		3		4				6		9		8		Toda horas extra na folga, deveria ser considerada 100% e não 50%.

		145		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		4		3		Limite de 130%.		3						10		5		5		6		5		6		9		10		10		7		5		7		10		8		Sugiro que toda hora extra realizada pela operação, seja de 100%.

		146		Capivari de Baixo		2		4a		3		2		3		2				2		1		Apareceu procedimentos novos em alguns casos de internação, tratamentos, etc... Quando não era necessário anteriormente.		7		10		10		7		5		7		5		9		7		10		10		10		8		10		Hora extra no setor da operação, preservar fins de semana e feriados.

		147		Capivari de Baixo		2		21a		3		2		3		4				2		2				10		5		5		5		10		1		10		10		10		10		3		10		5		10

		148		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		4		4				3						10		10		10		10		1		1		10		10		10		10		10		10		10		10

		149		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		2		3		Apresentar uma tabela para conhecimento dos níveis (onde está, e para onde vai).		2		1		Credenciamento fraco.		10		7		7		10		7		8		10		10		8		8		7		7		8		7

		150		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		3		4				3		2				10		4				3		1				2		7		8		6				5		9

		151		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		6		5				3		1		Tem diminuído o número de profissionais dispostos a atender por esse convênio.		10		10		10		10		8		7		1		10		10		10		10		8		10		10				Plano odontológico que atenda ao titular com necessidade de aparelho ortodôntico.

		152		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		3		3				3						10		9		8		9		5		8		8		8		7		10		5		6		9		6

		153		Capivari de Baixo		2		6a		1		2		4		3		Poucos cargos, chegando cedo no fim de carreira.		2						10		10		10		10		1		5		10		10		10		10		10		5		10		10				O evento data base poderia ser realizado em locais mais próximos, ou seja, em um raio de 150Km.

		154		Capivari de Baixo		2		24a		3		2		4		2		Não era para existir tanta desigualdade como existe na empresa hoje.		2						10		6		10		10		3		10		10		10		10		10		4		6		5		10

		155		Capivari de Baixo		1		24a		1		2		3		2				2		1				7						5		1				10		9		2		8				4		6		3

		156		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4		O limite da tabela é muito pequeno.		2		1		Para alguns profissionais o tempo de marcação para consulta é muito longo.		10		5		10		5		1		1		5		10		10		10		1		5		10		10		Maior assistência aos empregados afastados por problemas de saúde.		Lutar por melhores salários, pois os demais itens são mais fáceis de serem pagos.

		157		Capivari de Baixo		2		23,5m		1		2		5		5				2						10		1		10		1		7		1		8		10		8		10		1		10		10		10

		158		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		4		4		Só ganha quem puxa saco.		2						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10

		159		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		3		3				1						10		8		8		6		10		5		10		10		6		10		10		8		10		10

		160		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		5		5				3						10		9		9		9		1		1		5		10		10		10		1		7		1		2

		161		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4		Limitação em 130% da tabela.		3						10		10		8		9		1		1		5		10		9		10		5		8		10		8

		162		Capivari de Baixo		1		19a		3		2		4		5				3						10		6		8		8		8		6		10		10		10		10		8		9		10		10

		163		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		3		3		Critérios na avaliação; conceito dado do seu chefe de equipe e não adotado.		2		1		A demora e a burocracia adotada.		10		8		8		8		7		5		5		7		7		6		8		5		9		9		Um concurso para a carreira técnica.		As viagens a serviço, o valor aplicado pela empresa não é suficiente.

		164		Capivari de Baixo		2		6a		1		3		2		3		Distribuição linear seria melhor.		2						1		6				7		3		5		9		4		10		2						8

		165		Capivari de Baixo		2		5a		3		2		4		4		O salário dos técnicos é baixo e dos gerentes é muito maior.		3						10		8		8		8		8		8		10		10		10		10		7		8		8		10

		166		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4		Se houvesse um plano de cargo e salário justo, não haveria tanta diferenças de salários.		2		1				10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10		Chega de marketing, vamos pagar o que é justo para os técnicos.		Nossos salários deveriam ser avaliados com empresas de grande porte, tipo a nossa (Copel, Furnas, etc...).

		167		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4				2		1		Para determinado exame, tem que ter autorização prévia. Tinha direito a reembolso especial e não houve.		10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		168		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4				2		1				10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		169		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4				2		1				10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		170		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		3		A pesquisa de renda na região é incorreta. Deveríamos ser avaliado por outras usinas, tipo Furnas, Chesf, etc...		2		1		Para determinado exame, tem que ter autorização prévia.		10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		171		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		3		3		Política de avaliação não condiz com a realidade.		2		1		Estabelecimento não credenciado. Ex: Hospital Solimed.		8		8		5		7		2		7		1		10		8		6		5		4		9		3		Transporte em horário de almoço, plano odontológico completo para o empregado e dependentes (ortodôntico).

		172		Capivari de Baixo		2		28a		1		2		3		3				2						10		1		1		10		10		1		1		10		10		10		1		10		10		1

		173		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4		Remuneração baixa, comparada com empresas do mesmo porte da Tractebel.		1						10		8		6		10		8		9		5		10		10		9		10		9		10		7

		174		Capivari de Baixo		1		22a		1		2		2		4				3		2				8		8		8		8		5		1		1		10		10		10		1		10		10		8

		175		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		2		3				1						8		7		9		6		1		5		1		10		8		10		9		3		7		7

		176		Capivari de Baixo		2		3a		1		1		2		3		Em nosso setor tem pouca rotatividade, assim abrem poucas oportunidades. Vemos que a empresa está sempre com novas contratações externas em outros setores, sem aproveitar os funcionários já contratados da empresa.		2		1		A cobertura é menor, pedi a carteira de minha filha recém nascida e ainda não recebi, já faz dois meses. Ligo para lá e ninguém sabe de nada. Já encaminhei o pedido três vezes.		9		10		10		8		5		2		8		8		7		6		10		4		9		3

		177		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		4		4				3						5		10				5		5		5		5		10		10		10		5		10		10		10

		178		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		4		5		Contempla gerentes, mais oprime os demais não deixando possibilidades de crescimento; não foi comparado com empresas do mesmo nível e sim com inferiores.		2		1		Demasiadas restrições para liberação de exames.		10		10		5		8		5		5		7		10		9		10		8		8		10		10

		179		Capivari de Baixo		1		24a		1		1		3		3				1		1		Dependência de autorização de exames.		10		10		9		9		8		8		9		10		10		9		9		8		10		10		Área de descanso após refeição.

		180		Capivari de Baixo		1		27a		3		2		3		3		Ele é muito restritivo e não permite quase nenhuma movimentação; a tabela de referência está defasada com o mercado; a empresa deve passar a perder profissionais com maior frequência.		2		2																																Estabelecer um valor de diária para gerentes em viagens, pois os que são honestos na apresentação de suas notas, pagam para viajar. O débito com notas pode permanecer para despesas superiores a diária.		O plano de assistência a saúde da Tractebel é bastante inferior ao que era na época da Eletrosul. Existem uma série de tabelas restritivas estabelecendo custos irreais com o mercado para o reembolso de consultas médicas via recibo de médicos não credencia

		181		Capivari de Baixo		2		28a		1		2		4		5		Desigualdade na divisão do dinheiro; não premia os empregados, e sim, os gerentes.		1		2				7						2		9				10		1		6		3				4		8		5		Além do aumento real de salários, também o reajuste das tabelas médico-odontológicas.		Hoje profissionais da área de saúde e empregados da Tractebel estão no mesmo dilema, ou seja, a defasagem das tabelas médico-odontológicas, que passa de 40%, praticada pela empresa. Segundo informações ela não reajusta as tabelas desde 2001. Se você tem u

		182		Capivari de Baixo		2		6a		1		1		4		4		Remuneração baixa, para a responsabilidade exerc ida pelo funcionário.		3						10		7		6		10		6		10		8		10		6		10		6		6		10		6		Ganho real nos salários; transporte em horário de almoço; plano de remuneração para empregados novos; plano de saúde abrangendo mais itens (como aparelho dentário para funcionários).

		183		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		4		3		Má distribuição.		2		1		Muitas restrições nos tratamentos médicos.								10								10				9				10				10		Melhoria no sistema de saúde; dobrar o percentual nas folgas para 100%; tabela especial - quando o funcionário está escalado, pagar as horas de sobre aviso.

		184		Capivari de Baixo		2		20a		3		2		3		3		O tempo de trabalho e dedicação na empresa é desconsiderado. É válido somente critério de avaliação, o que não pode acontecer.		2		1		Clínicas de fisioterapia era conveniada c/ Tractebel, hoje não mais credenciada em função das mudanças. Outro ponto negativo é pedir autorização, muita burocracia.		10		5		9		10		5		8		9		10		10		10		6		9		5		8				É de suma importância é PLR ser distribuída de forma linear, e olhar com mais atenção os salários dos técnicos nível III, procurando nivelar o mais próximo possível, porque nesta existe vários salários diferentes na carreira técnica operacional III, a des

		185		Capivari de Baixo		1		31a		1		2		3		3		A grade fixada inibe aumento salarial, e a mesma vê remuneração e não salário base.		2		1		Agora tem que ter liberação para conseguir exames.		10		8		1		10		8		1		1		10		10		10		5		8		10		1

		186		Salto Santiago		2		20a		3		2		3		4				3						10				3		4								8		2		7				6		9		5				Padronizar horário, intervalo de almoço de 1h; vale transporte ser simbólico igual ao vale refeição; contratar consultoria para verificar a transição das contas do BD para CD - saldo da conta.

		187		Salto Santiago		2		2a		1		2		4		5				1		2				10		10		10		10		1		1		1		10		1		1		1		10		10		1

		188		Salto Santiago		2		21a		3		2		4		3				3						10		6		6		7		7		6		8		10		9		9		6		6		8		6

		189		Salto Santiago		2		11a		1		2		2		3				2		2				10				3		5						8		9		2		6				4		7		1

		190		Salto Santiago		2		19a		1		2		4		4				2		2				10		8		8		10		6		1		7		10		8		10		7		10		7		10

		191		Salto Santiago		1		21a		1		2		4		4		Não estimula a ascensão profissional, não apresenta perspectiva.		2		1		Falta de profissionais credenciados.		10		10		5		9		7		9		7		10		7		10		5		10		5		3

		192		Salto Santiago		2		21a		3		1		5		5		O problema é o PCR, ele nunca foi discutido com a categoria nem pela empresa, nem pelos sindicatos. Vou dar um ex. de problema: empregados na mesma função, mesmo tempo de serviço, diferença salarial de mais de 40%.		3		2				10		4		8		5		6		5		5		9		10		7				6		8		9				Que a pesquisa seja concluída e analisada antes do planejamento, para serem priorizados os itens, conforme os anseios da categoria.

		193		Salto Santiago		2		19a		3		1		4		4				3						10		1		2		3						9		8		4		7						6		5		Equiparação salarial.

		194		Salto Santiago		2		10a		3		1		5		5		Não permite crescimento salarial; amarra a possibilidade de promoção; não atende as expectativas do funcionário.		3		2				10		9		5		10		8		8		8		10		10		10		8		7		10		10		Equiparação salarial.

		195		Salto Santiago		2		19a		3		2		4		3				2						10		8		8		9		5		4		7		9		7		9		6		6		8		4

		196		Salto Santiago		2				1		2		5		4				3						10		9		10		8		8		8		10		10		10		8		8		7		10		9

		197		Salto Santiago		2		23a		3		2		4		2				3						5		10		10		8		10		9		4		1		7		2		10		10		6		8

		198		Salto Santiago		2		21a		1		2		3		2				3						10		8		8		10		5		10		5		10		9		10		8		10		9		10

		199		Salto Santiago		2		20a		3		3		3		3				3		2				10		10		10		10		5		5		6		10		10		10		10		10		10		10

		200		Salto Osório		2		19a		3		2		4		4		Adicional de periculosidade, incorporado na remuneração; não tem perspectiva de crescimento.		2		1		Falta de bons profissionais credenciados.		8		10		7		9		10		8		1		10		6		10		5		10		10		10

		201		Salto Osório		1		25a		3		2		4		4				3						10		10		10		10		2		8		5		10		8		10		7		9		7		10

		202		Salto Osório		2		10a		1		2		3		4				2						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10

		203		Salto Osório		2		8a		1		2		3		3				2						10		10		1		1		1		1		10		10		10		10		1		10		10		10

		204		Salto Osório		1		7a		1		2		3		2		Falta de triênio para a carreira gerencial.		3		2				10		10		1		8		5		3		1		10		10		10		1		7		10		1

		205		Salto Osório		2		6a		1		2		4		3		Adicional de periculosidade não devia ser incorporado à remuneração.		2						10		6						2		1		3		9		7		8				5		4				Desigualdade na distribuição de casas aos empregados. Na UHCB foram repassadas casas para os empregados novos, na UHSO as casas velhas não foram doadas.

		206		Salto Osório		1		22a		1		2		3		2				3		2				7		2		3		4		1		3				10		5		8				7		6		9		Rever a possibilidade de incluir triênio aos empregados da carreira gerencial, pois os 40% estão corroídos com a perda deste benefício, que é mantido para os demais empregados.

		207		Salto Osório		2		20a		3		2		4		3				2						8		3		1		9				2				10		6		4				7		5





TabelasGraficos

		Local de trabalho

				Freq.		%

		Mato Grosso do Sul		4		1.93

		Florianópolis		28		13.53

		Alegrete		3		1.45

		Passo Fundo		1		0.48

		Charqueadas		19		9.18

		Itá		10		4.83

		Lages		14		6.76

		Machadinho		14		6.76

		Capivari de Baixo		92		44.44

		Salto Santiago		14		6.76

		Salto Osório		8		3.86

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Carreira na Tractebel

				Freq.		%

		Gerencial		44		21.26

		Técnico Operacional/Administrativo		162		78.26

		Não responderam		1		0.48

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Tempo de trabalho na empresa

				Freq.		%

		Até 1 ano		3		1.45

		Mais de 1 a 2 anos		5		2.42

		Mais de 2 a 5 anos		19		9.18

		Mais de 5 a 10 anos		36		17.39

		Mais de 10 a 15 anos		1		0.48

		Mais de 15 a 20 anos		57		27.54

		Mais de 20 anos		83		40.10

		Não responderam		3		1.45

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Avaliação da carga de trabalho, nos últimos dois anos

				Freq.		%

		Aumentou		117		56.52

		Diminuiu		5		2.42

		Continua a mesma		81		39.13

		Não sabe		1		0.48

		Não responderam		3		1.45

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		O quadro de empregados está compatível com o crescimento da empresa?

				Freq.		%

		Sim		16		7.73

		Não		180		86.96

		Não sabe		11		5.31

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Avaliação do PCR

				Freq.		%

		Ótimo		1		0.48

		Bom		28		13.53

		Regular		70		33.82

		Ruim		77		37.20

		Péssimo		23		11.11

		Não conhece		6		2.90

		Não responderam		2		0.97

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Avaliação das perspectivas de crescimento profissional na empresa

				Freq.		%

		Ótimas		4		1.93

		Boas		38		18.36

		Regulares		92		44.44

		Ruins		53		25.60

		Péssimas		19		9.18

		Não responderam		1		0.48

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Satisfação com a transferência da rede credenciada da Tractebel para o ELOSAUDE

				Freq.		%

		Sim		34		16.43

		Não		73		35.27

		Não sabe		97		46.86

		Não responderam		3		1.45

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Ocorrência de algum problema na utilização da rede credenciada na administração do ELOSAUDE

				Freq.		%

		Sim		46		22.22

		Não		53		25.60

		Não responderam		108		52.17

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

TEMPO DE TRABALHO NA EMPRESA
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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QUADRO DE EMPREGADOS ESTÁ COMPATÍVEL COM O CRESCIMENTO DA EMPRESA?
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

AVALIAÇÃO DO PCR
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

AVALIAÇÃO DAS PERSPECTIVAS DE CRESCIMENTO PROFISSIONAL NA EMPRESA
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

SATISFAÇÃO COM A TRANSFERÊNCIA DA REDE CREDENCIADA PARA O ELOSAUDE



		0

		0

		0



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

OCORRÊNCIA DE ALGUM PROBLEMA NA UTILIZAÇÃO DA REDE CREDENCIADA NA ADMINISTRAÇÃO DO ELOSAUDE



		Temas que devem ser priorizados na negociação com a Tractebel

		Prioridades		10				9				8				7				6				5				4				3				2				1				Em branco				Total

				Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%

		Aumento real de salários		132		63.77		24		11.59		14		6.76		6		2.90		4		1.93		7		3.38		2		0.97				0.00		3		1.45		10		4.83		5		2.42		207		100.00

		Plano de cargos e remunerações		124		59.90		11		5.31		16		7.73		8		3.86		6		2.90		11		5.31		7		3.38		2		0.97		7		3.38		4		1.93		11		5.31		207		100.00

		PLR		102		49.28		17		8.21		24		11.59		12		5.80		15		7.25		10		4.83		3		1.45		4		1.93		6		2.90		5		2.42		9		4.35		207		100.00

		Ampliar contribuição da empresa à Previg		89		43.00		20		9.66		19		9.18		10		4.83		14		6.76		17		8.21		13		6.28		5		2.42		5		2.42		4		1.93		11		5.31		207		100.00

		Aumento do vale alimentação		73		35.27		11		5.31		27		13.04		22		10.63		19		9.18		10		4.83		8		3.86		6		2.90		6		2.90		11		5.31		14		6.76		207		100.00

		Extensão do Plano Saúde p/ dependentes até 26 anos		73		35.27		9		4.35		20		9.66		13		6.28		9		4.35		14		6.76		6		2.90		11		5.31		9		4.35		14		6.76		29		14.01		207		100.00

		Auxílio educação para o empregado		65		31.40		8		3.86		26		12.56		8		3.86		14		6.76		25		12.08		7		3.38		8		3.86		11		5.31		6		2.90		29		14.01		207		100.00

		Contratação de mais empregados		65		31.40		13		6.28		27		13.04		22		10.63		11		5.31		20		9.66		11		5.31		6		2.90		6		2.90		8		3.86		18		8.70		207		100.00

		Melhorias no Plano de saúde e odontológico		53		25.60		20		9.66		32		15.46		14		6.76		5		2.42		22		10.63		8		3.86		14		6.76		8		3.86		9		4.35		22		10.63		207		100.00

		Garantia de emprego		46		22.22		12		5.80		24		11.59		16		7.73		10		4.83		25		12.08		3		1.45		5		2.42		3		1.45		27		13.04		36		17.39		207		100.00

		Auxílio educação para os dependentes		37		17.87		12		5.80		28		13.53		11		5.31		14		6.76		23		11.11		10		4.83		10		4.83		6		2.90		23		11.11		33		15.94		207		100.00

		Auxílio creche aos filhos dos empregados		34		16.43		8		3.86		25		12.08		12		5.80		7		3.38		23		11.11		7		3.38		6		2.90		2		0.97		24		11.59		59		28.50		207		100.00

		Fim da terceirização		27		13.04		4		1.93		18		8.70		11		5.31		7		3.38		39		18.84		1		0.48		10		4.83		14		6.76		24		11.59		52		25.12		207		100.00

		Transporte		27		13.04		6		2.90		17		8.21		18		8.70		8		3.86		19		9.18		3		1.45		7		3.38		12		5.80		34		16.43		56		27.05		207		100.00

		Total		947		32.68		175		6.04		317		10.94		183		6.31		143		4.93		265		9.14		89		3.07		94		3.24		98		3.38		203		7.00		384		13.25		2,898		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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TEMAS QUE DEVEM SER MAIS PRIORIZADOS NA NEGOCIAÇÃO COM A TRACTEBEL



		Problemas na utilização da rede credenciada na administração do ELOSAUDE		Freq.		%

		Muita burocracia (dependência de autorizações, requisições, demasiadas restrições)		22		43.14

		Poucos profissionais credenciados		8		15.69

		Demora no atendimento (consultas)		5		9.80

		Descredenciamento de profissionais que eram credenciados		3		5.88

		Dificuldades em conseguir consultas e realização de exames		2		3.92

		Falta informação		2		3.92

		Cadastros de credenciados desatualizados		2		3.92

		A rede credenciada não está fazendo questão de atender por este plano		2		3.92

		Mau atendimento		1		1.96

		Existe uma prioridade de marcação de consultas para a Unimed		1		1.96

		Exames que eram cobertos, não são mais		1		1.96

		Tinha direito a reembolso especial e não houve		1		1.96

		A cobertura é menor, pedi a carteira de minha filha recém nascida e ainda não recebi, já faz dois meses. Ligo para lá e ninguém sabe de nada. Já encaminhei o pedido três vezes.		1		1.96

		Total		51		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Problemas identificados no PCR

		Não é coerente com a especialização de cada empregado.

		Falta de opções para enquadramento da carreira técnica.

		Profissional com nível superior sendo classificado como técnico. Desconhecimento dos critérios para se ser analista/especialista.

		Não contempla a valorização da experiência / tempo de serviço.

		Aos pós-graduados deverão ser enquadrados para os de nível técnico.

		Limitação de teto salarial.

		Funções que deveriam ser enquadradas em faixa mais elevada não o são. Ex: gerente local como engenheiro.

		Divergências de grade salarial entre funções compatíveis.

		Não há critério objetivo; avaliações com base subjetiva; PCR desconhecido.

		As áreas não tem autonomia para aplicar o PCR, pois não conseguem realizar a avaliação de desempenho sem interferência da DP.

		Faixa limite máximo não permite muito crescimento.

		O pessoal com mais anos de empresa está menos valorizado e nos aumentos salariais não estão ganhando, porque alguns estão perto dos 130%.

		Não há mais promoções, nem perspectivas.

		Ficar sempre nas mãos de quem pode melhorar você profissionalmente (avaliador).

		O PCR atende a uma mediana de mercado, não aos anseios dos funcionários.

		A estagnação do salário base para aqueles que ficam com avaliação abaixo de 100%.

		Os parâmetros devem ser requisitados apenas nas empresas do setor elétrico, e de mesmo porte da Tractebel.

		Não condiz com a vida útil do empregado.

		Muitas regras e pouca clareza na utilização dessas na hora de promover ou dar mérito ao funcionário.

		Desconhecimento, foi apresentado no lançamento e nunca mais, só é lembrado na hora de explicar os motivos pelo qual não se pode receber mérito.

		Faixas estreitas e sobrepostas.

		Não está de acordo com o crescimento da empresa; sua distribuição é de acordo com a visão do gerente, e não de forma justa, com a carga de trabalho.

		Não tem perspectiva de crescimento dentro da carreira operacional.

		Não há critério definindo o tempo de permanência no mesmo cargo, se há não é cumprido. A remuneração não está compatível com muitas funções assumidas hoje principalmente nas usinas novas.

		Sem perspectivas de crescer; muito engessado.

		Encolhimento da faixa salarial, sem perspectiva de crescimento e sem motivação para crescer.

		Falta informação.

		Existe desigualdade entre áreas.

		No caso da operação, criaram duas categorias para chefe de turno, pessoas com o mesmo tempo de casa, fazendo as mesmas funções e recebendo salários muito diferentes.

		A empresa não considera experiência e sim provas escritas.

		Tabela mal feita, não permite aumento real acima de 130%, tem que acabar, abolir.

		Teto não deveria existir; avaliação dos empregados não é transparente, isto influencia na distribuição de méritos letras PLR.

		Falta incentivo

		O plano de cargo não contempla por mérito as pessoas que são realmente profissionais, e sim por afinidade com os chefes que avaliam.

		O nosso PCR deve ter como referência principal o faturamento da nossa empresa e não média a partir do mercado e de outras empresas.

		Os empregados mais antigos deveriam ser diferenciados com relação aos mais novos.

		O maior problema é em definir as atribuições para os cargos.

		Todos trabalham, todos querem o melhor, portanto todos merecem partes iguais, pois não é salário, e sim, bonificação.

		Limita o salário e não remunera adequadamente em caso de promoção.

		Mudança de cargo, sem reflexo financeiro.

		Nos casos de mudança de cargo "faixa salarial", aumento salarial reduzido.

		Muitas pessoas estão há mais de cinco anos na mesma função.

		Nós que temos anos de empresa não somos bem remunerado como muitos dos novos.

		Quem trabalha há mais tempo, não tem perspectiva de aumento real; tempo serviço embutido no salário.

		Má distribuição; limitação no teto, dando prioridade somente para novos funcionários.

		Má distribuição.

		Não há chances para desenvolvimento.

		Limite de 130%.

		Apresentar uma tabela para conhecimento dos níveis (onde está, e para onde vai).

		Poucos cargos, chegando cedo no fim de carreira.

		Não era para existir tanta desigualdade como existe na empresa hoje.

		O limite da tabela é muito pequeno.

		Só ganha quem puxa saco.

		Limitação em 130% da tabela.

		Critérios na avaliação; conceito dado do seu chefe de equipe e não adotado.

		Distribuição linear seria melhor.

		O salário dos técnicos é baixo e dos gerentes é muito maior.

		Se houvesse um plano de cargo e salário justo, não haveria tanta diferenças de salários.

		A pesquisa de renda na região é incorreta. Deveríamos ser avaliado por outras usinas, tipo Furnas, Chesf, etc...

		Política de avaliação não condiz com a realidade.

		Remuneração baixa, comparada com empresas do mesmo porte da Tractebel.

		Em nosso setor tem pouca rotatividade, assim abrem poucas oportunidades. Vemos que a empresa está sempre com novas contratações externas em outros setores, sem aproveitar os funcionários já contratados da empresa.

		Contempla gerentes, mais oprime os demais não deixando possibilidades de crescimento; não foi comparado com empresas do mesmo nível e sim com inferiores.

		Ele é muito restritivo e não permite quase nenhuma movimentação; a tabela de referência está defasada com o mercado; a empresa deve passar a perder profissionais com maior frequência.

		Desigualdade na divisão do dinheiro; não premia os empregados, e sim, os gerentes.

		Remuneração baixa, para a responsabilidade exerc ida pelo funcionário.

		Má distribuição.

		O tempo de trabalho e dedicação na empresa é desconsiderado. É válido somente critério de avaliação, o que não pode acontecer.

		A grade fixada inibe aumento salarial, e a mesma vê remuneração e não salário base.

		Não estimula a ascensão profissional, não apresenta perspectiva.

		O problema é o PCR, ele nunca foi discutido com a categoria nem pela empresa, nem pelos sindicatos. Vou dar um ex. de problema: empregados na mesma função, mesmo tempo de serviço, diferença salarial de mais de 40%.

		Não permite crescimento salarial; amarra a possibilidade de promoção; não atende as expectativas do funcionário.

		Adicional de periculosidade, incorporado na remuneração; não tem perspectiva de crescimento.

		Falta de triênio para a carreira gerencial.

		Adicional de periculosidade não devia ser incorporado à remuneração.

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Sugestões de temas para a negociação com a Tractebel

		Plano de antiguidade para todos os empregados

		Estender o benefício auxílio educação, no caso curso de especialização para os empregados de carreira técnica, pois atualmente este benefício é oferecido somente aos empregados de carreira funcional.

		Valorizar o profissional com curso superior/pós-graduação. Estabelecer melhores critérios para a classificação técnico operacional/administrativo/gerencial. Quem tem graduação não poderia ser considerado técnico.

		Respeitar os empregados em fase de aposentadoria. Não julgá-los como descartáveis e não merecedores de aprimorar conhecimentos com a realização de cursos, etc. Respeito, ética, todo mundo gosta.

		Apoio ao plano de saúde após aposentadoria.

		Aumento do percentual do lucro em PL.

		Plano de saúde

		Aumentar o percentual de 1% para 3% ao ano para o tempo de serviço, pois na operação não temos promoção, só por aposentadoria de algum colega ou morte.

		Diminuir a burocracia quando necessita-se usar o plano médico, pois exige-se muitas coisas que nem os profissionais sabem preencher corretamente, e geralmente a gente se encontra num momento tenso, pois estamos precisando de atendimento para nós ou famili

		Que a entrada do turno de revezamento seja 10min antes que o turno que está saindo, para melhor realizar a troca de turno.

		Patrocinar academia para os funcionários, para termos uma saúde sempre melhor.

		Ajuda de custo para funcionário emprestado para outra área.

		A substituição de empregado ser paga proporcional ao número de dias do ano ou mensal.

		O auxílio da empresa no que diz respeito aos cursos técnicos realizados por funcionários (custos).

		Incluir no ACT condições para as "transferências temporárias".

		Abono salarial por perdas.

		Cargos e salários PCR - a empresa está criando perfis funcionais diferentes para cada área ao seu bel prazer para manter os mesmos níveis salariais e não promover ninguém, mais responsabilidades para os empregados sem o devido reconhecimento principalment

		Ver a função dos operadores da UCLA, que é totalmente diferente das responsabilidades impostas aqui aos operadores, pois aqui não tem chefe de turno.

		Gratificação de substituição.

		PLR quando o colaborador investir seu PLR na Previg a Patrocinadora investe em partes iguais. Ex: PLR aplicado na Previg R$5.000,00 a patrocinadora investirá R$5.000,00 também. Equalização dos valores do adicional de penosidade com as praticadas no mercad

		Mais uma vez vou ressaltar o problema com relação aos sub-encarregados da TMS, a empresa não reconhece, este cargo é importantíssimo, o por que deste descaso?

		Aumento real dos salários no mínimo igual ao IPCA + variação INPC.

		Jornada de trabalho noturno no máximo dois dias com revezamento. Idem operação.

		Incentivar novos cursos para os empregados.

		Plano de saúde para aposentados. Melhorar as condições de trabalho em outras áreas fora do complexo. Trabalham no sol, na chuva, falta de ferramenta, etc...

		Que as horas extras sejam em qualquer dia da folga de 100%.

		Retirar do ACT as alíneas "a" e "b" do parágrafo segundo da cláusula sexta - hora extra.

		Continuação após aposentadoria dos planos de saúde, bancado pela empresa.

		Acrescentar as perdas do período, e não só a inflação. Iniciar a negociação com estes valores acumulados.

		Área de descanso após refeição (4 indicações).

		13º bloco de vale (vale natal).

		Horas extras, todas 100%; se tiver tabela de dobras, receber mesmo não trabalhando, quando o nome estiver na lista, pois vai estar na espera.

		Toda hora extraordinária seja 100%, na folga do operador.

		Elevar para mais de dois anos o auxílio odontológico referente a manutenção de aparelhos.

		Plano de saúde vitalício, subsidiado pela empresa.

		Toda horas extra na folga, deveria ser considerada 100% e não 50%.

		Sugiro que toda hora extra realizada pela operação, seja de 100%.

		Hora extra no setor da operação, preservar fins de semana e feriados.

		Maior assistência aos empregados afastados por problemas de saúde.

		Um concurso para a carreira técnica.

		Chega de marketing, vamos pagar o que é justo para os técnicos.

		Transporte em horário de almoço, plano odontológico completo para o empregado e dependentes (ortodôntico).

		Estabelecer um valor de diária para gerentes em viagens, pois os que são honestos na apresentação de suas notas, pagam para viajar. O débito com notas pode permanecer para despesas superiores a diária.

		Além do aumento real de salários, também o reajuste das tabelas médico-odontológicas.

		Ganho real nos salários; transporte em horário de almoço; plano de remuneração para empregados novos; plano de saúde abrangendo mais itens (como aparelho dentário para funcionários).

		Melhoria no sistema de saúde; dobrar o percentual nas folgas para 100%; tabela especial - quando o funcionário está escalado, pagar as horas de sobre aviso.

		Equiparação salarial (2 indicações).

		Desigualdade na distribuição de casas aos empregados. Na UHCB foram repassadas casas para os empregados novos, na UHSO as casas velhas não foram doadas.

		Rever a possibilidade de incluir triênio aos empregados da carreira gerencial, pois os 40% estão corroídos com a perda deste benefício, que é mantido para os demais empregados.

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Sugestões para a campanha salarial e questões sobre a pesquisa

		A empresa deve ter mais cuidado com as pessoas que estão perto de se aposentar.

		A empresa lançou o PDV, mas não se preocupou em fazer plano de trabalho com as pessoas que iam se aposentar. São esses aposentados que aderiram ao PDV quando propiciaram a empresa ter lucros excelentes.

		Achei importante o item 9 e 10 da pesquisa, estamos desassistidos pela Elos.

		Gostaria de saber como funciona o critério da saúde de migração do plano BD p/ CD.

		Um curso de preparação para aposentadoria como havia na época da Eletrosul. Solicitar um bônus para o empregado na hora da aposentadoria no fundo da previg.

		Avaliação deixa a desejar, pois é determinado em caso de media alta que seja baixada média da "VO", para não ficar muito em evidência em relação as demais.

		Esta pesquisa deveria ser mais abrangente, se possível igual a pesquisa do clima, para compararmos os números obtidos.

		As horas extras nas folgas deveriam ser 100%.

		Os profissionais da empresa estão na sua maioria aposentados e outros já chegando lá. A contratação de novos profissionais para o quadro da empresa, outro descaso muito grave, como esses novos empregados vão aprender em poucos anos, o que nós aprendemos e

		Que as horas extras efetuadas por operadores nos dias de folga "tabela especial" sejam pagas 100% já que trabalhamos 2 horas a mais na jornada para aumentar o período de descanso. Pagamento de horas de sobre aviso, pois ficamos disponível quando estamos e

		"Horas extraordinárias". Temos que lutar para conquistar nesta campanha, que toda hora extraordinária, seja remunerada em 100% e não em 50%. Seja lá em que momento ela for realizada: manhã, tarde ou noite, de segunda à domingo.

		Como a Intersul está agindo, nos mantendo informado é ótimo.

		Em relação a pesquisa é válida, pois só assim teremos a real situação disposta pelos empregados sem qualquer pressão externa da chefia.

		Saldo Previg - sabendo que o PDV oferecido pela empresa é de um valor baixo do que merecem os empregados e do lucro que ela tem alcançado, venho solicitar para que a empresa deposite um valor expressivo na conta individual da Previg dos participantes que

		50% da PLR linear.

		Reconhecimento curso técnico geração feito no Senai, feito pela operação, um sacrifício não remunerado e não reconhecido.

		Sugiro que toda a hora extra realizada, na folha seja considerada 100%.

		Desde a privatização não se recebe mais aumento real de salários.

		Melhoria no sistema do credenciamento médico.

		Elevar para 100% todas as horas trabalhadas na folga.

		Pedir, negociar, questionar, sempre...

		Plano odontológico que atenda ao titular com necessidade de aparelho ortodôntico.

		O evento data base poderia ser realizado em locais mais próximos, ou seja, em um raio de 150Km.

		Lutar por melhores salários, pois os demais itens são mais fáceis de serem pagos.

		As viagens a serviço, o valor aplicado pela empresa não é suficiente.

		Nossos salários deveriam ser avaliados com empresas de grande porte, tipo a nossa (Copel, Furnas, etc...).

		O plano de assistência a saúde da Tractebel é bastante inferior ao que era na época da Eletrosul. Existem uma série de tabelas restritivas estabelecendo custos irreais com o mercado para o reembolso de consultas médicas via recibo de médicos não credencia

		Hoje profissionais da área de saúde e empregados da Tractebel estão no mesmo dilema, ou seja, a defasagem das tabelas médico-odontológicas, que passa de 40%, praticada pela empresa. Segundo informações ela não reajusta as tabelas desde 2001. Se você tem u

		É de suma importância é PLR ser distribuída de forma linear, e olhar com mais atenção os salários dos técnicos nível III, procurando nivelar o mais próximo possível, porque nesta existe vários salários diferentes na carreira técnica operacional III, a des

		Padronizar horário, intervalo de almoço de 1h; vale transporte ser simbólico igual ao vale refeição; contratar consultoria para verificar a transição das contas do BD para CD - saldo da conta.

		Que a pesquisa seja concluída e analisada antes do planejamento, para serem priorizados os itens, conforme os anseios da categoria.

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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																										11

		Questionários		Local		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14		12		Comentários

		1		Mato Grosso do Sul		2		10a		3		2		2		3				3						10		10												9		10		5				5		10		7

		2		Mato Grosso do Sul		2		10a		3		2		3		3				3						10		9		7		10		5		9		8		10		8		9		8		8		10		10

		3		Mato Grosso do Sul		2		10a		3		2		3		3				3						10		10		10		10		7		10		10		10		10		10		8		8		10		10

		4		Mato Grosso do Sul		1		19a		2		2		3		2				1		2				10		8		6		10		5		10		5		8		8		10		8		6		10		10

		5		Florianópolis		2		10a		3		1		3		2				1		2				5		10		9		10		1		10		1		10		10		10		8		5		10		10

		6		Florianópolis		1		19a		3		2		4		5				2		1		Descredenciamento de profissional que tem grande clientela da Tractebel. Mau atendimento.		5														1		6		2						4		3

		7		Florianópolis		1		19a		1		2		4		4						1		Poucos credenciados, principalmente fora da área de Florianópolis.		10		10		5		10		2		8		5		10		7		10		10		9		9		10		Plano de antiguidade para todos os empregados

		8		Florianópolis		2		10m		1		1		3		3				1		2				8		6		9		3		2		3		1		10		10		10		9		7		3		2

		9		Florianópolis		1		22a		3		2		4		3				3						5		7		10		3		10				10		10		1		10		10		10		10		10

		10		Florianópolis		1		28a		3		2		2		1				1		2				4		8		5		10						6		1		7		3				9		2

		11		Florianópolis		1		21a		3		2		3		3				2		1				10		5				7				2				6		1		9		3		8		4

		12		Florianópolis		2		3a		1		2		3		4				3		2				10		3				2						7		9		1		4		8		6		5

		13		Florianópolis		2		31a		1		2		5		5				3						6		1				2						10		9				8		4		7		5		3

		14		Florianópolis		2		19a		3		2		3		3				1		2				10		9		4		8						3		7				6		1		2				5		Estender o benefício auxílio educação, no caso curso de especialização para os empregados de carreira técnica, pois atualmente este benefício é oferecido somente aos empregados de carreira funcional.

		15		Florianópolis		2		21a		3		3		3		3				1						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		1		10		10

		16		Florianópolis		2		21a		1		2		4		4				1						1		4		5		8		10		1		6		2		7		3		9		10		10		10

		17		Florianópolis		2		8m				2		4		3		Não é coerente com a especialização de cada empregado.		1						2		10		10		2		2		2		10		10		10		10		10		10		10		2

		18		Florianópolis		2		21a		1		2		3		3		Falta de opções para enquadramento da carreira técnica.		1						9		5		6		3		3		2		5		9		6		10		10		10		9		10

		19		Florianópolis		2		5a		1		2		4		3		Profissional com nível superior sendo classificado como técnico. Desconhecimento dos critérios para se ser analista/especialista.		3						10		8				8				7		9		10		8		9				10		9		8		Valorizar o profissional com curso superior/pós-graduação. Estabelecer melhores critérios para a classificação técnico operacional/administrativo/gerencial. Quem tem graduação não poderia ser considerado técnico.

		20		Florianópolis		1		21a		3		2		6		3				3						6		5		1		4								9		3		7		2		10		8

		21		Florianópolis		2		29a		3		2		3		3		Não contempla a valorização da experiência / tempo de serviço.		3		2				10		3		2		5				4				9		6		8		1				7

		22		Florianópolis		2		29a		3		2		2		2				2						10		8		7		10		7		10		6		10		10		10		7		8		10		10				A empresa deve ter mais cuidado com as pessoas que estão perto de se aposentar.

		23		Florianópolis		1		28a		3		2		3						3		1		Dificuldades em conseguir atendimento de consulta, tanto com dentista, com médico e realização de exames.		10		10		1		10		10		1		1		10		1		10		10		10		10		1		Respeitar os empregados em fase de aposentadoria. Não julgá-los como descartáveis e não merecedores de aprimorar conhecimentos com a realização de cursos, etc. Respeito, ética, todo mundo gosta.		A empresa lançou o PDV, mas não se preocupou em fazer plano de trabalho com as pessoas que iam se aposentar. São esses aposentados que aderiram ao PDV quando propiciaram a empresa ter lucros excelentes.

		24		Florianópolis		2		29a		1		1		3		3		Aos pós-graduados deverão ser enquadrados para os de nível técnico.		3		2				10		8		5		8		5		8		10		10		10		10		5		10		10		10

		25		Florianópolis		2		32a		3		2		4		3		Limitação de teto salarial.		3						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Apoio ao plano de saúde após aposentadoria.

		26		Florianópolis		1		6a		2		2		4		4		Funções que deveriam ser enquadradas em faixa mais elevada não o são. Ex: gerente local como engenheiro.		3		2				10		5		8		5				5				10		8		10		10		10		10		5

		27		Florianópolis		1		30a		3		2		2		4				1		2				10		9		5		10		3		7		8		10		8		9		9		10		10		10

		28		Florianópolis		2		6a		1		2		4		3		Entregar o estudo do PCR logo!		3		2				4		8		10		9								1		6		2		7		3		5				Aumento do percentual do lucro em PL.

		29		Florianópolis		1		29a		1		2		2		3				3						9		2		3		5						4		10		1		8		5		7				6

		30		Florianópolis		1		7a		3		2		3		2				1		2				10						9								10		8		10				9		8

		31		Florianópolis		1		9a				1		2		2				1		2																						10

		32		Florianópolis		1		3,5m		1		2		3		3		Divergências de grade salarial entre funções compatíveis.		3		2				9		4		1		2						3		10		5		8				7		6

		33		Alegrete		1		19a		1		2		1		1				1		2				9		3		4		10		10		1		7		10		8		2		5		10		6		4

		34		Alegrete		1		19a		1		2		3		2				2		1		Falta formulários, informação para os profissionais administrativos da Tractebel, não tem informação, lista de rofissionais cadastrados não atualizada na Internet.		10																10						10		10		10				Achei importante o item 9 e 10 da pesquisa, estamos desassistidos pela Elos.

		35		Alegrete		1		19a		1		2		2		2				3						4		2		6				10						8		3		1				9		7		5

		36		Passo Fundo		2		8a		1		2		5		3				2						10		10		9		9		1		10		10		10		8		10		10		5		10		9

		37		Charqueadas		2		20a		1		2		2		3				3						5		10		8		5		10		5		5		10		10		10		10		10		10		10

		38		Charqueadas		2				1		2		4		4				3						4				10				5		7				1		6		8				2		3		9

		39		Charqueadas		1		20a		3		3		2		2				3						8		5		4		2						1		10		7		9						3		6

		40		Charqueadas		2		21a		1		3		5		4		Não há critério objetivo; avaliações com base subjetiva; PCR desconhecido.		2		1		Autorização (incompetente); requisições (ridícula); funcionários da tractebel não são comprometidos com os colegas.		10		6		1		9		5		3		5		10		8		10		1				10		1		Plano de saúde		Gostaria de saber como funciona o critério da saúde de migração do plano BD p/ CD.

		41		Charqueadas		2		24a		3		2		3		2				1						1		1		1		10		1		1		1		1		10		10		1		1		10		1

		42		Charqueadas		2		21a		3		2		4		3				2												4		8		10		1		5		2						9		3		7				Um curso de preparação para aposentadoria como havia na época da Eletrosul. Solicitar um bônus para o empregado na hora da aposentadoria no fundo da previg.

		43		Charqueadas		2		19a		3		2		4		3				3		2				10		10		7		8		5		8		7		10		10		10		7		9		8		7		Aumentar o percentual de 1% para 3% ao ano para o tempo de serviço, pois na operação não temos promoção, só por aposentadoria de algum colega ou morte.

		44		Charqueadas		2		23a		3		1		2		2				1						8		10		8		8		8		8		10		10		8		8		8		8		8		4

		45		Charqueadas		2		19a		1		2		5		4		As áreas não tem autonomia para aplicar o PCR, pois não conseguem realizar a avaliação de desempenho sem interferência da DP.								9		1						2				8		10		6		5				4		7		3

		46		Charqueadas		2		19a		1		2		4		4				3						5		3		4		1		2		2		6		10		9		9		7		5		8		10

		47		Charqueadas		2		24a		3		2		4		3				2						2		10		1		10		1		10		5		10		10		10		1		10		10		10

		48		Charqueadas		2		19a		3		2		6		4		Faixa limite máximo não permite muito crescimento.		3		1		Falta mais esclarecimentos e profissionais credenciados; menos burocracia.		6		4				1						7		10		2		9				3		5		1		Diminuir a burocracia quando necessita-se usar o plano médico, pois exige-se muitas coisas que nem os profissionais sabem preencher corretamente, e geralmente a gente se encontra num momento tenso, pois estamos precisando de atendimento para nós ou famili		Avaliação deixa a desejar, pois é determinado em caso de media alta que seja baixada média da "VO", para não ficar muito em evidência em relação as demais.

		49		Charqueadas		2		21a		3		2		3		3		O pessoal com mais anos de empresa está menos valorizado e nos aumentos salariais não estão ganhando, porque alguns estão perto dos 130%.		2		2				7		7		8		6		6				10		9		8		8				7		9		5		Que a entrada do turno de revezamento seja 10min antes que o turno que está saindo, para melhor realizar a troca de turno.

		50		Charqueadas		2		22a		1		2		2		3		Não há mais promoções, nem perspectivas.		3		2				6		6		5		8		10		1		5		2		5		5		5		10		8		10

		51		Charqueadas		2		27a		3		2		3		3				2		2				8				2		7						10		6		1		5				4		9		3

		52		Charqueadas		2		21a		3		2		3		3		Ficar sempre nas mãos de quem pode melhorar você profissionalmente (avaliador).		3		1		Ficou mais complicado autorizar exames.		10		5		6		5		7		2		7		10		8		10		9		8		10		7

		53		Charqueadas		2		21a		1		2		5		5				2						10		5		5		5		1		1		5		10		10		10		1		5		5		5

		54		Charqueadas		2		19a		1		2		2		3				1						10		10		8		10		8		7		9		9		8		8		8		7		10		7		Patrocinar academia para os funcionários, para termos uma saúde sempre melhor.

		55		Charqueadas		2		21a		1		2		4		4				2		1				10		7		4		8		5		4		7		10		10		10		4		8		7		5

		56		Itá		2		19a		1		2		4		3		O PCR atende a uma mediana de mercado, não aos anseios dos funcionários.		3						10		6		5		10		5		5		7		10		8		10		4		8		10		10

		57		Itá		1		18a		1		2		3		4				2						10		2				8						1		7		4		6				5		9		3

		58		Itá		2		10a		1		2		3		2		A estagnação do salário base para aqueles que ficam com avaliação abaixo de 100%.		3						10		10		8		3		2		5		1		10		10		10		5		8		10		5		Ajuda de custo para funcionário emprestado para outra área.

		59		Itá		2		10m				3		6		1				3												9								8

		60		Itá		2		2,5m		1		2		4		3				3		2				10		8				3						4		9		6		7				2		5		1

		61		Itá		2		19a		3		2		3		3		Os parâmetros devem ser requisitados apenas nas empresas do setor elétrico, e de mesmo porte da Tractebel.		3		2				10		10		8		5		7		8		9		10		8		10		3		8		4		6		A substituição de empregado ser paga proporcional ao número de dias do ano ou mensal.

		62		Itá		2		8a		4		2		3		2				3		1		Todos os cadastros de credenciados estão desatualizados.		10		10		10		1		1		1		10		10		10		1		10		10		10		10		O auxílio da empresa no que diz respeito aos cursos técnicos realizados por funcionários (custos).

		63		Itá		2		10a		2		2		5		3		Não condiz com a vida útil do empregado.		3		2				10		10		10		10		8		10		9		10		10		10		8		10		10		10		Incluir no ACT condições para as "transferências temporárias".

		64		Itá		2		21a		1		2		3		3		Muitas regras e pouca clareza na utilização dessas na hora de promover ou dar mérito ao funcionário.		3		1		Na nossa região quase não temos credenciados pelo sistema Elosaúde.		10		10		8		10		5		8		5		10		9		10		9		10		10		9

		65		Itá		2		20a		1		2		4		3		Desconhecimento, foi apresentado no lançamento e nunca mais, só é lembrado na hora de explicar os motivos pelo qual não se pode receber mérito.		3						10		7		6		8		8		6		9		10		7		10		6		8		9		8		Abono salarial por perdas.		Esta pesquisa deveria ser mais abrangente, se possível igual a pesquisa do clima, para compararmos os números obtidos.

		66		Lages		1		10a		1		2		4		3		Faixas estreitas e sobrepostas.		3						10		8		5		7		7		6		8		10		10		10		10		10		9		8

		67		Lages		2		21a		3		2		3		5		Não está de acordo com o crescimento da empresa; sua distribuição é de acordo com a visão do gerente, e não de forma justa, com a carga de trabalho.		2						10		5		6		7		6		2		6		10		6		10		4		10		4		2

		68		Lages		1		19a		2		2		2		3				1		2				5		6		10		10		5		6		6		10		6		8		6		7		10		10

		69		Lages		2		10a		3		2		4		4				3						10		2		3		8								7		9		6				5		1		4

		70		Lages		2		10a		2		2		4		3				1		2				8		4		2										9		6		7		5		10		3		1

		71		Lages		2		31a		3		2		5		5		Não tem perspectiva de crescimento dentro da carreira operacional.		3						10				4		9								5		3		6				7		2		8

		72		Lages		2		22a		1		2		5		5		Não há critério definindo o tempo de permanência no mesmo cargo, se há não é cumprido. A remuneração não está compatível com muitas funções assumidas hoje principalmente nas usinas novas.		3						10		8		1		5		2		1		5		10		10		10		5		7		10		10		Cargos e salários PCR - a empresa está criando perfis funcionais diferentes para cada área ao seu bel prazer para manter os mesmos níveis salariais e não promover ninguém, mais responsabilidades para os empregados sem o devido reconhecimento principalment

		73		Lages		2		5a		3		2		4		4				3						10		5		10		3		5		1		10		10		5		10		10		5		5		10

		74		Lages		2		3,5m		3		2		3		2				2						5		8		1		5		5		5		5		10		10		10				8		10		5

		75		Lages		2		19a		3		2		3		2				3		2				9		2				3				1				10		5		7				4		6		8

		76		Lages		2		21a		1		2		4		4				3						10				3				1				6		8		4		9		5				2		7

		77		Lages		2		21a		1		2		4		4				3						10		10		7		8		10		6		10		10		8		10		8		10		10		5

		78		Lages		2		21a		3		2		4		4				1		2				7				4				1		3		8		10				6				2		5		9

		79		Lages		2		20a		1		2		4		3		Sem perspectivas de crescer; muito engessado.		3						9		4		8		3								10		5		7				2		6		1		Ver a função dos operadores da UCLA, que é totalmente diferente das responsabilidades impostas aqui aos operadores, pois aqui não tem chefe de turno.

		80		Machadinho		2		10a		1		2		5		4				2						4		10		9										10		6

		81		Machadinho		1		21a		1		2		4		4		Encolhimento da faixa salarial, sem perspectiva de crescimento e sem motivação para crescer.								10		10		1		10		1		10		1		10		1		10		1		10		10		1

		82		Machadinho		2		19a		3		2		3		3				3						10		6		6		7		5		7		6		10		7		10		5		7		7		7

		83		Machadinho		2		10a		3		1		2		2		Falta informação.		1		2				8		8		1		5		1		1		8		8		5		8		5		5		10		8

		84		Machadinho		2		10a		1		2		4		4				3						7		2				3				10				9		4		6		1		8		5

		85		Machadinho		2		21a		1		3		3		2				1						10		2		4						7				9		3		8				1		6		5

		86		Machadinho		2		8a		1		2		5		4		Existe desigualdade entre áreas.		3						10		10		10		10		10		10		1		10		10		10		1		10		10		10

		87		Machadinho		1		21a		1		2		4		4		No caso da operação, criaram duas categorias para chefe de turno, pessoas com o mesmo tempo de casa, fazendo as mesmas funções e recebendo salários muito diferentes.		3		2				10		2				6				3		5		9		7		8				1		4

		88		Machadinho		2		2a		1		2		3		3				3						10		5		1				2				7		9		4		6		3				8

		89		Machadinho		2		7a		3		2		4		3				3						10		8		6		5		3		7		10		10		8		10		7		8		10		7		Gratificação de substituição.

		90		Machadinho		1		21a		3		2		3		2				1						4		9		6		1		3		1		1		5		1		5		4		9		10		10

		91		Machadinho		2		3a		1		2		3		2				1		2				8		7		6		7				6		7		9		7		8		8		7		10		8

		92		Machadinho		1		21a		1		2		5		2				1		2				9		3		1		9		1		9		2		10		5		6		3		4		8		7		PLR quando o colaborador investir seu PLR na Previg a Patrocinadora investe em partes iguais. Ex: PLR aplicado na Previg R$5.000,00 a patrocinadora investirá R$5.000,00 também. Equalização dos valores do adicional de penosidade com as praticadas no mercad

		93		Machadinho		1		6a		1		2		2		2				3						5		10		3		10		5		10		10		10		10		10		10		10		5		10

		94		Capivari de Baixo		2		25a		1		2		5		5		A empresa não considera experiência e sim provas escritas.		2		1		O credenciamento para especialistas, o atendimento só 60 dias ou 90 dias.																																As horas extras nas folgas deveriam ser 100%.

		95		Capivari de Baixo		2		26a		1		2		4		3		Tabela mal feita, não permite aumento real acima de 130%, tem que acabar, abolir.		2		1		As autorizações são para inibir ainda mais o plano, consulta particular nós pagamos 70% do valor.		8				5		1		6		9		7		2		4		8				10				3		Mais uma vez vou ressaltar o problema com relação aos sub-encarregados da TMS, a empresa não reconhece, este cargo é importantíssimo, o por que deste descaso?		Os profissionais da empresa estão na sua maioria aposentados e outros já chegando lá. A contratação de novos profissionais para o quadro da empresa, outro descaso muito grave, como esses novos empregados vão aprender em poucos anos, o que nós aprendemos e

		96		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		3		2		Teto não deveria existir; avaliação dos empregados não é transparente, isto influencia na distribuição de méritos letras PLR.		2		1		O simples fato de termos que autorizar previamente exames e outros procedimentos pequenos. A rede credenciada não está fazendo questão de atender por este plano.		3		10		9		4		8				1		5				6				7		2						Que as horas extras efetuadas por operadores nos dias de folga "tabela especial" sejam pagas 100% já que trabalhamos 2 horas a mais na jornada para aumentar o período de descanso. Pagamento de horas de sobre aviso, pois ficamos disponível quando estamos e

		97		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		3		3				2						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Aumento real dos salários no mínimo igual ao IPCA + variação INPC.		"Horas extraordinárias". Temos que lutar para conquistar nesta campanha, que toda hora extraordinária, seja remunerada em 100% e não em 50%. Seja lá em que momento ela for realizada: manhã, tarde ou noite, de segunda à domingo.

		98		Capivari de Baixo		2		4a		1		2				3				3						10		10		7		7		7		7		10		10		8		10		8		10		10		10

		99		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		4		3				3						10		10		10		10		10		1		10		10		10		10		1		10		10		10		Jornada de trabalho noturno no máximo dois dias com revezamento. Idem operação.

		100		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		2		3		Falta incentivo		2						10		10		10		1		10		1		10		10		1		10		1		10		10		10		Incentivar novos cursos para os empregados.		Como a Intersul está agindo, nos mantendo informado é ótimo.

		101		Capivari de Baixo		1		23a		1		2		2		3				2						10		5		1		5		10		2		1		10		10		10		1		10		5		8

		102		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		3		4		O plano de cargo não contempla por mérito as pessoas que são realmente profissionais, e sim por afinidade com os chefes que avaliam.		3		1		Existe uma prioridade de marcação de consultas para Unimed, deixando a Elosaúde para depois.										10						10				10				10		10						Em relação a pesquisa é válida, pois só assim teremos a real situação disposta pelos empregados sem qualquer pressão externa da chefia.

		103		Capivari de Baixo		2		30a		3		2		5		5		O nosso PCR deve ter como referência principal o faturamento da nossa empresa e não média a partir do mercado e de outras empresas.		2		1		A necessidade da liberação de consultas e exames. Pouco ou nenhum médico credenciado.		8		5		4		7								10				6		1		3		9		2		Plano de saúde para aposentados. Melhorar as condições de trabalho em outras áreas fora do complexo. Trabalham no sol, na chuva, falta de ferramenta, etc...		Saldo Previg - sabendo que o PDV oferecido pela empresa é de um valor baixo do que merecem os empregados e do lucro que ela tem alcançado, venho solicitar para que a empresa deposite um valor expressivo na conta individual da Previg dos participantes que

		104		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		6		2				3								10		8		9		2		10		7		4		10		5		10		1		6		3

		105		Capivari de Baixo		2		24a		1		3		3		3		Os empregados mais antigos deveriam ser diferenciados com relação aos mais novos.		3						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Que as horas extras sejam em qualquer dia da folga de 100%.

		106		Capivari de Baixo						1		2		5		3				2						10		10		10		8		5		7		10		10		10		10		6		10		10		10

		107		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		4		4				2		1		Descredenciamento de profissional que era credenciado pela Tractebel.		7				5		2		3						10		9		8				4		6		1		Retirar do ACT as alíneas "a" e "b" do parágrafo segundo da cláusula sexta - hora extra.

		108		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		4		4				1						10		10		7		10		5		10		10		10		10		10		10		10		10		10				50% da PLR linear.

		109		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		3		3		O maior problema é em definir as atribuições para os cargos.		3		2				8		10		2		8		8		8		8		8		6		10		3		10		6		10

		110		Capivari de Baixo		1		20a		1		2		3		3				3						10								5						8				7				5		4

		111		Capivari de Baixo		2		29a		1		2		2		2				3		2				10				9				8				1		10		7				2				6		10		Continuação após aposentadoria dos planos de saúde, bancado pela empresa.

		112		Capivari de Baixo		2		2a		3		2		2		1				3		2				6		10		1		3						5		9		7		8				2		4

		113		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		4		3				3						10		5				9						1		8				7				3		4		2

		114		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		3				2		1		Exames que eram cobertos, não são mais.		10		6		1		9								7		2		8				3		5		4

		115		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		4		3				3												8								10		6		9						7

		116		Capivari de Baixo		2		18a		3		2		4		3		Todos trabalham, todos querem o melhor, portanto todos merecem partes iguais, pois não é salário, e sim, bonificação.		2		1		Há dificuldade em aceitar o Elosaúde; muita burocracia.		3				4		8		9						5		7		1				10		6		2				Reconhecimento curso técnico geração feito no Senai, feito pela operação, um sacrifício não remunerado e não reconhecido.

		117		Capivari de Baixo		2		10a		3		2		3		2		Limita o salário e não remunera adequadamente em caso de promoção.		2		2				10		8		5		10		5		5		10		10		10		10		7		5		8		10		Acrescentar as perdas do período, e não só a inflação. Iniciar a negociação com estes valores acumulados.

		118		Capivari de Baixo		1		19a		3		2		3		2		Mudança de cargo, sem reflexo financeiro.		2						2				7		3		6				8		1		5						9		4

		119		Capivari de Baixo		1		26a		3		2		3		3		Muito pouco.		2		1		Acumulou 3 meses.		4		10		3		1		9		10		8		6		7		5		10				10		2

		120		Capivari de Baixo		2		2a		3		3		6		2				3						10		10		5		10		10		10		10		10		9		9		5		8		10		8

		121		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		4		3				3		2				10		10				9				7		10		10		9		10		8		8		10		8

		122		Capivari de Baixo		1		30a		3		2		3		5		Nos casos de mudança de cargo "faixa salarial", aumento salarial reduzido.		3						10		3		1		7				2				6		9		5				4		8

		123		Capivari de Baixo		2		21a		1		2		4		3				2		1		No Elosaúde existe muita burocracia. O sistema deveria ser mais simples e prático.		10		5		2		10		8		1		10		10		10		10		1		7		10		10

		124		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		2		3				3		2				2		5		3								10		9		1		8				7		4		6				Sugiro que toda a hora extra realizada, na folha seja considerada 100%.

		125		Capivari de Baixo		2		23a		1		2		4		5				3		1		Dependência de autorização de exames.		9		8		10		8		9		8		8		9		8		9		7		10		9		10		Área de descanso após refeição.

		126		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4				2		1		Dependência de autorização de exames.		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Área de descanso após refeição.

		127		Capivari de Baixo		2		4a		3		2		5		3		Muitas pessoas estão há mais de cinco anos na mesma função.		3						10		10		10		10		1		10		8		10		10		10		10		5		10		10		Área de descanso após refeição.		Desde a privatização não se recebe mais aumento real de salários.

		128		Capivari de Baixo		2		10a		3		2		5		4				2						10		5		5		5		4		1		3		10		3		10		5		6		4		6

		129		Capivari de Baixo		2		2a		3		1		2		2				1						8		5		10		5		1		1		10		10		10		10		10		5		8		8

		130		Capivari de Baixo		2		21a		3		1		3		3				2

		131		Capivari de Baixo		2		22a		3		1		4		4		Nós que temos anos de empresa não somos bem remunerado como muitos dos novos.		2						10		2		5		2		3		2		1		10		10		10		1		5		10		10		13º bloco de vale (vale natal).

		132		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		3		2				3								6		9		4				5		3		8		7		1		10				2

		133		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		5		3		Quem trabalha há mais tempo, não tem perspectiva de aumento real; tempo serviço embutido no salário.		2		1		Para dar pontos e curativo, tive que autorizar na empresa.		10		5		8		10		8		5		10		10		10		10		8		8		10		8		Horas extras, todas 100%; se tiver tabela de dobras, receber mesmo não trabalhando, quando o nome estiver na lista, pois vai estar na espera.

		134		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		2		Má distribuição; limitação no teto, dando prioridade somente para novos funcionários.		2		1		Muitas restrições nos tratamentos médicos. Ex: fisioterapia.		9		8		3		5		10		5		7		5		7		5		5		10		9		9		Toda hora extraordinária seja 100%, na folga do operador.		Melhoria no sistema do credenciamento médico.

		135		Capivari de Baixo		2		4a		3		3		3		2				3						5		8		5		4		3		2		5		8		8		10		5		5		10		8

		136		Capivari de Baixo		2		22a		3		2		5		3		Má distribuição.		3						10		5		6		9		5		1		2		10		10		9		8		8		10		4		Elevar para mais de dois anos o auxílio odontológico referente a manutenção de aparelhos.		Elevar para 100% todas as horas trabalhadas na folga.

		137		Capivari de Baixo		2		3a		3		1		4		3				2		2				10		10		9		3		2		1		8		10		10		10		9		1		10		5

		138		Capivari de Baixo		2		10a		3		2		3		3				3		2				10		5		5		5		5		1		1		10		10		8		5		10		10		10

		139		Capivari de Baixo		1		26a		3		3		3		3				2		2				6		3		1		7		2		1		9		10		4		5		1		1		1		8

		140		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		3		4				1						2				8		10						6		1		5		3				9		4		7

		141		Capivari de Baixo		1		32a		1		2		4		4		Não há chances para desenvolvimento.		2		1		Consulta marcada para longo prazo, mais de cinco dias, ou particular.		1		2		10		4		5		3		5		1		6		2		4		1		1		2		Plano de saúde vitalício, subsidiado pela empresa.		Pedir, negociar, questionar, sempre...

		142		Capivari de Baixo		2		21a		1		2				3				3		2				10		6		7		8		5		5		10		10		10		10		7		8		9		10

		143		Capivari de Baixo		1		24a		1		2		2		2				1						2		5		1				3				9		10		4		7				8				6

		144		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		3		3				3						2				7		10						1		5		3		4				6		9		8		Toda horas extra na folga, deveria ser considerada 100% e não 50%.

		145		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		4		3		Limite de 130%.		3						10		5		5		6		5		6		9		10		10		7		5		7		10		8		Sugiro que toda hora extra realizada pela operação, seja de 100%.

		146		Capivari de Baixo		2		4a		3		2		3		2				2		1		Apareceu procedimentos novos em alguns casos de internação, tratamentos, etc... Quando não era necessário anteriormente.		7		10		10		7		5		7		5		9		7		10		10		10		8		10		Hora extra no setor da operação, preservar fins de semana e feriados.

		147		Capivari de Baixo		2		21a		3		2		3		4				2		2				10		5		5		5		10		1		10		10		10		10		3		10		5		10

		148		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		4		4				3						10		10		10		10		1		1		10		10		10		10		10		10		10		10

		149		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		2		3		Apresentar uma tabela para conhecimento dos níveis (onde está, e para onde vai).		2		1		Credenciamento fraco.		10		7		7		10		7		8		10		10		8		8		7		7		8		7

		150		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		3		4				3		2				10		4				3		1				2		7		8		6				5		9

		151		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		6		5				3		1		Tem diminuído o número de profissionais dispostos a atender por esse convênio.		10		10		10		10		8		7		1		10		10		10		10		8		10		10				Plano odontológico que atenda ao titular com necessidade de aparelho ortodôntico.

		152		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		3		3				3						10		9		8		9		5		8		8		8		7		10		5		6		9		6

		153		Capivari de Baixo		2		6a		1		2		4		3		Poucos cargos, chegando cedo no fim de carreira.		2						10		10		10		10		1		5		10		10		10		10		10		5		10		10				O evento data base poderia ser realizado em locais mais próximos, ou seja, em um raio de 150Km.

		154		Capivari de Baixo		2		24a		3		2		4		2		Não era para existir tanta desigualdade como existe na empresa hoje.		2						10		6		10		10		3		10		10		10		10		10		4		6		5		10

		155		Capivari de Baixo		1		24a		1		2		3		2				2		1				7						5		1				10		9		2		8				4		6		3

		156		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4		O limite da tabela é muito pequeno.		2		1		Para alguns profissionais o tempo de marcação para consulta é muito longo.		10		5		10		5		1		1		5		10		10		10		1		5		10		10		Maior assistência aos empregados afastados por problemas de saúde.		Lutar por melhores salários, pois os demais itens são mais fáceis de serem pagos.

		157		Capivari de Baixo		2		23,5m		1		2		5		5				2						10		1		10		1		7		1		8		10		8		10		1		10		10		10

		158		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		4		4		Só ganha quem puxa saco.		2						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10

		159		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		3		3				1						10		8		8		6		10		5		10		10		6		10		10		8		10		10

		160		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		5		5				3						10		9		9		9		1		1		5		10		10		10		1		7		1		2

		161		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4		Limitação em 130% da tabela.		3						10		10		8		9		1		1		5		10		9		10		5		8		10		8

		162		Capivari de Baixo		1		19a		3		2		4		5				3						10		6		8		8		8		6		10		10		10		10		8		9		10		10

		163		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		3		3		Critérios na avaliação; conceito dado do seu chefe de equipe e não adotado.		2		1		A demora e a burocracia adotada.		10		8		8		8		7		5		5		7		7		6		8		5		9		9		Um concurso para a carreira técnica.		As viagens a serviço, o valor aplicado pela empresa não é suficiente.

		164		Capivari de Baixo		2		6a		1		3		2		3		Distribuição linear seria melhor.		2						1		6				7		3		5		9		4		10		2						8

		165		Capivari de Baixo		2		5a		3		2		4		4		O salário dos técnicos é baixo e dos gerentes é muito maior.		3						10		8		8		8		8		8		10		10		10		10		7		8		8		10

		166		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4		Se houvesse um plano de cargo e salário justo, não haveria tanta diferenças de salários.		2		1				10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10		Chega de marketing, vamos pagar o que é justo para os técnicos.		Nossos salários deveriam ser avaliados com empresas de grande porte, tipo a nossa (Copel, Furnas, etc...).

		167		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4				2		1		Para determinado exame, tem que ter autorização prévia. Tinha direito a reembolso especial e não houve.		10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		168		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4				2		1				10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		169		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4				2		1				10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		170		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		3		A pesquisa de renda na região é incorreta. Deveríamos ser avaliado por outras usinas, tipo Furnas, Chesf, etc...		2		1		Para determinado exame, tem que ter autorização prévia.		10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		171		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		3		3		Política de avaliação não condiz com a realidade.		2		1		Estabelecimento não credenciado. Ex: Hospital Solimed.		8		8		5		7		2		7		1		10		8		6		5		4		9		3		Transporte em horário de almoço, plano odontológico completo para o empregado e dependentes (ortodôntico).

		172		Capivari de Baixo		2		28a		1		2		3		3				2						10		1		1		10		10		1		1		10		10		10		1		10		10		1

		173		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4		Remuneração baixa, comparada com empresas do mesmo porte da Tractebel.		1						10		8		6		10		8		9		5		10		10		9		10		9		10		7

		174		Capivari de Baixo		1		22a		1		2		2		4				3		2				8		8		8		8		5		1		1		10		10		10		1		10		10		8

		175		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		2		3				1						8		7		9		6		1		5		1		10		8		10		9		3		7		7

		176		Capivari de Baixo		2		3a		1		1		2		3		Em nosso setor tem pouca rotatividade, assim abrem poucas oportunidades. Vemos que a empresa está sempre com novas contratações externas em outros setores, sem aproveitar os funcionários já contratados da empresa.		2		1		A cobertura é menor, pedi a carteira de minha filha recém nascida e ainda não recebi, já faz dois meses. Ligo para lá e ninguém sabe de nada. Já encaminhei o pedido três vezes.		9		10		10		8		5		2		8		8		7		6		10		4		9		3

		177		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		4		4				3						5		10				5		5		5		5		10		10		10		5		10		10		10

		178		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		4		5		Contempla gerentes, mais oprime os demais não deixando possibilidades de crescimento; não foi comparado com empresas do mesmo nível e sim com inferiores.		2		1		Demasiadas restrições para liberação de exames.		10		10		5		8		5		5		7		10		9		10		8		8		10		10

		179		Capivari de Baixo		1		24a		1		1		3		3				1		1		Dependência de autorização de exames.		10		10		9		9		8		8		9		10		10		9		9		8		10		10		Área de descanso após refeição.

		180		Capivari de Baixo		1		27a		3		2		3		3		Ele é muito restritivo e não permite quase nenhuma movimentação; a tabela de referência está defasada com o mercado; a empresa deve passar a perder profissionais com maior frequência.		2		2																																Estabelecer um valor de diária para gerentes em viagens, pois os que são honestos na apresentação de suas notas, pagam para viajar. O débito com notas pode permanecer para despesas superiores a diária.		O plano de assistência a saúde da Tractebel é bastante inferior ao que era na época da Eletrosul. Existem uma série de tabelas restritivas estabelecendo custos irreais com o mercado para o reembolso de consultas médicas via recibo de médicos não credencia

		181		Capivari de Baixo		2		28a		1		2		4		5		Desigualdade na divisão do dinheiro; não premia os empregados, e sim, os gerentes.		1		2				7						2		9				10		1		6		3				4		8		5		Além do aumento real de salários, também o reajuste das tabelas médico-odontológicas.		Hoje profissionais da área de saúde e empregados da Tractebel estão no mesmo dilema, ou seja, a defasagem das tabelas médico-odontológicas, que passa de 40%, praticada pela empresa. Segundo informações ela não reajusta as tabelas desde 2001. Se você tem u

		182		Capivari de Baixo		2		6a		1		1		4		4		Remuneração baixa, para a responsabilidade exerc ida pelo funcionário.		3						10		7		6		10		6		10		8		10		6		10		6		6		10		6		Ganho real nos salários; transporte em horário de almoço; plano de remuneração para empregados novos; plano de saúde abrangendo mais itens (como aparelho dentário para funcionários).

		183		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		4		3		Má distribuição.		2		1		Muitas restrições nos tratamentos médicos.								10								10				9				10				10		Melhoria no sistema de saúde; dobrar o percentual nas folgas para 100%; tabela especial - quando o funcionário está escalado, pagar as horas de sobre aviso.

		184		Capivari de Baixo		2		20a		3		2		3		3		O tempo de trabalho e dedicação na empresa é desconsiderado. É válido somente critério de avaliação, o que não pode acontecer.		2		1		Clínicas de fisioterapia era conveniada c/ Tractebel, hoje não mais credenciada em função das mudanças. Outro ponto negativo é pedir autorização, muita burocracia.		10		5		9		10		5		8		9		10		10		10		6		9		5		8				É de suma importância é PLR ser distribuída de forma linear, e olhar com mais atenção os salários dos técnicos nível III, procurando nivelar o mais próximo possível, porque nesta existe vários salários diferentes na carreira técnica operacional III, a des

		185		Capivari de Baixo		1		31a		1		2		3		3		A grade fixada inibe aumento salarial, e a mesma vê remuneração e não salário base.		2		1		Agora tem que ter liberação para conseguir exames.		10		8		1		10		8		1		1		10		10		10		5		8		10		1

		186		Salto Santiago		2		20a		3		2		3		4				3						10				3		4								8		2		7				6		9		5				Padronizar horário, intervalo de almoço de 1h; vale transporte ser simbólico igual ao vale refeição; contratar consultoria para verificar a transição das contas do BD para CD - saldo da conta.

		187		Salto Santiago		2		2a		1		2		4		5				1		2				10		10		10		10		1		1		1		10		1		1		1		10		10		1

		188		Salto Santiago		2		21a		3		2		4		3				3						10		6		6		7		7		6		8		10		9		9		6		6		8		6

		189		Salto Santiago		2		11a		1		2		2		3				2		2				10				3		5						8		9		2		6				4		7		1

		190		Salto Santiago		2		19a		1		2		4		4				2		2				10		8		8		10		6		1		7		10		8		10		7		10		7		10

		191		Salto Santiago		1		21a		1		2		4		4		Não estimula a ascensão profissional, não apresenta perspectiva.		2		1		Falta de profissionais credenciados.		10		10		5		9		7		9		7		10		7		10		5		10		5		3

		192		Salto Santiago		2		21a		3		1		5		5		O problema é o PCR, ele nunca foi discutido com a categoria nem pela empresa, nem pelos sindicatos. Vou dar um ex. de problema: empregados na mesma função, mesmo tempo de serviço, diferença salarial de mais de 40%.		3		2				10		4		8		5		6		5		5		9		10		7				6		8		9				Que a pesquisa seja concluída e analisada antes do planejamento, para serem priorizados os itens, conforme os anseios da categoria.

		193		Salto Santiago		2		19a		3		1		4		4				3						10		1		2		3						9		8		4		7						6		5		Equiparação salarial.

		194		Salto Santiago		2		10a		3		1		5		5		Não permite crescimento salarial; amarra a possibilidade de promoção; não atende as expectativas do funcionário.		3		2				10		9		5		10		8		8		8		10		10		10		8		7		10		10		Equiparação salarial.

		195		Salto Santiago		2		19a		3		2		4		3				2						10		8		8		9		5		4		7		9		7		9		6		6		8		4

		196		Salto Santiago		2				1		2		5		4				3						10		9		10		8		8		8		10		10		10		8		8		7		10		9

		197		Salto Santiago		2		23a		3		2		4		2				3						5		10		10		8		10		9		4		1		7		2		10		10		6		8

		198		Salto Santiago		2		21a		1		2		3		2				3						10		8		8		10		5		10		5		10		9		10		8		10		9		10

		199		Salto Santiago		2		20a		3		3		3		3				3		2				10		10		10		10		5		5		6		10		10		10		10		10		10		10

		200		Salto Osório		2		19a		3		2		4		4		Adicional de periculosidade, incorporado na remuneração; não tem perspectiva de crescimento.		2		1		Falta de bons profissionais credenciados.		8		10		7		9		10		8		1		10		6		10		5		10		10		10

		201		Salto Osório		1		25a		3		2		4		4				3						10		10		10		10		2		8		5		10		8		10		7		9		7		10

		202		Salto Osório		2		10a		1		2		3		4				2						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10

		203		Salto Osório		2		8a		1		2		3		3				2						10		10		1		1		1		1		10		10		10		10		1		10		10		10

		204		Salto Osório		1		7a		1		2		3		2		Falta de triênio para a carreira gerencial.		3		2				10		10		1		8		5		3		1		10		10		10		1		7		10		1

		205		Salto Osório		2		6a		1		2		4		3		Adicional de periculosidade não devia ser incorporado à remuneração.		2						10		6						2		1		3		9		7		8				5		4				Desigualdade na distribuição de casas aos empregados. Na UHCB foram repassadas casas para os empregados novos, na UHSO as casas velhas não foram doadas.

		206		Salto Osório		1		22a		1		2		3		2				3		2				7		2		3		4		1		3				10		5		8				7		6		9		Rever a possibilidade de incluir triênio aos empregados da carreira gerencial, pois os 40% estão corroídos com a perda deste benefício, que é mantido para os demais empregados.

		207		Salto Osório		2		20a		3		2		4		3				2						8		3		1		9				2				10		6		4				7		5





TabelasGraficos

		Local de trabalho

				Freq.		%

		Mato Grosso do Sul		4		1.93

		Florianópolis		28		13.53

		Alegrete		3		1.45

		Passo Fundo		1		0.48

		Charqueadas		19		9.18

		Itá		10		4.83

		Lages		14		6.76

		Machadinho		14		6.76

		Capivari de Baixo		92		44.44

		Salto Santiago		14		6.76

		Salto Osório		8		3.86

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Carreira na Tractebel

				Freq.		%

		Gerencial		44		21.26

		Técnico Operacional/Administrativo		162		78.26

		Não responderam		1		0.48

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Tempo de trabalho na empresa

				Freq.		%

		Até 1 ano		3		1.45

		Mais de 1 a 2 anos		5		2.42

		Mais de 2 a 5 anos		19		9.18

		Mais de 5 a 10 anos		36		17.39

		Mais de 10 a 15 anos		1		0.48

		Mais de 15 a 20 anos		57		27.54

		Mais de 20 anos		83		40.10

		Não responderam		3		1.45

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Avaliação da carga de trabalho, nos últimos dois anos

				Freq.		%

		Aumentou		117		56.52

		Diminuiu		5		2.42

		Continua a mesma		81		39.13

		Não sabe		1		0.48

		Não responderam		3		1.45

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		O quadro de empregados está compatível com o crescimento da empresa?

				Freq.		%

		Sim		16		7.73

		Não		180		86.96

		Não sabe		11		5.31

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Avaliação do PCR

				Freq.		%

		Ótimo		1		0.48

		Bom		28		13.53

		Regular		70		33.82

		Ruim		77		37.20

		Péssimo		23		11.11

		Não conhece		6		2.90

		Não responderam		2		0.97

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Avaliação das perspectivas de crescimento profissional

				Freq.		%

		Ótimas		4		1.93

		Boas		38		18.36

		Regulares		92		44.44

		Ruins		53		25.60

		Péssimas		19		9.18

		Não responderam		1		0.48

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Satisfação com a transferência da rede credenciada da Tractebel para o ELOSAUDE

				Freq.		%

		Sim		34		16.43

		Não		73		35.27

		Não sabe		97		46.86

		Não responderam		3		1.45

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Ocorrência de algum problema na utilização da rede credenciada na administração do ELOSAUDE

				Freq.		%

		Sim		46		22.22

		Não		53		25.60

		Não responderam		108		52.17

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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CARREIRA NA TRACTEBEL

Técnico Oper./Adm.
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

TEMPO DE TRABALHO NA EMPRESA
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

AVALIAÇÃO DA CARGA DE TRABALHO,
NOS ÚLTIMOS DOIS ANOS



		



QUADRO DE EMPREGADOS ESTÁ COMPATÍVEL COM O CRESCIMENTO DA EMPRESA?



		



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

AVALIAÇÃO DO PCR



		



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

AVALIAÇÃO DAS PERSPECTIVAS DE CRESCIMENTO PROFISSIONAL NA EMPRESA



		



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

SATISFAÇÃO COM A TRANSFERÊNCIA DA REDE CREDENCIADA PARA O ELOSAUDE



		



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

OCORRÊNCIA DE ALGUM PROBLEMA NA UTILIZAÇÃO DA REDE CREDENCIADA NA ADMINISTRAÇÃO DO ELOSAUDE



		Temas que devem ser priorizados na negociação com a Tractebel

		Prioridades		10				9				8				7				6				5				4				3				2				1				Em branco				Total

				Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%

		Aumento real de salários		132		63.77		24		11.59		14		6.76		6		2.90		4		1.93		7		3.38		2		0.97				0.00		3		1.45		10		4.83		5		2.42		207		100.00

		Plano de cargos e remunerações		124		59.90		11		5.31		16		7.73		8		3.86		6		2.90		11		5.31		7		3.38		2		0.97		7		3.38		4		1.93		11		5.31		207		100.00

		PLR		102		49.28		17		8.21		24		11.59		12		5.80		15		7.25		10		4.83		3		1.45		4		1.93		6		2.90		5		2.42		9		4.35		207		100.00

		Ampliar contribuição da empresa à Previg		89		43.00		20		9.66		19		9.18		10		4.83		14		6.76		17		8.21		13		6.28		5		2.42		5		2.42		4		1.93		11		5.31		207		100.00

		Aumento do vale alimentação		73		35.27		11		5.31		27		13.04		22		10.63		19		9.18		10		4.83		8		3.86		6		2.90		6		2.90		11		5.31		14		6.76		207		100.00

		Extensão do Plano Saúde p/ dependentes até 26 anos		73		35.27		9		4.35		20		9.66		13		6.28		9		4.35		14		6.76		6		2.90		11		5.31		9		4.35		14		6.76		29		14.01		207		100.00

		Auxílio educação para o empregado		65		31.40		8		3.86		26		12.56		8		3.86		14		6.76		25		12.08		7		3.38		8		3.86		11		5.31		6		2.90		29		14.01		207		100.00

		Contratação de mais empregados		65		31.40		13		6.28		27		13.04		22		10.63		11		5.31		20		9.66		11		5.31		6		2.90		6		2.90		8		3.86		18		8.70		207		100.00

		Melhorias no Plano de saúde e odontológico		53		25.60		20		9.66		32		15.46		14		6.76		5		2.42		22		10.63		8		3.86		14		6.76		8		3.86		9		4.35		22		10.63		207		100.00

		Garantia de emprego		46		22.22		12		5.80		24		11.59		16		7.73		10		4.83		25		12.08		3		1.45		5		2.42		3		1.45		27		13.04		36		17.39		207		100.00

		Auxílio educação para os dependentes		37		17.87		12		5.80		28		13.53		11		5.31		14		6.76		23		11.11		10		4.83		10		4.83		6		2.90		23		11.11		33		15.94		207		100.00

		Auxílio creche aos filhos dos empregados		34		16.43		8		3.86		25		12.08		12		5.80		7		3.38		23		11.11		7		3.38		6		2.90		2		0.97		24		11.59		59		28.50		207		100.00

		Fim da terceirização		27		13.04		4		1.93		18		8.70		11		5.31		7		3.38		39		18.84		1		0.48		10		4.83		14		6.76		24		11.59		52		25.12		207		100.00

		Transporte		27		13.04		6		2.90		17		8.21		18		8.70		8		3.86		19		9.18		3		1.45		7		3.38		12		5.80		34		16.43		56		27.05		207		100.00

		Total		947		32.68		175		6.04		317		10.94		183		6.31		143		4.93		265		9.14		89		3.07		94		3.24		98		3.38		203		7.00		384		13.25		2,898		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

LOCAL DE TRABALHO
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.



		



TEMAS QUE DEVEM SER MAIS PRIORIZADOS NA NEGOCIAÇÃO COM A TRACTEBEL



		Problemas na utilização da rede credenciada na administração do ELOSAUDE		Freq.		%

		Muita burocracia (dependência de autorizações, requisições, demasiadas restrições)		22		43.14

		Poucos profissionais credenciados		8		15.69

		Demora no atendimento (consultas)		5		9.80

		Descredenciamento de profissionais que eram credenciados		3		5.88

		Dificuldades em conseguir consultas e realização de exames		2		3.92

		Falta informação		2		3.92

		Cadastros de credenciados desatualizados		2		3.92

		A rede credenciada não está fazendo questão de atender por este plano		2		3.92

		Mau atendimento		1		1.96

		Existe uma prioridade de marcação de consultas para a Unimed		1		1.96

		Exames que eram cobertos, não são mais		1		1.96

		Tinha direito a reembolso especial e não houve		1		1.96

		A cobertura é menor, pedi a carteira de minha filha recém nascida e ainda não recebi, já faz dois meses. Ligo para lá e ninguém sabe de nada. Já encaminhei o pedido três vezes.		1		1.96

		Total		51		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Problemas identificados no PCR

		Não é coerente com a especialização de cada empregado.

		Falta de opções para enquadramento da carreira técnica.

		Profissional com nível superior sendo classificado como técnico. Desconhecimento dos critérios para se ser analista/especialista.

		Não contempla a valorização da experiência / tempo de serviço.

		Aos pós-graduados deverão ser enquadrados para os de nível técnico.

		Limitação de teto salarial.

		Funções que deveriam ser enquadradas em faixa mais elevada não o são. Ex: gerente local como engenheiro.

		Divergências de grade salarial entre funções compatíveis.

		Não há critério objetivo; avaliações com base subjetiva; PCR desconhecido.

		As áreas não tem autonomia para aplicar o PCR, pois não conseguem realizar a avaliação de desempenho sem interferência da DP.

		Faixa limite máximo não permite muito crescimento.

		O pessoal com mais anos de empresa está menos valorizado e nos aumentos salariais não estão ganhando, porque alguns estão perto dos 130%.

		Não há mais promoções, nem perspectivas.

		Ficar sempre nas mãos de quem pode melhorar você profissionalmente (avaliador).

		O PCR atende a uma mediana de mercado, não aos anseios dos funcionários.

		A estagnação do salário base para aqueles que ficam com avaliação abaixo de 100%.

		Os parâmetros devem ser requisitados apenas nas empresas do setor elétrico, e de mesmo porte da Tractebel.

		Não condiz com a vida útil do empregado.

		Muitas regras e pouca clareza na utilização dessas na hora de promover ou dar mérito ao funcionário.

		Desconhecimento, foi apresentado no lançamento e nunca mais, só é lembrado na hora de explicar os motivos pelo qual não se pode receber mérito.

		Faixas estreitas e sobrepostas.

		Não está de acordo com o crescimento da empresa; sua distribuição é de acordo com a visão do gerente, e não de forma justa, com a carga de trabalho.

		Não tem perspectiva de crescimento dentro da carreira operacional.

		Não há critério definindo o tempo de permanência no mesmo cargo, se há não é cumprido. A remuneração não está compatível com muitas funções assumidas hoje principalmente nas usinas novas.

		Sem perspectivas de crescer; muito engessado.

		Encolhimento da faixa salarial, sem perspectiva de crescimento e sem motivação para crescer.

		Falta informação.

		Existe desigualdade entre áreas.

		No caso da operação, criaram duas categorias para chefe de turno, pessoas com o mesmo tempo de casa, fazendo as mesmas funções e recebendo salários muito diferentes.

		A empresa não considera experiência e sim provas escritas.

		Tabela mal feita, não permite aumento real acima de 130%, tem que acabar, abolir.

		Teto não deveria existir; avaliação dos empregados não é transparente, isto influencia na distribuição de méritos letras PLR.

		Falta incentivo

		O plano de cargo não contempla por mérito as pessoas que são realmente profissionais, e sim por afinidade com os chefes que avaliam.

		O nosso PCR deve ter como referência principal o faturamento da nossa empresa e não média a partir do mercado e de outras empresas.

		Os empregados mais antigos deveriam ser diferenciados com relação aos mais novos.

		O maior problema é em definir as atribuições para os cargos.

		Todos trabalham, todos querem o melhor, portanto todos merecem partes iguais, pois não é salário, e sim, bonificação.

		Limita o salário e não remunera adequadamente em caso de promoção.

		Mudança de cargo, sem reflexo financeiro.

		Nos casos de mudança de cargo "faixa salarial", aumento salarial reduzido.

		Muitas pessoas estão há mais de cinco anos na mesma função.

		Nós que temos anos de empresa não somos bem remunerado como muitos dos novos.

		Quem trabalha há mais tempo, não tem perspectiva de aumento real; tempo serviço embutido no salário.

		Má distribuição; limitação no teto, dando prioridade somente para novos funcionários.

		Má distribuição.

		Não há chances para desenvolvimento.

		Limite de 130%.

		Apresentar uma tabela para conhecimento dos níveis (onde está, e para onde vai).

		Poucos cargos, chegando cedo no fim de carreira.

		Não era para existir tanta desigualdade como existe na empresa hoje.

		O limite da tabela é muito pequeno.

		Só ganha quem puxa saco.

		Limitação em 130% da tabela.

		Critérios na avaliação; conceito dado do seu chefe de equipe e não adotado.

		Distribuição linear seria melhor.

		O salário dos técnicos é baixo e dos gerentes é muito maior.

		Se houvesse um plano de cargo e salário justo, não haveria tanta diferenças de salários.

		A pesquisa de renda na região é incorreta. Deveríamos ser avaliado por outras usinas, tipo Furnas, Chesf, etc...

		Política de avaliação não condiz com a realidade.

		Remuneração baixa, comparada com empresas do mesmo porte da Tractebel.

		Em nosso setor tem pouca rotatividade, assim abrem poucas oportunidades. Vemos que a empresa está sempre com novas contratações externas em outros setores, sem aproveitar os funcionários já contratados da empresa.

		Contempla gerentes, mais oprime os demais não deixando possibilidades de crescimento; não foi comparado com empresas do mesmo nível e sim com inferiores.

		Ele é muito restritivo e não permite quase nenhuma movimentação; a tabela de referência está defasada com o mercado; a empresa deve passar a perder profissionais com maior frequência.

		Desigualdade na divisão do dinheiro; não premia os empregados, e sim, os gerentes.

		Remuneração baixa, para a responsabilidade exerc ida pelo funcionário.

		Má distribuição.

		O tempo de trabalho e dedicação na empresa é desconsiderado. É válido somente critério de avaliação, o que não pode acontecer.

		A grade fixada inibe aumento salarial, e a mesma vê remuneração e não salário base.

		Não estimula a ascensão profissional, não apresenta perspectiva.

		O problema é o PCR, ele nunca foi discutido com a categoria nem pela empresa, nem pelos sindicatos. Vou dar um ex. de problema: empregados na mesma função, mesmo tempo de serviço, diferença salarial de mais de 40%.

		Não permite crescimento salarial; amarra a possibilidade de promoção; não atende as expectativas do funcionário.

		Adicional de periculosidade, incorporado na remuneração; não tem perspectiva de crescimento.

		Falta de triênio para a carreira gerencial.

		Adicional de periculosidade não devia ser incorporado à remuneração.

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Sugestões de temas para a negociação com a Tractebel

		Plano de antiguidade para todos os empregados

		Estender o benefício auxílio educação, no caso curso de especialização para os empregados de carreira técnica, pois atualmente este benefício é oferecido somente aos empregados de carreira funcional.

		Valorizar o profissional com curso superior/pós-graduação. Estabelecer melhores critérios para a classificação técnico operacional/administrativo/gerencial. Quem tem graduação não poderia ser considerado técnico.

		Respeitar os empregados em fase de aposentadoria. Não julgá-los como descartáveis e não merecedores de aprimorar conhecimentos com a realização de cursos, etc. Respeito, ética, todo mundo gosta.

		Apoio ao plano de saúde após aposentadoria.

		Aumento do percentual do lucro em PL.

		Plano de saúde

		Aumentar o percentual de 1% para 3% ao ano para o tempo de serviço, pois na operação não temos promoção, só por aposentadoria de algum colega ou morte.

		Diminuir a burocracia quando necessita-se usar o plano médico, pois exige-se muitas coisas que nem os profissionais sabem preencher corretamente, e geralmente a gente se encontra num momento tenso, pois estamos precisando de atendimento para nós ou famili

		Que a entrada do turno de revezamento seja 10min antes que o turno que está saindo, para melhor realizar a troca de turno.

		Patrocinar academia para os funcionários, para termos uma saúde sempre melhor.

		Ajuda de custo para funcionário emprestado para outra área.

		A substituição de empregado ser paga proporcional ao número de dias do ano ou mensal.

		O auxílio da empresa no que diz respeito aos cursos técnicos realizados por funcionários (custos).

		Incluir no ACT condições para as "transferências temporárias".

		Abono salarial por perdas.

		Cargos e salários PCR - a empresa está criando perfis funcionais diferentes para cada área ao seu bel prazer para manter os mesmos níveis salariais e não promover ninguém, mais responsabilidades para os empregados sem o devido reconhecimento principalment

		Ver a função dos operadores da UCLA, que é totalmente diferente das responsabilidades impostas aqui aos operadores, pois aqui não tem chefe de turno.

		Gratificação de substituição.

		PLR quando o colaborador investir seu PLR na Previg a Patrocinadora investe em partes iguais. Ex: PLR aplicado na Previg R$5.000,00 a patrocinadora investirá R$5.000,00 também. Equalização dos valores do adicional de penosidade com as praticadas no mercad

		Mais uma vez vou ressaltar o problema com relação aos sub-encarregados da TMS, a empresa não reconhece, este cargo é importantíssimo, o por que deste descaso?

		Aumento real dos salários no mínimo igual ao IPCA + variação INPC.

		Jornada de trabalho noturno no máximo dois dias com revezamento. Idem operação.

		Incentivar novos cursos para os empregados.

		Plano de saúde para aposentados. Melhorar as condições de trabalho em outras áreas fora do complexo. Trabalham no sol, na chuva, falta de ferramenta, etc...

		Que as horas extras sejam em qualquer dia da folga de 100%.

		Retirar do ACT as alíneas "a" e "b" do parágrafo segundo da cláusula sexta - hora extra.

		Continuação após aposentadoria dos planos de saúde, bancado pela empresa.

		Acrescentar as perdas do período, e não só a inflação. Iniciar a negociação com estes valores acumulados.

		Área de descanso após refeição (4 indicações).

		13º bloco de vale (vale natal).

		Horas extras, todas 100%; se tiver tabela de dobras, receber mesmo não trabalhando, quando o nome estiver na lista, pois vai estar na espera.

		Toda hora extraordinária seja 100%, na folga do operador.

		Elevar para mais de dois anos o auxílio odontológico referente a manutenção de aparelhos.

		Plano de saúde vitalício, subsidiado pela empresa.

		Toda horas extra na folga, deveria ser considerada 100% e não 50%.

		Sugiro que toda hora extra realizada pela operação, seja de 100%.

		Hora extra no setor da operação, preservar fins de semana e feriados.

		Maior assistência aos empregados afastados por problemas de saúde.

		Um concurso para a carreira técnica.

		Chega de marketing, vamos pagar o que é justo para os técnicos.

		Transporte em horário de almoço, plano odontológico completo para o empregado e dependentes (ortodôntico).

		Estabelecer um valor de diária para gerentes em viagens, pois os que são honestos na apresentação de suas notas, pagam para viajar. O débito com notas pode permanecer para despesas superiores a diária.

		Além do aumento real de salários, também o reajuste das tabelas médico-odontológicas.

		Ganho real nos salários; transporte em horário de almoço; plano de remuneração para empregados novos; plano de saúde abrangendo mais itens (como aparelho dentário para funcionários).

		Melhoria no sistema de saúde; dobrar o percentual nas folgas para 100%; tabela especial - quando o funcionário está escalado, pagar as horas de sobre aviso.

		Equiparação salarial (2 indicações).

		Desigualdade na distribuição de casas aos empregados. Na UHCB foram repassadas casas para os empregados novos, na UHSO as casas velhas não foram doadas.

		Rever a possibilidade de incluir triênio aos empregados da carreira gerencial, pois os 40% estão corroídos com a perda deste benefício, que é mantido para os demais empregados.

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Sugestões para a campanha salarial e questões sobre a pesquisa

		A empresa deve ter mais cuidado com as pessoas que estão perto de se aposentar.

		A empresa lançou o PDV, mas não se preocupou em fazer plano de trabalho com as pessoas que iam se aposentar. São esses aposentados que aderiram ao PDV quando propiciaram a empresa ter lucros excelentes.

		Achei importante o item 9 e 10 da pesquisa, estamos desassistidos pela Elos.

		Gostaria de saber como funciona o critério da saúde de migração do plano BD p/ CD.

		Um curso de preparação para aposentadoria como havia na época da Eletrosul. Solicitar um bônus para o empregado na hora da aposentadoria no fundo da previg.

		Avaliação deixa a desejar, pois é determinado em caso de media alta que seja baixada média da "VO", para não ficar muito em evidência em relação as demais.

		Esta pesquisa deveria ser mais abrangente, se possível igual a pesquisa do clima, para compararmos os números obtidos.

		As horas extras nas folgas deveriam ser 100%.

		Os profissionais da empresa estão na sua maioria aposentados e outros já chegando lá. A contratação de novos profissionais para o quadro da empresa, outro descaso muito grave, como esses novos empregados vão aprender em poucos anos, o que nós aprendemos e

		Que as horas extras efetuadas por operadores nos dias de folga "tabela especial" sejam pagas 100% já que trabalhamos 2 horas a mais na jornada para aumentar o período de descanso. Pagamento de horas de sobre aviso, pois ficamos disponível quando estamos e

		"Horas extraordinárias". Temos que lutar para conquistar nesta campanha, que toda hora extraordinária, seja remunerada em 100% e não em 50%. Seja lá em que momento ela for realizada: manhã, tarde ou noite, de segunda à domingo.

		Como a Intersul está agindo, nos mantendo informado é ótimo.

		Em relação a pesquisa é válida, pois só assim teremos a real situação disposta pelos empregados sem qualquer pressão externa da chefia.

		Saldo Previg - sabendo que o PDV oferecido pela empresa é de um valor baixo do que merecem os empregados e do lucro que ela tem alcançado, venho solicitar para que a empresa deposite um valor expressivo na conta individual da Previg dos participantes que

		50% da PLR linear.

		Reconhecimento curso técnico geração feito no Senai, feito pela operação, um sacrifício não remunerado e não reconhecido.

		Sugiro que toda a hora extra realizada, na folha seja considerada 100%.

		Desde a privatização não se recebe mais aumento real de salários.

		Melhoria no sistema do credenciamento médico.

		Elevar para 100% todas as horas trabalhadas na folga.

		Pedir, negociar, questionar, sempre...

		Plano odontológico que atenda ao titular com necessidade de aparelho ortodôntico.

		O evento data base poderia ser realizado em locais mais próximos, ou seja, em um raio de 150Km.

		Lutar por melhores salários, pois os demais itens são mais fáceis de serem pagos.

		As viagens a serviço, o valor aplicado pela empresa não é suficiente.

		Nossos salários deveriam ser avaliados com empresas de grande porte, tipo a nossa (Copel, Furnas, etc...).

		O plano de assistência a saúde da Tractebel é bastante inferior ao que era na época da Eletrosul. Existem uma série de tabelas restritivas estabelecendo custos irreais com o mercado para o reembolso de consultas médicas via recibo de médicos não credencia

		Hoje profissionais da área de saúde e empregados da Tractebel estão no mesmo dilema, ou seja, a defasagem das tabelas médico-odontológicas, que passa de 40%, praticada pela empresa. Segundo informações ela não reajusta as tabelas desde 2001. Se você tem u

		É de suma importância é PLR ser distribuída de forma linear, e olhar com mais atenção os salários dos técnicos nível III, procurando nivelar o mais próximo possível, porque nesta existe vários salários diferentes na carreira técnica operacional III, a des

		Padronizar horário, intervalo de almoço de 1h; vale transporte ser simbólico igual ao vale refeição; contratar consultoria para verificar a transição das contas do BD para CD - saldo da conta.

		Que a pesquisa seja concluída e analisada antes do planejamento, para serem priorizados os itens, conforme os anseios da categoria.

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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		PESQUISA INTERSUL - DATA-BASE DA TRACTEBEL 2008/2009

																										11

		Questionários		Local		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14		12		Comentários

		1		Mato Grosso do Sul		2		10a		3		2		2		3				3						10		10												9		10		5				5		10		7

		2		Mato Grosso do Sul		2		10a		3		2		3		3				3						10		9		7		10		5		9		8		10		8		9		8		8		10		10

		3		Mato Grosso do Sul		2		10a		3		2		3		3				3						10		10		10		10		7		10		10		10		10		10		8		8		10		10

		4		Mato Grosso do Sul		1		19a		2		2		3		2				1		2				10		8		6		10		5		10		5		8		8		10		8		6		10		10

		5		Florianópolis		2		10a		3		1		3		2				1		2				5		10		9		10		1		10		1		10		10		10		8		5		10		10

		6		Florianópolis		1		19a		3		2		4		5				2		1		Descredenciamento de profissional que tem grande clientela da Tractebel. Mau atendimento.		5														1		6		2						4		3

		7		Florianópolis		1		19a		1		2		4		4						1		Poucos credenciados, principalmente fora da área de Florianópolis.		10		10		5		10		2		8		5		10		7		10		10		9		9		10		Plano de antiguidade para todos os empregados

		8		Florianópolis		2		10m		1		1		3		3				1		2				8		6		9		3		2		3		1		10		10		10		9		7		3		2

		9		Florianópolis		1		22a		3		2		4		3				3						5		7		10		3		10				10		10		1		10		10		10		10		10

		10		Florianópolis		1		28a		3		2		2		1				1		2				4		8		5		10						6		1		7		3				9		2

		11		Florianópolis		1		21a		3		2		3		3				2		1				10		5				7				2				6		1		9		3		8		4

		12		Florianópolis		2		3a		1		2		3		4				3		2				10		3				2						7		9		1		4		8		6		5

		13		Florianópolis		2		31a		1		2		5		5				3						6		1				2						10		9				8		4		7		5		3

		14		Florianópolis		2		19a		3		2		3		3				1		2				10		9		4		8						3		7				6		1		2				5		Estender o benefício auxílio educação, no caso curso de especialização para os empregados de carreira técnica, pois atualmente este benefício é oferecido somente aos empregados de carreira funcional.

		15		Florianópolis		2		21a		3		3		3		3				1						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		1		10		10

		16		Florianópolis		2		21a		1		2		4		4				1						1		4		5		8		10		1		6		2		7		3		9		10		10		10

		17		Florianópolis		2		8m				2		4		3		Não é coerente com a especialização de cada empregado.		1						2		10		10		2		2		2		10		10		10		10		10		10		10		2

		18		Florianópolis		2		21a		1		2		3		3		Falta de opções para enquadramento da carreira técnica.		1						9		5		6		3		3		2		5		9		6		10		10		10		9		10

		19		Florianópolis		2		5a		1		2		4		3		Profissional com nível superior sendo classificado como técnico. Desconhecimento dos critérios para se ser analista/especialista.		3						10		8				8				7		9		10		8		9				10		9		8		Valorizar o profissional com curso superior/pós-graduação. Estabelecer melhores critérios para a classificação técnico operacional/administrativo/gerencial. Quem tem graduação não poderia ser considerado técnico.

		20		Florianópolis		1		21a		3		2		6		3				3						6		5		1		4								9		3		7		2		10		8

		21		Florianópolis		2		29a		3		2		3		3		Não contempla a valorização da experiência / tempo de serviço.		3		2				10		3		2		5				4				9		6		8		1				7

		22		Florianópolis		2		29a		3		2		2		2				2						10		8		7		10		7		10		6		10		10		10		7		8		10		10				A empresa deve ter mais cuidado com as pessoas que estão perto de se aposentar.

		23		Florianópolis		1		28a		3		2		3						3		1		Dificuldades em conseguir atendimento de consulta, tanto com dentista, com médico e realização de exames.		10		10		1		10		10		1		1		10		1		10		10		10		10		1		Respeitar os empregados em fase de aposentadoria. Não julgá-los como descartáveis e não merecedores de aprimorar conhecimentos com a realização de cursos, etc. Respeito, ética, todo mundo gosta.		A empresa lançou o PDV, mas não se preocupou em fazer plano de trabalho com as pessoas que iam se aposentar. São esses aposentados que aderiram ao PDV quando propiciaram a empresa ter lucros excelentes.

		24		Florianópolis		2		29a		1		1		3		3		Aos pós-graduados deverão ser enquadrados para os de nível técnico.		3		2				10		8		5		8		5		8		10		10		10		10		5		10		10		10

		25		Florianópolis		2		32a		3		2		4		3		Limitação de teto salarial.		3						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Apoio ao plano de saúde após aposentadoria.

		26		Florianópolis		1		6a		2		2		4		4		Funções que deveriam ser enquadradas em faixa mais elevada não o são. Ex: gerente local como engenheiro.		3		2				10		5		8		5				5				10		8		10		10		10		10		5

		27		Florianópolis		1		30a		3		2		2		4				1		2				10		9		5		10		3		7		8		10		8		9		9		10		10		10

		28		Florianópolis		2		6a		1		2		4		3		Entregar o estudo do PCR logo!		3		2				4		8		10		9								1		6		2		7		3		5				Aumento do percentual do lucro em PL.

		29		Florianópolis		1		29a		1		2		2		3				3						9		2		3		5						4		10		1		8		5		7				6

		30		Florianópolis		1		7a		3		2		3		2				1		2				10						9								10		8		10				9		8

		31		Florianópolis		1		9a				1		2		2				1		2																						10

		32		Florianópolis		1		3,5m		1		2		3		3		Divergências de grade salarial entre funções compatíveis.		3		2				9		4		1		2						3		10		5		8				7		6

		33		Alegrete		1		19a		1		2		1		1				1		2				9		3		4		10		10		1		7		10		8		2		5		10		6		4

		34		Alegrete		1		19a		1		2		3		2				2		1		Falta formulários, informação para os profissionais administrativos da Tractebel, não tem informação, lista de rofissionais cadastrados não atualizada na Internet.		10																10						10		10		10				Achei importante o item 9 e 10 da pesquisa, estamos desassistidos pela Elos.

		35		Alegrete		1		19a		1		2		2		2				3						4		2		6				10						8		3		1				9		7		5

		36		Passo Fundo		2		8a		1		2		5		3				2						10		10		9		9		1		10		10		10		8		10		10		5		10		9

		37		Charqueadas		2		20a		1		2		2		3				3						5		10		8		5		10		5		5		10		10		10		10		10		10		10

		38		Charqueadas		2				1		2		4		4				3						4				10				5		7				1		6		8				2		3		9

		39		Charqueadas		1		20a		3		3		2		2				3						8		5		4		2						1		10		7		9						3		6

		40		Charqueadas		2		21a		1		3		5		4		Não há critério objetivo; avaliações com base subjetiva; PCR desconhecido.		2		1		Autorização (incompetente); requisições (ridícula); funcionários da tractebel não são comprometidos com os colegas.		10		6		1		9		5		3		5		10		8		10		1				10		1		Plano de saúde		Gostaria de saber como funciona o critério da saúde de migração do plano BD p/ CD.

		41		Charqueadas		2		24a		3		2		3		2				1						1		1		1		10		1		1		1		1		10		10		1		1		10		1

		42		Charqueadas		2		21a		3		2		4		3				2												4		8		10		1		5		2						9		3		7				Um curso de preparação para aposentadoria como havia na época da Eletrosul. Solicitar um bônus para o empregado na hora da aposentadoria no fundo da previg.

		43		Charqueadas		2		19a		3		2		4		3				3		2				10		10		7		8		5		8		7		10		10		10		7		9		8		7		Aumentar o percentual de 1% para 3% ao ano para o tempo de serviço, pois na operação não temos promoção, só por aposentadoria de algum colega ou morte.

		44		Charqueadas		2		23a		3		1		2		2				1						8		10		8		8		8		8		10		10		8		8		8		8		8		4

		45		Charqueadas		2		19a		1		2		5		4		As áreas não tem autonomia para aplicar o PCR, pois não conseguem realizar a avaliação de desempenho sem interferência da DP.								9		1						2				8		10		6		5				4		7		3

		46		Charqueadas		2		19a		1		2		4		4				3						5		3		4		1		2		2		6		10		9		9		7		5		8		10

		47		Charqueadas		2		24a		3		2		4		3				2						2		10		1		10		1		10		5		10		10		10		1		10		10		10

		48		Charqueadas		2		19a		3		2		6		4		Faixa limite máximo não permite muito crescimento.		3		1		Falta mais esclarecimentos e profissionais credenciados; menos burocracia.		6		4				1						7		10		2		9				3		5		1		Diminuir a burocracia quando necessita-se usar o plano médico, pois exige-se muitas coisas que nem os profissionais sabem preencher corretamente, e geralmente a gente se encontra num momento tenso, pois estamos precisando de atendimento para nós ou famili		Avaliação deixa a desejar, pois é determinado em caso de media alta que seja baixada média da "VO", para não ficar muito em evidência em relação as demais.

		49		Charqueadas		2		21a		3		2		3		3		O pessoal com mais anos de empresa está menos valorizado e nos aumentos salariais não estão ganhando, porque alguns estão perto dos 130%.		2		2				7		7		8		6		6				10		9		8		8				7		9		5		Que a entrada do turno de revezamento seja 10min antes que o turno que está saindo, para melhor realizar a troca de turno.

		50		Charqueadas		2		22a		1		2		2		3		Não há mais promoções, nem perspectivas.		3		2				6		6		5		8		10		1		5		2		5		5		5		10		8		10

		51		Charqueadas		2		27a		3		2		3		3				2		2				8				2		7						10		6		1		5				4		9		3

		52		Charqueadas		2		21a		3		2		3		3		Ficar sempre nas mãos de quem pode melhorar você profissionalmente (avaliador).		3		1		Ficou mais complicado autorizar exames.		10		5		6		5		7		2		7		10		8		10		9		8		10		7

		53		Charqueadas		2		21a		1		2		5		5				2						10		5		5		5		1		1		5		10		10		10		1		5		5		5

		54		Charqueadas		2		19a		1		2		2		3				1						10		10		8		10		8		7		9		9		8		8		8		7		10		7		Patrocinar academia para os funcionários, para termos uma saúde sempre melhor.

		55		Charqueadas		2		21a		1		2		4		4				2		1				10		7		4		8		5		4		7		10		10		10		4		8		7		5

		56		Itá		2		19a		1		2		4		3		O PCR atende a uma mediana de mercado, não aos anseios dos funcionários.		3						10		6		5		10		5		5		7		10		8		10		4		8		10		10

		57		Itá		1		18a		1		2		3		4				2						10		2				8						1		7		4		6				5		9		3

		58		Itá		2		10a		1		2		3		2		A estagnação do salário base para aqueles que ficam com avaliação abaixo de 100%.		3						10		10		8		3		2		5		1		10		10		10		5		8		10		5		Ajuda de custo para funcionário emprestado para outra área.

		59		Itá		2		10m				3		6		1				3												9								8

		60		Itá		2		2,5m		1		2		4		3				3		2				10		8				3						4		9		6		7				2		5		1

		61		Itá		2		19a		3		2		3		3		Os parâmetros devem ser requisitados apenas nas empresas do setor elétrico, e de mesmo porte da Tractebel.		3		2				10		10		8		5		7		8		9		10		8		10		3		8		4		6		A substituição de empregado ser paga proporcional ao número de dias do ano ou mensal.

		62		Itá		2		8a		4		2		3		2				3		1		Todos os cadastros de credenciados estão desatualizados.		10		10		10		1		1		1		10		10		10		1		10		10		10		10		O auxílio da empresa no que diz respeito aos cursos técnicos realizados por funcionários (custos).

		63		Itá		2		10a		2		2		5		3		Não condiz com a vida útil do empregado.		3		2				10		10		10		10		8		10		9		10		10		10		8		10		10		10		Incluir no ACT condições para as "transferências temporárias".

		64		Itá		2		21a		1		2		3		3		Muitas regras e pouca clareza na utilização dessas na hora de promover ou dar mérito ao funcionário.		3		1		Na nossa região quase não temos credenciados pelo sistema Elosaúde.		10		10		8		10		5		8		5		10		9		10		9		10		10		9

		65		Itá		2		20a		1		2		4		3		Desconhecimento, foi apresentado no lançamento e nunca mais, só é lembrado na hora de explicar os motivos pelo qual não se pode receber mérito.		3						10		7		6		8		8		6		9		10		7		10		6		8		9		8		Abono salarial por perdas.		Esta pesquisa deveria ser mais abrangente, se possível igual a pesquisa do clima, para compararmos os números obtidos.

		66		Lages		1		10a		1		2		4		3		Faixas estreitas e sobrepostas.		3						10		8		5		7		7		6		8		10		10		10		10		10		9		8

		67		Lages		2		21a		3		2		3		5		Não está de acordo com o crescimento da empresa; sua distribuição é de acordo com a visão do gerente, e não de forma justa, com a carga de trabalho.		2						10		5		6		7		6		2		6		10		6		10		4		10		4		2

		68		Lages		1		19a		2		2		2		3				1		2				5		6		10		10		5		6		6		10		6		8		6		7		10		10

		69		Lages		2		10a		3		2		4		4				3						10		2		3		8								7		9		6				5		1		4

		70		Lages		2		10a		2		2		4		3				1		2				8		4		2										9		6		7		5		10		3		1

		71		Lages		2		31a		3		2		5		5		Não tem perspectiva de crescimento dentro da carreira operacional.		3						10				4		9								5		3		6				7		2		8

		72		Lages		2		22a		1		2		5		5		Não há critério definindo o tempo de permanência no mesmo cargo, se há não é cumprido. A remuneração não está compatível com muitas funções assumidas hoje principalmente nas usinas novas.		3						10		8		1		5		2		1		5		10		10		10		5		7		10		10		Cargos e salários PCR - a empresa está criando perfis funcionais diferentes para cada área ao seu bel prazer para manter os mesmos níveis salariais e não promover ninguém, mais responsabilidades para os empregados sem o devido reconhecimento principalment

		73		Lages		2		5a		3		2		4		4				3						10		5		10		3		5		1		10		10		5		10		10		5		5		10

		74		Lages		2		3,5m		3		2		3		2				2						5		8		1		5		5		5		5		10		10		10				8		10		5

		75		Lages		2		19a		3		2		3		2				3		2				9		2				3				1				10		5		7				4		6		8

		76		Lages		2		21a		1		2		4		4				3						10				3				1				6		8		4		9		5				2		7

		77		Lages		2		21a		1		2		4		4				3						10		10		7		8		10		6		10		10		8		10		8		10		10		5

		78		Lages		2		21a		3		2		4		4				1		2				7				4				1		3		8		10				6				2		5		9

		79		Lages		2		20a		1		2		4		3		Sem perspectivas de crescer; muito engessado.		3						9		4		8		3								10		5		7				2		6		1		Ver a função dos operadores da UCLA, que é totalmente diferente das responsabilidades impostas aqui aos operadores, pois aqui não tem chefe de turno.

		80		Machadinho		2		10a		1		2		5		4				2						4		10		9										10		6

		81		Machadinho		1		21a		1		2		4		4		Encolhimento da faixa salarial, sem perspectiva de crescimento e sem motivação para crescer.								10		10		1		10		1		10		1		10		1		10		1		10		10		1

		82		Machadinho		2		19a		3		2		3		3				3						10		6		6		7		5		7		6		10		7		10		5		7		7		7

		83		Machadinho		2		10a		3		1		2		2		Falta informação.		1		2				8		8		1		5		1		1		8		8		5		8		5		5		10		8

		84		Machadinho		2		10a		1		2		4		4				3						7		2				3				10				9		4		6		1		8		5

		85		Machadinho		2		21a		1		3		3		2				1						10		2		4						7				9		3		8				1		6		5

		86		Machadinho		2		8a		1		2		5		4		Existe desigualdade entre áreas.		3						10		10		10		10		10		10		1		10		10		10		1		10		10		10

		87		Machadinho		1		21a		1		2		4		4		No caso da operação, criaram duas categorias para chefe de turno, pessoas com o mesmo tempo de casa, fazendo as mesmas funções e recebendo salários muito diferentes.		3		2				10		2				6				3		5		9		7		8				1		4

		88		Machadinho		2		2a		1		2		3		3				3						10		5		1				2				7		9		4		6		3				8

		89		Machadinho		2		7a		3		2		4		3				3						10		8		6		5		3		7		10		10		8		10		7		8		10		7		Gratificação de substituição.

		90		Machadinho		1		21a		3		2		3		2				1						4		9		6		1		3		1		1		5		1		5		4		9		10		10

		91		Machadinho		2		3a		1		2		3		2				1		2				8		7		6		7				6		7		9		7		8		8		7		10		8

		92		Machadinho		1		21a		1		2		5		2				1		2				9		3		1		9		1		9		2		10		5		6		3		4		8		7		PLR quando o colaborador investir seu PLR na Previg a Patrocinadora investe em partes iguais. Ex: PLR aplicado na Previg R$5.000,00 a patrocinadora investirá R$5.000,00 também. Equalização dos valores do adicional de penosidade com as praticadas no mercad

		93		Machadinho		1		6a		1		2		2		2				3						5		10		3		10		5		10		10		10		10		10		10		10		5		10

		94		Capivari de Baixo		2		25a		1		2		5		5		A empresa não considera experiência e sim provas escritas.		2		1		O credenciamento para especialistas, o atendimento só 60 dias ou 90 dias.																																As horas extras nas folgas deveriam ser 100%.

		95		Capivari de Baixo		2		26a		1		2		4		3		Tabela mal feita, não permite aumento real acima de 130%, tem que acabar, abolir.		2		1		As autorizações são para inibir ainda mais o plano, consulta particular nós pagamos 70% do valor.		8				5		1		6		9		7		2		4		8				10				3		Mais uma vez vou ressaltar o problema com relação aos sub-encarregados da TMS, a empresa não reconhece, este cargo é importantíssimo, o por que deste descaso?		Os profissionais da empresa estão na sua maioria aposentados e outros já chegando lá. A contratação de novos profissionais para o quadro da empresa, outro descaso muito grave, como esses novos empregados vão aprender em poucos anos, o que nós aprendemos e

		96		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		3		2		Teto não deveria existir; avaliação dos empregados não é transparente, isto influencia na distribuição de méritos letras PLR.		2		1		O simples fato de termos que autorizar previamente exames e outros procedimentos pequenos. A rede credenciada não está fazendo questão de atender por este plano.		3		10		9		4		8				1		5				6				7		2						Que as horas extras efetuadas por operadores nos dias de folga "tabela especial" sejam pagas 100% já que trabalhamos 2 horas a mais na jornada para aumentar o período de descanso. Pagamento de horas de sobre aviso, pois ficamos disponível quando estamos e

		97		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		3		3				2						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Aumento real dos salários no mínimo igual ao IPCA + variação INPC.		"Horas extraordinárias". Temos que lutar para conquistar nesta campanha, que toda hora extraordinária, seja remunerada em 100% e não em 50%. Seja lá em que momento ela for realizada: manhã, tarde ou noite, de segunda à domingo.

		98		Capivari de Baixo		2		4a		1		2				3				3						10		10		7		7		7		7		10		10		8		10		8		10		10		10

		99		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		4		3				3						10		10		10		10		10		1		10		10		10		10		1		10		10		10		Jornada de trabalho noturno no máximo dois dias com revezamento. Idem operação.

		100		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		2		3		Falta incentivo		2						10		10		10		1		10		1		10		10		1		10		1		10		10		10		Incentivar novos cursos para os empregados.		Como a Intersul está agindo, nos mantendo informado é ótimo.

		101		Capivari de Baixo		1		23a		1		2		2		3				2						10		5		1		5		10		2		1		10		10		10		1		10		5		8

		102		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		3		4		O plano de cargo não contempla por mérito as pessoas que são realmente profissionais, e sim por afinidade com os chefes que avaliam.		3		1		Existe uma prioridade de marcação de consultas para Unimed, deixando a Elosaúde para depois.										10						10				10				10		10						Em relação a pesquisa é válida, pois só assim teremos a real situação disposta pelos empregados sem qualquer pressão externa da chefia.

		103		Capivari de Baixo		2		30a		3		2		5		5		O nosso PCR deve ter como referência principal o faturamento da nossa empresa e não média a partir do mercado e de outras empresas.		2		1		A necessidade da liberação de consultas e exames. Pouco ou nenhum médico credenciado.		8		5		4		7								10				6		1		3		9		2		Plano de saúde para aposentados. Melhorar as condições de trabalho em outras áreas fora do complexo. Trabalham no sol, na chuva, falta de ferramenta, etc...		Saldo Previg - sabendo que o PDV oferecido pela empresa é de um valor baixo do que merecem os empregados e do lucro que ela tem alcançado, venho solicitar para que a empresa deposite um valor expressivo na conta individual da Previg dos participantes que

		104		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		6		2				3								10		8		9		2		10		7		4		10		5		10		1		6		3

		105		Capivari de Baixo		2		24a		1		3		3		3		Os empregados mais antigos deveriam ser diferenciados com relação aos mais novos.		3						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Que as horas extras sejam em qualquer dia da folga de 100%.

		106		Capivari de Baixo						1		2		5		3				2						10		10		10		8		5		7		10		10		10		10		6		10		10		10

		107		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		4		4				2		1		Descredenciamento de profissional que era credenciado pela Tractebel.		7				5		2		3						10		9		8				4		6		1		Retirar do ACT as alíneas "a" e "b" do parágrafo segundo da cláusula sexta - hora extra.

		108		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		4		4				1						10		10		7		10		5		10		10		10		10		10		10		10		10		10				50% da PLR linear.

		109		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		3		3		O maior problema é em definir as atribuições para os cargos.		3		2				8		10		2		8		8		8		8		8		6		10		3		10		6		10

		110		Capivari de Baixo		1		20a		1		2		3		3				3						10								5						8				7				5		4

		111		Capivari de Baixo		2		29a		1		2		2		2				3		2				10				9				8				1		10		7				2				6		10		Continuação após aposentadoria dos planos de saúde, bancado pela empresa.

		112		Capivari de Baixo		2		2a		3		2		2		1				3		2				6		10		1		3						5		9		7		8				2		4

		113		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		4		3				3						10		5				9						1		8				7				3		4		2

		114		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		3				2		1		Exames que eram cobertos, não são mais.		10		6		1		9								7		2		8				3		5		4

		115		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		4		3				3												8								10		6		9						7

		116		Capivari de Baixo		2		18a		3		2		4		3		Todos trabalham, todos querem o melhor, portanto todos merecem partes iguais, pois não é salário, e sim, bonificação.		2		1		Há dificuldade em aceitar o Elosaúde; muita burocracia.		3				4		8		9						5		7		1				10		6		2				Reconhecimento curso técnico geração feito no Senai, feito pela operação, um sacrifício não remunerado e não reconhecido.

		117		Capivari de Baixo		2		10a		3		2		3		2		Limita o salário e não remunera adequadamente em caso de promoção.		2		2				10		8		5		10		5		5		10		10		10		10		7		5		8		10		Acrescentar as perdas do período, e não só a inflação. Iniciar a negociação com estes valores acumulados.

		118		Capivari de Baixo		1		19a		3		2		3		2		Mudança de cargo, sem reflexo financeiro.		2						2				7		3		6				8		1		5						9		4

		119		Capivari de Baixo		1		26a		3		2		3		3		Muito pouco.		2		1		Acumulou 3 meses.		4		10		3		1		9		10		8		6		7		5		10				10		2

		120		Capivari de Baixo		2		2a		3		3		6		2				3						10		10		5		10		10		10		10		10		9		9		5		8		10		8

		121		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		4		3				3		2				10		10				9				7		10		10		9		10		8		8		10		8

		122		Capivari de Baixo		1		30a		3		2		3		5		Nos casos de mudança de cargo "faixa salarial", aumento salarial reduzido.		3						10		3		1		7				2				6		9		5				4		8

		123		Capivari de Baixo		2		21a		1		2		4		3				2		1		No Elosaúde existe muita burocracia. O sistema deveria ser mais simples e prático.		10		5		2		10		8		1		10		10		10		10		1		7		10		10

		124		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		2		3				3		2				2		5		3								10		9		1		8				7		4		6				Sugiro que toda a hora extra realizada, na folha seja considerada 100%.

		125		Capivari de Baixo		2		23a		1		2		4		5				3		1		Dependência de autorização de exames.		9		8		10		8		9		8		8		9		8		9		7		10		9		10		Área de descanso após refeição.

		126		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4				2		1		Dependência de autorização de exames.		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Área de descanso após refeição.

		127		Capivari de Baixo		2		4a		3		2		5		3		Muitas pessoas estão há mais de cinco anos na mesma função.		3						10		10		10		10		1		10		8		10		10		10		10		5		10		10		Área de descanso após refeição.		Desde a privatização não se recebe mais aumento real de salários.

		128		Capivari de Baixo		2		10a		3		2		5		4				2						10		5		5		5		4		1		3		10		3		10		5		6		4		6

		129		Capivari de Baixo		2		2a		3		1		2		2				1						8		5		10		5		1		1		10		10		10		10		10		5		8		8

		130		Capivari de Baixo		2		21a		3		1		3		3				2

		131		Capivari de Baixo		2		22a		3		1		4		4		Nós que temos anos de empresa não somos bem remunerado como muitos dos novos.		2						10		2		5		2		3		2		1		10		10		10		1		5		10		10		13º bloco de vale (vale natal).

		132		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		3		2				3								6		9		4				5		3		8		7		1		10				2

		133		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		5		3		Quem trabalha há mais tempo, não tem perspectiva de aumento real; tempo serviço embutido no salário.		2		1		Para dar pontos e curativo, tive que autorizar na empresa.		10		5		8		10		8		5		10		10		10		10		8		8		10		8		Horas extras, todas 100%; se tiver tabela de dobras, receber mesmo não trabalhando, quando o nome estiver na lista, pois vai estar na espera.

		134		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		2		Má distribuição; limitação no teto, dando prioridade somente para novos funcionários.		2		1		Muitas restrições nos tratamentos médicos. Ex: fisioterapia.		9		8		3		5		10		5		7		5		7		5		5		10		9		9		Toda hora extraordinária seja 100%, na folga do operador.		Melhoria no sistema do credenciamento médico.

		135		Capivari de Baixo		2		4a		3		3		3		2				3						5		8		5		4		3		2		5		8		8		10		5		5		10		8

		136		Capivari de Baixo		2		22a		3		2		5		3		Má distribuição.		3						10		5		6		9		5		1		2		10		10		9		8		8		10		4		Elevar para mais de dois anos o auxílio odontológico referente a manutenção de aparelhos.		Elevar para 100% todas as horas trabalhadas na folga.

		137		Capivari de Baixo		2		3a		3		1		4		3				2		2				10		10		9		3		2		1		8		10		10		10		9		1		10		5

		138		Capivari de Baixo		2		10a		3		2		3		3				3		2				10		5		5		5		5		1		1		10		10		8		5		10		10		10

		139		Capivari de Baixo		1		26a		3		3		3		3				2		2				6		3		1		7		2		1		9		10		4		5		1		1		1		8

		140		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		3		4				1						2				8		10						6		1		5		3				9		4		7

		141		Capivari de Baixo		1		32a		1		2		4		4		Não há chances para desenvolvimento.		2		1		Consulta marcada para longo prazo, mais de cinco dias, ou particular.		1		2		10		4		5		3		5		1		6		2		4		1		1		2		Plano de saúde vitalício, subsidiado pela empresa.		Pedir, negociar, questionar, sempre...

		142		Capivari de Baixo		2		21a		1		2				3				3		2				10		6		7		8		5		5		10		10		10		10		7		8		9		10

		143		Capivari de Baixo		1		24a		1		2		2		2				1						2		5		1				3				9		10		4		7				8				6

		144		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		3		3				3						2				7		10						1		5		3		4				6		9		8		Toda horas extra na folga, deveria ser considerada 100% e não 50%.

		145		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		4		3		Limite de 130%.		3						10		5		5		6		5		6		9		10		10		7		5		7		10		8		Sugiro que toda hora extra realizada pela operação, seja de 100%.

		146		Capivari de Baixo		2		4a		3		2		3		2				2		1		Apareceu procedimentos novos em alguns casos de internação, tratamentos, etc... Quando não era necessário anteriormente.		7		10		10		7		5		7		5		9		7		10		10		10		8		10		Hora extra no setor da operação, preservar fins de semana e feriados.

		147		Capivari de Baixo		2		21a		3		2		3		4				2		2				10		5		5		5		10		1		10		10		10		10		3		10		5		10

		148		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		4		4				3						10		10		10		10		1		1		10		10		10		10		10		10		10		10

		149		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		2		3		Apresentar uma tabela para conhecimento dos níveis (onde está, e para onde vai).		2		1		Credenciamento fraco.		10		7		7		10		7		8		10		10		8		8		7		7		8		7

		150		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		3		4				3		2				10		4				3		1				2		7		8		6				5		9

		151		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		6		5				3		1		Tem diminuído o número de profissionais dispostos a atender por esse convênio.		10		10		10		10		8		7		1		10		10		10		10		8		10		10				Plano odontológico que atenda ao titular com necessidade de aparelho ortodôntico.

		152		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		3		3				3						10		9		8		9		5		8		8		8		7		10		5		6		9		6

		153		Capivari de Baixo		2		6a		1		2		4		3		Poucos cargos, chegando cedo no fim de carreira.		2						10		10		10		10		1		5		10		10		10		10		10		5		10		10				O evento data base poderia ser realizado em locais mais próximos, ou seja, em um raio de 150Km.

		154		Capivari de Baixo		2		24a		3		2		4		2		Não era para existir tanta desigualdade como existe na empresa hoje.		2						10		6		10		10		3		10		10		10		10		10		4		6		5		10

		155		Capivari de Baixo		1		24a		1		2		3		2				2		1				7						5		1				10		9		2		8				4		6		3

		156		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4		O limite da tabela é muito pequeno.		2		1		Para alguns profissionais o tempo de marcação para consulta é muito longo.		10		5		10		5		1		1		5		10		10		10		1		5		10		10		Maior assistência aos empregados afastados por problemas de saúde.		Lutar por melhores salários, pois os demais itens são mais fáceis de serem pagos.

		157		Capivari de Baixo		2		23,5m		1		2		5		5				2						10		1		10		1		7		1		8		10		8		10		1		10		10		10

		158		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		4		4		Só ganha quem puxa saco.		2						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10

		159		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		3		3				1						10		8		8		6		10		5		10		10		6		10		10		8		10		10

		160		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		5		5				3						10		9		9		9		1		1		5		10		10		10		1		7		1		2

		161		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4		Limitação em 130% da tabela.		3						10		10		8		9		1		1		5		10		9		10		5		8		10		8

		162		Capivari de Baixo		1		19a		3		2		4		5				3						10		6		8		8		8		6		10		10		10		10		8		9		10		10

		163		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		3		3		Critérios na avaliação; conceito dado do seu chefe de equipe e não adotado.		2		1		A demora e a burocracia adotada.		10		8		8		8		7		5		5		7		7		6		8		5		9		9		Um concurso para a carreira técnica.		As viagens a serviço, o valor aplicado pela empresa não é suficiente.

		164		Capivari de Baixo		2		6a		1		3		2		3		Distribuição linear seria melhor.		2						1		6				7		3		5		9		4		10		2						8

		165		Capivari de Baixo		2		5a		3		2		4		4		O salário dos técnicos é baixo e dos gerentes é muito maior.		3						10		8		8		8		8		8		10		10		10		10		7		8		8		10

		166		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4		Se houvesse um plano de cargo e salário justo, não haveria tanta diferenças de salários.		2		1				10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10		Chega de marketing, vamos pagar o que é justo para os técnicos.		Nossos salários deveriam ser avaliados com empresas de grande porte, tipo a nossa (Copel, Furnas, etc...).

		167		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4				2		1		Para determinado exame, tem que ter autorização prévia. Tinha direito a reembolso especial e não houve.		10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		168		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4				2		1				10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		169		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4				2		1				10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		170		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		3		A pesquisa de renda na região é incorreta. Deveríamos ser avaliado por outras usinas, tipo Furnas, Chesf, etc...		2		1		Para determinado exame, tem que ter autorização prévia.		10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		171		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		3		3		Política de avaliação não condiz com a realidade.		2		1		Estabelecimento não credenciado. Ex: Hospital Solimed.		8		8		5		7		2		7		1		10		8		6		5		4		9		3		Transporte em horário de almoço, plano odontológico completo para o empregado e dependentes (ortodôntico).

		172		Capivari de Baixo		2		28a		1		2		3		3				2						10		1		1		10		10		1		1		10		10		10		1		10		10		1

		173		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4		Remuneração baixa, comparada com empresas do mesmo porte da Tractebel.		1						10		8		6		10		8		9		5		10		10		9		10		9		10		7

		174		Capivari de Baixo		1		22a		1		2		2		4				3		2				8		8		8		8		5		1		1		10		10		10		1		10		10		8

		175		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		2		3				1						8		7		9		6		1		5		1		10		8		10		9		3		7		7

		176		Capivari de Baixo		2		3a		1		1		2		3		Em nosso setor tem pouca rotatividade, assim abrem poucas oportunidades. Vemos que a empresa está sempre com novas contratações externas em outros setores, sem aproveitar os funcionários já contratados da empresa.		2		1		A cobertura é menor, pedi a carteira de minha filha recém nascida e ainda não recebi, já faz dois meses. Ligo para lá e ninguém sabe de nada. Já encaminhei o pedido três vezes.		9		10		10		8		5		2		8		8		7		6		10		4		9		3

		177		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		4		4				3						5		10				5		5		5		5		10		10		10		5		10		10		10

		178		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		4		5		Contempla gerentes, mais oprime os demais não deixando possibilidades de crescimento; não foi comparado com empresas do mesmo nível e sim com inferiores.		2		1		Demasiadas restrições para liberação de exames.		10		10		5		8		5		5		7		10		9		10		8		8		10		10

		179		Capivari de Baixo		1		24a		1		1		3		3				1		1		Dependência de autorização de exames.		10		10		9		9		8		8		9		10		10		9		9		8		10		10		Área de descanso após refeição.

		180		Capivari de Baixo		1		27a		3		2		3		3		Ele é muito restritivo e não permite quase nenhuma movimentação; a tabela de referência está defasada com o mercado; a empresa deve passar a perder profissionais com maior frequência.		2		2																																Estabelecer um valor de diária para gerentes em viagens, pois os que são honestos na apresentação de suas notas, pagam para viajar. O débito com notas pode permanecer para despesas superiores a diária.		O plano de assistência a saúde da Tractebel é bastante inferior ao que era na época da Eletrosul. Existem uma série de tabelas restritivas estabelecendo custos irreais com o mercado para o reembolso de consultas médicas via recibo de médicos não credencia

		181		Capivari de Baixo		2		28a		1		2		4		5		Desigualdade na divisão do dinheiro; não premia os empregados, e sim, os gerentes.		1		2				7						2		9				10		1		6		3				4		8		5		Além do aumento real de salários, também o reajuste das tabelas médico-odontológicas.		Hoje profissionais da área de saúde e empregados da Tractebel estão no mesmo dilema, ou seja, a defasagem das tabelas médico-odontológicas, que passa de 40%, praticada pela empresa. Segundo informações ela não reajusta as tabelas desde 2001. Se você tem u

		182		Capivari de Baixo		2		6a		1		1		4		4		Remuneração baixa, para a responsabilidade exerc ida pelo funcionário.		3						10		7		6		10		6		10		8		10		6		10		6		6		10		6		Ganho real nos salários; transporte em horário de almoço; plano de remuneração para empregados novos; plano de saúde abrangendo mais itens (como aparelho dentário para funcionários).

		183		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		4		3		Má distribuição.		2		1		Muitas restrições nos tratamentos médicos.								10								10				9				10				10		Melhoria no sistema de saúde; dobrar o percentual nas folgas para 100%; tabela especial - quando o funcionário está escalado, pagar as horas de sobre aviso.

		184		Capivari de Baixo		2		20a		3		2		3		3		O tempo de trabalho e dedicação na empresa é desconsiderado. É válido somente critério de avaliação, o que não pode acontecer.		2		1		Clínicas de fisioterapia era conveniada c/ Tractebel, hoje não mais credenciada em função das mudanças. Outro ponto negativo é pedir autorização, muita burocracia.		10		5		9		10		5		8		9		10		10		10		6		9		5		8				É de suma importância é PLR ser distribuída de forma linear, e olhar com mais atenção os salários dos técnicos nível III, procurando nivelar o mais próximo possível, porque nesta existe vários salários diferentes na carreira técnica operacional III, a des

		185		Capivari de Baixo		1		31a		1		2		3		3		A grade fixada inibe aumento salarial, e a mesma vê remuneração e não salário base.		2		1		Agora tem que ter liberação para conseguir exames.		10		8		1		10		8		1		1		10		10		10		5		8		10		1

		186		Salto Santiago		2		20a		3		2		3		4				3						10				3		4								8		2		7				6		9		5				Padronizar horário, intervalo de almoço de 1h; vale transporte ser simbólico igual ao vale refeição; contratar consultoria para verificar a transição das contas do BD para CD - saldo da conta.

		187		Salto Santiago		2		2a		1		2		4		5				1		2				10		10		10		10		1		1		1		10		1		1		1		10		10		1

		188		Salto Santiago		2		21a		3		2		4		3				3						10		6		6		7		7		6		8		10		9		9		6		6		8		6

		189		Salto Santiago		2		11a		1		2		2		3				2		2				10				3		5						8		9		2		6				4		7		1

		190		Salto Santiago		2		19a		1		2		4		4				2		2				10		8		8		10		6		1		7		10		8		10		7		10		7		10

		191		Salto Santiago		1		21a		1		2		4		4		Não estimula a ascensão profissional, não apresenta perspectiva.		2		1		Falta de profissionais credenciados.		10		10		5		9		7		9		7		10		7		10		5		10		5		3

		192		Salto Santiago		2		21a		3		1		5		5		O problema é o PCR, ele nunca foi discutido com a categoria nem pela empresa, nem pelos sindicatos. Vou dar um ex. de problema: empregados na mesma função, mesmo tempo de serviço, diferença salarial de mais de 40%.		3		2				10		4		8		5		6		5		5		9		10		7				6		8		9				Que a pesquisa seja concluída e analisada antes do planejamento, para serem priorizados os itens, conforme os anseios da categoria.

		193		Salto Santiago		2		19a		3		1		4		4				3						10		1		2		3						9		8		4		7						6		5		Equiparação salarial.

		194		Salto Santiago		2		10a		3		1		5		5		Não permite crescimento salarial; amarra a possibilidade de promoção; não atende as expectativas do funcionário.		3		2				10		9		5		10		8		8		8		10		10		10		8		7		10		10		Equiparação salarial.

		195		Salto Santiago		2		19a		3		2		4		3				2						10		8		8		9		5		4		7		9		7		9		6		6		8		4

		196		Salto Santiago		2				1		2		5		4				3						10		9		10		8		8		8		10		10		10		8		8		7		10		9

		197		Salto Santiago		2		23a		3		2		4		2				3						5		10		10		8		10		9		4		1		7		2		10		10		6		8

		198		Salto Santiago		2		21a		1		2		3		2				3						10		8		8		10		5		10		5		10		9		10		8		10		9		10

		199		Salto Santiago		2		20a		3		3		3		3				3		2				10		10		10		10		5		5		6		10		10		10		10		10		10		10

		200		Salto Osório		2		19a		3		2		4		4		Adicional de periculosidade, incorporado na remuneração; não tem perspectiva de crescimento.		2		1		Falta de bons profissionais credenciados.		8		10		7		9		10		8		1		10		6		10		5		10		10		10

		201		Salto Osório		1		25a		3		2		4		4				3						10		10		10		10		2		8		5		10		8		10		7		9		7		10

		202		Salto Osório		2		10a		1		2		3		4				2						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10

		203		Salto Osório		2		8a		1		2		3		3				2						10		10		1		1		1		1		10		10		10		10		1		10		10		10

		204		Salto Osório		1		7a		1		2		3		2		Falta de triênio para a carreira gerencial.		3		2				10		10		1		8		5		3		1		10		10		10		1		7		10		1

		205		Salto Osório		2		6a		1		2		4		3		Adicional de periculosidade não devia ser incorporado à remuneração.		2						10		6						2		1		3		9		7		8				5		4				Desigualdade na distribuição de casas aos empregados. Na UHCB foram repassadas casas para os empregados novos, na UHSO as casas velhas não foram doadas.

		206		Salto Osório		1		22a		1		2		3		2				3		2				7		2		3		4		1		3				10		5		8				7		6		9		Rever a possibilidade de incluir triênio aos empregados da carreira gerencial, pois os 40% estão corroídos com a perda deste benefício, que é mantido para os demais empregados.

		207		Salto Osório		2		20a		3		2		4		3				2						8		3		1		9				2				10		6		4				7		5





TabelasGraficos

		Local de trabalho

				Freq.		%

		Mato Grosso do Sul		4		1.93

		Florianópolis		28		13.53

		Alegrete		3		1.45

		Passo Fundo		1		0.48

		Charqueadas		19		9.18

		Itá		10		4.83

		Lages		14		6.76

		Machadinho		14		6.76

		Capivari de Baixo		92		44.44

		Salto Santiago		14		6.76

		Salto Osório		8		3.86

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Carreira na Tractebel

				Freq.		%

		Gerencial		44		21.26

		Técnico Operacional/Administrativo		162		78.26

		Não responderam		1		0.48

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Tempo de trabalho na empresa

				Freq.		%

		Até 1 ano		3		1.45

		Mais de 1 a 2 anos		5		2.42

		Mais de 2 a 5 anos		19		9.18

		Mais de 5 a 10 anos		36		17.39

		Mais de 10 a 15 anos		1		0.48

		Mais de 15 a 20 anos		57		27.54

		Mais de 20 anos		83		40.10

		Não responderam		3		1.45

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Avaliação da carga de trabalho, nos últimos dois anos

				Freq.		%

		Aumentou		117		56.52

		Diminuiu		5		2.42

		Continua a mesma		81		39.13

		Não sabe		1		0.48

		Não responderam		3		1.45

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		O quadro de empregados está compatível com o crescimento da empresa?

				Freq.		%

		Sim		16		7.73

		Não		180		86.96

		Não sabe		11		5.31

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Avaliação do PCR

				Freq.		%

		Ótimo		1		0.48

		Bom		28		13.53

		Regular		70		33.82

		Ruim		77		37.20

		Péssimo		23		11.11

		Não conhece		6		2.90

		Não responderam		2		0.97

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Avaliação das perspectivas de crescimento profissional

				Freq.		%

		Ótimas		4		1.93

		Boas		38		18.36

		Regulares		92		44.44

		Ruins		53		25.60

		Péssimas		19		9.18

		Não responderam		1		0.48

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Satisfação com a transferência da rede credenciada da Tractebel para o ELOSAUDE

				Freq.		%

		Sim		34		16.43

		Não		73		35.27

		Não sabe		97		46.86

		Não responderam		3		1.45

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Ocorrência de algum problema na utilização da rede credenciada na administração do ELOSAUDE

				Freq.		%

		Sim		46		22.22

		Não		53		25.60

		Não responderam		108		52.17

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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CARREIRA NA TRACTEBEL
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

TEMPO DE TRABALHO NA EMPRESA
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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QUADRO DE EMPREGADOS ESTÁ COMPATÍVEL COM O CRESCIMENTO DA EMPRESA?
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

AVALIAÇÃO DO PCR
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

AVALIAÇÃO DAS PERSPECTIVAS DE CRESCIMENTO PROFISSIONAL NA EMPRESA
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

SATISFAÇÃO COM A TRANSFERÊNCIA DA REDE CREDENCIADA PARA O ELOSAUDE
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

OCORRÊNCIA DE ALGUM PROBLEMA NA UTILIZAÇÃO DA REDE CREDENCIADA NA ADMINISTRAÇÃO DO ELOSAUDE



		Temas que devem ser priorizados na negociação com a Tractebel

		Prioridades		10				9				8				7				6				5				4				3				2				1				Em branco				Total

				Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%

		Aumento real de salários		132		63.77		24		11.59		14		6.76		6		2.90		4		1.93		7		3.38		2		0.97				0.00		3		1.45		10		4.83		5		2.42		207		100.00

		Plano de cargos e remunerações		124		59.90		11		5.31		16		7.73		8		3.86		6		2.90		11		5.31		7		3.38		2		0.97		7		3.38		4		1.93		11		5.31		207		100.00

		PLR		102		49.28		17		8.21		24		11.59		12		5.80		15		7.25		10		4.83		3		1.45		4		1.93		6		2.90		5		2.42		9		4.35		207		100.00

		Ampliar contribuição da empresa à Previg		89		43.00		20		9.66		19		9.18		10		4.83		14		6.76		17		8.21		13		6.28		5		2.42		5		2.42		4		1.93		11		5.31		207		100.00

		Aumento do vale alimentação		73		35.27		11		5.31		27		13.04		22		10.63		19		9.18		10		4.83		8		3.86		6		2.90		6		2.90		11		5.31		14		6.76		207		100.00

		Extensão do Plano Saúde p/ dependentes até 26 anos		73		35.27		9		4.35		20		9.66		13		6.28		9		4.35		14		6.76		6		2.90		11		5.31		9		4.35		14		6.76		29		14.01		207		100.00

		Auxílio educação para o empregado		65		31.40		8		3.86		26		12.56		8		3.86		14		6.76		25		12.08		7		3.38		8		3.86		11		5.31		6		2.90		29		14.01		207		100.00

		Contratação de mais empregados		65		31.40		13		6.28		27		13.04		22		10.63		11		5.31		20		9.66		11		5.31		6		2.90		6		2.90		8		3.86		18		8.70		207		100.00

		Melhorias no Plano de saúde e odontológico		53		25.60		20		9.66		32		15.46		14		6.76		5		2.42		22		10.63		8		3.86		14		6.76		8		3.86		9		4.35		22		10.63		207		100.00

		Garantia de emprego		46		22.22		12		5.80		24		11.59		16		7.73		10		4.83		25		12.08		3		1.45		5		2.42		3		1.45		27		13.04		36		17.39		207		100.00

		Auxílio educação para os dependentes		37		17.87		12		5.80		28		13.53		11		5.31		14		6.76		23		11.11		10		4.83		10		4.83		6		2.90		23		11.11		33		15.94		207		100.00

		Auxílio creche aos filhos dos empregados		34		16.43		8		3.86		25		12.08		12		5.80		7		3.38		23		11.11		7		3.38		6		2.90		2		0.97		24		11.59		59		28.50		207		100.00

		Fim da terceirização		27		13.04		4		1.93		18		8.70		11		5.31		7		3.38		39		18.84		1		0.48		10		4.83		14		6.76		24		11.59		52		25.12		207		100.00

		Transporte		27		13.04		6		2.90		17		8.21		18		8.70		8		3.86		19		9.18		3		1.45		7		3.38		12		5.80		34		16.43		56		27.05		207		100.00

		Total		947		32.68		175		6.04		317		10.94		183		6.31		143		4.93		265		9.14		89		3.07		94		3.24		98		3.38		203		7.00		384		13.25		2,898		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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TEMAS QUE DEVEM SER MAIS PRIORIZADOS NA NEGOCIAÇÃO COM A TRACTEBEL



		Problemas na utilização da rede credenciada na administração do ELOSAUDE		Freq.		%

		Muita burocracia (dependência de autorizações, requisições, demasiadas restrições)		22		43.14

		Poucos profissionais credenciados		8		15.69

		Demora no atendimento (consultas)		5		9.80

		Descredenciamento de profissionais que eram credenciados		3		5.88

		Dificuldades em conseguir consultas e realização de exames		2		3.92

		Falta informação		2		3.92

		Cadastros de credenciados desatualizados		2		3.92

		A rede credenciada não está fazendo questão de atender por este plano		2		3.92

		Mau atendimento		1		1.96

		Existe uma prioridade de marcação de consultas para a Unimed		1		1.96

		Exames que eram cobertos, não são mais		1		1.96

		Tinha direito a reembolso especial e não houve		1		1.96

		A cobertura é menor, pedi a carteira de minha filha recém nascida e ainda não recebi, já faz dois meses. Ligo para lá e ninguém sabe de nada. Já encaminhei o pedido três vezes.		1		1.96

		Total		51		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Problemas identificados no PCR

		Não é coerente com a especialização de cada empregado.

		Falta de opções para enquadramento da carreira técnica.

		Profissional com nível superior sendo classificado como técnico. Desconhecimento dos critérios para se ser analista/especialista.

		Não contempla a valorização da experiência / tempo de serviço.

		Aos pós-graduados deverão ser enquadrados para os de nível técnico.

		Limitação de teto salarial.

		Funções que deveriam ser enquadradas em faixa mais elevada não o são. Ex: gerente local como engenheiro.

		Divergências de grade salarial entre funções compatíveis.

		Não há critério objetivo; avaliações com base subjetiva; PCR desconhecido.

		As áreas não tem autonomia para aplicar o PCR, pois não conseguem realizar a avaliação de desempenho sem interferência da DP.

		Faixa limite máximo não permite muito crescimento.

		O pessoal com mais anos de empresa está menos valorizado e nos aumentos salariais não estão ganhando, porque alguns estão perto dos 130%.

		Não há mais promoções, nem perspectivas.

		Ficar sempre nas mãos de quem pode melhorar você profissionalmente (avaliador).

		O PCR atende a uma mediana de mercado, não aos anseios dos funcionários.

		A estagnação do salário base para aqueles que ficam com avaliação abaixo de 100%.

		Os parâmetros devem ser requisitados apenas nas empresas do setor elétrico, e de mesmo porte da Tractebel.

		Não condiz com a vida útil do empregado.

		Muitas regras e pouca clareza na utilização dessas na hora de promover ou dar mérito ao funcionário.

		Desconhecimento, foi apresentado no lançamento e nunca mais, só é lembrado na hora de explicar os motivos pelo qual não se pode receber mérito.

		Faixas estreitas e sobrepostas.

		Não está de acordo com o crescimento da empresa; sua distribuição é de acordo com a visão do gerente, e não de forma justa, com a carga de trabalho.

		Não tem perspectiva de crescimento dentro da carreira operacional.

		Não há critério definindo o tempo de permanência no mesmo cargo, se há não é cumprido. A remuneração não está compatível com muitas funções assumidas hoje principalmente nas usinas novas.

		Sem perspectivas de crescer; muito engessado.

		Encolhimento da faixa salarial, sem perspectiva de crescimento e sem motivação para crescer.

		Falta informação.

		Existe desigualdade entre áreas.

		No caso da operação, criaram duas categorias para chefe de turno, pessoas com o mesmo tempo de casa, fazendo as mesmas funções e recebendo salários muito diferentes.

		A empresa não considera experiência e sim provas escritas.

		Tabela mal feita, não permite aumento real acima de 130%, tem que acabar, abolir.

		Teto não deveria existir; avaliação dos empregados não é transparente, isto influencia na distribuição de méritos letras PLR.

		Falta incentivo

		O plano de cargo não contempla por mérito as pessoas que são realmente profissionais, e sim por afinidade com os chefes que avaliam.

		O nosso PCR deve ter como referência principal o faturamento da nossa empresa e não média a partir do mercado e de outras empresas.

		Os empregados mais antigos deveriam ser diferenciados com relação aos mais novos.

		O maior problema é em definir as atribuições para os cargos.

		Todos trabalham, todos querem o melhor, portanto todos merecem partes iguais, pois não é salário, e sim, bonificação.

		Limita o salário e não remunera adequadamente em caso de promoção.

		Mudança de cargo, sem reflexo financeiro.

		Nos casos de mudança de cargo "faixa salarial", aumento salarial reduzido.

		Muitas pessoas estão há mais de cinco anos na mesma função.

		Nós que temos anos de empresa não somos bem remunerado como muitos dos novos.

		Quem trabalha há mais tempo, não tem perspectiva de aumento real; tempo serviço embutido no salário.

		Má distribuição; limitação no teto, dando prioridade somente para novos funcionários.

		Má distribuição.

		Não há chances para desenvolvimento.

		Limite de 130%.

		Apresentar uma tabela para conhecimento dos níveis (onde está, e para onde vai).

		Poucos cargos, chegando cedo no fim de carreira.

		Não era para existir tanta desigualdade como existe na empresa hoje.

		O limite da tabela é muito pequeno.

		Só ganha quem puxa saco.

		Limitação em 130% da tabela.

		Critérios na avaliação; conceito dado do seu chefe de equipe e não adotado.

		Distribuição linear seria melhor.

		O salário dos técnicos é baixo e dos gerentes é muito maior.

		Se houvesse um plano de cargo e salário justo, não haveria tanta diferenças de salários.

		A pesquisa de renda na região é incorreta. Deveríamos ser avaliado por outras usinas, tipo Furnas, Chesf, etc...

		Política de avaliação não condiz com a realidade.

		Remuneração baixa, comparada com empresas do mesmo porte da Tractebel.

		Em nosso setor tem pouca rotatividade, assim abrem poucas oportunidades. Vemos que a empresa está sempre com novas contratações externas em outros setores, sem aproveitar os funcionários já contratados da empresa.

		Contempla gerentes, mais oprime os demais não deixando possibilidades de crescimento; não foi comparado com empresas do mesmo nível e sim com inferiores.

		Ele é muito restritivo e não permite quase nenhuma movimentação; a tabela de referência está defasada com o mercado; a empresa deve passar a perder profissionais com maior frequência.

		Desigualdade na divisão do dinheiro; não premia os empregados, e sim, os gerentes.

		Remuneração baixa, para a responsabilidade exerc ida pelo funcionário.

		Má distribuição.

		O tempo de trabalho e dedicação na empresa é desconsiderado. É válido somente critério de avaliação, o que não pode acontecer.

		A grade fixada inibe aumento salarial, e a mesma vê remuneração e não salário base.

		Não estimula a ascensão profissional, não apresenta perspectiva.

		O problema é o PCR, ele nunca foi discutido com a categoria nem pela empresa, nem pelos sindicatos. Vou dar um ex. de problema: empregados na mesma função, mesmo tempo de serviço, diferença salarial de mais de 40%.

		Não permite crescimento salarial; amarra a possibilidade de promoção; não atende as expectativas do funcionário.

		Adicional de periculosidade, incorporado na remuneração; não tem perspectiva de crescimento.

		Falta de triênio para a carreira gerencial.

		Adicional de periculosidade não devia ser incorporado à remuneração.

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Sugestões de temas para a negociação com a Tractebel

		Plano de antiguidade para todos os empregados

		Estender o benefício auxílio educação, no caso curso de especialização para os empregados de carreira técnica, pois atualmente este benefício é oferecido somente aos empregados de carreira funcional.

		Valorizar o profissional com curso superior/pós-graduação. Estabelecer melhores critérios para a classificação técnico operacional/administrativo/gerencial. Quem tem graduação não poderia ser considerado técnico.

		Respeitar os empregados em fase de aposentadoria. Não julgá-los como descartáveis e não merecedores de aprimorar conhecimentos com a realização de cursos, etc. Respeito, ética, todo mundo gosta.

		Apoio ao plano de saúde após aposentadoria.

		Aumento do percentual do lucro em PL.

		Plano de saúde

		Aumentar o percentual de 1% para 3% ao ano para o tempo de serviço, pois na operação não temos promoção, só por aposentadoria de algum colega ou morte.

		Diminuir a burocracia quando necessita-se usar o plano médico, pois exige-se muitas coisas que nem os profissionais sabem preencher corretamente, e geralmente a gente se encontra num momento tenso, pois estamos precisando de atendimento para nós ou famili

		Que a entrada do turno de revezamento seja 10min antes que o turno que está saindo, para melhor realizar a troca de turno.

		Patrocinar academia para os funcionários, para termos uma saúde sempre melhor.

		Ajuda de custo para funcionário emprestado para outra área.

		A substituição de empregado ser paga proporcional ao número de dias do ano ou mensal.

		O auxílio da empresa no que diz respeito aos cursos técnicos realizados por funcionários (custos).

		Incluir no ACT condições para as "transferências temporárias".

		Abono salarial por perdas.

		Cargos e salários PCR - a empresa está criando perfis funcionais diferentes para cada área ao seu bel prazer para manter os mesmos níveis salariais e não promover ninguém, mais responsabilidades para os empregados sem o devido reconhecimento principalment

		Ver a função dos operadores da UCLA, que é totalmente diferente das responsabilidades impostas aqui aos operadores, pois aqui não tem chefe de turno.

		Gratificação de substituição.

		PLR quando o colaborador investir seu PLR na Previg a Patrocinadora investe em partes iguais. Ex: PLR aplicado na Previg R$5.000,00 a patrocinadora investirá R$5.000,00 também. Equalização dos valores do adicional de penosidade com as praticadas no mercad

		Mais uma vez vou ressaltar o problema com relação aos sub-encarregados da TMS, a empresa não reconhece, este cargo é importantíssimo, o por que deste descaso?

		Aumento real dos salários no mínimo igual ao IPCA + variação INPC.

		Jornada de trabalho noturno no máximo dois dias com revezamento. Idem operação.

		Incentivar novos cursos para os empregados.

		Plano de saúde para aposentados. Melhorar as condições de trabalho em outras áreas fora do complexo. Trabalham no sol, na chuva, falta de ferramenta, etc...

		Que as horas extras sejam em qualquer dia da folga de 100%.

		Retirar do ACT as alíneas "a" e "b" do parágrafo segundo da cláusula sexta - hora extra.

		Continuação após aposentadoria dos planos de saúde, bancado pela empresa.

		Acrescentar as perdas do período, e não só a inflação. Iniciar a negociação com estes valores acumulados.

		Área de descanso após refeição (4 indicações).

		13º bloco de vale (vale natal).

		Horas extras, todas 100%; se tiver tabela de dobras, receber mesmo não trabalhando, quando o nome estiver na lista, pois vai estar na espera.

		Toda hora extraordinária seja 100%, na folga do operador.

		Elevar para mais de dois anos o auxílio odontológico referente a manutenção de aparelhos.

		Plano de saúde vitalício, subsidiado pela empresa.

		Toda horas extra na folga, deveria ser considerada 100% e não 50%.

		Sugiro que toda hora extra realizada pela operação, seja de 100%.

		Hora extra no setor da operação, preservar fins de semana e feriados.

		Maior assistência aos empregados afastados por problemas de saúde.

		Um concurso para a carreira técnica.

		Chega de marketing, vamos pagar o que é justo para os técnicos.

		Transporte em horário de almoço, plano odontológico completo para o empregado e dependentes (ortodôntico).

		Estabelecer um valor de diária para gerentes em viagens, pois os que são honestos na apresentação de suas notas, pagam para viajar. O débito com notas pode permanecer para despesas superiores a diária.

		Além do aumento real de salários, também o reajuste das tabelas médico-odontológicas.

		Ganho real nos salários; transporte em horário de almoço; plano de remuneração para empregados novos; plano de saúde abrangendo mais itens (como aparelho dentário para funcionários).

		Melhoria no sistema de saúde; dobrar o percentual nas folgas para 100%; tabela especial - quando o funcionário está escalado, pagar as horas de sobre aviso.

		Equiparação salarial (2 indicações).

		Desigualdade na distribuição de casas aos empregados. Na UHCB foram repassadas casas para os empregados novos, na UHSO as casas velhas não foram doadas.

		Rever a possibilidade de incluir triênio aos empregados da carreira gerencial, pois os 40% estão corroídos com a perda deste benefício, que é mantido para os demais empregados.

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Sugestões para a campanha salarial e questões sobre a pesquisa

		A empresa deve ter mais cuidado com as pessoas que estão perto de se aposentar.

		A empresa lançou o PDV, mas não se preocupou em fazer plano de trabalho com as pessoas que iam se aposentar. São esses aposentados que aderiram ao PDV quando propiciaram a empresa ter lucros excelentes.

		Achei importante o item 9 e 10 da pesquisa, estamos desassistidos pela Elos.

		Gostaria de saber como funciona o critério da saúde de migração do plano BD p/ CD.

		Um curso de preparação para aposentadoria como havia na época da Eletrosul. Solicitar um bônus para o empregado na hora da aposentadoria no fundo da previg.

		Avaliação deixa a desejar, pois é determinado em caso de media alta que seja baixada média da "VO", para não ficar muito em evidência em relação as demais.

		Esta pesquisa deveria ser mais abrangente, se possível igual a pesquisa do clima, para compararmos os números obtidos.

		As horas extras nas folgas deveriam ser 100%.

		Os profissionais da empresa estão na sua maioria aposentados e outros já chegando lá. A contratação de novos profissionais para o quadro da empresa, outro descaso muito grave, como esses novos empregados vão aprender em poucos anos, o que nós aprendemos e

		Que as horas extras efetuadas por operadores nos dias de folga "tabela especial" sejam pagas 100% já que trabalhamos 2 horas a mais na jornada para aumentar o período de descanso. Pagamento de horas de sobre aviso, pois ficamos disponível quando estamos e

		"Horas extraordinárias". Temos que lutar para conquistar nesta campanha, que toda hora extraordinária, seja remunerada em 100% e não em 50%. Seja lá em que momento ela for realizada: manhã, tarde ou noite, de segunda à domingo.

		Como a Intersul está agindo, nos mantendo informado é ótimo.

		Em relação a pesquisa é válida, pois só assim teremos a real situação disposta pelos empregados sem qualquer pressão externa da chefia.

		Saldo Previg - sabendo que o PDV oferecido pela empresa é de um valor baixo do que merecem os empregados e do lucro que ela tem alcançado, venho solicitar para que a empresa deposite um valor expressivo na conta individual da Previg dos participantes que

		50% da PLR linear.

		Reconhecimento curso técnico geração feito no Senai, feito pela operação, um sacrifício não remunerado e não reconhecido.

		Sugiro que toda a hora extra realizada, na folha seja considerada 100%.

		Desde a privatização não se recebe mais aumento real de salários.

		Melhoria no sistema do credenciamento médico.

		Elevar para 100% todas as horas trabalhadas na folga.

		Pedir, negociar, questionar, sempre...

		Plano odontológico que atenda ao titular com necessidade de aparelho ortodôntico.

		O evento data base poderia ser realizado em locais mais próximos, ou seja, em um raio de 150Km.

		Lutar por melhores salários, pois os demais itens são mais fáceis de serem pagos.

		As viagens a serviço, o valor aplicado pela empresa não é suficiente.

		Nossos salários deveriam ser avaliados com empresas de grande porte, tipo a nossa (Copel, Furnas, etc...).

		O plano de assistência a saúde da Tractebel é bastante inferior ao que era na época da Eletrosul. Existem uma série de tabelas restritivas estabelecendo custos irreais com o mercado para o reembolso de consultas médicas via recibo de médicos não credencia

		Hoje profissionais da área de saúde e empregados da Tractebel estão no mesmo dilema, ou seja, a defasagem das tabelas médico-odontológicas, que passa de 40%, praticada pela empresa. Segundo informações ela não reajusta as tabelas desde 2001. Se você tem u

		É de suma importância é PLR ser distribuída de forma linear, e olhar com mais atenção os salários dos técnicos nível III, procurando nivelar o mais próximo possível, porque nesta existe vários salários diferentes na carreira técnica operacional III, a des

		Padronizar horário, intervalo de almoço de 1h; vale transporte ser simbólico igual ao vale refeição; contratar consultoria para verificar a transição das contas do BD para CD - saldo da conta.

		Que a pesquisa seja concluída e analisada antes do planejamento, para serem priorizados os itens, conforme os anseios da categoria.

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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		Questionários		Local		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14		12		Comentários

		1		Mato Grosso do Sul		2		10a		3		2		2		3				3						10		10												9		10		5				5		10		7

		2		Mato Grosso do Sul		2		10a		3		2		3		3				3						10		9		7		10		5		9		8		10		8		9		8		8		10		10

		3		Mato Grosso do Sul		2		10a		3		2		3		3				3						10		10		10		10		7		10		10		10		10		10		8		8		10		10

		4		Mato Grosso do Sul		1		19a		2		2		3		2				1		2				10		8		6		10		5		10		5		8		8		10		8		6		10		10

		5		Florianópolis		2		10a		3		1		3		2				1		2				5		10		9		10		1		10		1		10		10		10		8		5		10		10

		6		Florianópolis		1		19a		3		2		4		5				2		1		Descredenciamento de profissional que tem grande clientela da Tractebel. Mau atendimento.		5														1		6		2						4		3

		7		Florianópolis		1		19a		1		2		4		4						1		Poucos credenciados, principalmente fora da área de Florianópolis.		10		10		5		10		2		8		5		10		7		10		10		9		9		10		Plano de antiguidade para todos os empregados

		8		Florianópolis		2		10m		1		1		3		3				1		2				8		6		9		3		2		3		1		10		10		10		9		7		3		2

		9		Florianópolis		1		22a		3		2		4		3				3						5		7		10		3		10				10		10		1		10		10		10		10		10

		10		Florianópolis		1		28a		3		2		2		1				1		2				4		8		5		10						6		1		7		3				9		2

		11		Florianópolis		1		21a		3		2		3		3				2		1				10		5				7				2				6		1		9		3		8		4

		12		Florianópolis		2		3a		1		2		3		4				3		2				10		3				2						7		9		1		4		8		6		5

		13		Florianópolis		2		31a		1		2		5		5				3						6		1				2						10		9				8		4		7		5		3

		14		Florianópolis		2		19a		3		2		3		3				1		2				10		9		4		8						3		7				6		1		2				5		Estender o benefício auxílio educação, no caso curso de especialização para os empregados de carreira técnica, pois atualmente este benefício é oferecido somente aos empregados de carreira funcional.

		15		Florianópolis		2		21a		3		3		3		3				1						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		1		10		10

		16		Florianópolis		2		21a		1		2		4		4				1						1		4		5		8		10		1		6		2		7		3		9		10		10		10

		17		Florianópolis		2		8m				2		4		3		Não é coerente com a especialização de cada empregado.		1						2		10		10		2		2		2		10		10		10		10		10		10		10		2

		18		Florianópolis		2		21a		1		2		3		3		Falta de opções para enquadramento da carreira técnica.		1						9		5		6		3		3		2		5		9		6		10		10		10		9		10

		19		Florianópolis		2		5a		1		2		4		3		Profissional com nível superior sendo classificado como técnico. Desconhecimento dos critérios para se ser analista/especialista.		3						10		8				8				7		9		10		8		9				10		9		8		Valorizar o profissional com curso superior/pós-graduação. Estabelecer melhores critérios para a classificação técnico operacional/administrativo/gerencial. Quem tem graduação não poderia ser considerado técnico.

		20		Florianópolis		1		21a		3		2		6		3				3						6		5		1		4								9		3		7		2		10		8

		21		Florianópolis		2		29a		3		2		3		3		Não contempla a valorização da experiência / tempo de serviço.		3		2				10		3		2		5				4				9		6		8		1				7

		22		Florianópolis		2		29a		3		2		2		2				2						10		8		7		10		7		10		6		10		10		10		7		8		10		10				A empresa deve ter mais cuidado com as pessoas que estão perto de se aposentar.

		23		Florianópolis		1		28a		3		2		3						3		1		Dificuldades em conseguir atendimento de consulta, tanto com dentista, com médico e realização de exames.		10		10		1		10		10		1		1		10		1		10		10		10		10		1		Respeitar os empregados em fase de aposentadoria. Não julgá-los como descartáveis e não merecedores de aprimorar conhecimentos com a realização de cursos, etc. Respeito, ética, todo mundo gosta.		A empresa lançou o PDV, mas não se preocupou em fazer plano de trabalho com as pessoas que iam se aposentar. São esses aposentados que aderiram ao PDV quando propiciaram a empresa ter lucros excelentes.

		24		Florianópolis		2		29a		1		1		3		3		Aos pós-graduados deverão ser enquadrados para os de nível técnico.		3		2				10		8		5		8		5		8		10		10		10		10		5		10		10		10

		25		Florianópolis		2		32a		3		2		4		3		Limitação de teto salarial.		3						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Apoio ao plano de saúde após aposentadoria.

		26		Florianópolis		1		6a		2		2		4		4		Funções que deveriam ser enquadradas em faixa mais elevada não o são. Ex: gerente local como engenheiro.		3		2				10		5		8		5				5				10		8		10		10		10		10		5

		27		Florianópolis		1		30a		3		2		2		4				1		2				10		9		5		10		3		7		8		10		8		9		9		10		10		10

		28		Florianópolis		2		6a		1		2		4		3		Entregar o estudo do PCR logo!		3		2				4		8		10		9								1		6		2		7		3		5				Aumento do percentual do lucro em PL.

		29		Florianópolis		1		29a		1		2		2		3				3						9		2		3		5						4		10		1		8		5		7				6

		30		Florianópolis		1		7a		3		2		3		2				1		2				10						9								10		8		10				9		8

		31		Florianópolis		1		9a				1		2		2				1		2																						10

		32		Florianópolis		1		3,5m		1		2		3		3		Divergências de grade salarial entre funções compatíveis.		3		2				9		4		1		2						3		10		5		8				7		6

		33		Alegrete		1		19a		1		2		1		1				1		2				9		3		4		10		10		1		7		10		8		2		5		10		6		4

		34		Alegrete		1		19a		1		2		3		2				2		1		Falta formulários, informação para os profissionais administrativos da Tractebel, não tem informação, lista de rofissionais cadastrados não atualizada na Internet.		10																10						10		10		10				Achei importante o item 9 e 10 da pesquisa, estamos desassistidos pela Elos.

		35		Alegrete		1		19a		1		2		2		2				3						4		2		6				10						8		3		1				9		7		5

		36		Passo Fundo		2		8a		1		2		5		3				2						10		10		9		9		1		10		10		10		8		10		10		5		10		9

		37		Charqueadas		2		20a		1		2		2		3				3						5		10		8		5		10		5		5		10		10		10		10		10		10		10

		38		Charqueadas		2				1		2		4		4				3						4				10				5		7				1		6		8				2		3		9

		39		Charqueadas		1		20a		3		3		2		2				3						8		5		4		2						1		10		7		9						3		6

		40		Charqueadas		2		21a		1		3		5		4		Não há critério objetivo; avaliações com base subjetiva; PCR desconhecido.		2		1		Autorização (incompetente); requisições (ridícula); funcionários da tractebel não são comprometidos com os colegas.		10		6		1		9		5		3		5		10		8		10		1				10		1		Plano de saúde		Gostaria de saber como funciona o critério da saúde de migração do plano BD p/ CD.

		41		Charqueadas		2		24a		3		2		3		2				1						1		1		1		10		1		1		1		1		10		10		1		1		10		1

		42		Charqueadas		2		21a		3		2		4		3				2												4		8		10		1		5		2						9		3		7				Um curso de preparação para aposentadoria como havia na época da Eletrosul. Solicitar um bônus para o empregado na hora da aposentadoria no fundo da previg.

		43		Charqueadas		2		19a		3		2		4		3				3		2				10		10		7		8		5		8		7		10		10		10		7		9		8		7		Aumentar o percentual de 1% para 3% ao ano para o tempo de serviço, pois na operação não temos promoção, só por aposentadoria de algum colega ou morte.

		44		Charqueadas		2		23a		3		1		2		2				1						8		10		8		8		8		8		10		10		8		8		8		8		8		4

		45		Charqueadas		2		19a		1		2		5		4		As áreas não tem autonomia para aplicar o PCR, pois não conseguem realizar a avaliação de desempenho sem interferência da DP.								9		1						2				8		10		6		5				4		7		3

		46		Charqueadas		2		19a		1		2		4		4				3						5		3		4		1		2		2		6		10		9		9		7		5		8		10

		47		Charqueadas		2		24a		3		2		4		3				2						2		10		1		10		1		10		5		10		10		10		1		10		10		10

		48		Charqueadas		2		19a		3		2		6		4		Faixa limite máximo não permite muito crescimento.		3		1		Falta mais esclarecimentos e profissionais credenciados; menos burocracia.		6		4				1						7		10		2		9				3		5		1		Diminuir a burocracia quando necessita-se usar o plano médico, pois exige-se muitas coisas que nem os profissionais sabem preencher corretamente, e geralmente a gente se encontra num momento tenso, pois estamos precisando de atendimento para nós ou famili		Avaliação deixa a desejar, pois é determinado em caso de media alta que seja baixada média da "VO", para não ficar muito em evidência em relação as demais.

		49		Charqueadas		2		21a		3		2		3		3		O pessoal com mais anos de empresa está menos valorizado e nos aumentos salariais não estão ganhando, porque alguns estão perto dos 130%.		2		2				7		7		8		6		6				10		9		8		8				7		9		5		Que a entrada do turno de revezamento seja 10min antes que o turno que está saindo, para melhor realizar a troca de turno.

		50		Charqueadas		2		22a		1		2		2		3		Não há mais promoções, nem perspectivas.		3		2				6		6		5		8		10		1		5		2		5		5		5		10		8		10

		51		Charqueadas		2		27a		3		2		3		3				2		2				8				2		7						10		6		1		5				4		9		3

		52		Charqueadas		2		21a		3		2		3		3		Ficar sempre nas mãos de quem pode melhorar você profissionalmente (avaliador).		3		1		Ficou mais complicado autorizar exames.		10		5		6		5		7		2		7		10		8		10		9		8		10		7

		53		Charqueadas		2		21a		1		2		5		5				2						10		5		5		5		1		1		5		10		10		10		1		5		5		5

		54		Charqueadas		2		19a		1		2		2		3				1						10		10		8		10		8		7		9		9		8		8		8		7		10		7		Patrocinar academia para os funcionários, para termos uma saúde sempre melhor.

		55		Charqueadas		2		21a		1		2		4		4				2		1				10		7		4		8		5		4		7		10		10		10		4		8		7		5

		56		Itá		2		19a		1		2		4		3		O PCR atende a uma mediana de mercado, não aos anseios dos funcionários.		3						10		6		5		10		5		5		7		10		8		10		4		8		10		10

		57		Itá		1		18a		1		2		3		4				2						10		2				8						1		7		4		6				5		9		3

		58		Itá		2		10a		1		2		3		2		A estagnação do salário base para aqueles que ficam com avaliação abaixo de 100%.		3						10		10		8		3		2		5		1		10		10		10		5		8		10		5		Ajuda de custo para funcionário emprestado para outra área.

		59		Itá		2		10m				3		6		1				3												9								8

		60		Itá		2		2,5m		1		2		4		3				3		2				10		8				3						4		9		6		7				2		5		1

		61		Itá		2		19a		3		2		3		3		Os parâmetros devem ser requisitados apenas nas empresas do setor elétrico, e de mesmo porte da Tractebel.		3		2				10		10		8		5		7		8		9		10		8		10		3		8		4		6		A substituição de empregado ser paga proporcional ao número de dias do ano ou mensal.

		62		Itá		2		8a		4		2		3		2				3		1		Todos os cadastros de credenciados estão desatualizados.		10		10		10		1		1		1		10		10		10		1		10		10		10		10		O auxílio da empresa no que diz respeito aos cursos técnicos realizados por funcionários (custos).

		63		Itá		2		10a		2		2		5		3		Não condiz com a vida útil do empregado.		3		2				10		10		10		10		8		10		9		10		10		10		8		10		10		10		Incluir no ACT condições para as "transferências temporárias".

		64		Itá		2		21a		1		2		3		3		Muitas regras e pouca clareza na utilização dessas na hora de promover ou dar mérito ao funcionário.		3		1		Na nossa região quase não temos credenciados pelo sistema Elosaúde.		10		10		8		10		5		8		5		10		9		10		9		10		10		9

		65		Itá		2		20a		1		2		4		3		Desconhecimento, foi apresentado no lançamento e nunca mais, só é lembrado na hora de explicar os motivos pelo qual não se pode receber mérito.		3						10		7		6		8		8		6		9		10		7		10		6		8		9		8		Abono salarial por perdas.		Esta pesquisa deveria ser mais abrangente, se possível igual a pesquisa do clima, para compararmos os números obtidos.

		66		Lages		1		10a		1		2		4		3		Faixas estreitas e sobrepostas.		3						10		8		5		7		7		6		8		10		10		10		10		10		9		8

		67		Lages		2		21a		3		2		3		5		Não está de acordo com o crescimento da empresa; sua distribuição é de acordo com a visão do gerente, e não de forma justa, com a carga de trabalho.		2						10		5		6		7		6		2		6		10		6		10		4		10		4		2

		68		Lages		1		19a		2		2		2		3				1		2				5		6		10		10		5		6		6		10		6		8		6		7		10		10

		69		Lages		2		10a		3		2		4		4				3						10		2		3		8								7		9		6				5		1		4

		70		Lages		2		10a		2		2		4		3				1		2				8		4		2										9		6		7		5		10		3		1

		71		Lages		2		31a		3		2		5		5		Não tem perspectiva de crescimento dentro da carreira operacional.		3						10				4		9								5		3		6				7		2		8

		72		Lages		2		22a		1		2		5		5		Não há critério definindo o tempo de permanência no mesmo cargo, se há não é cumprido. A remuneração não está compatível com muitas funções assumidas hoje principalmente nas usinas novas.		3						10		8		1		5		2		1		5		10		10		10		5		7		10		10		Cargos e salários PCR - a empresa está criando perfis funcionais diferentes para cada área ao seu bel prazer para manter os mesmos níveis salariais e não promover ninguém, mais responsabilidades para os empregados sem o devido reconhecimento principalment

		73		Lages		2		5a		3		2		4		4				3						10		5		10		3		5		1		10		10		5		10		10		5		5		10

		74		Lages		2		3,5m		3		2		3		2				2						5		8		1		5		5		5		5		10		10		10				8		10		5

		75		Lages		2		19a		3		2		3		2				3		2				9		2				3				1				10		5		7				4		6		8

		76		Lages		2		21a		1		2		4		4				3						10				3				1				6		8		4		9		5				2		7

		77		Lages		2		21a		1		2		4		4				3						10		10		7		8		10		6		10		10		8		10		8		10		10		5

		78		Lages		2		21a		3		2		4		4				1		2				7				4				1		3		8		10				6				2		5		9

		79		Lages		2		20a		1		2		4		3		Sem perspectivas de crescer; muito engessado.		3						9		4		8		3								10		5		7				2		6		1		Ver a função dos operadores da UCLA, que é totalmente diferente das responsabilidades impostas aqui aos operadores, pois aqui não tem chefe de turno.

		80		Machadinho		2		10a		1		2		5		4				2						4		10		9										10		6

		81		Machadinho		1		21a		1		2		4		4		Encolhimento da faixa salarial, sem perspectiva de crescimento e sem motivação para crescer.								10		10		1		10		1		10		1		10		1		10		1		10		10		1

		82		Machadinho		2		19a		3		2		3		3				3						10		6		6		7		5		7		6		10		7		10		5		7		7		7

		83		Machadinho		2		10a		3		1		2		2		Falta informação.		1		2				8		8		1		5		1		1		8		8		5		8		5		5		10		8

		84		Machadinho		2		10a		1		2		4		4				3						7		2				3				10				9		4		6		1		8		5

		85		Machadinho		2		21a		1		3		3		2				1						10		2		4						7				9		3		8				1		6		5

		86		Machadinho		2		8a		1		2		5		4		Existe desigualdade entre áreas.		3						10		10		10		10		10		10		1		10		10		10		1		10		10		10

		87		Machadinho		1		21a		1		2		4		4		No caso da operação, criaram duas categorias para chefe de turno, pessoas com o mesmo tempo de casa, fazendo as mesmas funções e recebendo salários muito diferentes.		3		2				10		2				6				3		5		9		7		8				1		4

		88		Machadinho		2		2a		1		2		3		3				3						10		5		1				2				7		9		4		6		3				8

		89		Machadinho		2		7a		3		2		4		3				3						10		8		6		5		3		7		10		10		8		10		7		8		10		7		Gratificação de substituição.

		90		Machadinho		1		21a		3		2		3		2				1						4		9		6		1		3		1		1		5		1		5		4		9		10		10

		91		Machadinho		2		3a		1		2		3		2				1		2				8		7		6		7				6		7		9		7		8		8		7		10		8

		92		Machadinho		1		21a		1		2		5		2				1		2				9		3		1		9		1		9		2		10		5		6		3		4		8		7		PLR quando o colaborador investir seu PLR na Previg a Patrocinadora investe em partes iguais. Ex: PLR aplicado na Previg R$5.000,00 a patrocinadora investirá R$5.000,00 também. Equalização dos valores do adicional de penosidade com as praticadas no mercad

		93		Machadinho		1		6a		1		2		2		2				3						5		10		3		10		5		10		10		10		10		10		10		10		5		10

		94		Capivari de Baixo		2		25a		1		2		5		5		A empresa não considera experiência e sim provas escritas.		2		1		O credenciamento para especialistas, o atendimento só 60 dias ou 90 dias.																																As horas extras nas folgas deveriam ser 100%.

		95		Capivari de Baixo		2		26a		1		2		4		3		Tabela mal feita, não permite aumento real acima de 130%, tem que acabar, abolir.		2		1		As autorizações são para inibir ainda mais o plano, consulta particular nós pagamos 70% do valor.		8				5		1		6		9		7		2		4		8				10				3		Mais uma vez vou ressaltar o problema com relação aos sub-encarregados da TMS, a empresa não reconhece, este cargo é importantíssimo, o por que deste descaso?		Os profissionais da empresa estão na sua maioria aposentados e outros já chegando lá. A contratação de novos profissionais para o quadro da empresa, outro descaso muito grave, como esses novos empregados vão aprender em poucos anos, o que nós aprendemos e

		96		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		3		2		Teto não deveria existir; avaliação dos empregados não é transparente, isto influencia na distribuição de méritos letras PLR.		2		1		O simples fato de termos que autorizar previamente exames e outros procedimentos pequenos. A rede credenciada não está fazendo questão de atender por este plano.		3		10		9		4		8				1		5				6				7		2						Que as horas extras efetuadas por operadores nos dias de folga "tabela especial" sejam pagas 100% já que trabalhamos 2 horas a mais na jornada para aumentar o período de descanso. Pagamento de horas de sobre aviso, pois ficamos disponível quando estamos e

		97		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		3		3				2						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Aumento real dos salários no mínimo igual ao IPCA + variação INPC.		"Horas extraordinárias". Temos que lutar para conquistar nesta campanha, que toda hora extraordinária, seja remunerada em 100% e não em 50%. Seja lá em que momento ela for realizada: manhã, tarde ou noite, de segunda à domingo.

		98		Capivari de Baixo		2		4a		1		2				3				3						10		10		7		7		7		7		10		10		8		10		8		10		10		10

		99		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		4		3				3						10		10		10		10		10		1		10		10		10		10		1		10		10		10		Jornada de trabalho noturno no máximo dois dias com revezamento. Idem operação.

		100		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		2		3		Falta incentivo		2						10		10		10		1		10		1		10		10		1		10		1		10		10		10		Incentivar novos cursos para os empregados.		Como a Intersul está agindo, nos mantendo informado é ótimo.

		101		Capivari de Baixo		1		23a		1		2		2		3				2						10		5		1		5		10		2		1		10		10		10		1		10		5		8

		102		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		3		4		O plano de cargo não contempla por mérito as pessoas que são realmente profissionais, e sim por afinidade com os chefes que avaliam.		3		1		Existe uma prioridade de marcação de consultas para Unimed, deixando a Elosaúde para depois.										10						10				10				10		10						Em relação a pesquisa é válida, pois só assim teremos a real situação disposta pelos empregados sem qualquer pressão externa da chefia.

		103		Capivari de Baixo		2		30a		3		2		5		5		O nosso PCR deve ter como referência principal o faturamento da nossa empresa e não média a partir do mercado e de outras empresas.		2		1		A necessidade da liberação de consultas e exames. Pouco ou nenhum médico credenciado.		8		5		4		7								10				6		1		3		9		2		Plano de saúde para aposentados. Melhorar as condições de trabalho em outras áreas fora do complexo. Trabalham no sol, na chuva, falta de ferramenta, etc...		Saldo Previg - sabendo que o PDV oferecido pela empresa é de um valor baixo do que merecem os empregados e do lucro que ela tem alcançado, venho solicitar para que a empresa deposite um valor expressivo na conta individual da Previg dos participantes que

		104		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		6		2				3								10		8		9		2		10		7		4		10		5		10		1		6		3

		105		Capivari de Baixo		2		24a		1		3		3		3		Os empregados mais antigos deveriam ser diferenciados com relação aos mais novos.		3						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Que as horas extras sejam em qualquer dia da folga de 100%.

		106		Capivari de Baixo						1		2		5		3				2						10		10		10		8		5		7		10		10		10		10		6		10		10		10

		107		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		4		4				2		1		Descredenciamento de profissional que era credenciado pela Tractebel.		7				5		2		3						10		9		8				4		6		1		Retirar do ACT as alíneas "a" e "b" do parágrafo segundo da cláusula sexta - hora extra.

		108		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		4		4				1						10		10		7		10		5		10		10		10		10		10		10		10		10		10				50% da PLR linear.

		109		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		3		3		O maior problema é em definir as atribuições para os cargos.		3		2				8		10		2		8		8		8		8		8		6		10		3		10		6		10

		110		Capivari de Baixo		1		20a		1		2		3		3				3						10								5						8				7				5		4

		111		Capivari de Baixo		2		29a		1		2		2		2				3		2				10				9				8				1		10		7				2				6		10		Continuação após aposentadoria dos planos de saúde, bancado pela empresa.

		112		Capivari de Baixo		2		2a		3		2		2		1				3		2				6		10		1		3						5		9		7		8				2		4

		113		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		4		3				3						10		5				9						1		8				7				3		4		2

		114		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		3				2		1		Exames que eram cobertos, não são mais.		10		6		1		9								7		2		8				3		5		4

		115		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		4		3				3												8								10		6		9						7

		116		Capivari de Baixo		2		18a		3		2		4		3		Todos trabalham, todos querem o melhor, portanto todos merecem partes iguais, pois não é salário, e sim, bonificação.		2		1		Há dificuldade em aceitar o Elosaúde; muita burocracia.		3				4		8		9						5		7		1				10		6		2				Reconhecimento curso técnico geração feito no Senai, feito pela operação, um sacrifício não remunerado e não reconhecido.

		117		Capivari de Baixo		2		10a		3		2		3		2		Limita o salário e não remunera adequadamente em caso de promoção.		2		2				10		8		5		10		5		5		10		10		10		10		7		5		8		10		Acrescentar as perdas do período, e não só a inflação. Iniciar a negociação com estes valores acumulados.

		118		Capivari de Baixo		1		19a		3		2		3		2		Mudança de cargo, sem reflexo financeiro.		2						2				7		3		6				8		1		5						9		4

		119		Capivari de Baixo		1		26a		3		2		3		3		Muito pouco.		2		1		Acumulou 3 meses.		4		10		3		1		9		10		8		6		7		5		10				10		2

		120		Capivari de Baixo		2		2a		3		3		6		2				3						10		10		5		10		10		10		10		10		9		9		5		8		10		8

		121		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		4		3				3		2				10		10				9				7		10		10		9		10		8		8		10		8

		122		Capivari de Baixo		1		30a		3		2		3		5		Nos casos de mudança de cargo "faixa salarial", aumento salarial reduzido.		3						10		3		1		7				2				6		9		5				4		8

		123		Capivari de Baixo		2		21a		1		2		4		3				2		1		No Elosaúde existe muita burocracia. O sistema deveria ser mais simples e prático.		10		5		2		10		8		1		10		10		10		10		1		7		10		10

		124		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		2		3				3		2				2		5		3								10		9		1		8				7		4		6				Sugiro que toda a hora extra realizada, na folha seja considerada 100%.

		125		Capivari de Baixo		2		23a		1		2		4		5				3		1		Dependência de autorização de exames.		9		8		10		8		9		8		8		9		8		9		7		10		9		10		Área de descanso após refeição.

		126		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4				2		1		Dependência de autorização de exames.		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Área de descanso após refeição.

		127		Capivari de Baixo		2		4a		3		2		5		3		Muitas pessoas estão há mais de cinco anos na mesma função.		3						10		10		10		10		1		10		8		10		10		10		10		5		10		10		Área de descanso após refeição.		Desde a privatização não se recebe mais aumento real de salários.

		128		Capivari de Baixo		2		10a		3		2		5		4				2						10		5		5		5		4		1		3		10		3		10		5		6		4		6

		129		Capivari de Baixo		2		2a		3		1		2		2				1						8		5		10		5		1		1		10		10		10		10		10		5		8		8

		130		Capivari de Baixo		2		21a		3		1		3		3				2

		131		Capivari de Baixo		2		22a		3		1		4		4		Nós que temos anos de empresa não somos bem remunerado como muitos dos novos.		2						10		2		5		2		3		2		1		10		10		10		1		5		10		10		13º bloco de vale (vale natal).

		132		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		3		2				3								6		9		4				5		3		8		7		1		10				2

		133		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		5		3		Quem trabalha há mais tempo, não tem perspectiva de aumento real; tempo serviço embutido no salário.		2		1		Para dar pontos e curativo, tive que autorizar na empresa.		10		5		8		10		8		5		10		10		10		10		8		8		10		8		Horas extras, todas 100%; se tiver tabela de dobras, receber mesmo não trabalhando, quando o nome estiver na lista, pois vai estar na espera.

		134		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		2		Má distribuição; limitação no teto, dando prioridade somente para novos funcionários.		2		1		Muitas restrições nos tratamentos médicos. Ex: fisioterapia.		9		8		3		5		10		5		7		5		7		5		5		10		9		9		Toda hora extraordinária seja 100%, na folga do operador.		Melhoria no sistema do credenciamento médico.

		135		Capivari de Baixo		2		4a		3		3		3		2				3						5		8		5		4		3		2		5		8		8		10		5		5		10		8

		136		Capivari de Baixo		2		22a		3		2		5		3		Má distribuição.		3						10		5		6		9		5		1		2		10		10		9		8		8		10		4		Elevar para mais de dois anos o auxílio odontológico referente a manutenção de aparelhos.		Elevar para 100% todas as horas trabalhadas na folga.

		137		Capivari de Baixo		2		3a		3		1		4		3				2		2				10		10		9		3		2		1		8		10		10		10		9		1		10		5

		138		Capivari de Baixo		2		10a		3		2		3		3				3		2				10		5		5		5		5		1		1		10		10		8		5		10		10		10

		139		Capivari de Baixo		1		26a		3		3		3		3				2		2				6		3		1		7		2		1		9		10		4		5		1		1		1		8

		140		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		3		4				1						2				8		10						6		1		5		3				9		4		7

		141		Capivari de Baixo		1		32a		1		2		4		4		Não há chances para desenvolvimento.		2		1		Consulta marcada para longo prazo, mais de cinco dias, ou particular.		1		2		10		4		5		3		5		1		6		2		4		1		1		2		Plano de saúde vitalício, subsidiado pela empresa.		Pedir, negociar, questionar, sempre...

		142		Capivari de Baixo		2		21a		1		2				3				3		2				10		6		7		8		5		5		10		10		10		10		7		8		9		10

		143		Capivari de Baixo		1		24a		1		2		2		2				1						2		5		1				3				9		10		4		7				8				6

		144		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		3		3				3						2				7		10						1		5		3		4				6		9		8		Toda horas extra na folga, deveria ser considerada 100% e não 50%.

		145		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		4		3		Limite de 130%.		3						10		5		5		6		5		6		9		10		10		7		5		7		10		8		Sugiro que toda hora extra realizada pela operação, seja de 100%.

		146		Capivari de Baixo		2		4a		3		2		3		2				2		1		Apareceu procedimentos novos em alguns casos de internação, tratamentos, etc... Quando não era necessário anteriormente.		7		10		10		7		5		7		5		9		7		10		10		10		8		10		Hora extra no setor da operação, preservar fins de semana e feriados.

		147		Capivari de Baixo		2		21a		3		2		3		4				2		2				10		5		5		5		10		1		10		10		10		10		3		10		5		10

		148		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		4		4				3						10		10		10		10		1		1		10		10		10		10		10		10		10		10

		149		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		2		3		Apresentar uma tabela para conhecimento dos níveis (onde está, e para onde vai).		2		1		Credenciamento fraco.		10		7		7		10		7		8		10		10		8		8		7		7		8		7

		150		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		3		4				3		2				10		4				3		1				2		7		8		6				5		9

		151		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		6		5				3		1		Tem diminuído o número de profissionais dispostos a atender por esse convênio.		10		10		10		10		8		7		1		10		10		10		10		8		10		10				Plano odontológico que atenda ao titular com necessidade de aparelho ortodôntico.

		152		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		3		3				3						10		9		8		9		5		8		8		8		7		10		5		6		9		6

		153		Capivari de Baixo		2		6a		1		2		4		3		Poucos cargos, chegando cedo no fim de carreira.		2						10		10		10		10		1		5		10		10		10		10		10		5		10		10				O evento data base poderia ser realizado em locais mais próximos, ou seja, em um raio de 150Km.

		154		Capivari de Baixo		2		24a		3		2		4		2		Não era para existir tanta desigualdade como existe na empresa hoje.		2						10		6		10		10		3		10		10		10		10		10		4		6		5		10

		155		Capivari de Baixo		1		24a		1		2		3		2				2		1				7						5		1				10		9		2		8				4		6		3

		156		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4		O limite da tabela é muito pequeno.		2		1		Para alguns profissionais o tempo de marcação para consulta é muito longo.		10		5		10		5		1		1		5		10		10		10		1		5		10		10		Maior assistência aos empregados afastados por problemas de saúde.		Lutar por melhores salários, pois os demais itens são mais fáceis de serem pagos.

		157		Capivari de Baixo		2		23,5m		1		2		5		5				2						10		1		10		1		7		1		8		10		8		10		1		10		10		10

		158		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		4		4		Só ganha quem puxa saco.		2						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10

		159		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		3		3				1						10		8		8		6		10		5		10		10		6		10		10		8		10		10

		160		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		5		5				3						10		9		9		9		1		1		5		10		10		10		1		7		1		2

		161		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4		Limitação em 130% da tabela.		3						10		10		8		9		1		1		5		10		9		10		5		8		10		8

		162		Capivari de Baixo		1		19a		3		2		4		5				3						10		6		8		8		8		6		10		10		10		10		8		9		10		10

		163		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		3		3		Critérios na avaliação; conceito dado do seu chefe de equipe e não adotado.		2		1		A demora e a burocracia adotada.		10		8		8		8		7		5		5		7		7		6		8		5		9		9		Um concurso para a carreira técnica.		As viagens a serviço, o valor aplicado pela empresa não é suficiente.

		164		Capivari de Baixo		2		6a		1		3		2		3		Distribuição linear seria melhor.		2						1		6				7		3		5		9		4		10		2						8

		165		Capivari de Baixo		2		5a		3		2		4		4		O salário dos técnicos é baixo e dos gerentes é muito maior.		3						10		8		8		8		8		8		10		10		10		10		7		8		8		10

		166		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4		Se houvesse um plano de cargo e salário justo, não haveria tanta diferenças de salários.		2		1				10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10		Chega de marketing, vamos pagar o que é justo para os técnicos.		Nossos salários deveriam ser avaliados com empresas de grande porte, tipo a nossa (Copel, Furnas, etc...).

		167		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4				2		1		Para determinado exame, tem que ter autorização prévia. Tinha direito a reembolso especial e não houve.		10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		168		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4				2		1				10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		169		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4				2		1				10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		170		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		3		A pesquisa de renda na região é incorreta. Deveríamos ser avaliado por outras usinas, tipo Furnas, Chesf, etc...		2		1		Para determinado exame, tem que ter autorização prévia.		10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		171		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		3		3		Política de avaliação não condiz com a realidade.		2		1		Estabelecimento não credenciado. Ex: Hospital Solimed.		8		8		5		7		2		7		1		10		8		6		5		4		9		3		Transporte em horário de almoço, plano odontológico completo para o empregado e dependentes (ortodôntico).

		172		Capivari de Baixo		2		28a		1		2		3		3				2						10		1		1		10		10		1		1		10		10		10		1		10		10		1

		173		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4		Remuneração baixa, comparada com empresas do mesmo porte da Tractebel.		1						10		8		6		10		8		9		5		10		10		9		10		9		10		7

		174		Capivari de Baixo		1		22a		1		2		2		4				3		2				8		8		8		8		5		1		1		10		10		10		1		10		10		8

		175		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		2		3				1						8		7		9		6		1		5		1		10		8		10		9		3		7		7

		176		Capivari de Baixo		2		3a		1		1		2		3		Em nosso setor tem pouca rotatividade, assim abrem poucas oportunidades. Vemos que a empresa está sempre com novas contratações externas em outros setores, sem aproveitar os funcionários já contratados da empresa.		2		1		A cobertura é menor, pedi a carteira de minha filha recém nascida e ainda não recebi, já faz dois meses. Ligo para lá e ninguém sabe de nada. Já encaminhei o pedido três vezes.		9		10		10		8		5		2		8		8		7		6		10		4		9		3

		177		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		4		4				3						5		10				5		5		5		5		10		10		10		5		10		10		10

		178		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		4		5		Contempla gerentes, mais oprime os demais não deixando possibilidades de crescimento; não foi comparado com empresas do mesmo nível e sim com inferiores.		2		1		Demasiadas restrições para liberação de exames.		10		10		5		8		5		5		7		10		9		10		8		8		10		10

		179		Capivari de Baixo		1		24a		1		1		3		3				1		1		Dependência de autorização de exames.		10		10		9		9		8		8		9		10		10		9		9		8		10		10		Área de descanso após refeição.

		180		Capivari de Baixo		1		27a		3		2		3		3		Ele é muito restritivo e não permite quase nenhuma movimentação; a tabela de referência está defasada com o mercado; a empresa deve passar a perder profissionais com maior frequência.		2		2																																Estabelecer um valor de diária para gerentes em viagens, pois os que são honestos na apresentação de suas notas, pagam para viajar. O débito com notas pode permanecer para despesas superiores a diária.		O plano de assistência a saúde da Tractebel é bastante inferior ao que era na época da Eletrosul. Existem uma série de tabelas restritivas estabelecendo custos irreais com o mercado para o reembolso de consultas médicas via recibo de médicos não credencia

		181		Capivari de Baixo		2		28a		1		2		4		5		Desigualdade na divisão do dinheiro; não premia os empregados, e sim, os gerentes.		1		2				7						2		9				10		1		6		3				4		8		5		Além do aumento real de salários, também o reajuste das tabelas médico-odontológicas.		Hoje profissionais da área de saúde e empregados da Tractebel estão no mesmo dilema, ou seja, a defasagem das tabelas médico-odontológicas, que passa de 40%, praticada pela empresa. Segundo informações ela não reajusta as tabelas desde 2001. Se você tem u

		182		Capivari de Baixo		2		6a		1		1		4		4		Remuneração baixa, para a responsabilidade exerc ida pelo funcionário.		3						10		7		6		10		6		10		8		10		6		10		6		6		10		6		Ganho real nos salários; transporte em horário de almoço; plano de remuneração para empregados novos; plano de saúde abrangendo mais itens (como aparelho dentário para funcionários).

		183		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		4		3		Má distribuição.		2		1		Muitas restrições nos tratamentos médicos.								10								10				9				10				10		Melhoria no sistema de saúde; dobrar o percentual nas folgas para 100%; tabela especial - quando o funcionário está escalado, pagar as horas de sobre aviso.

		184		Capivari de Baixo		2		20a		3		2		3		3		O tempo de trabalho e dedicação na empresa é desconsiderado. É válido somente critério de avaliação, o que não pode acontecer.		2		1		Clínicas de fisioterapia era conveniada c/ Tractebel, hoje não mais credenciada em função das mudanças. Outro ponto negativo é pedir autorização, muita burocracia.		10		5		9		10		5		8		9		10		10		10		6		9		5		8				É de suma importância é PLR ser distribuída de forma linear, e olhar com mais atenção os salários dos técnicos nível III, procurando nivelar o mais próximo possível, porque nesta existe vários salários diferentes na carreira técnica operacional III, a des

		185		Capivari de Baixo		1		31a		1		2		3		3		A grade fixada inibe aumento salarial, e a mesma vê remuneração e não salário base.		2		1		Agora tem que ter liberação para conseguir exames.		10		8		1		10		8		1		1		10		10		10		5		8		10		1

		186		Salto Santiago		2		20a		3		2		3		4				3						10				3		4								8		2		7				6		9		5				Padronizar horário, intervalo de almoço de 1h; vale transporte ser simbólico igual ao vale refeição; contratar consultoria para verificar a transição das contas do BD para CD - saldo da conta.

		187		Salto Santiago		2		2a		1		2		4		5				1		2				10		10		10		10		1		1		1		10		1		1		1		10		10		1

		188		Salto Santiago		2		21a		3		2		4		3				3						10		6		6		7		7		6		8		10		9		9		6		6		8		6

		189		Salto Santiago		2		11a		1		2		2		3				2		2				10				3		5						8		9		2		6				4		7		1

		190		Salto Santiago		2		19a		1		2		4		4				2		2				10		8		8		10		6		1		7		10		8		10		7		10		7		10

		191		Salto Santiago		1		21a		1		2		4		4		Não estimula a ascensão profissional, não apresenta perspectiva.		2		1		Falta de profissionais credenciados.		10		10		5		9		7		9		7		10		7		10		5		10		5		3

		192		Salto Santiago		2		21a		3		1		5		5		O problema é o PCR, ele nunca foi discutido com a categoria nem pela empresa, nem pelos sindicatos. Vou dar um ex. de problema: empregados na mesma função, mesmo tempo de serviço, diferença salarial de mais de 40%.		3		2				10		4		8		5		6		5		5		9		10		7				6		8		9				Que a pesquisa seja concluída e analisada antes do planejamento, para serem priorizados os itens, conforme os anseios da categoria.

		193		Salto Santiago		2		19a		3		1		4		4				3						10		1		2		3						9		8		4		7						6		5		Equiparação salarial.

		194		Salto Santiago		2		10a		3		1		5		5		Não permite crescimento salarial; amarra a possibilidade de promoção; não atende as expectativas do funcionário.		3		2				10		9		5		10		8		8		8		10		10		10		8		7		10		10		Equiparação salarial.

		195		Salto Santiago		2		19a		3		2		4		3				2						10		8		8		9		5		4		7		9		7		9		6		6		8		4

		196		Salto Santiago		2				1		2		5		4				3						10		9		10		8		8		8		10		10		10		8		8		7		10		9

		197		Salto Santiago		2		23a		3		2		4		2				3						5		10		10		8		10		9		4		1		7		2		10		10		6		8

		198		Salto Santiago		2		21a		1		2		3		2				3						10		8		8		10		5		10		5		10		9		10		8		10		9		10

		199		Salto Santiago		2		20a		3		3		3		3				3		2				10		10		10		10		5		5		6		10		10		10		10		10		10		10

		200		Salto Osório		2		19a		3		2		4		4		Adicional de periculosidade, incorporado na remuneração; não tem perspectiva de crescimento.		2		1		Falta de bons profissionais credenciados.		8		10		7		9		10		8		1		10		6		10		5		10		10		10

		201		Salto Osório		1		25a		3		2		4		4				3						10		10		10		10		2		8		5		10		8		10		7		9		7		10

		202		Salto Osório		2		10a		1		2		3		4				2						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10

		203		Salto Osório		2		8a		1		2		3		3				2						10		10		1		1		1		1		10		10		10		10		1		10		10		10

		204		Salto Osório		1		7a		1		2		3		2		Falta de triênio para a carreira gerencial.		3		2				10		10		1		8		5		3		1		10		10		10		1		7		10		1

		205		Salto Osório		2		6a		1		2		4		3		Adicional de periculosidade não devia ser incorporado à remuneração.		2						10		6						2		1		3		9		7		8				5		4				Desigualdade na distribuição de casas aos empregados. Na UHCB foram repassadas casas para os empregados novos, na UHSO as casas velhas não foram doadas.

		206		Salto Osório		1		22a		1		2		3		2				3		2				7		2		3		4		1		3				10		5		8				7		6		9		Rever a possibilidade de incluir triênio aos empregados da carreira gerencial, pois os 40% estão corroídos com a perda deste benefício, que é mantido para os demais empregados.

		207		Salto Osório		2		20a		3		2		4		3				2						8		3		1		9				2				10		6		4				7		5





TabelasGraficos

		Local de trabalho

				Freq.		%

		Mato Grosso do Sul		4		1.93

		Florianópolis		28		13.53

		Alegrete		3		1.45

		Passo Fundo		1		0.48

		Charqueadas		19		9.18

		Itá		10		4.83

		Lages		14		6.76

		Machadinho		14		6.76

		Capivari de Baixo		92		44.44

		Salto Santiago		14		6.76

		Salto Osório		8		3.86

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Carreira na Tractebel

				Freq.		%

		Gerencial		44		21.26

		Técnico Operacional/Administrativo		162		78.26

		Não responderam		1		0.48

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Tempo de trabalho na empresa

				Freq.		%

		Até 1 ano		3		1.45

		Mais de 1 a 2 anos		5		2.42

		Mais de 2 a 5 anos		19		9.18

		Mais de 5 a 10 anos		36		17.39

		Mais de 10 a 15 anos		1		0.48

		Mais de 15 a 20 anos		57		27.54

		Mais de 20 anos		83		40.10

		Não responderam		3		1.45

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Avaliação da carga de trabalho, nos últimos dois anos

				Freq.		%

		Aumentou		117		56.52

		Diminuiu		5		2.42

		Continua a mesma		81		39.13

		Não sabe		1		0.48

		Não responderam		3		1.45

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		O quadro de empregados está compatível com o crescimento da empresa?

				Freq.		%

		Sim		16		7.73

		Não		180		86.96

		Não sabe		11		5.31

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Avaliação do PCR

				Freq.		%

		Ótimo		1		0.48

		Bom		28		13.53

		Regular		70		33.82

		Ruim		77		37.20

		Péssimo		23		11.11

		Não conhece		6		2.90

		Não responderam		2		0.97

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Avaliação das perspectivas de crescimento profissional na empresa

				Freq.		%

		Ótimas		4		1.93

		Boas		38		18.36

		Regulares		92		44.44

		Ruins		53		25.60

		Péssimas		19		9.18

		Não responderam		1		0.48

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Satisfação com a transferência da rede credenciada da Tractebel para o ELOSAUDE

				Freq.		%

		Sim		34		16.43

		Não		73		35.27

		Não sabe		97		46.86

		Não responderam		3		1.45

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Ocorrência de algum problema na utilização da rede credenciada na administração do ELOSAUDE

				Freq.		%

		Sim		46		22.22

		Não		53		25.60

		Não responderam		108		52.17

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

AVALIAÇÃO DAS PERSPECTIVAS DE CRESCIMENTO PROFISSIONAL NA EMPRESA



		



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

SATISFAÇÃO COM A TRANSFERÊNCIA DA REDE CREDENCIADA PARA O ELOSAUDE



		



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

OCORRÊNCIA DE ALGUM PROBLEMA NA UTILIZAÇÃO DA REDE CREDENCIADA NA ADMINISTRAÇÃO DO ELOSAUDE



		Temas que devem ser priorizados na negociação com a Tractebel

		Prioridades		10				9				8				7				6				5				4				3				2				1				Em branco				Total

				Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%

		Aumento real de salários		132		63.77		24		11.59		14		6.76		6		2.90		4		1.93		7		3.38		2		0.97				0.00		3		1.45		10		4.83		5		2.42		207		100.00

		Plano de cargos e remunerações		124		59.90		11		5.31		16		7.73		8		3.86		6		2.90		11		5.31		7		3.38		2		0.97		7		3.38		4		1.93		11		5.31		207		100.00

		PLR		102		49.28		17		8.21		24		11.59		12		5.80		15		7.25		10		4.83		3		1.45		4		1.93		6		2.90		5		2.42		9		4.35		207		100.00

		Ampliar contribuição da empresa à Previg		89		43.00		20		9.66		19		9.18		10		4.83		14		6.76		17		8.21		13		6.28		5		2.42		5		2.42		4		1.93		11		5.31		207		100.00

		Aumento do vale alimentação		73		35.27		11		5.31		27		13.04		22		10.63		19		9.18		10		4.83		8		3.86		6		2.90		6		2.90		11		5.31		14		6.76		207		100.00

		Extensão do Plano Saúde p/ dependentes até 26 anos		73		35.27		9		4.35		20		9.66		13		6.28		9		4.35		14		6.76		6		2.90		11		5.31		9		4.35		14		6.76		29		14.01		207		100.00

		Auxílio educação para o empregado		65		31.40		8		3.86		26		12.56		8		3.86		14		6.76		25		12.08		7		3.38		8		3.86		11		5.31		6		2.90		29		14.01		207		100.00

		Contratação de mais empregados		65		31.40		13		6.28		27		13.04		22		10.63		11		5.31		20		9.66		11		5.31		6		2.90		6		2.90		8		3.86		18		8.70		207		100.00

		Melhorias no Plano de saúde e odontológico		53		25.60		20		9.66		32		15.46		14		6.76		5		2.42		22		10.63		8		3.86		14		6.76		8		3.86		9		4.35		22		10.63		207		100.00

		Garantia de emprego		46		22.22		12		5.80		24		11.59		16		7.73		10		4.83		25		12.08		3		1.45		5		2.42		3		1.45		27		13.04		36		17.39		207		100.00

		Auxílio educação para os dependentes		37		17.87		12		5.80		28		13.53		11		5.31		14		6.76		23		11.11		10		4.83		10		4.83		6		2.90		23		11.11		33		15.94		207		100.00

		Auxílio creche aos filhos dos empregados		34		16.43		8		3.86		25		12.08		12		5.80		7		3.38		23		11.11		7		3.38		6		2.90		2		0.97		24		11.59		59		28.50		207		100.00

		Fim da terceirização		27		13.04		4		1.93		18		8.70		11		5.31		7		3.38		39		18.84		1		0.48		10		4.83		14		6.76		24		11.59		52		25.12		207		100.00

		Transporte		27		13.04		6		2.90		17		8.21		18		8.70		8		3.86		19		9.18		3		1.45		7		3.38		12		5.80		34		16.43		56		27.05		207		100.00

		Total		947		32.68		175		6.04		317		10.94		183		6.31		143		4.93		265		9.14		89		3.07		94		3.24		98		3.38		203		7.00		384		13.25		2,898		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.



		



TEMAS QUE DEVEM SER MAIS PRIORIZADOS NA NEGOCIAÇÃO COM A TRACTEBEL



		Problemas na utilização da rede credenciada na administração do ELOSAUDE		Freq.		%

		Muita burocracia (dependência de autorizações, requisições, demasiadas restrições)		22		43.14

		Poucos profissionais credenciados		8		15.69

		Demora no atendimento (consultas)		5		9.80

		Descredenciamento de profissionais que eram credenciados		3		5.88

		Dificuldades em conseguir consultas e realização de exames		2		3.92

		Falta informação		2		3.92

		Cadastros de credenciados desatualizados		2		3.92

		A rede credenciada não está fazendo questão de atender por este plano		2		3.92

		Mau atendimento		1		1.96

		Existe uma prioridade de marcação de consultas para a Unimed		1		1.96

		Exames que eram cobertos, não são mais		1		1.96

		Tinha direito a reembolso especial e não houve		1		1.96

		A cobertura é menor, pedi a carteira de minha filha recém nascida e ainda não recebi, já faz dois meses. Ligo para lá e ninguém sabe de nada. Já encaminhei o pedido três vezes.		1		1.96

		Total		51		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Problemas identificados no PCR

		Não é coerente com a especialização de cada empregado.

		Falta de opções para enquadramento da carreira técnica.

		Profissional com nível superior sendo classificado como técnico. Desconhecimento dos critérios para se ser analista/especialista.

		Não contempla a valorização da experiência / tempo de serviço.

		Aos pós-graduados deverão ser enquadrados para os de nível técnico.

		Limitação de teto salarial.

		Funções que deveriam ser enquadradas em faixa mais elevada não o são. Ex: gerente local como engenheiro.

		Divergências de grade salarial entre funções compatíveis.

		Não há critério objetivo; avaliações com base subjetiva; PCR desconhecido.

		As áreas não tem autonomia para aplicar o PCR, pois não conseguem realizar a avaliação de desempenho sem interferência da DP.

		Faixa limite máximo não permite muito crescimento.

		O pessoal com mais anos de empresa está menos valorizado e nos aumentos salariais não estão ganhando, porque alguns estão perto dos 130%.

		Não há mais promoções, nem perspectivas.

		Ficar sempre nas mãos de quem pode melhorar você profissionalmente (avaliador).

		O PCR atende a uma mediana de mercado, não aos anseios dos funcionários.

		A estagnação do salário base para aqueles que ficam com avaliação abaixo de 100%.

		Os parâmetros devem ser requisitados apenas nas empresas do setor elétrico, e de mesmo porte da Tractebel.

		Não condiz com a vida útil do empregado.

		Muitas regras e pouca clareza na utilização dessas na hora de promover ou dar mérito ao funcionário.

		Desconhecimento, foi apresentado no lançamento e nunca mais, só é lembrado na hora de explicar os motivos pelo qual não se pode receber mérito.

		Faixas estreitas e sobrepostas.

		Não está de acordo com o crescimento da empresa; sua distribuição é de acordo com a visão do gerente, e não de forma justa, com a carga de trabalho.

		Não tem perspectiva de crescimento dentro da carreira operacional.

		Não há critério definindo o tempo de permanência no mesmo cargo, se há não é cumprido. A remuneração não está compatível com muitas funções assumidas hoje principalmente nas usinas novas.

		Sem perspectivas de crescer; muito engessado.

		Encolhimento da faixa salarial, sem perspectiva de crescimento e sem motivação para crescer.

		Falta informação.

		Existe desigualdade entre áreas.

		No caso da operação, criaram duas categorias para chefe de turno, pessoas com o mesmo tempo de casa, fazendo as mesmas funções e recebendo salários muito diferentes.

		A empresa não considera experiência e sim provas escritas.

		Tabela mal feita, não permite aumento real acima de 130%, tem que acabar, abolir.

		Teto não deveria existir; avaliação dos empregados não é transparente, isto influencia na distribuição de méritos letras PLR.

		Falta incentivo

		O plano de cargo não contempla por mérito as pessoas que são realmente profissionais, e sim por afinidade com os chefes que avaliam.

		O nosso PCR deve ter como referência principal o faturamento da nossa empresa e não média a partir do mercado e de outras empresas.

		Os empregados mais antigos deveriam ser diferenciados com relação aos mais novos.

		O maior problema é em definir as atribuições para os cargos.

		Todos trabalham, todos querem o melhor, portanto todos merecem partes iguais, pois não é salário, e sim, bonificação.

		Limita o salário e não remunera adequadamente em caso de promoção.

		Mudança de cargo, sem reflexo financeiro.

		Nos casos de mudança de cargo "faixa salarial", aumento salarial reduzido.

		Muitas pessoas estão há mais de cinco anos na mesma função.

		Nós que temos anos de empresa não somos bem remunerado como muitos dos novos.

		Quem trabalha há mais tempo, não tem perspectiva de aumento real; tempo serviço embutido no salário.

		Má distribuição; limitação no teto, dando prioridade somente para novos funcionários.

		Má distribuição.

		Não há chances para desenvolvimento.

		Limite de 130%.

		Apresentar uma tabela para conhecimento dos níveis (onde está, e para onde vai).

		Poucos cargos, chegando cedo no fim de carreira.

		Não era para existir tanta desigualdade como existe na empresa hoje.

		O limite da tabela é muito pequeno.

		Só ganha quem puxa saco.

		Limitação em 130% da tabela.

		Critérios na avaliação; conceito dado do seu chefe de equipe e não adotado.

		Distribuição linear seria melhor.

		O salário dos técnicos é baixo e dos gerentes é muito maior.

		Se houvesse um plano de cargo e salário justo, não haveria tanta diferenças de salários.

		A pesquisa de renda na região é incorreta. Deveríamos ser avaliado por outras usinas, tipo Furnas, Chesf, etc...

		Política de avaliação não condiz com a realidade.

		Remuneração baixa, comparada com empresas do mesmo porte da Tractebel.

		Em nosso setor tem pouca rotatividade, assim abrem poucas oportunidades. Vemos que a empresa está sempre com novas contratações externas em outros setores, sem aproveitar os funcionários já contratados da empresa.

		Contempla gerentes, mais oprime os demais não deixando possibilidades de crescimento; não foi comparado com empresas do mesmo nível e sim com inferiores.

		Ele é muito restritivo e não permite quase nenhuma movimentação; a tabela de referência está defasada com o mercado; a empresa deve passar a perder profissionais com maior frequência.

		Desigualdade na divisão do dinheiro; não premia os empregados, e sim, os gerentes.

		Remuneração baixa, para a responsabilidade exerc ida pelo funcionário.

		Má distribuição.

		O tempo de trabalho e dedicação na empresa é desconsiderado. É válido somente critério de avaliação, o que não pode acontecer.

		A grade fixada inibe aumento salarial, e a mesma vê remuneração e não salário base.

		Não estimula a ascensão profissional, não apresenta perspectiva.

		O problema é o PCR, ele nunca foi discutido com a categoria nem pela empresa, nem pelos sindicatos. Vou dar um ex. de problema: empregados na mesma função, mesmo tempo de serviço, diferença salarial de mais de 40%.

		Não permite crescimento salarial; amarra a possibilidade de promoção; não atende as expectativas do funcionário.

		Adicional de periculosidade, incorporado na remuneração; não tem perspectiva de crescimento.

		Falta de triênio para a carreira gerencial.

		Adicional de periculosidade não devia ser incorporado à remuneração.

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Sugestões de temas para a negociação com a Tractebel

		Plano de antiguidade para todos os empregados

		Estender o benefício auxílio educação, no caso curso de especialização para os empregados de carreira técnica, pois atualmente este benefício é oferecido somente aos empregados de carreira funcional.

		Valorizar o profissional com curso superior/pós-graduação. Estabelecer melhores critérios para a classificação técnico operacional/administrativo/gerencial. Quem tem graduação não poderia ser considerado técnico.

		Respeitar os empregados em fase de aposentadoria. Não julgá-los como descartáveis e não merecedores de aprimorar conhecimentos com a realização de cursos, etc. Respeito, ética, todo mundo gosta.

		Apoio ao plano de saúde após aposentadoria.

		Aumento do percentual do lucro em PL.

		Plano de saúde

		Aumentar o percentual de 1% para 3% ao ano para o tempo de serviço, pois na operação não temos promoção, só por aposentadoria de algum colega ou morte.

		Diminuir a burocracia quando necessita-se usar o plano médico, pois exige-se muitas coisas que nem os profissionais sabem preencher corretamente, e geralmente a gente se encontra num momento tenso, pois estamos precisando de atendimento para nós ou famili

		Que a entrada do turno de revezamento seja 10min antes que o turno que está saindo, para melhor realizar a troca de turno.

		Patrocinar academia para os funcionários, para termos uma saúde sempre melhor.

		Ajuda de custo para funcionário emprestado para outra área.

		A substituição de empregado ser paga proporcional ao número de dias do ano ou mensal.

		O auxílio da empresa no que diz respeito aos cursos técnicos realizados por funcionários (custos).

		Incluir no ACT condições para as "transferências temporárias".

		Abono salarial por perdas.

		Cargos e salários PCR - a empresa está criando perfis funcionais diferentes para cada área ao seu bel prazer para manter os mesmos níveis salariais e não promover ninguém, mais responsabilidades para os empregados sem o devido reconhecimento principalment

		Ver a função dos operadores da UCLA, que é totalmente diferente das responsabilidades impostas aqui aos operadores, pois aqui não tem chefe de turno.

		Gratificação de substituição.

		PLR quando o colaborador investir seu PLR na Previg a Patrocinadora investe em partes iguais. Ex: PLR aplicado na Previg R$5.000,00 a patrocinadora investirá R$5.000,00 também. Equalização dos valores do adicional de penosidade com as praticadas no mercad

		Mais uma vez vou ressaltar o problema com relação aos sub-encarregados da TMS, a empresa não reconhece, este cargo é importantíssimo, o por que deste descaso?

		Aumento real dos salários no mínimo igual ao IPCA + variação INPC.

		Jornada de trabalho noturno no máximo dois dias com revezamento. Idem operação.

		Incentivar novos cursos para os empregados.

		Plano de saúde para aposentados. Melhorar as condições de trabalho em outras áreas fora do complexo. Trabalham no sol, na chuva, falta de ferramenta, etc...

		Que as horas extras sejam em qualquer dia da folga de 100%.

		Retirar do ACT as alíneas "a" e "b" do parágrafo segundo da cláusula sexta - hora extra.

		Continuação após aposentadoria dos planos de saúde, bancado pela empresa.

		Acrescentar as perdas do período, e não só a inflação. Iniciar a negociação com estes valores acumulados.

		Área de descanso após refeição (4 indicações).

		13º bloco de vale (vale natal).

		Horas extras, todas 100%; se tiver tabela de dobras, receber mesmo não trabalhando, quando o nome estiver na lista, pois vai estar na espera.

		Toda hora extraordinária seja 100%, na folga do operador.

		Elevar para mais de dois anos o auxílio odontológico referente a manutenção de aparelhos.

		Plano de saúde vitalício, subsidiado pela empresa.

		Toda horas extra na folga, deveria ser considerada 100% e não 50%.

		Sugiro que toda hora extra realizada pela operação, seja de 100%.

		Hora extra no setor da operação, preservar fins de semana e feriados.

		Maior assistência aos empregados afastados por problemas de saúde.

		Um concurso para a carreira técnica.

		Chega de marketing, vamos pagar o que é justo para os técnicos.

		Transporte em horário de almoço, plano odontológico completo para o empregado e dependentes (ortodôntico).

		Estabelecer um valor de diária para gerentes em viagens, pois os que são honestos na apresentação de suas notas, pagam para viajar. O débito com notas pode permanecer para despesas superiores a diária.

		Além do aumento real de salários, também o reajuste das tabelas médico-odontológicas.

		Ganho real nos salários; transporte em horário de almoço; plano de remuneração para empregados novos; plano de saúde abrangendo mais itens (como aparelho dentário para funcionários).

		Melhoria no sistema de saúde; dobrar o percentual nas folgas para 100%; tabela especial - quando o funcionário está escalado, pagar as horas de sobre aviso.

		Equiparação salarial (2 indicações).

		Desigualdade na distribuição de casas aos empregados. Na UHCB foram repassadas casas para os empregados novos, na UHSO as casas velhas não foram doadas.

		Rever a possibilidade de incluir triênio aos empregados da carreira gerencial, pois os 40% estão corroídos com a perda deste benefício, que é mantido para os demais empregados.

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Sugestões para a campanha salarial e questões sobre a pesquisa

		A empresa deve ter mais cuidado com as pessoas que estão perto de se aposentar.

		A empresa lançou o PDV, mas não se preocupou em fazer plano de trabalho com as pessoas que iam se aposentar. São esses aposentados que aderiram ao PDV quando propiciaram a empresa ter lucros excelentes.

		Achei importante o item 9 e 10 da pesquisa, estamos desassistidos pela Elos.

		Gostaria de saber como funciona o critério da saúde de migração do plano BD p/ CD.

		Um curso de preparação para aposentadoria como havia na época da Eletrosul. Solicitar um bônus para o empregado na hora da aposentadoria no fundo da previg.

		Avaliação deixa a desejar, pois é determinado em caso de media alta que seja baixada média da "VO", para não ficar muito em evidência em relação as demais.

		Esta pesquisa deveria ser mais abrangente, se possível igual a pesquisa do clima, para compararmos os números obtidos.

		As horas extras nas folgas deveriam ser 100%.

		Os profissionais da empresa estão na sua maioria aposentados e outros já chegando lá. A contratação de novos profissionais para o quadro da empresa, outro descaso muito grave, como esses novos empregados vão aprender em poucos anos, o que nós aprendemos e

		Que as horas extras efetuadas por operadores nos dias de folga "tabela especial" sejam pagas 100% já que trabalhamos 2 horas a mais na jornada para aumentar o período de descanso. Pagamento de horas de sobre aviso, pois ficamos disponível quando estamos e

		"Horas extraordinárias". Temos que lutar para conquistar nesta campanha, que toda hora extraordinária, seja remunerada em 100% e não em 50%. Seja lá em que momento ela for realizada: manhã, tarde ou noite, de segunda à domingo.

		Como a Intersul está agindo, nos mantendo informado é ótimo.

		Em relação a pesquisa é válida, pois só assim teremos a real situação disposta pelos empregados sem qualquer pressão externa da chefia.

		Saldo Previg - sabendo que o PDV oferecido pela empresa é de um valor baixo do que merecem os empregados e do lucro que ela tem alcançado, venho solicitar para que a empresa deposite um valor expressivo na conta individual da Previg dos participantes que

		50% da PLR linear.

		Reconhecimento curso técnico geração feito no Senai, feito pela operação, um sacrifício não remunerado e não reconhecido.

		Sugiro que toda a hora extra realizada, na folha seja considerada 100%.

		Desde a privatização não se recebe mais aumento real de salários.

		Melhoria no sistema do credenciamento médico.

		Elevar para 100% todas as horas trabalhadas na folga.

		Pedir, negociar, questionar, sempre...

		Plano odontológico que atenda ao titular com necessidade de aparelho ortodôntico.

		O evento data base poderia ser realizado em locais mais próximos, ou seja, em um raio de 150Km.

		Lutar por melhores salários, pois os demais itens são mais fáceis de serem pagos.

		As viagens a serviço, o valor aplicado pela empresa não é suficiente.

		Nossos salários deveriam ser avaliados com empresas de grande porte, tipo a nossa (Copel, Furnas, etc...).

		O plano de assistência a saúde da Tractebel é bastante inferior ao que era na época da Eletrosul. Existem uma série de tabelas restritivas estabelecendo custos irreais com o mercado para o reembolso de consultas médicas via recibo de médicos não credencia

		Hoje profissionais da área de saúde e empregados da Tractebel estão no mesmo dilema, ou seja, a defasagem das tabelas médico-odontológicas, que passa de 40%, praticada pela empresa. Segundo informações ela não reajusta as tabelas desde 2001. Se você tem u

		É de suma importância é PLR ser distribuída de forma linear, e olhar com mais atenção os salários dos técnicos nível III, procurando nivelar o mais próximo possível, porque nesta existe vários salários diferentes na carreira técnica operacional III, a des

		Padronizar horário, intervalo de almoço de 1h; vale transporte ser simbólico igual ao vale refeição; contratar consultoria para verificar a transição das contas do BD para CD - saldo da conta.

		Que a pesquisa seja concluída e analisada antes do planejamento, para serem priorizados os itens, conforme os anseios da categoria.

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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		PESQUISA INTERSUL - DATA-BASE DA TRACTEBEL 2008/2009

																										11

		Questionários		Local		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14		12		Comentários

		1		Mato Grosso do Sul		2		10a		3		2		2		3				3						10		10												9		10		5				5		10		7

		2		Mato Grosso do Sul		2		10a		3		2		3		3				3						10		9		7		10		5		9		8		10		8		9		8		8		10		10

		3		Mato Grosso do Sul		2		10a		3		2		3		3				3						10		10		10		10		7		10		10		10		10		10		8		8		10		10

		4		Mato Grosso do Sul		1		19a		2		2		3		2				1		2				10		8		6		10		5		10		5		8		8		10		8		6		10		10

		5		Florianópolis		2		10a		3		1		3		2				1		2				5		10		9		10		1		10		1		10		10		10		8		5		10		10

		6		Florianópolis		1		19a		3		2		4		5				2		1		Descredenciamento de profissional que tem grande clientela da Tractebel. Mau atendimento.		5														1		6		2						4		3

		7		Florianópolis		1		19a		1		2		4		4						1		Poucos credenciados, principalmente fora da área de Florianópolis.		10		10		5		10		2		8		5		10		7		10		10		9		9		10		Plano de antiguidade para todos os empregados

		8		Florianópolis		2		10m		1		1		3		3				1		2				8		6		9		3		2		3		1		10		10		10		9		7		3		2

		9		Florianópolis		1		22a		3		2		4		3				3						5		7		10		3		10				10		10		1		10		10		10		10		10

		10		Florianópolis		1		28a		3		2		2		1				1		2				4		8		5		10						6		1		7		3				9		2

		11		Florianópolis		1		21a		3		2		3		3				2		1				10		5				7				2				6		1		9		3		8		4

		12		Florianópolis		2		3a		1		2		3		4				3		2				10		3				2						7		9		1		4		8		6		5

		13		Florianópolis		2		31a		1		2		5		5				3						6		1				2						10		9				8		4		7		5		3

		14		Florianópolis		2		19a		3		2		3		3				1		2				10		9		4		8						3		7				6		1		2				5		Estender o benefício auxílio educação, no caso curso de especialização para os empregados de carreira técnica, pois atualmente este benefício é oferecido somente aos empregados de carreira funcional.

		15		Florianópolis		2		21a		3		3		3		3				1						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		1		10		10

		16		Florianópolis		2		21a		1		2		4		4				1						1		4		5		8		10		1		6		2		7		3		9		10		10		10

		17		Florianópolis		2		8m				2		4		3		Não é coerente com a especialização de cada empregado.		1						2		10		10		2		2		2		10		10		10		10		10		10		10		2

		18		Florianópolis		2		21a		1		2		3		3		Falta de opções para enquadramento da carreira técnica.		1						9		5		6		3		3		2		5		9		6		10		10		10		9		10

		19		Florianópolis		2		5a		1		2		4		3		Profissional com nível superior sendo classificado como técnico. Desconhecimento dos critérios para se ser analista/especialista.		3						10		8				8				7		9		10		8		9				10		9		8		Valorizar o profissional com curso superior/pós-graduação. Estabelecer melhores critérios para a classificação técnico operacional/administrativo/gerencial. Quem tem graduação não poderia ser considerado técnico.

		20		Florianópolis		1		21a		3		2		6		3				3						6		5		1		4								9		3		7		2		10		8

		21		Florianópolis		2		29a		3		2		3		3		Não contempla a valorização da experiência / tempo de serviço.		3		2				10		3		2		5				4				9		6		8		1				7

		22		Florianópolis		2		29a		3		2		2		2				2						10		8		7		10		7		10		6		10		10		10		7		8		10		10				A empresa deve ter mais cuidado com as pessoas que estão perto de se aposentar.

		23		Florianópolis		1		28a		3		2		3						3		1		Dificuldades em conseguir atendimento de consulta, tanto com dentista, com médico e realização de exames.		10		10		1		10		10		1		1		10		1		10		10		10		10		1		Respeitar os empregados em fase de aposentadoria. Não julgá-los como descartáveis e não merecedores de aprimorar conhecimentos com a realização de cursos, etc. Respeito, ética, todo mundo gosta.		A empresa lançou o PDV, mas não se preocupou em fazer plano de trabalho com as pessoas que iam se aposentar. São esses aposentados que aderiram ao PDV quando propiciaram a empresa ter lucros excelentes.

		24		Florianópolis		2		29a		1		1		3		3		Aos pós-graduados deverão ser enquadrados para os de nível técnico.		3		2				10		8		5		8		5		8		10		10		10		10		5		10		10		10

		25		Florianópolis		2		32a		3		2		4		3		Limitação de teto salarial.		3						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Apoio ao plano de saúde após aposentadoria.

		26		Florianópolis		1		6a		2		2		4		4		Funções que deveriam ser enquadradas em faixa mais elevada não o são. Ex: gerente local como engenheiro.		3		2				10		5		8		5				5				10		8		10		10		10		10		5

		27		Florianópolis		1		30a		3		2		2		4				1		2				10		9		5		10		3		7		8		10		8		9		9		10		10		10

		28		Florianópolis		2		6a		1		2		4		3		Entregar o estudo do PCR logo!		3		2				4		8		10		9								1		6		2		7		3		5				Aumento do percentual do lucro em PL.

		29		Florianópolis		1		29a		1		2		2		3				3						9		2		3		5						4		10		1		8		5		7				6

		30		Florianópolis		1		7a		3		2		3		2				1		2				10						9								10		8		10				9		8

		31		Florianópolis		1		9a				1		2		2				1		2																						10

		32		Florianópolis		1		3,5m		1		2		3		3		Divergências de grade salarial entre funções compatíveis.		3		2				9		4		1		2						3		10		5		8				7		6

		33		Alegrete		1		19a		1		2		1		1				1		2				9		3		4		10		10		1		7		10		8		2		5		10		6		4

		34		Alegrete		1		19a		1		2		3		2				2		1		Falta formulários, informação para os profissionais administrativos da Tractebel, não tem informação, lista de rofissionais cadastrados não atualizada na Internet.		10																10						10		10		10				Achei importante o item 9 e 10 da pesquisa, estamos desassistidos pela Elos.

		35		Alegrete		1		19a		1		2		2		2				3						4		2		6				10						8		3		1				9		7		5

		36		Passo Fundo		2		8a		1		2		5		3				2						10		10		9		9		1		10		10		10		8		10		10		5		10		9

		37		Charqueadas		2		20a		1		2		2		3				3						5		10		8		5		10		5		5		10		10		10		10		10		10		10

		38		Charqueadas		2				1		2		4		4				3						4				10				5		7				1		6		8				2		3		9

		39		Charqueadas		1		20a		3		3		2		2				3						8		5		4		2						1		10		7		9						3		6

		40		Charqueadas		2		21a		1		3		5		4		Não há critério objetivo; avaliações com base subjetiva; PCR desconhecido.		2		1		Autorização (incompetente); requisições (ridícula); funcionários da tractebel não são comprometidos com os colegas.		10		6		1		9		5		3		5		10		8		10		1				10		1		Plano de saúde		Gostaria de saber como funciona o critério da saúde de migração do plano BD p/ CD.

		41		Charqueadas		2		24a		3		2		3		2				1						1		1		1		10		1		1		1		1		10		10		1		1		10		1

		42		Charqueadas		2		21a		3		2		4		3				2												4		8		10		1		5		2						9		3		7				Um curso de preparação para aposentadoria como havia na época da Eletrosul. Solicitar um bônus para o empregado na hora da aposentadoria no fundo da previg.

		43		Charqueadas		2		19a		3		2		4		3				3		2				10		10		7		8		5		8		7		10		10		10		7		9		8		7		Aumentar o percentual de 1% para 3% ao ano para o tempo de serviço, pois na operação não temos promoção, só por aposentadoria de algum colega ou morte.

		44		Charqueadas		2		23a		3		1		2		2				1						8		10		8		8		8		8		10		10		8		8		8		8		8		4

		45		Charqueadas		2		19a		1		2		5		4		As áreas não tem autonomia para aplicar o PCR, pois não conseguem realizar a avaliação de desempenho sem interferência da DP.								9		1						2				8		10		6		5				4		7		3

		46		Charqueadas		2		19a		1		2		4		4				3						5		3		4		1		2		2		6		10		9		9		7		5		8		10

		47		Charqueadas		2		24a		3		2		4		3				2						2		10		1		10		1		10		5		10		10		10		1		10		10		10

		48		Charqueadas		2		19a		3		2		6		4		Faixa limite máximo não permite muito crescimento.		3		1		Falta mais esclarecimentos e profissionais credenciados; menos burocracia.		6		4				1						7		10		2		9				3		5		1		Diminuir a burocracia quando necessita-se usar o plano médico, pois exige-se muitas coisas que nem os profissionais sabem preencher corretamente, e geralmente a gente se encontra num momento tenso, pois estamos precisando de atendimento para nós ou famili		Avaliação deixa a desejar, pois é determinado em caso de media alta que seja baixada média da "VO", para não ficar muito em evidência em relação as demais.

		49		Charqueadas		2		21a		3		2		3		3		O pessoal com mais anos de empresa está menos valorizado e nos aumentos salariais não estão ganhando, porque alguns estão perto dos 130%.		2		2				7		7		8		6		6				10		9		8		8				7		9		5		Que a entrada do turno de revezamento seja 10min antes que o turno que está saindo, para melhor realizar a troca de turno.

		50		Charqueadas		2		22a		1		2		2		3		Não há mais promoções, nem perspectivas.		3		2				6		6		5		8		10		1		5		2		5		5		5		10		8		10

		51		Charqueadas		2		27a		3		2		3		3				2		2				8				2		7						10		6		1		5				4		9		3

		52		Charqueadas		2		21a		3		2		3		3		Ficar sempre nas mãos de quem pode melhorar você profissionalmente (avaliador).		3		1		Ficou mais complicado autorizar exames.		10		5		6		5		7		2		7		10		8		10		9		8		10		7

		53		Charqueadas		2		21a		1		2		5		5				2						10		5		5		5		1		1		5		10		10		10		1		5		5		5

		54		Charqueadas		2		19a		1		2		2		3				1						10		10		8		10		8		7		9		9		8		8		8		7		10		7		Patrocinar academia para os funcionários, para termos uma saúde sempre melhor.

		55		Charqueadas		2		21a		1		2		4		4				2		1				10		7		4		8		5		4		7		10		10		10		4		8		7		5

		56		Itá		2		19a		1		2		4		3		O PCR atende a uma mediana de mercado, não aos anseios dos funcionários.		3						10		6		5		10		5		5		7		10		8		10		4		8		10		10

		57		Itá		1		18a		1		2		3		4				2						10		2				8						1		7		4		6				5		9		3

		58		Itá		2		10a		1		2		3		2		A estagnação do salário base para aqueles que ficam com avaliação abaixo de 100%.		3						10		10		8		3		2		5		1		10		10		10		5		8		10		5		Ajuda de custo para funcionário emprestado para outra área.

		59		Itá		2		10m				3		6		1				3												9								8

		60		Itá		2		2,5m		1		2		4		3				3		2				10		8				3						4		9		6		7				2		5		1

		61		Itá		2		19a		3		2		3		3		Os parâmetros devem ser requisitados apenas nas empresas do setor elétrico, e de mesmo porte da Tractebel.		3		2				10		10		8		5		7		8		9		10		8		10		3		8		4		6		A substituição de empregado ser paga proporcional ao número de dias do ano ou mensal.

		62		Itá		2		8a		4		2		3		2				3		1		Todos os cadastros de credenciados estão desatualizados.		10		10		10		1		1		1		10		10		10		1		10		10		10		10		O auxílio da empresa no que diz respeito aos cursos técnicos realizados por funcionários (custos).

		63		Itá		2		10a		2		2		5		3		Não condiz com a vida útil do empregado.		3		2				10		10		10		10		8		10		9		10		10		10		8		10		10		10		Incluir no ACT condições para as "transferências temporárias".

		64		Itá		2		21a		1		2		3		3		Muitas regras e pouca clareza na utilização dessas na hora de promover ou dar mérito ao funcionário.		3		1		Na nossa região quase não temos credenciados pelo sistema Elosaúde.		10		10		8		10		5		8		5		10		9		10		9		10		10		9

		65		Itá		2		20a		1		2		4		3		Desconhecimento, foi apresentado no lançamento e nunca mais, só é lembrado na hora de explicar os motivos pelo qual não se pode receber mérito.		3						10		7		6		8		8		6		9		10		7		10		6		8		9		8		Abono salarial por perdas.		Esta pesquisa deveria ser mais abrangente, se possível igual a pesquisa do clima, para compararmos os números obtidos.

		66		Lages		1		10a		1		2		4		3		Faixas estreitas e sobrepostas.		3						10		8		5		7		7		6		8		10		10		10		10		10		9		8

		67		Lages		2		21a		3		2		3		5		Não está de acordo com o crescimento da empresa; sua distribuição é de acordo com a visão do gerente, e não de forma justa, com a carga de trabalho.		2						10		5		6		7		6		2		6		10		6		10		4		10		4		2

		68		Lages		1		19a		2		2		2		3				1		2				5		6		10		10		5		6		6		10		6		8		6		7		10		10

		69		Lages		2		10a		3		2		4		4				3						10		2		3		8								7		9		6				5		1		4

		70		Lages		2		10a		2		2		4		3				1		2				8		4		2										9		6		7		5		10		3		1

		71		Lages		2		31a		3		2		5		5		Não tem perspectiva de crescimento dentro da carreira operacional.		3						10				4		9								5		3		6				7		2		8

		72		Lages		2		22a		1		2		5		5		Não há critério definindo o tempo de permanência no mesmo cargo, se há não é cumprido. A remuneração não está compatível com muitas funções assumidas hoje principalmente nas usinas novas.		3						10		8		1		5		2		1		5		10		10		10		5		7		10		10		Cargos e salários PCR - a empresa está criando perfis funcionais diferentes para cada área ao seu bel prazer para manter os mesmos níveis salariais e não promover ninguém, mais responsabilidades para os empregados sem o devido reconhecimento principalment

		73		Lages		2		5a		3		2		4		4				3						10		5		10		3		5		1		10		10		5		10		10		5		5		10

		74		Lages		2		3,5m		3		2		3		2				2						5		8		1		5		5		5		5		10		10		10				8		10		5

		75		Lages		2		19a		3		2		3		2				3		2				9		2				3				1				10		5		7				4		6		8

		76		Lages		2		21a		1		2		4		4				3						10				3				1				6		8		4		9		5				2		7

		77		Lages		2		21a		1		2		4		4				3						10		10		7		8		10		6		10		10		8		10		8		10		10		5

		78		Lages		2		21a		3		2		4		4				1		2				7				4				1		3		8		10				6				2		5		9

		79		Lages		2		20a		1		2		4		3		Sem perspectivas de crescer; muito engessado.		3						9		4		8		3								10		5		7				2		6		1		Ver a função dos operadores da UCLA, que é totalmente diferente das responsabilidades impostas aqui aos operadores, pois aqui não tem chefe de turno.

		80		Machadinho		2		10a		1		2		5		4				2						4		10		9										10		6

		81		Machadinho		1		21a		1		2		4		4		Encolhimento da faixa salarial, sem perspectiva de crescimento e sem motivação para crescer.								10		10		1		10		1		10		1		10		1		10		1		10		10		1

		82		Machadinho		2		19a		3		2		3		3				3						10		6		6		7		5		7		6		10		7		10		5		7		7		7

		83		Machadinho		2		10a		3		1		2		2		Falta informação.		1		2				8		8		1		5		1		1		8		8		5		8		5		5		10		8

		84		Machadinho		2		10a		1		2		4		4				3						7		2				3				10				9		4		6		1		8		5

		85		Machadinho		2		21a		1		3		3		2				1						10		2		4						7				9		3		8				1		6		5

		86		Machadinho		2		8a		1		2		5		4		Existe desigualdade entre áreas.		3						10		10		10		10		10		10		1		10		10		10		1		10		10		10

		87		Machadinho		1		21a		1		2		4		4		No caso da operação, criaram duas categorias para chefe de turno, pessoas com o mesmo tempo de casa, fazendo as mesmas funções e recebendo salários muito diferentes.		3		2				10		2				6				3		5		9		7		8				1		4

		88		Machadinho		2		2a		1		2		3		3				3						10		5		1				2				7		9		4		6		3				8

		89		Machadinho		2		7a		3		2		4		3				3						10		8		6		5		3		7		10		10		8		10		7		8		10		7		Gratificação de substituição.

		90		Machadinho		1		21a		3		2		3		2				1						4		9		6		1		3		1		1		5		1		5		4		9		10		10

		91		Machadinho		2		3a		1		2		3		2				1		2				8		7		6		7				6		7		9		7		8		8		7		10		8

		92		Machadinho		1		21a		1		2		5		2				1		2				9		3		1		9		1		9		2		10		5		6		3		4		8		7		PLR quando o colaborador investir seu PLR na Previg a Patrocinadora investe em partes iguais. Ex: PLR aplicado na Previg R$5.000,00 a patrocinadora investirá R$5.000,00 também. Equalização dos valores do adicional de penosidade com as praticadas no mercad

		93		Machadinho		1		6a		1		2		2		2				3						5		10		3		10		5		10		10		10		10		10		10		10		5		10

		94		Capivari de Baixo		2		25a		1		2		5		5		A empresa não considera experiência e sim provas escritas.		2		1		O credenciamento para especialistas, o atendimento só 60 dias ou 90 dias.																																As horas extras nas folgas deveriam ser 100%.

		95		Capivari de Baixo		2		26a		1		2		4		3		Tabela mal feita, não permite aumento real acima de 130%, tem que acabar, abolir.		2		1		As autorizações são para inibir ainda mais o plano, consulta particular nós pagamos 70% do valor.		8				5		1		6		9		7		2		4		8				10				3		Mais uma vez vou ressaltar o problema com relação aos sub-encarregados da TMS, a empresa não reconhece, este cargo é importantíssimo, o por que deste descaso?		Os profissionais da empresa estão na sua maioria aposentados e outros já chegando lá. A contratação de novos profissionais para o quadro da empresa, outro descaso muito grave, como esses novos empregados vão aprender em poucos anos, o que nós aprendemos e

		96		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		3		2		Teto não deveria existir; avaliação dos empregados não é transparente, isto influencia na distribuição de méritos letras PLR.		2		1		O simples fato de termos que autorizar previamente exames e outros procedimentos pequenos. A rede credenciada não está fazendo questão de atender por este plano.		3		10		9		4		8				1		5				6				7		2						Que as horas extras efetuadas por operadores nos dias de folga "tabela especial" sejam pagas 100% já que trabalhamos 2 horas a mais na jornada para aumentar o período de descanso. Pagamento de horas de sobre aviso, pois ficamos disponível quando estamos e

		97		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		3		3				2						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Aumento real dos salários no mínimo igual ao IPCA + variação INPC.		"Horas extraordinárias". Temos que lutar para conquistar nesta campanha, que toda hora extraordinária, seja remunerada em 100% e não em 50%. Seja lá em que momento ela for realizada: manhã, tarde ou noite, de segunda à domingo.

		98		Capivari de Baixo		2		4a		1		2				3				3						10		10		7		7		7		7		10		10		8		10		8		10		10		10

		99		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		4		3				3						10		10		10		10		10		1		10		10		10		10		1		10		10		10		Jornada de trabalho noturno no máximo dois dias com revezamento. Idem operação.

		100		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		2		3		Falta incentivo		2						10		10		10		1		10		1		10		10		1		10		1		10		10		10		Incentivar novos cursos para os empregados.		Como a Intersul está agindo, nos mantendo informado é ótimo.

		101		Capivari de Baixo		1		23a		1		2		2		3				2						10		5		1		5		10		2		1		10		10		10		1		10		5		8

		102		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		3		4		O plano de cargo não contempla por mérito as pessoas que são realmente profissionais, e sim por afinidade com os chefes que avaliam.		3		1		Existe uma prioridade de marcação de consultas para Unimed, deixando a Elosaúde para depois.										10						10				10				10		10						Em relação a pesquisa é válida, pois só assim teremos a real situação disposta pelos empregados sem qualquer pressão externa da chefia.

		103		Capivari de Baixo		2		30a		3		2		5		5		O nosso PCR deve ter como referência principal o faturamento da nossa empresa e não média a partir do mercado e de outras empresas.		2		1		A necessidade da liberação de consultas e exames. Pouco ou nenhum médico credenciado.		8		5		4		7								10				6		1		3		9		2		Plano de saúde para aposentados. Melhorar as condições de trabalho em outras áreas fora do complexo. Trabalham no sol, na chuva, falta de ferramenta, etc...		Saldo Previg - sabendo que o PDV oferecido pela empresa é de um valor baixo do que merecem os empregados e do lucro que ela tem alcançado, venho solicitar para que a empresa deposite um valor expressivo na conta individual da Previg dos participantes que

		104		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		6		2				3								10		8		9		2		10		7		4		10		5		10		1		6		3

		105		Capivari de Baixo		2		24a		1		3		3		3		Os empregados mais antigos deveriam ser diferenciados com relação aos mais novos.		3						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Que as horas extras sejam em qualquer dia da folga de 100%.

		106		Capivari de Baixo						1		2		5		3				2						10		10		10		8		5		7		10		10		10		10		6		10		10		10

		107		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		4		4				2		1		Descredenciamento de profissional que era credenciado pela Tractebel.		7				5		2		3						10		9		8				4		6		1		Retirar do ACT as alíneas "a" e "b" do parágrafo segundo da cláusula sexta - hora extra.

		108		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		4		4				1						10		10		7		10		5		10		10		10		10		10		10		10		10		10				50% da PLR linear.

		109		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		3		3		O maior problema é em definir as atribuições para os cargos.		3		2				8		10		2		8		8		8		8		8		6		10		3		10		6		10

		110		Capivari de Baixo		1		20a		1		2		3		3				3						10								5						8				7				5		4

		111		Capivari de Baixo		2		29a		1		2		2		2				3		2				10				9				8				1		10		7				2				6		10		Continuação após aposentadoria dos planos de saúde, bancado pela empresa.

		112		Capivari de Baixo		2		2a		3		2		2		1				3		2				6		10		1		3						5		9		7		8				2		4

		113		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		4		3				3						10		5				9						1		8				7				3		4		2

		114		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		3				2		1		Exames que eram cobertos, não são mais.		10		6		1		9								7		2		8				3		5		4

		115		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		4		3				3												8								10		6		9						7

		116		Capivari de Baixo		2		18a		3		2		4		3		Todos trabalham, todos querem o melhor, portanto todos merecem partes iguais, pois não é salário, e sim, bonificação.		2		1		Há dificuldade em aceitar o Elosaúde; muita burocracia.		3				4		8		9						5		7		1				10		6		2				Reconhecimento curso técnico geração feito no Senai, feito pela operação, um sacrifício não remunerado e não reconhecido.

		117		Capivari de Baixo		2		10a		3		2		3		2		Limita o salário e não remunera adequadamente em caso de promoção.		2		2				10		8		5		10		5		5		10		10		10		10		7		5		8		10		Acrescentar as perdas do período, e não só a inflação. Iniciar a negociação com estes valores acumulados.

		118		Capivari de Baixo		1		19a		3		2		3		2		Mudança de cargo, sem reflexo financeiro.		2						2				7		3		6				8		1		5						9		4

		119		Capivari de Baixo		1		26a		3		2		3		3		Muito pouco.		2		1		Acumulou 3 meses.		4		10		3		1		9		10		8		6		7		5		10				10		2

		120		Capivari de Baixo		2		2a		3		3		6		2				3						10		10		5		10		10		10		10		10		9		9		5		8		10		8

		121		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		4		3				3		2				10		10				9				7		10		10		9		10		8		8		10		8

		122		Capivari de Baixo		1		30a		3		2		3		5		Nos casos de mudança de cargo "faixa salarial", aumento salarial reduzido.		3						10		3		1		7				2				6		9		5				4		8

		123		Capivari de Baixo		2		21a		1		2		4		3				2		1		No Elosaúde existe muita burocracia. O sistema deveria ser mais simples e prático.		10		5		2		10		8		1		10		10		10		10		1		7		10		10

		124		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		2		3				3		2				2		5		3								10		9		1		8				7		4		6				Sugiro que toda a hora extra realizada, na folha seja considerada 100%.

		125		Capivari de Baixo		2		23a		1		2		4		5				3		1		Dependência de autorização de exames.		9		8		10		8		9		8		8		9		8		9		7		10		9		10		Área de descanso após refeição.

		126		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4				2		1		Dependência de autorização de exames.		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Área de descanso após refeição.

		127		Capivari de Baixo		2		4a		3		2		5		3		Muitas pessoas estão há mais de cinco anos na mesma função.		3						10		10		10		10		1		10		8		10		10		10		10		5		10		10		Área de descanso após refeição.		Desde a privatização não se recebe mais aumento real de salários.

		128		Capivari de Baixo		2		10a		3		2		5		4				2						10		5		5		5		4		1		3		10		3		10		5		6		4		6

		129		Capivari de Baixo		2		2a		3		1		2		2				1						8		5		10		5		1		1		10		10		10		10		10		5		8		8

		130		Capivari de Baixo		2		21a		3		1		3		3				2

		131		Capivari de Baixo		2		22a		3		1		4		4		Nós que temos anos de empresa não somos bem remunerado como muitos dos novos.		2						10		2		5		2		3		2		1		10		10		10		1		5		10		10		13º bloco de vale (vale natal).

		132		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		3		2				3								6		9		4				5		3		8		7		1		10				2

		133		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		5		3		Quem trabalha há mais tempo, não tem perspectiva de aumento real; tempo serviço embutido no salário.		2		1		Para dar pontos e curativo, tive que autorizar na empresa.		10		5		8		10		8		5		10		10		10		10		8		8		10		8		Horas extras, todas 100%; se tiver tabela de dobras, receber mesmo não trabalhando, quando o nome estiver na lista, pois vai estar na espera.

		134		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		2		Má distribuição; limitação no teto, dando prioridade somente para novos funcionários.		2		1		Muitas restrições nos tratamentos médicos. Ex: fisioterapia.		9		8		3		5		10		5		7		5		7		5		5		10		9		9		Toda hora extraordinária seja 100%, na folga do operador.		Melhoria no sistema do credenciamento médico.

		135		Capivari de Baixo		2		4a		3		3		3		2				3						5		8		5		4		3		2		5		8		8		10		5		5		10		8

		136		Capivari de Baixo		2		22a		3		2		5		3		Má distribuição.		3						10		5		6		9		5		1		2		10		10		9		8		8		10		4		Elevar para mais de dois anos o auxílio odontológico referente a manutenção de aparelhos.		Elevar para 100% todas as horas trabalhadas na folga.

		137		Capivari de Baixo		2		3a		3		1		4		3				2		2				10		10		9		3		2		1		8		10		10		10		9		1		10		5

		138		Capivari de Baixo		2		10a		3		2		3		3				3		2				10		5		5		5		5		1		1		10		10		8		5		10		10		10

		139		Capivari de Baixo		1		26a		3		3		3		3				2		2				6		3		1		7		2		1		9		10		4		5		1		1		1		8

		140		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		3		4				1						2				8		10						6		1		5		3				9		4		7

		141		Capivari de Baixo		1		32a		1		2		4		4		Não há chances para desenvolvimento.		2		1		Consulta marcada para longo prazo, mais de cinco dias, ou particular.		1		2		10		4		5		3		5		1		6		2		4		1		1		2		Plano de saúde vitalício, subsidiado pela empresa.		Pedir, negociar, questionar, sempre...

		142		Capivari de Baixo		2		21a		1		2				3				3		2				10		6		7		8		5		5		10		10		10		10		7		8		9		10

		143		Capivari de Baixo		1		24a		1		2		2		2				1						2		5		1				3				9		10		4		7				8				6

		144		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		3		3				3						2				7		10						1		5		3		4				6		9		8		Toda horas extra na folga, deveria ser considerada 100% e não 50%.

		145		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		4		3		Limite de 130%.		3						10		5		5		6		5		6		9		10		10		7		5		7		10		8		Sugiro que toda hora extra realizada pela operação, seja de 100%.

		146		Capivari de Baixo		2		4a		3		2		3		2				2		1		Apareceu procedimentos novos em alguns casos de internação, tratamentos, etc... Quando não era necessário anteriormente.		7		10		10		7		5		7		5		9		7		10		10		10		8		10		Hora extra no setor da operação, preservar fins de semana e feriados.

		147		Capivari de Baixo		2		21a		3		2		3		4				2		2				10		5		5		5		10		1		10		10		10		10		3		10		5		10

		148		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		4		4				3						10		10		10		10		1		1		10		10		10		10		10		10		10		10

		149		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		2		3		Apresentar uma tabela para conhecimento dos níveis (onde está, e para onde vai).		2		1		Credenciamento fraco.		10		7		7		10		7		8		10		10		8		8		7		7		8		7

		150		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		3		4				3		2				10		4				3		1				2		7		8		6				5		9

		151		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		6		5				3		1		Tem diminuído o número de profissionais dispostos a atender por esse convênio.		10		10		10		10		8		7		1		10		10		10		10		8		10		10				Plano odontológico que atenda ao titular com necessidade de aparelho ortodôntico.

		152		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		3		3				3						10		9		8		9		5		8		8		8		7		10		5		6		9		6

		153		Capivari de Baixo		2		6a		1		2		4		3		Poucos cargos, chegando cedo no fim de carreira.		2						10		10		10		10		1		5		10		10		10		10		10		5		10		10				O evento data base poderia ser realizado em locais mais próximos, ou seja, em um raio de 150Km.

		154		Capivari de Baixo		2		24a		3		2		4		2		Não era para existir tanta desigualdade como existe na empresa hoje.		2						10		6		10		10		3		10		10		10		10		10		4		6		5		10

		155		Capivari de Baixo		1		24a		1		2		3		2				2		1				7						5		1				10		9		2		8				4		6		3

		156		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4		O limite da tabela é muito pequeno.		2		1		Para alguns profissionais o tempo de marcação para consulta é muito longo.		10		5		10		5		1		1		5		10		10		10		1		5		10		10		Maior assistência aos empregados afastados por problemas de saúde.		Lutar por melhores salários, pois os demais itens são mais fáceis de serem pagos.

		157		Capivari de Baixo		2		23,5m		1		2		5		5				2						10		1		10		1		7		1		8		10		8		10		1		10		10		10

		158		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		4		4		Só ganha quem puxa saco.		2						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10

		159		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		3		3				1						10		8		8		6		10		5		10		10		6		10		10		8		10		10

		160		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		5		5				3						10		9		9		9		1		1		5		10		10		10		1		7		1		2

		161		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4		Limitação em 130% da tabela.		3						10		10		8		9		1		1		5		10		9		10		5		8		10		8

		162		Capivari de Baixo		1		19a		3		2		4		5				3						10		6		8		8		8		6		10		10		10		10		8		9		10		10

		163		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		3		3		Critérios na avaliação; conceito dado do seu chefe de equipe e não adotado.		2		1		A demora e a burocracia adotada.		10		8		8		8		7		5		5		7		7		6		8		5		9		9		Um concurso para a carreira técnica.		As viagens a serviço, o valor aplicado pela empresa não é suficiente.

		164		Capivari de Baixo		2		6a		1		3		2		3		Distribuição linear seria melhor.		2						1		6				7		3		5		9		4		10		2						8

		165		Capivari de Baixo		2		5a		3		2		4		4		O salário dos técnicos é baixo e dos gerentes é muito maior.		3						10		8		8		8		8		8		10		10		10		10		7		8		8		10

		166		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4		Se houvesse um plano de cargo e salário justo, não haveria tanta diferenças de salários.		2		1				10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10		Chega de marketing, vamos pagar o que é justo para os técnicos.		Nossos salários deveriam ser avaliados com empresas de grande porte, tipo a nossa (Copel, Furnas, etc...).

		167		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4				2		1		Para determinado exame, tem que ter autorização prévia. Tinha direito a reembolso especial e não houve.		10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		168		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4				2		1				10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		169		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4				2		1				10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		170		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		3		A pesquisa de renda na região é incorreta. Deveríamos ser avaliado por outras usinas, tipo Furnas, Chesf, etc...		2		1		Para determinado exame, tem que ter autorização prévia.		10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		171		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		3		3		Política de avaliação não condiz com a realidade.		2		1		Estabelecimento não credenciado. Ex: Hospital Solimed.		8		8		5		7		2		7		1		10		8		6		5		4		9		3		Transporte em horário de almoço, plano odontológico completo para o empregado e dependentes (ortodôntico).

		172		Capivari de Baixo		2		28a		1		2		3		3				2						10		1		1		10		10		1		1		10		10		10		1		10		10		1

		173		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4		Remuneração baixa, comparada com empresas do mesmo porte da Tractebel.		1						10		8		6		10		8		9		5		10		10		9		10		9		10		7

		174		Capivari de Baixo		1		22a		1		2		2		4				3		2				8		8		8		8		5		1		1		10		10		10		1		10		10		8

		175		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		2		3				1						8		7		9		6		1		5		1		10		8		10		9		3		7		7

		176		Capivari de Baixo		2		3a		1		1		2		3		Em nosso setor tem pouca rotatividade, assim abrem poucas oportunidades. Vemos que a empresa está sempre com novas contratações externas em outros setores, sem aproveitar os funcionários já contratados da empresa.		2		1		A cobertura é menor, pedi a carteira de minha filha recém nascida e ainda não recebi, já faz dois meses. Ligo para lá e ninguém sabe de nada. Já encaminhei o pedido três vezes.		9		10		10		8		5		2		8		8		7		6		10		4		9		3

		177		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		4		4				3						5		10				5		5		5		5		10		10		10		5		10		10		10

		178		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		4		5		Contempla gerentes, mais oprime os demais não deixando possibilidades de crescimento; não foi comparado com empresas do mesmo nível e sim com inferiores.		2		1		Demasiadas restrições para liberação de exames.		10		10		5		8		5		5		7		10		9		10		8		8		10		10

		179		Capivari de Baixo		1		24a		1		1		3		3				1		1		Dependência de autorização de exames.		10		10		9		9		8		8		9		10		10		9		9		8		10		10		Área de descanso após refeição.

		180		Capivari de Baixo		1		27a		3		2		3		3		Ele é muito restritivo e não permite quase nenhuma movimentação; a tabela de referência está defasada com o mercado; a empresa deve passar a perder profissionais com maior frequência.		2		2																																Estabelecer um valor de diária para gerentes em viagens, pois os que são honestos na apresentação de suas notas, pagam para viajar. O débito com notas pode permanecer para despesas superiores a diária.		O plano de assistência a saúde da Tractebel é bastante inferior ao que era na época da Eletrosul. Existem uma série de tabelas restritivas estabelecendo custos irreais com o mercado para o reembolso de consultas médicas via recibo de médicos não credencia

		181		Capivari de Baixo		2		28a		1		2		4		5		Desigualdade na divisão do dinheiro; não premia os empregados, e sim, os gerentes.		1		2				7						2		9				10		1		6		3				4		8		5		Além do aumento real de salários, também o reajuste das tabelas médico-odontológicas.		Hoje profissionais da área de saúde e empregados da Tractebel estão no mesmo dilema, ou seja, a defasagem das tabelas médico-odontológicas, que passa de 40%, praticada pela empresa. Segundo informações ela não reajusta as tabelas desde 2001. Se você tem u

		182		Capivari de Baixo		2		6a		1		1		4		4		Remuneração baixa, para a responsabilidade exerc ida pelo funcionário.		3						10		7		6		10		6		10		8		10		6		10		6		6		10		6		Ganho real nos salários; transporte em horário de almoço; plano de remuneração para empregados novos; plano de saúde abrangendo mais itens (como aparelho dentário para funcionários).

		183		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		4		3		Má distribuição.		2		1		Muitas restrições nos tratamentos médicos.								10								10				9				10				10		Melhoria no sistema de saúde; dobrar o percentual nas folgas para 100%; tabela especial - quando o funcionário está escalado, pagar as horas de sobre aviso.

		184		Capivari de Baixo		2		20a		3		2		3		3		O tempo de trabalho e dedicação na empresa é desconsiderado. É válido somente critério de avaliação, o que não pode acontecer.		2		1		Clínicas de fisioterapia era conveniada c/ Tractebel, hoje não mais credenciada em função das mudanças. Outro ponto negativo é pedir autorização, muita burocracia.		10		5		9		10		5		8		9		10		10		10		6		9		5		8				É de suma importância é PLR ser distribuída de forma linear, e olhar com mais atenção os salários dos técnicos nível III, procurando nivelar o mais próximo possível, porque nesta existe vários salários diferentes na carreira técnica operacional III, a des

		185		Capivari de Baixo		1		31a		1		2		3		3		A grade fixada inibe aumento salarial, e a mesma vê remuneração e não salário base.		2		1		Agora tem que ter liberação para conseguir exames.		10		8		1		10		8		1		1		10		10		10		5		8		10		1

		186		Salto Santiago		2		20a		3		2		3		4				3						10				3		4								8		2		7				6		9		5				Padronizar horário, intervalo de almoço de 1h; vale transporte ser simbólico igual ao vale refeição; contratar consultoria para verificar a transição das contas do BD para CD - saldo da conta.

		187		Salto Santiago		2		2a		1		2		4		5				1		2				10		10		10		10		1		1		1		10		1		1		1		10		10		1

		188		Salto Santiago		2		21a		3		2		4		3				3						10		6		6		7		7		6		8		10		9		9		6		6		8		6

		189		Salto Santiago		2		11a		1		2		2		3				2		2				10				3		5						8		9		2		6				4		7		1

		190		Salto Santiago		2		19a		1		2		4		4				2		2				10		8		8		10		6		1		7		10		8		10		7		10		7		10

		191		Salto Santiago		1		21a		1		2		4		4		Não estimula a ascensão profissional, não apresenta perspectiva.		2		1		Falta de profissionais credenciados.		10		10		5		9		7		9		7		10		7		10		5		10		5		3

		192		Salto Santiago		2		21a		3		1		5		5		O problema é o PCR, ele nunca foi discutido com a categoria nem pela empresa, nem pelos sindicatos. Vou dar um ex. de problema: empregados na mesma função, mesmo tempo de serviço, diferença salarial de mais de 40%.		3		2				10		4		8		5		6		5		5		9		10		7				6		8		9				Que a pesquisa seja concluída e analisada antes do planejamento, para serem priorizados os itens, conforme os anseios da categoria.

		193		Salto Santiago		2		19a		3		1		4		4				3						10		1		2		3						9		8		4		7						6		5		Equiparação salarial.

		194		Salto Santiago		2		10a		3		1		5		5		Não permite crescimento salarial; amarra a possibilidade de promoção; não atende as expectativas do funcionário.		3		2				10		9		5		10		8		8		8		10		10		10		8		7		10		10		Equiparação salarial.

		195		Salto Santiago		2		19a		3		2		4		3				2						10		8		8		9		5		4		7		9		7		9		6		6		8		4

		196		Salto Santiago		2				1		2		5		4				3						10		9		10		8		8		8		10		10		10		8		8		7		10		9

		197		Salto Santiago		2		23a		3		2		4		2				3						5		10		10		8		10		9		4		1		7		2		10		10		6		8

		198		Salto Santiago		2		21a		1		2		3		2				3						10		8		8		10		5		10		5		10		9		10		8		10		9		10

		199		Salto Santiago		2		20a		3		3		3		3				3		2				10		10		10		10		5		5		6		10		10		10		10		10		10		10

		200		Salto Osório		2		19a		3		2		4		4		Adicional de periculosidade, incorporado na remuneração; não tem perspectiva de crescimento.		2		1		Falta de bons profissionais credenciados.		8		10		7		9		10		8		1		10		6		10		5		10		10		10

		201		Salto Osório		1		25a		3		2		4		4				3						10		10		10		10		2		8		5		10		8		10		7		9		7		10

		202		Salto Osório		2		10a		1		2		3		4				2						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10

		203		Salto Osório		2		8a		1		2		3		3				2						10		10		1		1		1		1		10		10		10		10		1		10		10		10

		204		Salto Osório		1		7a		1		2		3		2		Falta de triênio para a carreira gerencial.		3		2				10		10		1		8		5		3		1		10		10		10		1		7		10		1

		205		Salto Osório		2		6a		1		2		4		3		Adicional de periculosidade não devia ser incorporado à remuneração.		2						10		6						2		1		3		9		7		8				5		4				Desigualdade na distribuição de casas aos empregados. Na UHCB foram repassadas casas para os empregados novos, na UHSO as casas velhas não foram doadas.

		206		Salto Osório		1		22a		1		2		3		2				3		2				7		2		3		4		1		3				10		5		8				7		6		9		Rever a possibilidade de incluir triênio aos empregados da carreira gerencial, pois os 40% estão corroídos com a perda deste benefício, que é mantido para os demais empregados.

		207		Salto Osório		2		20a		3		2		4		3				2						8		3		1		9				2				10		6		4				7		5
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		Local de trabalho

				Freq.		%

		Mato Grosso do Sul		4		1.93

		Florianópolis		28		13.53

		Alegrete		3		1.45

		Passo Fundo		1		0.48

		Charqueadas		19		9.18

		Itá		10		4.83

		Lages		14		6.76

		Machadinho		14		6.76

		Capivari de Baixo		92		44.44

		Salto Santiago		14		6.76

		Salto Osório		8		3.86

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Carreira na Tractebel

				Freq.		%

		Gerencial		44		21.26

		Técnico Operacional/Administrativo		162		78.26

		Não responderam		1		0.48

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Tempo de trabalho na empresa

				Freq.		%

		Até 1 ano		3		1.45

		Mais de 1 a 2 anos		5		2.42

		Mais de 2 a 5 anos		19		9.18

		Mais de 5 a 10 anos		36		17.39

		Mais de 10 a 15 anos		1		0.48

		Mais de 15 a 20 anos		57		27.54

		Mais de 20 anos		83		40.10

		Não responderam		3		1.45

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Avaliação da carga de trabalho, nos últimos dois anos

				Freq.		%

		Aumentou		117		56.52

		Diminuiu		5		2.42

		Continua a mesma		81		39.13

		Não sabe		1		0.48

		Não responderam		3		1.45

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		O quadro de empregados está compatível com o crescimento da empresa?

				Freq.		%

		Sim		16		7.73

		Não		180		86.96

		Não sabe		11		5.31

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Avaliação do PCR

				Freq.		%

		Ótimo		1		0.48

		Bom		28		13.53

		Regular		70		33.82

		Ruim		77		37.20

		Péssimo		23		11.11

		Não conhece		6		2.90

		Não responderam		2		0.97

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Avaliação das perspectivas de crescimento profissional na empresa

				Freq.		%

		Ótimas		4		1.93

		Boas		38		18.36

		Regulares		92		44.44

		Ruins		53		25.60

		Péssimas		19		9.18

		Não responderam		1		0.48

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Satisfação com a transferência da rede credenciada da Tractebel para o ELOSAUDE

				Freq.		%

		Sim		34		16.43

		Não		73		35.27

		Não sabe		97		46.86

		Não responderam		3		1.45

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Ocorrência de algum problema na utilização da rede credenciada na administração do ELOSAUDE

				Freq.		%

		Sim		46		22.22

		Não		53		25.60

		Não responderam		108		52.17

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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CARREIRA NA TRACTEBEL
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

AVALIAÇÃO DA CARGA DE TRABALHO,
NOS ÚLTIMOS DOIS ANOS



		



QUADRO DE EMPREGADOS ESTÁ COMPATÍVEL COM O CRESCIMENTO DA EMPRESA?



		



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

AVALIAÇÃO DO PCR



		



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

AVALIAÇÃO DAS PERSPECTIVAS DE CRESCIMENTO PROFISSIONAL NA EMPRESA



		



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

SATISFAÇÃO COM A TRANSFERÊNCIA DA REDE CREDENCIADA PARA O ELOSAUDE



		



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

OCORRÊNCIA DE ALGUM PROBLEMA NA UTILIZAÇÃO DA REDE CREDENCIADA NA ADMINISTRAÇÃO DO ELOSAUDE



		Temas que devem ser priorizados na negociação com a Tractebel

		Prioridades		10				9				8				7				6				5				4				3				2				1				Em branco				Total

				Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%

		Aumento real de salários		132		63.77		24		11.59		14		6.76		6		2.90		4		1.93		7		3.38		2		0.97				0.00		3		1.45		10		4.83		5		2.42		207		100.00

		Plano de cargos e remunerações		124		59.90		11		5.31		16		7.73		8		3.86		6		2.90		11		5.31		7		3.38		2		0.97		7		3.38		4		1.93		11		5.31		207		100.00

		PLR		102		49.28		17		8.21		24		11.59		12		5.80		15		7.25		10		4.83		3		1.45		4		1.93		6		2.90		5		2.42		9		4.35		207		100.00

		Ampliar contribuição da empresa à Previg		89		43.00		20		9.66		19		9.18		10		4.83		14		6.76		17		8.21		13		6.28		5		2.42		5		2.42		4		1.93		11		5.31		207		100.00

		Aumento do vale alimentação		73		35.27		11		5.31		27		13.04		22		10.63		19		9.18		10		4.83		8		3.86		6		2.90		6		2.90		11		5.31		14		6.76		207		100.00

		Extensão do Plano Saúde p/ dependentes até 26 anos		73		35.27		9		4.35		20		9.66		13		6.28		9		4.35		14		6.76		6		2.90		11		5.31		9		4.35		14		6.76		29		14.01		207		100.00

		Auxílio educação para o empregado		65		31.40		8		3.86		26		12.56		8		3.86		14		6.76		25		12.08		7		3.38		8		3.86		11		5.31		6		2.90		29		14.01		207		100.00

		Contratação de mais empregados		65		31.40		13		6.28		27		13.04		22		10.63		11		5.31		20		9.66		11		5.31		6		2.90		6		2.90		8		3.86		18		8.70		207		100.00

		Melhorias no Plano de saúde e odontológico		53		25.60		20		9.66		32		15.46		14		6.76		5		2.42		22		10.63		8		3.86		14		6.76		8		3.86		9		4.35		22		10.63		207		100.00

		Garantia de emprego		46		22.22		12		5.80		24		11.59		16		7.73		10		4.83		25		12.08		3		1.45		5		2.42		3		1.45		27		13.04		36		17.39		207		100.00

		Auxílio educação para os dependentes		37		17.87		12		5.80		28		13.53		11		5.31		14		6.76		23		11.11		10		4.83		10		4.83		6		2.90		23		11.11		33		15.94		207		100.00

		Auxílio creche aos filhos dos empregados		34		16.43		8		3.86		25		12.08		12		5.80		7		3.38		23		11.11		7		3.38		6		2.90		2		0.97		24		11.59		59		28.50		207		100.00

		Fim da terceirização		27		13.04		4		1.93		18		8.70		11		5.31		7		3.38		39		18.84		1		0.48		10		4.83		14		6.76		24		11.59		52		25.12		207		100.00

		Transporte		27		13.04		6		2.90		17		8.21		18		8.70		8		3.86		19		9.18		3		1.45		7		3.38		12		5.80		34		16.43		56		27.05		207		100.00

		Total		947		32.68		175		6.04		317		10.94		183		6.31		143		4.93		265		9.14		89		3.07		94		3.24		98		3.38		203		7.00		384		13.25		2,898		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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TEMAS QUE DEVEM SER MAIS PRIORIZADOS NA NEGOCIAÇÃO COM A TRACTEBEL



		Problemas na utilização da rede credenciada na administração do ELOSAUDE		Freq.		%

		Muita burocracia (dependência de autorizações, requisições, demasiadas restrições)		22		43.14

		Poucos profissionais credenciados		8		15.69

		Demora no atendimento (consultas)		5		9.80

		Descredenciamento de profissionais que eram credenciados		3		5.88

		Dificuldades em conseguir consultas e realização de exames		2		3.92

		Falta informação		2		3.92

		Cadastros de credenciados desatualizados		2		3.92

		A rede credenciada não está fazendo questão de atender por este plano		2		3.92

		Mau atendimento		1		1.96

		Existe uma prioridade de marcação de consultas para a Unimed		1		1.96

		Exames que eram cobertos, não são mais		1		1.96

		Tinha direito a reembolso especial e não houve		1		1.96

		A cobertura é menor, pedi a carteira de minha filha recém nascida e ainda não recebi, já faz dois meses. Ligo para lá e ninguém sabe de nada. Já encaminhei o pedido três vezes.		1		1.96

		Total		51		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Problemas identificados no PCR

		Não é coerente com a especialização de cada empregado.

		Falta de opções para enquadramento da carreira técnica.

		Profissional com nível superior sendo classificado como técnico. Desconhecimento dos critérios para se ser analista/especialista.

		Não contempla a valorização da experiência / tempo de serviço.

		Aos pós-graduados deverão ser enquadrados para os de nível técnico.

		Limitação de teto salarial.

		Funções que deveriam ser enquadradas em faixa mais elevada não o são. Ex: gerente local como engenheiro.

		Divergências de grade salarial entre funções compatíveis.

		Não há critério objetivo; avaliações com base subjetiva; PCR desconhecido.

		As áreas não tem autonomia para aplicar o PCR, pois não conseguem realizar a avaliação de desempenho sem interferência da DP.

		Faixa limite máximo não permite muito crescimento.

		O pessoal com mais anos de empresa está menos valorizado e nos aumentos salariais não estão ganhando, porque alguns estão perto dos 130%.

		Não há mais promoções, nem perspectivas.

		Ficar sempre nas mãos de quem pode melhorar você profissionalmente (avaliador).

		O PCR atende a uma mediana de mercado, não aos anseios dos funcionários.

		A estagnação do salário base para aqueles que ficam com avaliação abaixo de 100%.

		Os parâmetros devem ser requisitados apenas nas empresas do setor elétrico, e de mesmo porte da Tractebel.

		Não condiz com a vida útil do empregado.

		Muitas regras e pouca clareza na utilização dessas na hora de promover ou dar mérito ao funcionário.

		Desconhecimento, foi apresentado no lançamento e nunca mais, só é lembrado na hora de explicar os motivos pelo qual não se pode receber mérito.

		Faixas estreitas e sobrepostas.

		Não está de acordo com o crescimento da empresa; sua distribuição é de acordo com a visão do gerente, e não de forma justa, com a carga de trabalho.

		Não tem perspectiva de crescimento dentro da carreira operacional.

		Não há critério definindo o tempo de permanência no mesmo cargo, se há não é cumprido. A remuneração não está compatível com muitas funções assumidas hoje principalmente nas usinas novas.

		Sem perspectivas de crescer; muito engessado.

		Encolhimento da faixa salarial, sem perspectiva de crescimento e sem motivação para crescer.

		Falta informação.

		Existe desigualdade entre áreas.

		No caso da operação, criaram duas categorias para chefe de turno, pessoas com o mesmo tempo de casa, fazendo as mesmas funções e recebendo salários muito diferentes.

		A empresa não considera experiência e sim provas escritas.

		Tabela mal feita, não permite aumento real acima de 130%, tem que acabar, abolir.

		Teto não deveria existir; avaliação dos empregados não é transparente, isto influencia na distribuição de méritos letras PLR.

		Falta incentivo

		O plano de cargo não contempla por mérito as pessoas que são realmente profissionais, e sim por afinidade com os chefes que avaliam.

		O nosso PCR deve ter como referência principal o faturamento da nossa empresa e não média a partir do mercado e de outras empresas.

		Os empregados mais antigos deveriam ser diferenciados com relação aos mais novos.

		O maior problema é em definir as atribuições para os cargos.

		Todos trabalham, todos querem o melhor, portanto todos merecem partes iguais, pois não é salário, e sim, bonificação.

		Limita o salário e não remunera adequadamente em caso de promoção.

		Mudança de cargo, sem reflexo financeiro.

		Nos casos de mudança de cargo "faixa salarial", aumento salarial reduzido.

		Muitas pessoas estão há mais de cinco anos na mesma função.

		Nós que temos anos de empresa não somos bem remunerado como muitos dos novos.

		Quem trabalha há mais tempo, não tem perspectiva de aumento real; tempo serviço embutido no salário.

		Má distribuição; limitação no teto, dando prioridade somente para novos funcionários.

		Má distribuição.

		Não há chances para desenvolvimento.

		Limite de 130%.

		Apresentar uma tabela para conhecimento dos níveis (onde está, e para onde vai).

		Poucos cargos, chegando cedo no fim de carreira.

		Não era para existir tanta desigualdade como existe na empresa hoje.

		O limite da tabela é muito pequeno.

		Só ganha quem puxa saco.

		Limitação em 130% da tabela.

		Critérios na avaliação; conceito dado do seu chefe de equipe e não adotado.

		Distribuição linear seria melhor.

		O salário dos técnicos é baixo e dos gerentes é muito maior.

		Se houvesse um plano de cargo e salário justo, não haveria tanta diferenças de salários.

		A pesquisa de renda na região é incorreta. Deveríamos ser avaliado por outras usinas, tipo Furnas, Chesf, etc...

		Política de avaliação não condiz com a realidade.

		Remuneração baixa, comparada com empresas do mesmo porte da Tractebel.

		Em nosso setor tem pouca rotatividade, assim abrem poucas oportunidades. Vemos que a empresa está sempre com novas contratações externas em outros setores, sem aproveitar os funcionários já contratados da empresa.

		Contempla gerentes, mais oprime os demais não deixando possibilidades de crescimento; não foi comparado com empresas do mesmo nível e sim com inferiores.

		Ele é muito restritivo e não permite quase nenhuma movimentação; a tabela de referência está defasada com o mercado; a empresa deve passar a perder profissionais com maior frequência.

		Desigualdade na divisão do dinheiro; não premia os empregados, e sim, os gerentes.

		Remuneração baixa, para a responsabilidade exerc ida pelo funcionário.

		Má distribuição.

		O tempo de trabalho e dedicação na empresa é desconsiderado. É válido somente critério de avaliação, o que não pode acontecer.

		A grade fixada inibe aumento salarial, e a mesma vê remuneração e não salário base.

		Não estimula a ascensão profissional, não apresenta perspectiva.

		O problema é o PCR, ele nunca foi discutido com a categoria nem pela empresa, nem pelos sindicatos. Vou dar um ex. de problema: empregados na mesma função, mesmo tempo de serviço, diferença salarial de mais de 40%.

		Não permite crescimento salarial; amarra a possibilidade de promoção; não atende as expectativas do funcionário.

		Adicional de periculosidade, incorporado na remuneração; não tem perspectiva de crescimento.

		Falta de triênio para a carreira gerencial.

		Adicional de periculosidade não devia ser incorporado à remuneração.

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Sugestões de temas para a negociação com a Tractebel

		Plano de antiguidade para todos os empregados

		Estender o benefício auxílio educação, no caso curso de especialização para os empregados de carreira técnica, pois atualmente este benefício é oferecido somente aos empregados de carreira funcional.

		Valorizar o profissional com curso superior/pós-graduação. Estabelecer melhores critérios para a classificação técnico operacional/administrativo/gerencial. Quem tem graduação não poderia ser considerado técnico.

		Respeitar os empregados em fase de aposentadoria. Não julgá-los como descartáveis e não merecedores de aprimorar conhecimentos com a realização de cursos, etc. Respeito, ética, todo mundo gosta.

		Apoio ao plano de saúde após aposentadoria.

		Aumento do percentual do lucro em PL.

		Plano de saúde

		Aumentar o percentual de 1% para 3% ao ano para o tempo de serviço, pois na operação não temos promoção, só por aposentadoria de algum colega ou morte.

		Diminuir a burocracia quando necessita-se usar o plano médico, pois exige-se muitas coisas que nem os profissionais sabem preencher corretamente, e geralmente a gente se encontra num momento tenso, pois estamos precisando de atendimento para nós ou famili

		Que a entrada do turno de revezamento seja 10min antes que o turno que está saindo, para melhor realizar a troca de turno.

		Patrocinar academia para os funcionários, para termos uma saúde sempre melhor.

		Ajuda de custo para funcionário emprestado para outra área.

		A substituição de empregado ser paga proporcional ao número de dias do ano ou mensal.

		O auxílio da empresa no que diz respeito aos cursos técnicos realizados por funcionários (custos).

		Incluir no ACT condições para as "transferências temporárias".

		Abono salarial por perdas.

		Cargos e salários PCR - a empresa está criando perfis funcionais diferentes para cada área ao seu bel prazer para manter os mesmos níveis salariais e não promover ninguém, mais responsabilidades para os empregados sem o devido reconhecimento principalment

		Ver a função dos operadores da UCLA, que é totalmente diferente das responsabilidades impostas aqui aos operadores, pois aqui não tem chefe de turno.

		Gratificação de substituição.

		PLR quando o colaborador investir seu PLR na Previg a Patrocinadora investe em partes iguais. Ex: PLR aplicado na Previg R$5.000,00 a patrocinadora investirá R$5.000,00 também. Equalização dos valores do adicional de penosidade com as praticadas no mercad

		Mais uma vez vou ressaltar o problema com relação aos sub-encarregados da TMS, a empresa não reconhece, este cargo é importantíssimo, o por que deste descaso?

		Aumento real dos salários no mínimo igual ao IPCA + variação INPC.

		Jornada de trabalho noturno no máximo dois dias com revezamento. Idem operação.

		Incentivar novos cursos para os empregados.

		Plano de saúde para aposentados. Melhorar as condições de trabalho em outras áreas fora do complexo. Trabalham no sol, na chuva, falta de ferramenta, etc...

		Que as horas extras sejam em qualquer dia da folga de 100%.

		Retirar do ACT as alíneas "a" e "b" do parágrafo segundo da cláusula sexta - hora extra.

		Continuação após aposentadoria dos planos de saúde, bancado pela empresa.

		Acrescentar as perdas do período, e não só a inflação. Iniciar a negociação com estes valores acumulados.

		Área de descanso após refeição (4 indicações).

		13º bloco de vale (vale natal).

		Horas extras, todas 100%; se tiver tabela de dobras, receber mesmo não trabalhando, quando o nome estiver na lista, pois vai estar na espera.

		Toda hora extraordinária seja 100%, na folga do operador.

		Elevar para mais de dois anos o auxílio odontológico referente a manutenção de aparelhos.

		Plano de saúde vitalício, subsidiado pela empresa.

		Toda horas extra na folga, deveria ser considerada 100% e não 50%.

		Sugiro que toda hora extra realizada pela operação, seja de 100%.

		Hora extra no setor da operação, preservar fins de semana e feriados.

		Maior assistência aos empregados afastados por problemas de saúde.

		Um concurso para a carreira técnica.

		Chega de marketing, vamos pagar o que é justo para os técnicos.

		Transporte em horário de almoço, plano odontológico completo para o empregado e dependentes (ortodôntico).

		Estabelecer um valor de diária para gerentes em viagens, pois os que são honestos na apresentação de suas notas, pagam para viajar. O débito com notas pode permanecer para despesas superiores a diária.

		Além do aumento real de salários, também o reajuste das tabelas médico-odontológicas.

		Ganho real nos salários; transporte em horário de almoço; plano de remuneração para empregados novos; plano de saúde abrangendo mais itens (como aparelho dentário para funcionários).

		Melhoria no sistema de saúde; dobrar o percentual nas folgas para 100%; tabela especial - quando o funcionário está escalado, pagar as horas de sobre aviso.

		Equiparação salarial (2 indicações).

		Desigualdade na distribuição de casas aos empregados. Na UHCB foram repassadas casas para os empregados novos, na UHSO as casas velhas não foram doadas.

		Rever a possibilidade de incluir triênio aos empregados da carreira gerencial, pois os 40% estão corroídos com a perda deste benefício, que é mantido para os demais empregados.

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Sugestões para a campanha salarial e questões sobre a pesquisa

		A empresa deve ter mais cuidado com as pessoas que estão perto de se aposentar.

		A empresa lançou o PDV, mas não se preocupou em fazer plano de trabalho com as pessoas que iam se aposentar. São esses aposentados que aderiram ao PDV quando propiciaram a empresa ter lucros excelentes.

		Achei importante o item 9 e 10 da pesquisa, estamos desassistidos pela Elos.

		Gostaria de saber como funciona o critério da saúde de migração do plano BD p/ CD.

		Um curso de preparação para aposentadoria como havia na época da Eletrosul. Solicitar um bônus para o empregado na hora da aposentadoria no fundo da previg.

		Avaliação deixa a desejar, pois é determinado em caso de media alta que seja baixada média da "VO", para não ficar muito em evidência em relação as demais.

		Esta pesquisa deveria ser mais abrangente, se possível igual a pesquisa do clima, para compararmos os números obtidos.

		As horas extras nas folgas deveriam ser 100%.

		Os profissionais da empresa estão na sua maioria aposentados e outros já chegando lá. A contratação de novos profissionais para o quadro da empresa, outro descaso muito grave, como esses novos empregados vão aprender em poucos anos, o que nós aprendemos e

		Que as horas extras efetuadas por operadores nos dias de folga "tabela especial" sejam pagas 100% já que trabalhamos 2 horas a mais na jornada para aumentar o período de descanso. Pagamento de horas de sobre aviso, pois ficamos disponível quando estamos e

		"Horas extraordinárias". Temos que lutar para conquistar nesta campanha, que toda hora extraordinária, seja remunerada em 100% e não em 50%. Seja lá em que momento ela for realizada: manhã, tarde ou noite, de segunda à domingo.

		Como a Intersul está agindo, nos mantendo informado é ótimo.

		Em relação a pesquisa é válida, pois só assim teremos a real situação disposta pelos empregados sem qualquer pressão externa da chefia.

		Saldo Previg - sabendo que o PDV oferecido pela empresa é de um valor baixo do que merecem os empregados e do lucro que ela tem alcançado, venho solicitar para que a empresa deposite um valor expressivo na conta individual da Previg dos participantes que

		50% da PLR linear.

		Reconhecimento curso técnico geração feito no Senai, feito pela operação, um sacrifício não remunerado e não reconhecido.

		Sugiro que toda a hora extra realizada, na folha seja considerada 100%.

		Desde a privatização não se recebe mais aumento real de salários.

		Melhoria no sistema do credenciamento médico.

		Elevar para 100% todas as horas trabalhadas na folga.

		Pedir, negociar, questionar, sempre...

		Plano odontológico que atenda ao titular com necessidade de aparelho ortodôntico.

		O evento data base poderia ser realizado em locais mais próximos, ou seja, em um raio de 150Km.

		Lutar por melhores salários, pois os demais itens são mais fáceis de serem pagos.

		As viagens a serviço, o valor aplicado pela empresa não é suficiente.

		Nossos salários deveriam ser avaliados com empresas de grande porte, tipo a nossa (Copel, Furnas, etc...).

		O plano de assistência a saúde da Tractebel é bastante inferior ao que era na época da Eletrosul. Existem uma série de tabelas restritivas estabelecendo custos irreais com o mercado para o reembolso de consultas médicas via recibo de médicos não credencia

		Hoje profissionais da área de saúde e empregados da Tractebel estão no mesmo dilema, ou seja, a defasagem das tabelas médico-odontológicas, que passa de 40%, praticada pela empresa. Segundo informações ela não reajusta as tabelas desde 2001. Se você tem u

		É de suma importância é PLR ser distribuída de forma linear, e olhar com mais atenção os salários dos técnicos nível III, procurando nivelar o mais próximo possível, porque nesta existe vários salários diferentes na carreira técnica operacional III, a des

		Padronizar horário, intervalo de almoço de 1h; vale transporte ser simbólico igual ao vale refeição; contratar consultoria para verificar a transição das contas do BD para CD - saldo da conta.

		Que a pesquisa seja concluída e analisada antes do planejamento, para serem priorizados os itens, conforme os anseios da categoria.

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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		Questionários		Local		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14		12		Comentários

		1		Mato Grosso do Sul		2		10a		3		2		2		3				3						10		10												9		10		5				5		10		7

		2		Mato Grosso do Sul		2		10a		3		2		3		3				3						10		9		7		10		5		9		8		10		8		9		8		8		10		10

		3		Mato Grosso do Sul		2		10a		3		2		3		3				3						10		10		10		10		7		10		10		10		10		10		8		8		10		10

		4		Mato Grosso do Sul		1		19a		2		2		3		2				1		2				10		8		6		10		5		10		5		8		8		10		8		6		10		10

		5		Florianópolis		2		10a		3		1		3		2				1		2				5		10		9		10		1		10		1		10		10		10		8		5		10		10

		6		Florianópolis		1		19a		3		2		4		5				2		1		Descredenciamento de profissional que tem grande clientela da Tractebel. Mau atendimento.		5														1		6		2						4		3

		7		Florianópolis		1		19a		1		2		4		4						1		Poucos credenciados, principalmente fora da área de Florianópolis.		10		10		5		10		2		8		5		10		7		10		10		9		9		10		Plano de antiguidade para todos os empregados

		8		Florianópolis		2		10m		1		1		3		3				1		2				8		6		9		3		2		3		1		10		10		10		9		7		3		2

		9		Florianópolis		1		22a		3		2		4		3				3						5		7		10		3		10				10		10		1		10		10		10		10		10

		10		Florianópolis		1		28a		3		2		2		1				1		2				4		8		5		10						6		1		7		3				9		2

		11		Florianópolis		1		21a		3		2		3		3				2		1				10		5				7				2				6		1		9		3		8		4

		12		Florianópolis		2		3a		1		2		3		4				3		2				10		3				2						7		9		1		4		8		6		5

		13		Florianópolis		2		31a		1		2		5		5				3						6		1				2						10		9				8		4		7		5		3

		14		Florianópolis		2		19a		3		2		3		3				1		2				10		9		4		8						3		7				6		1		2				5		Estender o benefício auxílio educação, no caso curso de especialização para os empregados de carreira técnica, pois atualmente este benefício é oferecido somente aos empregados de carreira funcional.

		15		Florianópolis		2		21a		3		3		3		3				1						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		1		10		10

		16		Florianópolis		2		21a		1		2		4		4				1						1		4		5		8		10		1		6		2		7		3		9		10		10		10

		17		Florianópolis		2		8m				2		4		3		Não é coerente com a especialização de cada empregado.		1						2		10		10		2		2		2		10		10		10		10		10		10		10		2

		18		Florianópolis		2		21a		1		2		3		3		Falta de opções para enquadramento da carreira técnica.		1						9		5		6		3		3		2		5		9		6		10		10		10		9		10

		19		Florianópolis		2		5a		1		2		4		3		Profissional com nível superior sendo classificado como técnico. Desconhecimento dos critérios para se ser analista/especialista.		3						10		8				8				7		9		10		8		9				10		9		8		Valorizar o profissional com curso superior/pós-graduação. Estabelecer melhores critérios para a classificação técnico operacional/administrativo/gerencial. Quem tem graduação não poderia ser considerado técnico.

		20		Florianópolis		1		21a		3		2		6		3				3						6		5		1		4								9		3		7		2		10		8

		21		Florianópolis		2		29a		3		2		3		3		Não contempla a valorização da experiência / tempo de serviço.		3		2				10		3		2		5				4				9		6		8		1				7

		22		Florianópolis		2		29a		3		2		2		2				2						10		8		7		10		7		10		6		10		10		10		7		8		10		10				A empresa deve ter mais cuidado com as pessoas que estão perto de se aposentar.

		23		Florianópolis		1		28a		3		2		3						3		1		Dificuldades em conseguir atendimento de consulta, tanto com dentista, com médico e realização de exames.		10		10		1		10		10		1		1		10		1		10		10		10		10		1		Respeitar os empregados em fase de aposentadoria. Não julgá-los como descartáveis e não merecedores de aprimorar conhecimentos com a realização de cursos, etc. Respeito, ética, todo mundo gosta.		A empresa lançou o PDV, mas não se preocupou em fazer plano de trabalho com as pessoas que iam se aposentar. São esses aposentados que aderiram ao PDV quando propiciaram a empresa ter lucros excelentes.

		24		Florianópolis		2		29a		1		1		3		3		Aos pós-graduados deverão ser enquadrados para os de nível técnico.		3		2				10		8		5		8		5		8		10		10		10		10		5		10		10		10

		25		Florianópolis		2		32a		3		2		4		3		Limitação de teto salarial.		3						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Apoio ao plano de saúde após aposentadoria.

		26		Florianópolis		1		6a		2		2		4		4		Funções que deveriam ser enquadradas em faixa mais elevada não o são. Ex: gerente local como engenheiro.		3		2				10		5		8		5				5				10		8		10		10		10		10		5

		27		Florianópolis		1		30a		3		2		2		4				1		2				10		9		5		10		3		7		8		10		8		9		9		10		10		10

		28		Florianópolis		2		6a		1		2		4		3		Entregar o estudo do PCR logo!		3		2				4		8		10		9								1		6		2		7		3		5				Aumento do percentual do lucro em PL.

		29		Florianópolis		1		29a		1		2		2		3				3						9		2		3		5						4		10		1		8		5		7				6

		30		Florianópolis		1		7a		3		2		3		2				1		2				10						9								10		8		10				9		8

		31		Florianópolis		1		9a				1		2		2				1		2																						10

		32		Florianópolis		1		3,5m		1		2		3		3		Divergências de grade salarial entre funções compatíveis.		3		2				9		4		1		2						3		10		5		8				7		6

		33		Alegrete		1		19a		1		2		1		1				1		2				9		3		4		10		10		1		7		10		8		2		5		10		6		4

		34		Alegrete		1		19a		1		2		3		2				2		1		Falta formulários, informação para os profissionais administrativos da Tractebel, não tem informação, lista de rofissionais cadastrados não atualizada na Internet.		10																10						10		10		10				Achei importante o item 9 e 10 da pesquisa, estamos desassistidos pela Elos.

		35		Alegrete		1		19a		1		2		2		2				3						4		2		6				10						8		3		1				9		7		5

		36		Passo Fundo		2		8a		1		2		5		3				2						10		10		9		9		1		10		10		10		8		10		10		5		10		9

		37		Charqueadas		2		20a		1		2		2		3				3						5		10		8		5		10		5		5		10		10		10		10		10		10		10

		38		Charqueadas		2				1		2		4		4				3						4				10				5		7				1		6		8				2		3		9

		39		Charqueadas		1		20a		3		3		2		2				3						8		5		4		2						1		10		7		9						3		6

		40		Charqueadas		2		21a		1		3		5		4		Não há critério objetivo; avaliações com base subjetiva; PCR desconhecido.		2		1		Autorização (incompetente); requisições (ridícula); funcionários da tractebel não são comprometidos com os colegas.		10		6		1		9		5		3		5		10		8		10		1				10		1		Plano de saúde		Gostaria de saber como funciona o critério da saúde de migração do plano BD p/ CD.

		41		Charqueadas		2		24a		3		2		3		2				1						1		1		1		10		1		1		1		1		10		10		1		1		10		1

		42		Charqueadas		2		21a		3		2		4		3				2												4		8		10		1		5		2						9		3		7				Um curso de preparação para aposentadoria como havia na época da Eletrosul. Solicitar um bônus para o empregado na hora da aposentadoria no fundo da previg.

		43		Charqueadas		2		19a		3		2		4		3				3		2				10		10		7		8		5		8		7		10		10		10		7		9		8		7		Aumentar o percentual de 1% para 3% ao ano para o tempo de serviço, pois na operação não temos promoção, só por aposentadoria de algum colega ou morte.

		44		Charqueadas		2		23a		3		1		2		2				1						8		10		8		8		8		8		10		10		8		8		8		8		8		4

		45		Charqueadas		2		19a		1		2		5		4		As áreas não tem autonomia para aplicar o PCR, pois não conseguem realizar a avaliação de desempenho sem interferência da DP.								9		1						2				8		10		6		5				4		7		3

		46		Charqueadas		2		19a		1		2		4		4				3						5		3		4		1		2		2		6		10		9		9		7		5		8		10

		47		Charqueadas		2		24a		3		2		4		3				2						2		10		1		10		1		10		5		10		10		10		1		10		10		10

		48		Charqueadas		2		19a		3		2		6		4		Faixa limite máximo não permite muito crescimento.		3		1		Falta mais esclarecimentos e profissionais credenciados; menos burocracia.		6		4				1						7		10		2		9				3		5		1		Diminuir a burocracia quando necessita-se usar o plano médico, pois exige-se muitas coisas que nem os profissionais sabem preencher corretamente, e geralmente a gente se encontra num momento tenso, pois estamos precisando de atendimento para nós ou famili		Avaliação deixa a desejar, pois é determinado em caso de media alta que seja baixada média da "VO", para não ficar muito em evidência em relação as demais.

		49		Charqueadas		2		21a		3		2		3		3		O pessoal com mais anos de empresa está menos valorizado e nos aumentos salariais não estão ganhando, porque alguns estão perto dos 130%.		2		2				7		7		8		6		6				10		9		8		8				7		9		5		Que a entrada do turno de revezamento seja 10min antes que o turno que está saindo, para melhor realizar a troca de turno.

		50		Charqueadas		2		22a		1		2		2		3		Não há mais promoções, nem perspectivas.		3		2				6		6		5		8		10		1		5		2		5		5		5		10		8		10

		51		Charqueadas		2		27a		3		2		3		3				2		2				8				2		7						10		6		1		5				4		9		3

		52		Charqueadas		2		21a		3		2		3		3		Ficar sempre nas mãos de quem pode melhorar você profissionalmente (avaliador).		3		1		Ficou mais complicado autorizar exames.		10		5		6		5		7		2		7		10		8		10		9		8		10		7

		53		Charqueadas		2		21a		1		2		5		5				2						10		5		5		5		1		1		5		10		10		10		1		5		5		5

		54		Charqueadas		2		19a		1		2		2		3				1						10		10		8		10		8		7		9		9		8		8		8		7		10		7		Patrocinar academia para os funcionários, para termos uma saúde sempre melhor.

		55		Charqueadas		2		21a		1		2		4		4				2		1				10		7		4		8		5		4		7		10		10		10		4		8		7		5

		56		Itá		2		19a		1		2		4		3		O PCR atende a uma mediana de mercado, não aos anseios dos funcionários.		3						10		6		5		10		5		5		7		10		8		10		4		8		10		10

		57		Itá		1		18a		1		2		3		4				2						10		2				8						1		7		4		6				5		9		3

		58		Itá		2		10a		1		2		3		2		A estagnação do salário base para aqueles que ficam com avaliação abaixo de 100%.		3						10		10		8		3		2		5		1		10		10		10		5		8		10		5		Ajuda de custo para funcionário emprestado para outra área.

		59		Itá		2		10m				3		6		1				3												9								8

		60		Itá		2		2,5m		1		2		4		3				3		2				10		8				3						4		9		6		7				2		5		1

		61		Itá		2		19a		3		2		3		3		Os parâmetros devem ser requisitados apenas nas empresas do setor elétrico, e de mesmo porte da Tractebel.		3		2				10		10		8		5		7		8		9		10		8		10		3		8		4		6		A substituição de empregado ser paga proporcional ao número de dias do ano ou mensal.

		62		Itá		2		8a		4		2		3		2				3		1		Todos os cadastros de credenciados estão desatualizados.		10		10		10		1		1		1		10		10		10		1		10		10		10		10		O auxílio da empresa no que diz respeito aos cursos técnicos realizados por funcionários (custos).

		63		Itá		2		10a		2		2		5		3		Não condiz com a vida útil do empregado.		3		2				10		10		10		10		8		10		9		10		10		10		8		10		10		10		Incluir no ACT condições para as "transferências temporárias".

		64		Itá		2		21a		1		2		3		3		Muitas regras e pouca clareza na utilização dessas na hora de promover ou dar mérito ao funcionário.		3		1		Na nossa região quase não temos credenciados pelo sistema Elosaúde.		10		10		8		10		5		8		5		10		9		10		9		10		10		9

		65		Itá		2		20a		1		2		4		3		Desconhecimento, foi apresentado no lançamento e nunca mais, só é lembrado na hora de explicar os motivos pelo qual não se pode receber mérito.		3						10		7		6		8		8		6		9		10		7		10		6		8		9		8		Abono salarial por perdas.		Esta pesquisa deveria ser mais abrangente, se possível igual a pesquisa do clima, para compararmos os números obtidos.

		66		Lages		1		10a		1		2		4		3		Faixas estreitas e sobrepostas.		3						10		8		5		7		7		6		8		10		10		10		10		10		9		8

		67		Lages		2		21a		3		2		3		5		Não está de acordo com o crescimento da empresa; sua distribuição é de acordo com a visão do gerente, e não de forma justa, com a carga de trabalho.		2						10		5		6		7		6		2		6		10		6		10		4		10		4		2

		68		Lages		1		19a		2		2		2		3				1		2				5		6		10		10		5		6		6		10		6		8		6		7		10		10

		69		Lages		2		10a		3		2		4		4				3						10		2		3		8								7		9		6				5		1		4

		70		Lages		2		10a		2		2		4		3				1		2				8		4		2										9		6		7		5		10		3		1

		71		Lages		2		31a		3		2		5		5		Não tem perspectiva de crescimento dentro da carreira operacional.		3						10				4		9								5		3		6				7		2		8

		72		Lages		2		22a		1		2		5		5		Não há critério definindo o tempo de permanência no mesmo cargo, se há não é cumprido. A remuneração não está compatível com muitas funções assumidas hoje principalmente nas usinas novas.		3						10		8		1		5		2		1		5		10		10		10		5		7		10		10		Cargos e salários PCR - a empresa está criando perfis funcionais diferentes para cada área ao seu bel prazer para manter os mesmos níveis salariais e não promover ninguém, mais responsabilidades para os empregados sem o devido reconhecimento principalment

		73		Lages		2		5a		3		2		4		4				3						10		5		10		3		5		1		10		10		5		10		10		5		5		10

		74		Lages		2		3,5m		3		2		3		2				2						5		8		1		5		5		5		5		10		10		10				8		10		5

		75		Lages		2		19a		3		2		3		2				3		2				9		2				3				1				10		5		7				4		6		8

		76		Lages		2		21a		1		2		4		4				3						10				3				1				6		8		4		9		5				2		7

		77		Lages		2		21a		1		2		4		4				3						10		10		7		8		10		6		10		10		8		10		8		10		10		5

		78		Lages		2		21a		3		2		4		4				1		2				7				4				1		3		8		10				6				2		5		9

		79		Lages		2		20a		1		2		4		3		Sem perspectivas de crescer; muito engessado.		3						9		4		8		3								10		5		7				2		6		1		Ver a função dos operadores da UCLA, que é totalmente diferente das responsabilidades impostas aqui aos operadores, pois aqui não tem chefe de turno.

		80		Machadinho		2		10a		1		2		5		4				2						4		10		9										10		6

		81		Machadinho		1		21a		1		2		4		4		Encolhimento da faixa salarial, sem perspectiva de crescimento e sem motivação para crescer.								10		10		1		10		1		10		1		10		1		10		1		10		10		1

		82		Machadinho		2		19a		3		2		3		3				3						10		6		6		7		5		7		6		10		7		10		5		7		7		7

		83		Machadinho		2		10a		3		1		2		2		Falta informação.		1		2				8		8		1		5		1		1		8		8		5		8		5		5		10		8

		84		Machadinho		2		10a		1		2		4		4				3						7		2				3				10				9		4		6		1		8		5

		85		Machadinho		2		21a		1		3		3		2				1						10		2		4						7				9		3		8				1		6		5

		86		Machadinho		2		8a		1		2		5		4		Existe desigualdade entre áreas.		3						10		10		10		10		10		10		1		10		10		10		1		10		10		10

		87		Machadinho		1		21a		1		2		4		4		No caso da operação, criaram duas categorias para chefe de turno, pessoas com o mesmo tempo de casa, fazendo as mesmas funções e recebendo salários muito diferentes.		3		2				10		2				6				3		5		9		7		8				1		4

		88		Machadinho		2		2a		1		2		3		3				3						10		5		1				2				7		9		4		6		3				8

		89		Machadinho		2		7a		3		2		4		3				3						10		8		6		5		3		7		10		10		8		10		7		8		10		7		Gratificação de substituição.

		90		Machadinho		1		21a		3		2		3		2				1						4		9		6		1		3		1		1		5		1		5		4		9		10		10

		91		Machadinho		2		3a		1		2		3		2				1		2				8		7		6		7				6		7		9		7		8		8		7		10		8

		92		Machadinho		1		21a		1		2		5		2				1		2				9		3		1		9		1		9		2		10		5		6		3		4		8		7		PLR quando o colaborador investir seu PLR na Previg a Patrocinadora investe em partes iguais. Ex: PLR aplicado na Previg R$5.000,00 a patrocinadora investirá R$5.000,00 também. Equalização dos valores do adicional de penosidade com as praticadas no mercad

		93		Machadinho		1		6a		1		2		2		2				3						5		10		3		10		5		10		10		10		10		10		10		10		5		10

		94		Capivari de Baixo		2		25a		1		2		5		5		A empresa não considera experiência e sim provas escritas.		2		1		O credenciamento para especialistas, o atendimento só 60 dias ou 90 dias.																																As horas extras nas folgas deveriam ser 100%.

		95		Capivari de Baixo		2		26a		1		2		4		3		Tabela mal feita, não permite aumento real acima de 130%, tem que acabar, abolir.		2		1		As autorizações são para inibir ainda mais o plano, consulta particular nós pagamos 70% do valor.		8				5		1		6		9		7		2		4		8				10				3		Mais uma vez vou ressaltar o problema com relação aos sub-encarregados da TMS, a empresa não reconhece, este cargo é importantíssimo, o por que deste descaso?		Os profissionais da empresa estão na sua maioria aposentados e outros já chegando lá. A contratação de novos profissionais para o quadro da empresa, outro descaso muito grave, como esses novos empregados vão aprender em poucos anos, o que nós aprendemos e

		96		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		3		2		Teto não deveria existir; avaliação dos empregados não é transparente, isto influencia na distribuição de méritos letras PLR.		2		1		O simples fato de termos que autorizar previamente exames e outros procedimentos pequenos. A rede credenciada não está fazendo questão de atender por este plano.		3		10		9		4		8				1		5				6				7		2						Que as horas extras efetuadas por operadores nos dias de folga "tabela especial" sejam pagas 100% já que trabalhamos 2 horas a mais na jornada para aumentar o período de descanso. Pagamento de horas de sobre aviso, pois ficamos disponível quando estamos e

		97		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		3		3				2						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Aumento real dos salários no mínimo igual ao IPCA + variação INPC.		"Horas extraordinárias". Temos que lutar para conquistar nesta campanha, que toda hora extraordinária, seja remunerada em 100% e não em 50%. Seja lá em que momento ela for realizada: manhã, tarde ou noite, de segunda à domingo.

		98		Capivari de Baixo		2		4a		1		2				3				3						10		10		7		7		7		7		10		10		8		10		8		10		10		10

		99		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		4		3				3						10		10		10		10		10		1		10		10		10		10		1		10		10		10		Jornada de trabalho noturno no máximo dois dias com revezamento. Idem operação.

		100		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		2		3		Falta incentivo		2						10		10		10		1		10		1		10		10		1		10		1		10		10		10		Incentivar novos cursos para os empregados.		Como a Intersul está agindo, nos mantendo informado é ótimo.

		101		Capivari de Baixo		1		23a		1		2		2		3				2						10		5		1		5		10		2		1		10		10		10		1		10		5		8

		102		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		3		4		O plano de cargo não contempla por mérito as pessoas que são realmente profissionais, e sim por afinidade com os chefes que avaliam.		3		1		Existe uma prioridade de marcação de consultas para Unimed, deixando a Elosaúde para depois.										10						10				10				10		10						Em relação a pesquisa é válida, pois só assim teremos a real situação disposta pelos empregados sem qualquer pressão externa da chefia.

		103		Capivari de Baixo		2		30a		3		2		5		5		O nosso PCR deve ter como referência principal o faturamento da nossa empresa e não média a partir do mercado e de outras empresas.		2		1		A necessidade da liberação de consultas e exames. Pouco ou nenhum médico credenciado.		8		5		4		7								10				6		1		3		9		2		Plano de saúde para aposentados. Melhorar as condições de trabalho em outras áreas fora do complexo. Trabalham no sol, na chuva, falta de ferramenta, etc...		Saldo Previg - sabendo que o PDV oferecido pela empresa é de um valor baixo do que merecem os empregados e do lucro que ela tem alcançado, venho solicitar para que a empresa deposite um valor expressivo na conta individual da Previg dos participantes que

		104		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		6		2				3								10		8		9		2		10		7		4		10		5		10		1		6		3

		105		Capivari de Baixo		2		24a		1		3		3		3		Os empregados mais antigos deveriam ser diferenciados com relação aos mais novos.		3						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Que as horas extras sejam em qualquer dia da folga de 100%.

		106		Capivari de Baixo						1		2		5		3				2						10		10		10		8		5		7		10		10		10		10		6		10		10		10

		107		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		4		4				2		1		Descredenciamento de profissional que era credenciado pela Tractebel.		7				5		2		3						10		9		8				4		6		1		Retirar do ACT as alíneas "a" e "b" do parágrafo segundo da cláusula sexta - hora extra.

		108		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		4		4				1						10		10		7		10		5		10		10		10		10		10		10		10		10		10				50% da PLR linear.

		109		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		3		3		O maior problema é em definir as atribuições para os cargos.		3		2				8		10		2		8		8		8		8		8		6		10		3		10		6		10

		110		Capivari de Baixo		1		20a		1		2		3		3				3						10								5						8				7				5		4

		111		Capivari de Baixo		2		29a		1		2		2		2				3		2				10				9				8				1		10		7				2				6		10		Continuação após aposentadoria dos planos de saúde, bancado pela empresa.

		112		Capivari de Baixo		2		2a		3		2		2		1				3		2				6		10		1		3						5		9		7		8				2		4

		113		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		4		3				3						10		5				9						1		8				7				3		4		2

		114		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		3				2		1		Exames que eram cobertos, não são mais.		10		6		1		9								7		2		8				3		5		4

		115		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		4		3				3												8								10		6		9						7

		116		Capivari de Baixo		2		18a		3		2		4		3		Todos trabalham, todos querem o melhor, portanto todos merecem partes iguais, pois não é salário, e sim, bonificação.		2		1		Há dificuldade em aceitar o Elosaúde; muita burocracia.		3				4		8		9						5		7		1				10		6		2				Reconhecimento curso técnico geração feito no Senai, feito pela operação, um sacrifício não remunerado e não reconhecido.

		117		Capivari de Baixo		2		10a		3		2		3		2		Limita o salário e não remunera adequadamente em caso de promoção.		2		2				10		8		5		10		5		5		10		10		10		10		7		5		8		10		Acrescentar as perdas do período, e não só a inflação. Iniciar a negociação com estes valores acumulados.

		118		Capivari de Baixo		1		19a		3		2		3		2		Mudança de cargo, sem reflexo financeiro.		2						2				7		3		6				8		1		5						9		4

		119		Capivari de Baixo		1		26a		3		2		3		3		Muito pouco.		2		1		Acumulou 3 meses.		4		10		3		1		9		10		8		6		7		5		10				10		2

		120		Capivari de Baixo		2		2a		3		3		6		2				3						10		10		5		10		10		10		10		10		9		9		5		8		10		8

		121		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		4		3				3		2				10		10				9				7		10		10		9		10		8		8		10		8

		122		Capivari de Baixo		1		30a		3		2		3		5		Nos casos de mudança de cargo "faixa salarial", aumento salarial reduzido.		3						10		3		1		7				2				6		9		5				4		8

		123		Capivari de Baixo		2		21a		1		2		4		3				2		1		No Elosaúde existe muita burocracia. O sistema deveria ser mais simples e prático.		10		5		2		10		8		1		10		10		10		10		1		7		10		10

		124		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		2		3				3		2				2		5		3								10		9		1		8				7		4		6				Sugiro que toda a hora extra realizada, na folha seja considerada 100%.

		125		Capivari de Baixo		2		23a		1		2		4		5				3		1		Dependência de autorização de exames.		9		8		10		8		9		8		8		9		8		9		7		10		9		10		Área de descanso após refeição.

		126		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4				2		1		Dependência de autorização de exames.		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		Área de descanso após refeição.

		127		Capivari de Baixo		2		4a		3		2		5		3		Muitas pessoas estão há mais de cinco anos na mesma função.		3						10		10		10		10		1		10		8		10		10		10		10		5		10		10		Área de descanso após refeição.		Desde a privatização não se recebe mais aumento real de salários.

		128		Capivari de Baixo		2		10a		3		2		5		4				2						10		5		5		5		4		1		3		10		3		10		5		6		4		6

		129		Capivari de Baixo		2		2a		3		1		2		2				1						8		5		10		5		1		1		10		10		10		10		10		5		8		8

		130		Capivari de Baixo		2		21a		3		1		3		3				2

		131		Capivari de Baixo		2		22a		3		1		4		4		Nós que temos anos de empresa não somos bem remunerado como muitos dos novos.		2						10		2		5		2		3		2		1		10		10		10		1		5		10		10		13º bloco de vale (vale natal).

		132		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		3		2				3								6		9		4				5		3		8		7		1		10				2

		133		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		5		3		Quem trabalha há mais tempo, não tem perspectiva de aumento real; tempo serviço embutido no salário.		2		1		Para dar pontos e curativo, tive que autorizar na empresa.		10		5		8		10		8		5		10		10		10		10		8		8		10		8		Horas extras, todas 100%; se tiver tabela de dobras, receber mesmo não trabalhando, quando o nome estiver na lista, pois vai estar na espera.

		134		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		2		Má distribuição; limitação no teto, dando prioridade somente para novos funcionários.		2		1		Muitas restrições nos tratamentos médicos. Ex: fisioterapia.		9		8		3		5		10		5		7		5		7		5		5		10		9		9		Toda hora extraordinária seja 100%, na folga do operador.		Melhoria no sistema do credenciamento médico.

		135		Capivari de Baixo		2		4a		3		3		3		2				3						5		8		5		4		3		2		5		8		8		10		5		5		10		8

		136		Capivari de Baixo		2		22a		3		2		5		3		Má distribuição.		3						10		5		6		9		5		1		2		10		10		9		8		8		10		4		Elevar para mais de dois anos o auxílio odontológico referente a manutenção de aparelhos.		Elevar para 100% todas as horas trabalhadas na folga.

		137		Capivari de Baixo		2		3a		3		1		4		3				2		2				10		10		9		3		2		1		8		10		10		10		9		1		10		5

		138		Capivari de Baixo		2		10a		3		2		3		3				3		2				10		5		5		5		5		1		1		10		10		8		5		10		10		10

		139		Capivari de Baixo		1		26a		3		3		3		3				2		2				6		3		1		7		2		1		9		10		4		5		1		1		1		8

		140		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		3		4				1						2				8		10						6		1		5		3				9		4		7

		141		Capivari de Baixo		1		32a		1		2		4		4		Não há chances para desenvolvimento.		2		1		Consulta marcada para longo prazo, mais de cinco dias, ou particular.		1		2		10		4		5		3		5		1		6		2		4		1		1		2		Plano de saúde vitalício, subsidiado pela empresa.		Pedir, negociar, questionar, sempre...

		142		Capivari de Baixo		2		21a		1		2				3				3		2				10		6		7		8		5		5		10		10		10		10		7		8		9		10

		143		Capivari de Baixo		1		24a		1		2		2		2				1						2		5		1				3				9		10		4		7				8				6

		144		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		3		3				3						2				7		10						1		5		3		4				6		9		8		Toda horas extra na folga, deveria ser considerada 100% e não 50%.

		145		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		4		3		Limite de 130%.		3						10		5		5		6		5		6		9		10		10		7		5		7		10		8		Sugiro que toda hora extra realizada pela operação, seja de 100%.

		146		Capivari de Baixo		2		4a		3		2		3		2				2		1		Apareceu procedimentos novos em alguns casos de internação, tratamentos, etc... Quando não era necessário anteriormente.		7		10		10		7		5		7		5		9		7		10		10		10		8		10		Hora extra no setor da operação, preservar fins de semana e feriados.

		147		Capivari de Baixo		2		21a		3		2		3		4				2		2				10		5		5		5		10		1		10		10		10		10		3		10		5		10

		148		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		4		4				3						10		10		10		10		1		1		10		10		10		10		10		10		10		10

		149		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		2		3		Apresentar uma tabela para conhecimento dos níveis (onde está, e para onde vai).		2		1		Credenciamento fraco.		10		7		7		10		7		8		10		10		8		8		7		7		8		7

		150		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		3		4				3		2				10		4				3		1				2		7		8		6				5		9

		151		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		6		5				3		1		Tem diminuído o número de profissionais dispostos a atender por esse convênio.		10		10		10		10		8		7		1		10		10		10		10		8		10		10				Plano odontológico que atenda ao titular com necessidade de aparelho ortodôntico.

		152		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		3		3				3						10		9		8		9		5		8		8		8		7		10		5		6		9		6

		153		Capivari de Baixo		2		6a		1		2		4		3		Poucos cargos, chegando cedo no fim de carreira.		2						10		10		10		10		1		5		10		10		10		10		10		5		10		10				O evento data base poderia ser realizado em locais mais próximos, ou seja, em um raio de 150Km.

		154		Capivari de Baixo		2		24a		3		2		4		2		Não era para existir tanta desigualdade como existe na empresa hoje.		2						10		6		10		10		3		10		10		10		10		10		4		6		5		10

		155		Capivari de Baixo		1		24a		1		2		3		2				2		1				7						5		1				10		9		2		8				4		6		3

		156		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4		O limite da tabela é muito pequeno.		2		1		Para alguns profissionais o tempo de marcação para consulta é muito longo.		10		5		10		5		1		1		5		10		10		10		1		5		10		10		Maior assistência aos empregados afastados por problemas de saúde.		Lutar por melhores salários, pois os demais itens são mais fáceis de serem pagos.

		157		Capivari de Baixo		2		23,5m		1		2		5		5				2						10		1		10		1		7		1		8		10		8		10		1		10		10		10

		158		Capivari de Baixo		2		20a		1		2		4		4		Só ganha quem puxa saco.		2						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10

		159		Capivari de Baixo		2		19a		3		2		3		3				1						10		8		8		6		10		5		10		10		6		10		10		8		10		10

		160		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		5		5				3						10		9		9		9		1		1		5		10		10		10		1		7		1		2

		161		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4		Limitação em 130% da tabela.		3						10		10		8		9		1		1		5		10		9		10		5		8		10		8

		162		Capivari de Baixo		1		19a		3		2		4		5				3						10		6		8		8		8		6		10		10		10		10		8		9		10		10

		163		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		3		3		Critérios na avaliação; conceito dado do seu chefe de equipe e não adotado.		2		1		A demora e a burocracia adotada.		10		8		8		8		7		5		5		7		7		6		8		5		9		9		Um concurso para a carreira técnica.		As viagens a serviço, o valor aplicado pela empresa não é suficiente.

		164		Capivari de Baixo		2		6a		1		3		2		3		Distribuição linear seria melhor.		2						1		6				7		3		5		9		4		10		2						8

		165		Capivari de Baixo		2		5a		3		2		4		4		O salário dos técnicos é baixo e dos gerentes é muito maior.		3						10		8		8		8		8		8		10		10		10		10		7		8		8		10

		166		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4		Se houvesse um plano de cargo e salário justo, não haveria tanta diferenças de salários.		2		1				10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10		Chega de marketing, vamos pagar o que é justo para os técnicos.		Nossos salários deveriam ser avaliados com empresas de grande porte, tipo a nossa (Copel, Furnas, etc...).

		167		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4				2		1		Para determinado exame, tem que ter autorização prévia. Tinha direito a reembolso especial e não houve.		10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		168		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4				2		1				10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		169		Capivari de Baixo		2		5a		1		2		4		4				2		1				10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		170		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		3		A pesquisa de renda na região é incorreta. Deveríamos ser avaliado por outras usinas, tipo Furnas, Chesf, etc...		2		1		Para determinado exame, tem que ter autorização prévia.		10		10		8		8		5		7		8		10		10		10		8		10		10		10

		171		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		3		3		Política de avaliação não condiz com a realidade.		2		1		Estabelecimento não credenciado. Ex: Hospital Solimed.		8		8		5		7		2		7		1		10		8		6		5		4		9		3		Transporte em horário de almoço, plano odontológico completo para o empregado e dependentes (ortodôntico).

		172		Capivari de Baixo		2		28a		1		2		3		3				2						10		1		1		10		10		1		1		10		10		10		1		10		10		1

		173		Capivari de Baixo		2		19a		1		2		4		4		Remuneração baixa, comparada com empresas do mesmo porte da Tractebel.		1						10		8		6		10		8		9		5		10		10		9		10		9		10		7

		174		Capivari de Baixo		1		22a		1		2		2		4				3		2				8		8		8		8		5		1		1		10		10		10		1		10		10		8

		175		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		2		3				1						8		7		9		6		1		5		1		10		8		10		9		3		7		7

		176		Capivari de Baixo		2		3a		1		1		2		3		Em nosso setor tem pouca rotatividade, assim abrem poucas oportunidades. Vemos que a empresa está sempre com novas contratações externas em outros setores, sem aproveitar os funcionários já contratados da empresa.		2		1		A cobertura é menor, pedi a carteira de minha filha recém nascida e ainda não recebi, já faz dois meses. Ligo para lá e ninguém sabe de nada. Já encaminhei o pedido três vezes.		9		10		10		8		5		2		8		8		7		6		10		4		9		3

		177		Capivari de Baixo		2		10a		1		2		4		4				3						5		10				5		5		5		5		10		10		10		5		10		10		10

		178		Capivari de Baixo		2		22a		1		2		4		5		Contempla gerentes, mais oprime os demais não deixando possibilidades de crescimento; não foi comparado com empresas do mesmo nível e sim com inferiores.		2		1		Demasiadas restrições para liberação de exames.		10		10		5		8		5		5		7		10		9		10		8		8		10		10

		179		Capivari de Baixo		1		24a		1		1		3		3				1		1		Dependência de autorização de exames.		10		10		9		9		8		8		9		10		10		9		9		8		10		10		Área de descanso após refeição.

		180		Capivari de Baixo		1		27a		3		2		3		3		Ele é muito restritivo e não permite quase nenhuma movimentação; a tabela de referência está defasada com o mercado; a empresa deve passar a perder profissionais com maior frequência.		2		2																																Estabelecer um valor de diária para gerentes em viagens, pois os que são honestos na apresentação de suas notas, pagam para viajar. O débito com notas pode permanecer para despesas superiores a diária.		O plano de assistência a saúde da Tractebel é bastante inferior ao que era na época da Eletrosul. Existem uma série de tabelas restritivas estabelecendo custos irreais com o mercado para o reembolso de consultas médicas via recibo de médicos não credencia

		181		Capivari de Baixo		2		28a		1		2		4		5		Desigualdade na divisão do dinheiro; não premia os empregados, e sim, os gerentes.		1		2				7						2		9				10		1		6		3				4		8		5		Além do aumento real de salários, também o reajuste das tabelas médico-odontológicas.		Hoje profissionais da área de saúde e empregados da Tractebel estão no mesmo dilema, ou seja, a defasagem das tabelas médico-odontológicas, que passa de 40%, praticada pela empresa. Segundo informações ela não reajusta as tabelas desde 2001. Se você tem u

		182		Capivari de Baixo		2		6a		1		1		4		4		Remuneração baixa, para a responsabilidade exerc ida pelo funcionário.		3						10		7		6		10		6		10		8		10		6		10		6		6		10		6		Ganho real nos salários; transporte em horário de almoço; plano de remuneração para empregados novos; plano de saúde abrangendo mais itens (como aparelho dentário para funcionários).

		183		Capivari de Baixo		2		24a		1		2		4		3		Má distribuição.		2		1		Muitas restrições nos tratamentos médicos.								10								10				9				10				10		Melhoria no sistema de saúde; dobrar o percentual nas folgas para 100%; tabela especial - quando o funcionário está escalado, pagar as horas de sobre aviso.

		184		Capivari de Baixo		2		20a		3		2		3		3		O tempo de trabalho e dedicação na empresa é desconsiderado. É válido somente critério de avaliação, o que não pode acontecer.		2		1		Clínicas de fisioterapia era conveniada c/ Tractebel, hoje não mais credenciada em função das mudanças. Outro ponto negativo é pedir autorização, muita burocracia.		10		5		9		10		5		8		9		10		10		10		6		9		5		8				É de suma importância é PLR ser distribuída de forma linear, e olhar com mais atenção os salários dos técnicos nível III, procurando nivelar o mais próximo possível, porque nesta existe vários salários diferentes na carreira técnica operacional III, a des

		185		Capivari de Baixo		1		31a		1		2		3		3		A grade fixada inibe aumento salarial, e a mesma vê remuneração e não salário base.		2		1		Agora tem que ter liberação para conseguir exames.		10		8		1		10		8		1		1		10		10		10		5		8		10		1

		186		Salto Santiago		2		20a		3		2		3		4				3						10				3		4								8		2		7				6		9		5				Padronizar horário, intervalo de almoço de 1h; vale transporte ser simbólico igual ao vale refeição; contratar consultoria para verificar a transição das contas do BD para CD - saldo da conta.

		187		Salto Santiago		2		2a		1		2		4		5				1		2				10		10		10		10		1		1		1		10		1		1		1		10		10		1

		188		Salto Santiago		2		21a		3		2		4		3				3						10		6		6		7		7		6		8		10		9		9		6		6		8		6

		189		Salto Santiago		2		11a		1		2		2		3				2		2				10				3		5						8		9		2		6				4		7		1

		190		Salto Santiago		2		19a		1		2		4		4				2		2				10		8		8		10		6		1		7		10		8		10		7		10		7		10

		191		Salto Santiago		1		21a		1		2		4		4		Não estimula a ascensão profissional, não apresenta perspectiva.		2		1		Falta de profissionais credenciados.		10		10		5		9		7		9		7		10		7		10		5		10		5		3

		192		Salto Santiago		2		21a		3		1		5		5		O problema é o PCR, ele nunca foi discutido com a categoria nem pela empresa, nem pelos sindicatos. Vou dar um ex. de problema: empregados na mesma função, mesmo tempo de serviço, diferença salarial de mais de 40%.		3		2				10		4		8		5		6		5		5		9		10		7				6		8		9				Que a pesquisa seja concluída e analisada antes do planejamento, para serem priorizados os itens, conforme os anseios da categoria.

		193		Salto Santiago		2		19a		3		1		4		4				3						10		1		2		3						9		8		4		7						6		5		Equiparação salarial.

		194		Salto Santiago		2		10a		3		1		5		5		Não permite crescimento salarial; amarra a possibilidade de promoção; não atende as expectativas do funcionário.		3		2				10		9		5		10		8		8		8		10		10		10		8		7		10		10		Equiparação salarial.

		195		Salto Santiago		2		19a		3		2		4		3				2						10		8		8		9		5		4		7		9		7		9		6		6		8		4

		196		Salto Santiago		2				1		2		5		4				3						10		9		10		8		8		8		10		10		10		8		8		7		10		9

		197		Salto Santiago		2		23a		3		2		4		2				3						5		10		10		8		10		9		4		1		7		2		10		10		6		8

		198		Salto Santiago		2		21a		1		2		3		2				3						10		8		8		10		5		10		5		10		9		10		8		10		9		10

		199		Salto Santiago		2		20a		3		3		3		3				3		2				10		10		10		10		5		5		6		10		10		10		10		10		10		10

		200		Salto Osório		2		19a		3		2		4		4		Adicional de periculosidade, incorporado na remuneração; não tem perspectiva de crescimento.		2		1		Falta de bons profissionais credenciados.		8		10		7		9		10		8		1		10		6		10		5		10		10		10

		201		Salto Osório		1		25a		3		2		4		4				3						10		10		10		10		2		8		5		10		8		10		7		9		7		10

		202		Salto Osório		2		10a		1		2		3		4				2						10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10		10

		203		Salto Osório		2		8a		1		2		3		3				2						10		10		1		1		1		1		10		10		10		10		1		10		10		10

		204		Salto Osório		1		7a		1		2		3		2		Falta de triênio para a carreira gerencial.		3		2				10		10		1		8		5		3		1		10		10		10		1		7		10		1

		205		Salto Osório		2		6a		1		2		4		3		Adicional de periculosidade não devia ser incorporado à remuneração.		2						10		6						2		1		3		9		7		8				5		4				Desigualdade na distribuição de casas aos empregados. Na UHCB foram repassadas casas para os empregados novos, na UHSO as casas velhas não foram doadas.

		206		Salto Osório		1		22a		1		2		3		2				3		2				7		2		3		4		1		3				10		5		8				7		6		9		Rever a possibilidade de incluir triênio aos empregados da carreira gerencial, pois os 40% estão corroídos com a perda deste benefício, que é mantido para os demais empregados.

		207		Salto Osório		2		20a		3		2		4		3				2						8		3		1		9				2				10		6		4				7		5





TabelasGraficos

		Local de trabalho

				Freq.		%

		Mato Grosso do Sul		4		1.93

		Florianópolis		28		13.53

		Alegrete		3		1.45

		Passo Fundo		1		0.48

		Charqueadas		19		9.18

		Itá		10		4.83

		Lages		14		6.76

		Machadinho		14		6.76

		Capivari de Baixo		92		44.44

		Salto Santiago		14		6.76

		Salto Osório		8		3.86

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Carreira na Tractebel

				Freq.		%

		Gerencial		44		21.26

		Técnico Operacional/Administrativo		162		78.26

		Não responderam		1		0.48

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Tempo de trabalho na empresa

				Freq.		%

		Até 1 ano		3		1.45

		Mais de 1 a 2 anos		5		2.42

		Mais de 2 a 5 anos		19		9.18

		Mais de 5 a 10 anos		36		17.39

		Mais de 10 a 15 anos		1		0.48

		Mais de 15 a 20 anos		57		27.54

		Mais de 20 anos		83		40.10

		Não responderam		3		1.45

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Avaliação da carga de trabalho, nos últimos dois anos

				Freq.		%

		Aumentou		117		56.52

		Diminuiu		5		2.42

		Continua a mesma		81		39.13

		Não sabe		1		0.48

		Não responderam		3		1.45

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		O quadro de empregados está compatível com o crescimento da empresa?

				Freq.		%

		Sim		16		7.73

		Não		180		86.96

		Não sabe		11		5.31

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Avaliação do PCR

				Freq.		%

		Ótimo		1		0.48

		Bom		28		13.53

		Regular		70		33.82

		Ruim		77		37.20

		Péssimo		23		11.11

		Não conhece		6		2.90

		Não responderam		2		0.97

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Avaliação das perspectivas de crescimento profissional na empresa

				Freq.		%

		Ótimas		4		1.93

		Boas		38		18.36

		Regulares		92		44.44

		Ruins		53		25.60

		Péssimas		19		9.18

		Não responderam		1		0.48

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Satisfação com a transferência da rede credenciada da Tractebel para o ELOSAUDE

				Freq.		%

		Sim		34		16.43

		Não		73		35.27

		Não sabe		97		46.86

		Não responderam		3		1.45

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Ocorrência de algum problema na utilização da rede credenciada na administração do ELOSAUDE

				Freq.		%

		Sim		46		22.22

		Não		53		25.60

		Não responderam		108		52.17

		Total		207		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

TEMPO DE TRABALHO NA EMPRESA
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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QUADRO DE EMPREGADOS ESTÁ COMPATÍVEL COM O CRESCIMENTO DA EMPRESA?
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

AVALIAÇÃO DO PCR
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

AVALIAÇÃO DAS PERSPECTIVAS DE CRESCIMENTO PROFISSIONAL NA EMPRESA
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

SATISFAÇÃO COM A TRANSFERÊNCIA DA REDE CREDENCIADA PARA O ELOSAUDE
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

OCORRÊNCIA DE ALGUM PROBLEMA NA UTILIZAÇÃO DA REDE CREDENCIADA NA ADMINISTRAÇÃO DO ELOSAUDE



		Temas que devem ser priorizados na negociação com a Tractebel

		Prioridades		10				9				8				7				6				5				4				3				2				1				Em branco				Total

				Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%		Freq.		%

		Aumento real de salários		132		63.77		24		11.59		14		6.76		6		2.90		4		1.93		7		3.38		2		0.97				0.00		3		1.45		10		4.83		5		2.42		207		100.00

		Plano de cargos e remunerações		124		59.90		11		5.31		16		7.73		8		3.86		6		2.90		11		5.31		7		3.38		2		0.97		7		3.38		4		1.93		11		5.31		207		100.00

		PLR		102		49.28		17		8.21		24		11.59		12		5.80		15		7.25		10		4.83		3		1.45		4		1.93		6		2.90		5		2.42		9		4.35		207		100.00

		Ampliar contribuição da empresa à Previg		89		43.00		20		9.66		19		9.18		10		4.83		14		6.76		17		8.21		13		6.28		5		2.42		5		2.42		4		1.93		11		5.31		207		100.00

		Aumento do vale alimentação		73		35.27		11		5.31		27		13.04		22		10.63		19		9.18		10		4.83		8		3.86		6		2.90		6		2.90		11		5.31		14		6.76		207		100.00

		Extensão do Plano Saúde p/ dependentes até 26 anos		73		35.27		9		4.35		20		9.66		13		6.28		9		4.35		14		6.76		6		2.90		11		5.31		9		4.35		14		6.76		29		14.01		207		100.00

		Auxílio educação para o empregado		65		31.40		8		3.86		26		12.56		8		3.86		14		6.76		25		12.08		7		3.38		8		3.86		11		5.31		6		2.90		29		14.01		207		100.00

		Contratação de mais empregados		65		31.40		13		6.28		27		13.04		22		10.63		11		5.31		20		9.66		11		5.31		6		2.90		6		2.90		8		3.86		18		8.70		207		100.00

		Melhorias no Plano de saúde e odontológico		53		25.60		20		9.66		32		15.46		14		6.76		5		2.42		22		10.63		8		3.86		14		6.76		8		3.86		9		4.35		22		10.63		207		100.00

		Garantia de emprego		46		22.22		12		5.80		24		11.59		16		7.73		10		4.83		25		12.08		3		1.45		5		2.42		3		1.45		27		13.04		36		17.39		207		100.00

		Auxílio educação para os dependentes		37		17.87		12		5.80		28		13.53		11		5.31		14		6.76		23		11.11		10		4.83		10		4.83		6		2.90		23		11.11		33		15.94		207		100.00

		Auxílio creche aos filhos dos empregados		34		16.43		8		3.86		25		12.08		12		5.80		7		3.38		23		11.11		7		3.38		6		2.90		2		0.97		24		11.59		59		28.50		207		100.00

		Fim da terceirização		27		13.04		4		1.93		18		8.70		11		5.31		7		3.38		39		18.84		1		0.48		10		4.83		14		6.76		24		11.59		52		25.12		207		100.00

		Transporte		27		13.04		6		2.90		17		8.21		18		8.70		8		3.86		19		9.18		3		1.45		7		3.38		12		5.80		34		16.43		56		27.05		207		100.00

		Total		947		32.68		175		6.04		317		10.94		183		6.31		143		4.93		265		9.14		89		3.07		94		3.24		98		3.38		203		7.00		384		13.25		2,898		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.



Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.
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TEMAS QUE DEVEM SER MAIS PRIORIZADOS NA NEGOCIAÇÃO COM A TRACTEBEL



		Problemas na utilização da rede credenciada na administração do ELOSAUDE		Freq.		%

		Muita burocracia (dependência de autorizações, requisições, demasiadas restrições)		22		43.14

		Poucos profissionais credenciados		8		15.69

		Demora no atendimento (consultas)		5		9.80

		Descredenciamento de profissionais que eram credenciados		3		5.88

		Dificuldades em conseguir consultas e realização de exames		2		3.92

		Falta informação		2		3.92

		Cadastros de credenciados desatualizados		2		3.92

		A rede credenciada não está fazendo questão de atender por este plano		2		3.92

		Mau atendimento		1		1.96

		Existe uma prioridade de marcação de consultas para a Unimed		1		1.96

		Exames que eram cobertos, não são mais		1		1.96

		Tinha direito a reembolso especial e não houve		1		1.96

		A cobertura é menor, pedi a carteira de minha filha recém nascida e ainda não recebi, já faz dois meses. Ligo para lá e ninguém sabe de nada. Já encaminhei o pedido três vezes.		1		1.96

		Total		51		100.00

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Problemas identificados no PCR

		Não é coerente com a especialização de cada empregado.

		Falta de opções para enquadramento da carreira técnica.

		Profissional com nível superior sendo classificado como técnico. Desconhecimento dos critérios para se ser analista/especialista.

		Não contempla a valorização da experiência / tempo de serviço.

		Aos pós-graduados deverão ser enquadrados para os de nível técnico.

		Limitação de teto salarial.

		Funções que deveriam ser enquadradas em faixa mais elevada não o são. Ex: gerente local como engenheiro.

		Divergências de grade salarial entre funções compatíveis.

		Não há critério objetivo; avaliações com base subjetiva; PCR desconhecido.

		As áreas não tem autonomia para aplicar o PCR, pois não conseguem realizar a avaliação de desempenho sem interferência da DP.

		Faixa limite máximo não permite muito crescimento.

		O pessoal com mais anos de empresa está menos valorizado e nos aumentos salariais não estão ganhando, porque alguns estão perto dos 130%.

		Não há mais promoções, nem perspectivas.

		Ficar sempre nas mãos de quem pode melhorar você profissionalmente (avaliador).

		O PCR atende a uma mediana de mercado, não aos anseios dos funcionários.

		A estagnação do salário base para aqueles que ficam com avaliação abaixo de 100%.

		Os parâmetros devem ser requisitados apenas nas empresas do setor elétrico, e de mesmo porte da Tractebel.

		Não condiz com a vida útil do empregado.

		Muitas regras e pouca clareza na utilização dessas na hora de promover ou dar mérito ao funcionário.

		Desconhecimento, foi apresentado no lançamento e nunca mais, só é lembrado na hora de explicar os motivos pelo qual não se pode receber mérito.

		Faixas estreitas e sobrepostas.

		Não está de acordo com o crescimento da empresa; sua distribuição é de acordo com a visão do gerente, e não de forma justa, com a carga de trabalho.

		Não tem perspectiva de crescimento dentro da carreira operacional.

		Não há critério definindo o tempo de permanência no mesmo cargo, se há não é cumprido. A remuneração não está compatível com muitas funções assumidas hoje principalmente nas usinas novas.

		Sem perspectivas de crescer; muito engessado.

		Encolhimento da faixa salarial, sem perspectiva de crescimento e sem motivação para crescer.

		Falta informação.

		Existe desigualdade entre áreas.

		No caso da operação, criaram duas categorias para chefe de turno, pessoas com o mesmo tempo de casa, fazendo as mesmas funções e recebendo salários muito diferentes.

		A empresa não considera experiência e sim provas escritas.

		Tabela mal feita, não permite aumento real acima de 130%, tem que acabar, abolir.

		Teto não deveria existir; avaliação dos empregados não é transparente, isto influencia na distribuição de méritos letras PLR.

		Falta incentivo

		O plano de cargo não contempla por mérito as pessoas que são realmente profissionais, e sim por afinidade com os chefes que avaliam.

		O nosso PCR deve ter como referência principal o faturamento da nossa empresa e não média a partir do mercado e de outras empresas.

		Os empregados mais antigos deveriam ser diferenciados com relação aos mais novos.

		O maior problema é em definir as atribuições para os cargos.

		Todos trabalham, todos querem o melhor, portanto todos merecem partes iguais, pois não é salário, e sim, bonificação.

		Limita o salário e não remunera adequadamente em caso de promoção.

		Mudança de cargo, sem reflexo financeiro.

		Nos casos de mudança de cargo "faixa salarial", aumento salarial reduzido.

		Muitas pessoas estão há mais de cinco anos na mesma função.

		Nós que temos anos de empresa não somos bem remunerado como muitos dos novos.

		Quem trabalha há mais tempo, não tem perspectiva de aumento real; tempo serviço embutido no salário.

		Má distribuição; limitação no teto, dando prioridade somente para novos funcionários.

		Má distribuição.

		Não há chances para desenvolvimento.

		Limite de 130%.

		Apresentar uma tabela para conhecimento dos níveis (onde está, e para onde vai).

		Poucos cargos, chegando cedo no fim de carreira.

		Não era para existir tanta desigualdade como existe na empresa hoje.

		O limite da tabela é muito pequeno.

		Só ganha quem puxa saco.

		Limitação em 130% da tabela.

		Critérios na avaliação; conceito dado do seu chefe de equipe e não adotado.

		Distribuição linear seria melhor.

		O salário dos técnicos é baixo e dos gerentes é muito maior.

		Se houvesse um plano de cargo e salário justo, não haveria tanta diferenças de salários.

		A pesquisa de renda na região é incorreta. Deveríamos ser avaliado por outras usinas, tipo Furnas, Chesf, etc...

		Política de avaliação não condiz com a realidade.

		Remuneração baixa, comparada com empresas do mesmo porte da Tractebel.

		Em nosso setor tem pouca rotatividade, assim abrem poucas oportunidades. Vemos que a empresa está sempre com novas contratações externas em outros setores, sem aproveitar os funcionários já contratados da empresa.

		Contempla gerentes, mais oprime os demais não deixando possibilidades de crescimento; não foi comparado com empresas do mesmo nível e sim com inferiores.

		Ele é muito restritivo e não permite quase nenhuma movimentação; a tabela de referência está defasada com o mercado; a empresa deve passar a perder profissionais com maior frequência.

		Desigualdade na divisão do dinheiro; não premia os empregados, e sim, os gerentes.

		Remuneração baixa, para a responsabilidade exerc ida pelo funcionário.

		Má distribuição.

		O tempo de trabalho e dedicação na empresa é desconsiderado. É válido somente critério de avaliação, o que não pode acontecer.

		A grade fixada inibe aumento salarial, e a mesma vê remuneração e não salário base.

		Não estimula a ascensão profissional, não apresenta perspectiva.

		O problema é o PCR, ele nunca foi discutido com a categoria nem pela empresa, nem pelos sindicatos. Vou dar um ex. de problema: empregados na mesma função, mesmo tempo de serviço, diferença salarial de mais de 40%.

		Não permite crescimento salarial; amarra a possibilidade de promoção; não atende as expectativas do funcionário.

		Adicional de periculosidade, incorporado na remuneração; não tem perspectiva de crescimento.

		Falta de triênio para a carreira gerencial.

		Adicional de periculosidade não devia ser incorporado à remuneração.

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Sugestões de temas para a negociação com a Tractebel

		Plano de antiguidade para todos os empregados

		Estender o benefício auxílio educação, no caso curso de especialização para os empregados de carreira técnica, pois atualmente este benefício é oferecido somente aos empregados de carreira funcional.

		Valorizar o profissional com curso superior/pós-graduação. Estabelecer melhores critérios para a classificação técnico operacional/administrativo/gerencial. Quem tem graduação não poderia ser considerado técnico.

		Respeitar os empregados em fase de aposentadoria. Não julgá-los como descartáveis e não merecedores de aprimorar conhecimentos com a realização de cursos, etc. Respeito, ética, todo mundo gosta.

		Apoio ao plano de saúde após aposentadoria.

		Aumento do percentual do lucro em PL.

		Plano de saúde

		Aumentar o percentual de 1% para 3% ao ano para o tempo de serviço, pois na operação não temos promoção, só por aposentadoria de algum colega ou morte.

		Diminuir a burocracia quando necessita-se usar o plano médico, pois exige-se muitas coisas que nem os profissionais sabem preencher corretamente, e geralmente a gente se encontra num momento tenso, pois estamos precisando de atendimento para nós ou famili

		Que a entrada do turno de revezamento seja 10min antes que o turno que está saindo, para melhor realizar a troca de turno.

		Patrocinar academia para os funcionários, para termos uma saúde sempre melhor.

		Ajuda de custo para funcionário emprestado para outra área.

		A substituição de empregado ser paga proporcional ao número de dias do ano ou mensal.

		O auxílio da empresa no que diz respeito aos cursos técnicos realizados por funcionários (custos).

		Incluir no ACT condições para as "transferências temporárias".

		Abono salarial por perdas.

		Cargos e salários PCR - a empresa está criando perfis funcionais diferentes para cada área ao seu bel prazer para manter os mesmos níveis salariais e não promover ninguém, mais responsabilidades para os empregados sem o devido reconhecimento principalment

		Ver a função dos operadores da UCLA, que é totalmente diferente das responsabilidades impostas aqui aos operadores, pois aqui não tem chefe de turno.

		Gratificação de substituição.

		PLR quando o colaborador investir seu PLR na Previg a Patrocinadora investe em partes iguais. Ex: PLR aplicado na Previg R$5.000,00 a patrocinadora investirá R$5.000,00 também. Equalização dos valores do adicional de penosidade com as praticadas no mercad

		Mais uma vez vou ressaltar o problema com relação aos sub-encarregados da TMS, a empresa não reconhece, este cargo é importantíssimo, o por que deste descaso?

		Aumento real dos salários no mínimo igual ao IPCA + variação INPC.

		Jornada de trabalho noturno no máximo dois dias com revezamento. Idem operação.

		Incentivar novos cursos para os empregados.

		Plano de saúde para aposentados. Melhorar as condições de trabalho em outras áreas fora do complexo. Trabalham no sol, na chuva, falta de ferramenta, etc...

		Que as horas extras sejam em qualquer dia da folga de 100%.

		Retirar do ACT as alíneas "a" e "b" do parágrafo segundo da cláusula sexta - hora extra.

		Continuação após aposentadoria dos planos de saúde, bancado pela empresa.

		Acrescentar as perdas do período, e não só a inflação. Iniciar a negociação com estes valores acumulados.

		Área de descanso após refeição (4 indicações).

		13º bloco de vale (vale natal).

		Horas extras, todas 100%; se tiver tabela de dobras, receber mesmo não trabalhando, quando o nome estiver na lista, pois vai estar na espera.

		Toda hora extraordinária seja 100%, na folga do operador.

		Elevar para mais de dois anos o auxílio odontológico referente a manutenção de aparelhos.

		Plano de saúde vitalício, subsidiado pela empresa.

		Toda horas extra na folga, deveria ser considerada 100% e não 50%.

		Sugiro que toda hora extra realizada pela operação, seja de 100%.

		Hora extra no setor da operação, preservar fins de semana e feriados.

		Maior assistência aos empregados afastados por problemas de saúde.

		Um concurso para a carreira técnica.

		Chega de marketing, vamos pagar o que é justo para os técnicos.

		Transporte em horário de almoço, plano odontológico completo para o empregado e dependentes (ortodôntico).

		Estabelecer um valor de diária para gerentes em viagens, pois os que são honestos na apresentação de suas notas, pagam para viajar. O débito com notas pode permanecer para despesas superiores a diária.

		Além do aumento real de salários, também o reajuste das tabelas médico-odontológicas.

		Ganho real nos salários; transporte em horário de almoço; plano de remuneração para empregados novos; plano de saúde abrangendo mais itens (como aparelho dentário para funcionários).

		Melhoria no sistema de saúde; dobrar o percentual nas folgas para 100%; tabela especial - quando o funcionário está escalado, pagar as horas de sobre aviso.

		Equiparação salarial (2 indicações).

		Desigualdade na distribuição de casas aos empregados. Na UHCB foram repassadas casas para os empregados novos, na UHSO as casas velhas não foram doadas.

		Rever a possibilidade de incluir triênio aos empregados da carreira gerencial, pois os 40% estão corroídos com a perda deste benefício, que é mantido para os demais empregados.

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.

		Sugestões para a campanha salarial e questões sobre a pesquisa

		A empresa deve ter mais cuidado com as pessoas que estão perto de se aposentar.

		A empresa lançou o PDV, mas não se preocupou em fazer plano de trabalho com as pessoas que iam se aposentar. São esses aposentados que aderiram ao PDV quando propiciaram a empresa ter lucros excelentes.

		Achei importante o item 9 e 10 da pesquisa, estamos desassistidos pela Elos.

		Gostaria de saber como funciona o critério da saúde de migração do plano BD p/ CD.

		Um curso de preparação para aposentadoria como havia na época da Eletrosul. Solicitar um bônus para o empregado na hora da aposentadoria no fundo da previg.

		Avaliação deixa a desejar, pois é determinado em caso de media alta que seja baixada média da "VO", para não ficar muito em evidência em relação as demais.

		Esta pesquisa deveria ser mais abrangente, se possível igual a pesquisa do clima, para compararmos os números obtidos.

		As horas extras nas folgas deveriam ser 100%.

		Os profissionais da empresa estão na sua maioria aposentados e outros já chegando lá. A contratação de novos profissionais para o quadro da empresa, outro descaso muito grave, como esses novos empregados vão aprender em poucos anos, o que nós aprendemos e

		Que as horas extras efetuadas por operadores nos dias de folga "tabela especial" sejam pagas 100% já que trabalhamos 2 horas a mais na jornada para aumentar o período de descanso. Pagamento de horas de sobre aviso, pois ficamos disponível quando estamos e

		"Horas extraordinárias". Temos que lutar para conquistar nesta campanha, que toda hora extraordinária, seja remunerada em 100% e não em 50%. Seja lá em que momento ela for realizada: manhã, tarde ou noite, de segunda à domingo.

		Como a Intersul está agindo, nos mantendo informado é ótimo.

		Em relação a pesquisa é válida, pois só assim teremos a real situação disposta pelos empregados sem qualquer pressão externa da chefia.

		Saldo Previg - sabendo que o PDV oferecido pela empresa é de um valor baixo do que merecem os empregados e do lucro que ela tem alcançado, venho solicitar para que a empresa deposite um valor expressivo na conta individual da Previg dos participantes que

		50% da PLR linear.

		Reconhecimento curso técnico geração feito no Senai, feito pela operação, um sacrifício não remunerado e não reconhecido.

		Sugiro que toda a hora extra realizada, na folha seja considerada 100%.

		Desde a privatização não se recebe mais aumento real de salários.

		Melhoria no sistema do credenciamento médico.

		Elevar para 100% todas as horas trabalhadas na folga.

		Pedir, negociar, questionar, sempre...

		Plano odontológico que atenda ao titular com necessidade de aparelho ortodôntico.

		O evento data base poderia ser realizado em locais mais próximos, ou seja, em um raio de 150Km.

		Lutar por melhores salários, pois os demais itens são mais fáceis de serem pagos.

		As viagens a serviço, o valor aplicado pela empresa não é suficiente.

		Nossos salários deveriam ser avaliados com empresas de grande porte, tipo a nossa (Copel, Furnas, etc...).

		O plano de assistência a saúde da Tractebel é bastante inferior ao que era na época da Eletrosul. Existem uma série de tabelas restritivas estabelecendo custos irreais com o mercado para o reembolso de consultas médicas via recibo de médicos não credencia

		Hoje profissionais da área de saúde e empregados da Tractebel estão no mesmo dilema, ou seja, a defasagem das tabelas médico-odontológicas, que passa de 40%, praticada pela empresa. Segundo informações ela não reajusta as tabelas desde 2001. Se você tem u

		É de suma importância é PLR ser distribuída de forma linear, e olhar com mais atenção os salários dos técnicos nível III, procurando nivelar o mais próximo possível, porque nesta existe vários salários diferentes na carreira técnica operacional III, a des

		Padronizar horário, intervalo de almoço de 1h; vale transporte ser simbólico igual ao vale refeição; contratar consultoria para verificar a transição das contas do BD para CD - saldo da conta.

		Que a pesquisa seja concluída e analisada antes do planejamento, para serem priorizados os itens, conforme os anseios da categoria.

		Fonte: Pesquisa Intersul: data-base da Tractebel 2008/2009.






